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SE  N  H  O  R. 


Refpeito  timidô^  que  infunde  oe/plén-- 
dor  do  Throno  y  me  impediria  de  chegar  a 
eJk  para  oferecer  a  F.MJGEST^DE  ef 
ta  Obra  xj^  A  benignidade ,  £  clemência ,  que 
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todos  os  Portuguezes  temos  experimentado^ 
e  admirado  em  F,  MAGESTADE  ,  jne 
não  faciUtaJfem  o  accejfo  ,  e  fe  mo  nao  per* 
fuadíjjem  as  repetidas  demonjlraçoes  ,  que 
F.  MAGESTADE  tem  dado  de  favor  ^  e 
de  inclinação  para  as  artes  ,  e  Jciencias , 
principalmente  as  que  podem  contribuir  ao 
augmento  do  EJlado,  como  he  a  da  Nave- 
gação 5  fem  a  qual  os  mais  vajlos  Reinos 
não  podem  alcançar  o  luzimento  ,  que  pe- 
quenas Republicas  tem  adquirido ,  e  confer- 
vado  com  gloria  j  porque  como  a  Navega- 
ção agita  o  Commercio  ,  que  he  o  fangue^ 
que  anima  ejles  corpos  políticos  ,  fem  ella 
não  podem  confeguir  nem  forças  ,  nem  vi-- 
gor ,  e  ficão  na  obfcuridade  pela  enercia  de 
feus  habitantes  muitas  Provindas ,  que  po- 
derião  fazer  a  mais  brilhante  figura  no  Mun- 
do, 

Não  fuccederd  aj/lm  em  Portugal  ,  jd 
que  temos  a  felicidade  de  herdarem  os  nof- 
fos  Príncipes  com  o  Sceptro  as  virtudes 
Reaes  de  feus  gloriofos  antecejfores  :  con- 
tinuará efe  Reino  a  utilizar-fe  da  abun- 
dância ,  e  das  riquezas  ,  que  por  meio  da^ 
Navegação  lhe  procurarão  os  feus  Reis  á 
fombra  da  honra   da  paz  de  que  goza  ,   e 
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T.MJGESTABE  conjerva  :.  faUrâÔ  dos 
fetís  portos  numerojas  frotas  a  hufcar  o  ou- 
ro 9  que  o  novo  mundo  produz  ,  e  os  dia- 
mantes ,  que  no  Oriente  arrojão  o  cheirofi 
Ganges  ,  e  o  negro  Indo,  como  tributo  a 
feus  conquifiadores  'j  e  agradecidos  os  Por-^ 
tuguezes  aos  cuidados  ,  que  V^.  MAGES- 
TA  DE  toma  para  os  fazer  felices  ^  e  abun^ 
dantes ,  defempenhando-fe  do  amor ,  da  be-- 
nignidade  ,  com  que  V.  MAGESTADE 
reina  ^  cortarão  novas  palmas  para  ornato 
das  triunfantes  Quinas  ,  e  fegaráo  para 
floria  dejle  Reinado  &s  louros  ,  que  na 
uíjla  plantarão  feus  anteparados  ,  e  regá^ 
rão  com  fangue  vicíoriofo,. 

Verá  pois  y  Senhor y  a pofleridade  amais 
formo f a  Hijloria  na  do  Reinado  de  V,  MA^ 
GESTADE:  verá  bum  Principe  ,  que  unia 
em  Ji  as  maiores  virtudes  Reaes  com  as 
que  podem  fer  communs  aos  outros  homens  \ 
que  foi  grande  Rei  fendo  excellente  varão  : 
bum  Principe  ,  cuja  authoridade  fó  fe  fente 
por  effeitos  de  grandeza  ,  de  clemência  ^  e 
de  jufli^a  y  que  põem  a  fua  gloria  na  da 
fua  Na^ão  y  e  a  fua  felicidade  na  de  feus 
Vajfallos 'y  e  que  toma  por  regras  dofeugq^ 
verno  <^    as   da  piedade  >  e  religião.    Verá 
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ferviço  pertendêrão  quají  fer  émulos  da  glo^ 
ria  do  feu  Soberano  ,  e  concorrendo  ajjlm 
fará  ella ,  confeguirem  a  própria ,  porque  os 
grandes  Príncipes  criao  os  Heróes, 

Mas  jâ  vejo  que  o  amor  de  K.  MA- 
GESTADE  me  levou  a  pertna  mais  longe 
do  que  ella  podia  voar  ^  e  que  devendo  nef- 
ta  Epiftola  fó  oferecer  a  F.  MAGESTA- 
DE  ejla  Obra  ,  que  reconheço  ejlâ  muito 
dijlante  do  merecimento ,  que  deve  ter  para 
fer  grata  a  hum  tao  grande  Principe  ,  in^ 
conjideradamente  me  alarguei  no  Elogio  de 
r.  MAGESTADE  ',  efpero  porém  ,  Se^ 
nbor  5  que  F,  MAGÈSTADE  feja  fervido 
defculparme  pela  finceridade  do  Elogio  3  por- 
que nelle  nao  faço  mais  que  referir  o  que 
çom  inveja  das  Nações  fentem  ,  e  experi- 
mentao  todos  os  que  tem  a  ventura  de  viver 
debaixo  do  feu  florecente  Sceptro.  Deos 
guarde  a  Real  Pejfoa  de  F.  MAGESTA-^ 
DE  para  felicidade  ,  para  defenfa ,  e  para 
focego  de  Jeus  fieis  Fajfallos, 


Francifco  Xíkvier  do  Rego, 
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PROLOGO. 

STE  Livro ,  que  agora  fe  faz 
público,  foi  dado  primeira- 
mente em  poílillas  apeíToas, 
que  fe  deílinavão  ao  exercicio  de 
Pilotos ;  e  vio-fe  por  experiência , 
que  em  breve  tempo  fe  adianta- 
vão:  delias  tem  ufedo  depois  mui- 
tos Fidalgos  ,  que  fervem  a  Sua 
Mageílade  na  Marinha ,  o  que  pro^ 
va  baílaiítemente,  ou  a  bondade 
delias ,  ou  a  falta  de  hum  metho- 
do  melhor;  com  tudo  eu  me  não 
refolveria  a  dálias  á  eílampa  ,  fe 
não  foíTe  animado  por  aqiielles 
mefmos  ,  que  por  ellas  aprende- 
rão; e  perfuadido  por  hum  gran- 
de Senhor  da  Corte  >  que  já  fer- 
vio  no  mar  ,  a  quem  o  zelo  do 
ferviço  de  Sua  Mageílade  faz  ain- 
da 
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da  mais  illuílre  ,  o  qual  quiz  pa- 
trocinar a  edição  deíla  Obra ,  que 
foi  examinada  por  peíToa  douta 
de  ordem  do  grande  Mecenas, 
com  cujo  aufpicio  ,  e  favor  ago- 
ra fahe  á  luz.  Nella  feguimos  a 
Bouguer  ,  que  foi  o  que  melhor 
tratou  eíla  matéria. 

Vai  dividida  em  treze  Capítu- 
los. No  primeiro  fe  trata  de  algu- 
mas definições ,  propofiçOes ,  e  prá- 
ticas de  Geometria,  que  são  ne- 
ceíTarias  para  a  fua  intelligencia; 
donde  também, damos  osTheore- 
mas  da  Trigonometria  reélilinea, 
tão  frequentes  no  ufo  da  Navega- 
ção; explicando  juntamente  a  na- 
tureza ,  e  propriedades  dos  núme- 
ros logarithmicos,  e  a  conílrucção 
da  efcala  logarithmica  ,  a  que  cha- 
mão  efcala  Ingleza,  por  ferem  el- 
les  os  que  a  inventarão. 

No 


No  fegundó  Capitulo  fe  traía 
da  Esfera,  por  fer  o  fundamento 
da  Navegação. 

O  terceiro  trata  dos  movimen- 
tos do  Sol ,  da  Lua ,  e  das  Eílrel- 
las  fixas;  das  queíloes  Aílronomi- 
cas ,  e  do  modo  de  calcular  as  fuás 
Taboadas ;  das  diverfas  phafes  da 
Lua  Eclypfes  do  Sol,  e  da  Lua, 
como  fehão  de  calcular  as  declina- 
ções, e  afcensoes  recSlas  das  Eílrel- 
las,  como  também  o  meio  de  fe 
conhecerem  pelas  cartas  celeíles , 
de  que  damos  o  ufo. 

Noquartofe  enfina  aconílruc- 
ção,  e  ufo  doslnílrumentos,  com 
que  fe  tomão  as  alturas  dos  At 
tros. 

No  quinto  fe  trata  do  Globo 
da  terra,  fua  figura,  e  grandeza. 

No  fexto  tratamos  do  Gaíen- 
dario,  do  fluxo,  e  refluxo  domar, 
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das  correntes  5  e  fe  explica  o  mo- 
do de  achar  a  feíla  daPafcoa,  e 
as  outras  feílas  mudáveis. 

No  fetimo  fe  trata  da  Agulha 
magnética ,  e  da  Agulha  de  mar- 
car, feuufo,  e  variação;  como  fe 
ha  deeílimar  o  que  anda  no  Na- 
vio, efeu  abatimento,  e  também 
fe  trata  da  Agulha  afimuthal. 

No  oitavo  explicamos  oufò, 
econflrucção  das  cartas  hydrogra- 
íicas  ,  e  o  modo  de  refolver  por 
ellas  as  derrotas,  a  que  fe  ajurw 
tão  ainda  muitos  Problemas,     '"'*> 

No  nono  fe  trata  do  Quarto 
de  reducção  ,  e  das  propofiçôes, 
que  devem  preceder  ás  regras  ge- 
raes  da  Navegação.  ^^^y. 

No  decimo  fe  enfina  a  refol- 
ver pelo  Quarto  de  ruducçao  to- 
das as  regras  da  Navegação,  on- 
de também  fe  trata  das  ammendas,* 

ou 


ou  correcções,  a  que  fe  ajunta hu- 
ma  quarta  correcção. 

No  undécimo  fe  trata  da  Na- 
vegação pela  linha  das  cordas ,  e 
pela  das  partes  iguàes  ,  refolução 
das  queftôes  Aílronomicas  pelo 
Quarto  de  reducção. 

No  duodécimo  fe  enUna  aos 
Pilotos  a  fazerem  o  feu  affento| 
ou  diário  com  toda  a  exacção. 

No  decimoterceira  fe  ^íjna 
a  fazer  as  derrotas  pelos  números 
de  diíFerentes  modos,  como  tam- 
bém pela  efcaia  Ingeleza. 

De  tal  forte  que  neíle  Livro 
fe  achará  tudo  o  que  pôde  fer  ne- 
CeíTario  aflim  para  a  theorica ,  co- 
mo para  a  prática  da  Navegação  ,. 
fem  que  feja  precifo  comprar  mais 
livros  para  fe  inftruir  neíla  arte. 
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As  EJlampas  pertencem  aos  lagares  que 
aqui  vão  notados. 


1.  pag.  4S. 

2.  5.  4.  pag.   J52. 
j.;  ó.  7,  pag.   572. 

8.  pag.  446. 

9.  pag,  484. 
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RATADO 

COMPLETO 

DA 

NAVEGA  ÇÀ  O. 


CAPITULO  I. 

Da  Navegação  em  geral  ,   Princípios  ,    e 

Propojiçoes  de  Geometria  necejfartas 

a  ella» 

E  a  Navegação  huma  fcicncia, 
que  enfina  a  governar  hum  Na- 
vio no  mar ,  e  a  levallo  a  qual- 
quer Porto.  Divide-fe  em  duas 
partes ;  a  primeira  he  a  Nave- 
gação fobre  as  Goílas,  que  vulgarmente  fé 

A  cha- 
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chama  de  terra  terra  :  requer  hum  grande  co^ 
nhecimento  delias  ,  das  marés  ,  correntes, 
fundos ,  bancos ,  e  ancoradouros. 

A  fegunda  he  a  navegação  do  mar  al- 
to, para  a  qual  he  neceílario ,  além  difto 
íaber  os  Theoremas  da  Trigonometria  pa- 
ra a  reíolução  das  derrotas  ,  os  circulos  da 
Esfera,  muitas  queíloes  Aftronomicas ,  e  o 
modo  de  ufar  das  Cartas  ,  aíTim  planas  , 
como  reduzidas.  Todas  eílas  couías  fe  ex- 
plicarão ,  como  nos  parecer  mais  natural , 
e  daremos  primeiro  que  tudo  alguns  prin- 
cípios ,  e  propoíiçoes  mais  neceflarias  da 
Geometria. 

DEFINIÇÕES. 

•'    c   . 

A  Geometria  trata  da  entensao. 
Extensão  he   tudo  o  que  tem  compri- 
mento, largura,  e  profundidade. 

Quando  fe  confidera  a  extensão  com  as 
fuás  três  dimensões,  comprimento  ,  largu- 
ra ,  e  profundidade ,  fe  chama  Corpo ,  ou 
Solido. 

Confiderada  porém  com  duas  das  fuás- 
dimensões  ^   comprimento  3^  e  largura  ,   fe 

chít- 
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chama  Superfície ,  como  a  grandeza  de  hum 
campo. 

£  quando  fe  confidera  no  feu  fimples 
comprimento ,  como  a  diftancia  de  hum  lu- 
gar a  outro  5  fe  chama  Linha. 

Finalmente  quando  fe  confidera  a  ex- 
tensão fem  alguma  dimensão  ,  fe  chama 
Ponto. 

As  fuperficies  são  de  duas  fortes  ,  re- 
■ftas ,  e  curvas. 

:  As  Superfícies  reflas  são  aquellas,  que 
tem  todas  as  fuás  partes  por  direito  entre 
os  feus  extremos  ;  e  as  curvas  são  as  que 
não  tem  as  fuás  partes  poltas  por  direito, 
mas  humas  vão  levantando  ,  ou  abaixando 
mais  que  outras. 

Quando  fe  confidera  a  Superfície  cur- 
va pela  parte  que  os  feus  pontos  vão  fu- 
bindõ  5  fe  chama  Concava  ;  e  quando  íe 
confidera  pela  parte  em  que  eíles  vão  def- 
cendo,  fe  chama  Convexa. 

A  parte  fuperior  de  humâ  àbobeda  fe 
chama  Convexa ,  e  a  interior  C^oncava. 

Figura  he  hum  efpaço  fechado  por  to- 
da a  parte. 

Linha  reda    he  a  mais  curta  diftancia  , 
-      ■  A  ii  que 
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que  ha  de  bum  ponto  a  outro ,  como  AB, 
(  Figura  I .  Eftampa  i .  ) 

Linha  curva  he  aquella  ,  que  não  he 
a  mais  curta  diltancia  de  hum  ponto  a  ou- 
tro 5  como  CD  ,  (  Fig.  2. ) 

Circulo  he  huma  figura  plana  termi- 
nada pelo  contorno  inteiro  de  huma  linha 
curva  5  chamada  Circumferencia  do  circa- 
lo,  dentro  da  qual  ha  hum  ponto,  que  fe 
chama  Centro  ,  do  qual  todas  as  linhas  rer 
6las  lançadas  á  circumferencia  são  iguaes 
entre  fi,  e  fe  chamão  Rádios,  ou  Semidia- 
metros  do  circulo.  (Fig.  j.) 

A  linha  curva  ABDE  ,  que  fecha  o 
circulo  ,  fe  chama  Circumferencia  do  cir- 
culo. ..'IJO  'J 

O  ponto  C,  que  eftá  no  meio  do  cir- 
culo ,  fe  chama  Centro  do  circulo. 

Ás  linhas  reftas  lançadas  do  centro  á 
circumferencia ,  como  CA  ,  CB  ,  CD  ,  sao 
os  rádios  do  circulo. 

Toda  alinha  reéla,  que  paífa  pelo  cen-- 
tro  5  e  fe  termina  em  dous  pontos  da  cir- 
cumferencia ,  fe  chama  Diâmetro  do  circu- 
lo, como  AD:  todos  os  diâmetros  do  cir- 
culo são  iguaes  entre  fi  ,   endividem  a  cir- 

cum- 
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ciimferencia  ,  e  o  circulo   em  duas   partes 

iguaes. 

Toda  a  linha  re6ta ,  que  fe  termina  em 
dous  pontos  da  circumferencia  de  hum  cir- 
culo ^  fem  paílar  pelo  centro  ,  íe  chama 
Corda,  como  AB ,  (  Fig.  4.  )  Efta  corta  o 
circulo  em  duas  partes  defiguaes  ,  chama- 
das Segmento  maior,  e  Segmento  menor: 
também  corta  a  circumferencia  em  duas 
partes  defiguaes  ,  que  são  Arco  maior  ,  e 
Arco  menor ;  porém  quando  fe  falia  do  ar- 
co de  Jiuma  corda  ,  íemprc  íe  entende  o 
menor.  eo^a^iD  ,^H, '^í^--^   ^h^^^-    y 

Todas  as  clrcuníferénciaís'  dõsf  éíitulos , 
aífim  grandes  como  pequenos  ,  fe  fuppõem 
divididas  em  360.  partes  iguaes  ,  que  le 
çhamão  Gráos :  cada  gráo  fe  divide  em  6<^ 
minutos ,  e  cada  minuto  em  60.  fegundos , 
&c.  Ametade  da  circumferencia  contém  180. 
gráos,  a  quarta  parte  90* ,  a  fexta  60. ,  a 
duodécima  30:  ,  e  a  vigeGmaquarta  parte 
15.  gráos. 

Angulo  he  a  abertura  ABC,  (Fig.  5.^) 
que  fazem  duas  linhas  ,  que  fe  encontrão 
em  hum  ponto  B,  que  fc  chama  a  ponta , 
ou    vértice   do   angulo  ;    e  as  duas  linhas 

BA, 
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Tratado  completo 

BA,  BC;  que  formão  o  angulo  ;  fe  cha» 
mão  OvS  dous  Jados  do  angulo. 

,  Dm  .ângulos  a  refpeito  dosfeus  lados. 

E  os  dous  lados  ,  que  formão  o  angu- 
lo 5  são  linhas  reílas ,  o  angulo  fe  cha- 
mará Rei^ilineo  ;  fe  as  linhas  forem  cur- 
rvas,  o  angujo  fera  Curvilíneo  5  €  fe  huma 
linha  for  re6la,  e  outra  curva ,  o  angulo  fe 
chama  Mixtilineo.  Finalmente  fe  o  angulo 
for  formado  na  fuperficie  de  liuma  Esfera 
por  dous  arcos  de  círculos  máximos  ,  fe 
chamará  angulo  Esférico.  .r.  gGud. 

j  Quando  em  hum  ponto  fé  não  fór^ 
•ma  mais  que  hum  fp  angulo  ,  efte  fe  nota 
çom  feuma  fó  letra  pofta  na  ponta  do  an* 
guio  ;  aíTim  a  letra  B  ,  denota  o  angulo 
da  Fig..  5.  ,  porém  quando  em  hum  pojito 
/e  formão  muitos  ângulos ,  deve-fe  notar  p 
angulo  ,  de  que  fe  trata,  com  três  letras, 
e  a  fegunda  denota  o  angulo  :  aflim  para 
notar  0  angulo  ABC  da  Fig.  6.  fe  enten- 
de, que  B  denota  a  ponta  do  angulo. 

A  medida  de  hum  angulo  (Fig.  5.  )  he 
o  arco  AC  ,    comprehendido  entre  os  dous 

lados  ^ 
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Jados  ,  que  o  formão ,  cujo  arco  deve  ter 
o  feu  centro  na  ponta  B ,  do  angulo  ,  de 
forte  que  fe  o  arco  AC,  lie  de5o.gráos, 
o  angulo  fera  também  de  50.  gráos:  não  im- 
porta j  que  efte  arco  fcja  defcripto  com 
maior  ,  ou  menor  abertura  de  compaíloj 
porque  os  arcos  AC,  GH  ,  (  Fig- ó»  )  con- 
tém igual  número  de  gráos. 

A  medida  porém  de  hum  angulo  esfé- 
rico he  hum  arco  de  circulo  máximo  def- 
cripto da  ponta  do  angulo  ,  e  terminado 
eBtre  os  lados,  que  o  formão ,  produzidos 
até  quadrantes,  ou  90.  gráos. 


Hqs  Ângulos  arejpeito  àe  Juas  alerturasy 

OS  ângulos  (Fig.  í.  )  são  de  três  for- 
tes ,  a  faber  :  angulo  re£lo  ,  angulo 
agudo,  ^  angulo  obtuza  Angulo  redo , 
he  o  que  tem  o  arco  DC  j  de  90.  gráos  por 
fua  medida  5^  angulo  agudo  he  o  que  tem 
por  medida  arco  menor  de  90.  gráos,  co- 
mo AC  ;  e  angulo  obtuzo ,  he  o  que  tem 
por  medida  arco  maior  de  90.  gráos  ,  co- 
mo EBC. 

Com- 
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Complemento  de  hum  angulo  agudo  he 
G  que  lhe  falta  para  90.  gráos  ,  e  fupplemen- 
to  de  hum  angulo  obtuzo  he  o  que  lhe  falta 
para  180.  gráos,  ou  ametade  do  circulo. 

Quando  duas  linhas  reétas ,  como  AB^ 
CD ,  (  Fig.  7.  )  fe  cortão  de  forte  ,  que  fa- 
zem os  ângulos  de  huma  ,  e  outra  parte 
iguaes ,  fe  chamao  linhas  perpendiculares  , 
e  òs  ângulos  reélos ,  porém  fe  os  ângulos  não 
são  iguaes  ,  as  linhas  fe  chamao  obliquas, 
como  as  linhas  EF,  GH ,  (  Fig.  8.  ) 

Quando  duas  linhas  como  AB  ,  CD, 
(  Fig.  9.  )  diítâo  entre  fi  igualmente  ,  fe  cha-* 
mão  parallelas,  da  mefma  forte  íe  diz ,  que 
dous  5  ou  mais  circulos  são  parallelos ,  quan- 
do as  circumfereneias  dehum  diftão  igualmen- 
te das  circumfereneias  de  outros. 

Triangulo  he  huma  figura  teiTninada  por 
três  lados  ^  e  fe  eftes  três  lados  são  linhas 
redas  ,  o  triangulo  fe  chamará  reélilineo , 
como  ABC,  (  Fig.  10.  )  porém  fe  os  três 
kdos  do  triangulo  são  arcos  de  circulo  má- 
ximos defcriptos  em  huma  Esfera ,  o  trian- 
gulo fe  chamará  esférico ,  como  DEF ,  (  Fig. 

n.) 

Se  hum  triangulo  ,   como  ABC ,    tem 

hum 
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hum  angulo  re£lo,  como  B,  (Fig.  10.)  o 
triangulo  fe  chama  reftangulo  ,  e  fe  nenhum 
deíles  ângulos  for  re£lo  ,  o  triangulo  fera 
obliquangulo,  _       í;^  o  ^nía  l  v.  . 

Era  todo  o  triangulo  reftarigulo*o  lado 
oppollo  ao  angulo  refto  fe  chama  Hypote- 
nuza.  Qiiando  nefte  Capitulo  fallarmos  em 
triangulo,   fe  entenderá  o  reâilineo. 

Se  hum  triangulo  ,  como  D ,  (  Fig.  12.) 
tem  os  feus  três  lados  iguaes,  fe  chamará- 
equilátero. 

Se  hum  triangulo ,  como  E  ,  (Fig.  13.) 
tem  dous  lados  iguaes  ,  íe  chamará  Ifoce- 
les ;  e  íe  todos  três  forem  defiguaes ,  o  tri^ 
angulo  fera  Efcaleno^ 

Propojiçoes  fundamentaes  para  as  derrotas 
da  Navegação, 

E^  M  todo  o  triangulo  ABC,  (Fig.  14.  ) 
áos  três  ângulos  juntos  em  huma  íbmma 
valem  dous  ângulos  redos ,  ou  1 8  o  gráos. 

Demonjtraçao^ 

Pelo  angulo  B  ,  fe  lance  a  linha  DBE  ^;^ 
parallela  ao  lado  oppoílo  AC  ;   os  três  an4« 


B 


gulos 
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gulos  B ,  D ,  E  ,  valem  em  fomma  dous  ân- 
gulos reftos  ;  porque  podem  fer  medidos 
por  ametade  da  circumferencia  de  hum  cir- 
culo ;  mas  o  angulo  D ,  hc  igual  ao  feu  al- 
terno A ;  e  o  angulo  E ,  he  igual  ao  feu  al- 
^"'^-  terno  C :  logo  os  três  ângulos  do  triangulo 
^^**'ABC,  valem  também  dous  ângulos  reébs, 
ou  i8o.  gráos. 

Segue-fe ,  que  em  todo  o  triangulo  re- 
ftangulo  ABC  ,  tendo  hum  angulo  re£lo  B,, 
os  dous  ângulos  agudos  A  ,  C,  valem  juji-* 
tos  hum  reflo,  ou  90.  gráos;  e  por  confe- 
quencia  hum  he  complemento  do  outro,  «rvi 
Não  he  porém  o  mefmo  nos  triângulos 
esféricos ,  porque  os  três  ângulos  juntos  va- 
lem fempre  mais  de  dous  ângulos  reftos. 

Nota,  Não  provámos  a  igualdade  dos 
ângulos  alternos  5  de  que  neceflita  a  demonf- 
tração  defta  propofição  ;  como  também  fe 
não  demonílrarâo  outras  propofiçoes ,  que 
havemos  dar  adiante,  por  não  fazer  maior 
volume  y  e  fe  podem  ver  nos  Elementos  de 
Geometria  do  Padre  Campos. 

Se   os  três  lados   de  hum  triangulo  são 
.    iguaes  aos  três  lados  de  outro  ,  os  dous  tri- 
ângulos são  iguaes  entre  fi  j    o  que  fe  pro- 
va. 
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va,  porque  applicando-fe  hum  fobre  outro^^ 
convém  ,  e  fe  ajuílao.  >iíof|r 

Em  todo]  oibtrianguio  Ifoceíes  ABC  ^ 
(Fig.  tS*.)  õs  ângulos  A  ,;:fíBpoppoftos  a 
lados  iguaõs  j  são  também  iguales,  d  ^  a 

pemonjlração. 

Do  angulo :By:  còmprehendidí  pelos 
dous  lados  iguaes  BA ,  BG,  fe  tire  a  linha 
BD,i  que  corte  o  lado  AC,  pelo  meio;  o 
triangulo  ABD,  he  igual  ao  triangulo  CBD, 
porquê '  os  três  lados  de  Hum  saó  iguaes  aos 
três  lados  do  outro  ,  e  por  confequencia  o 
angulo  A  de  hum  he  igual  ao  angulo  C  do 
outro. 

Da  mefma  forte  fe  demonftra,  que  os 
três  ângulos  de  hum  triangulo  equilátero 
são  iguaes  entre  íi  ,  e  vale  por  confequen- 
cia cada  hum  6o.  gráos ,  que  he  o  terço  de 
180,  valot^de-^ous^angulos  redos. 

A  inverfa  defta  propofiçao  he  ,  que 
quando  os  ângulos  de  hum  triangulo  são 
iguaes  y  os  lados  oppoftos  a  effes  ângulos 
são  também  iguaes. 

He  evidente ,  que  em  todo  o  triangulo 
os   maiores    lados    são   oppoílos    aos  maio- 

Bii  res 
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res  ângulos  í;  rneí)pe!a  Contrario  os  maiores 
ângulos  oppoftos  aos  maiores  lados* 

O  radio  de  hum  circulo  transferido  na 
fua  circumferencia  de  A  ,  em  B ,  corta  o  ar^' 
coAB,  de  6o.  gráos.  (Fig.  ló.  )  :1 

Porque  lançando-  os,  dous  rádios  CA  , 
CB  5  fica  formando  o  triangulo  CAB ,  que 
he  equilátero:  logo  o  angulo  C ,  he  de  6o 
gráos ,  e  por  confequencia  o  arco  AB ,  que 
he  a  fua  medida  y  ierá:-  também  de  6  a  gi  áósi. 


ri^.v'^ 
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Graduar ,  ou  dividir  a  circumferencia  de  buift 
circulo  nos  JeuS'i^6o  grãos*  ^ 

TOme-fe  com  hum  compaílo  o  radiof 
AC  5  (  Fig.  i6.  )  e  fe  transfira  íeis 
vezes  na  circumferencia  de  A  em  B  ,  de 
B  em  D  5  de  D  em  E,  &c. ,  dividindo  def- 
ía  forte  a  circumferencia  em  íeis  partes 
iguaes  ,  e  cada  huma  valerá  6o  gráos  ;  e 
dividindo  cada  huma  deílas  partes  em  duas 
igualmente  ,  ficará  dividida  de  30  em  30 
gráos  5  e  cada  huma  deftas  em  duas ,  tere- 
mos as  partes  de  15  gráos  ^,  e  dividindo  fi- 

nal- 


^ 
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nalmente  cada  parte  deitas  em  três  ,    daráo 
r  gráos;  e  affim  das  mais. 

Medir  a  grandeza  de  bum  angulo 
(  Fig.  17. ) 

O  feti  vértice  B ,  como  centro ,  aber- 

^    to    a  compallo   á   difcriçao  ,   fe  deA 

ereverá  o  arco  CD ;  e  transferindo  o  radio 
BC  ,  defde  C  ,  até  D  ,  efte  cortará  60 
gráos  ,  e  dividindo  efte  mefmo  arco  CD, 
nos  feus  ^o  gráos,  teremos  os  gráos  ,  que 
ha  defde  C  ,  ate  A  ,  que  he  a  medida  do 
angulo  ABC,  pela  Definição. 

Fazer  bum  angulo  EFG  ^  (  Fig.  18.  )  igual 
ao  angulo  dado  ABC ,  (  Fig.  17.) 

TOme-fe  com  o  compaffo  a  grandeza 
FE ,  igual  a  BC ,  e  defcreva-fe  o  ar~ 
€0  EG  ,  igual  ao  arco  CA ,  e  as  linhas  FG , 
FE  ,  formarão  o  angulo  em  F  ,  igual  ao 
angulo  fi. 


Cor- 
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vb^i-^  si  O'-" " 
Cortar  huma  linbaABy  pelo' meio  com  ou-^ 
tra  linha  CD ,  que  lhe  feja  perpendi- 
cular. (Fig.  19. ) 

D  Os  extremos  A ,  e  B ,  da  linha  com  a 
mefma  abertura  do  compaíTo ,  fe  deP- 
crevão  arcos  de  huma,  e  outra  parte  ,  que 
fe  cortem  em  C ,  e  D ,  e  a  linha  CD ,  corta-^ 
rá  a  linha  AB  ,  em  duas  partes  iguaes  em 
E,  e  lhe  fera  perpendicular.  ;':i;r2 

Efta  prática  pode  fervir  para  cortar  hum 
circulo ,  em  quatro  partes  iguaes  ,  cortando 
hum  diâmetro  IL  ,  (  Fig.  20.  )  pelo  meio 
com  outro  diâmetro  MN ,  que  lhe  feja  per- 
pendicular, i 

Dividir  hum  circulo  EF ,  por  meio  de  outro 
menor  AB ,  que  já  ejlà  dividido,  (Fig.  21.) 

APphcaremos  o  menor  circulo  AB ,  na 
maior ,  de  forte  que  tenhão  o  mefmo 
centro  C  ,  e  eílejao  no  mefmo  plano ,  e 
depois  produziremos  os  rádios  CA  ,  CB, 
&c.  do  menor  circulo  até  a  circumferencia 
do  maior  em  E,  eF^  e  tantos  gráos  have- 
rá 


«^ 
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rá  de  E  atéF,  no  maior  circulo,  como  de 
A  até  B  ,  no  menor ;  porque  os  dous  arcos 
AB,  EF,  são  igualmente  a  medida  do  angu- 
Jo  ECF  'y  pela  definição  da  medida  do  angu- 
lo  

Dividir  hum  angulo  ABC  em  duas 
partes  iguaes,  (Fig.22.  ) 

DA  ponta  do  angulo  B ,  como  centro  ,  fe 
defcreva  o  arco  AC ,  e  dos  dous  ex- 
tremos A,  eC  fe  defcreveráõ  outros  arcos, 
que  íe  cortem  emE,  e  a  linha  BE  dividirá 
o  angulo  ABC  em  dous  ângulos  iguaes. 

Xíe  bum  ponto  dado  A ^  em  huma  linha  BC  ^ 
levantar  huma  perpendicular  AD , 

DO  ponto  dado  A  fe  tomarão  diítan- 
cias  iguaes  AB ,  AC ,  e  dos  dous  pon- 
tos B,  C,  como  centros  5  fe  defcreveráõ  ar- 
cos,  que  fe  cortem  em  D  5  e  a  linha  AD  íe- 
rá  perpendicular  á  linha  BC.  Porque  tiran- 
do as  hnhasDB,  DC,  os  triângulos  D  AB  5 
DAC ,  são  iguaes ;  pois  tendo  os  feus  ladoij 
iguaes ,  os  íeus  ângulos  em  A  ,  o  feráo  tam- 

bem. 
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bem  ,  e  por  confequencia  reélos ;  e  aíTim 
a  linha  DA  he  perpendicular    á  linha  BC. 

De  hum  ponto  dado  A  y  fora  de  huma  Unha 

BC  y  lançar  huma  perpendicular  AD. 

(Fig.24.) 

DO  ponto  dado  A ,  fe  defcreva  o  arco 
de  circulo  BC  ,  que  corte  a  linha  da- 
da em  B,  e  C  ,  e  deftes  dous  pontos ,  como 
centros,  fe  defcreveráo  dous  arcos,  que  íe 
cortem  em  E ,  e  a  linha  AD ,  que  correfpon- 
de  em  E  ,  fera  perpendicular  á  linha  BC. 

No  extremo  A ,  de  huma  Unha  reSla  AB  y 
levantar  huma  perpendicular  AE, 

Ome-fe  hum  ponto  qualquer  como  C;, 

fora  da  linha,  do  qual ,  como  centro, 

fe  defcreva  o  circulo  DAE  ,  com  o  intervallo 
CA  ,  o  qual  circulo  cortará  alinha  AB,  em 
qualquer  ponto  como  D  ;  do  qual  fe  tirará  o 
diâmetro  DCE,  e  a  linha  AE  fera  perpendi- 
cular á  linha  AB ,  porque  o  angulo  A  ,  he 
re6lo  ,    pois  tem  por  baze  ametade  da  cir- 

cumfe- 
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cum&y^ncia  do  circulo,  e  tem  o  feu  vértice ^^"^íl 
ou  ponta  na  mefma  circumferencia. 

De  bum  ponto  dado  C  y  fora  de  htima  linha 

AB  y  lançar  outra  linha  CD  parallela  a 

^^.  (Fig,  26.  ) 

O  ponto  C  dado  ,  fe  defcreva  hum 
arco ,  que  toque  a  linha  AB ,  no  ponto 
A ,  e  do  outro  ponto  B  ,  da  linha  dada ,  com 
a  mefma  abertura  do  compaíTo  fe  defcreva 
outro  arco  D,  e  a  linha  CD  lançada  do 
ponto  C ,  e  que  toque  o  arco  D ,  fera  paral- 
lela a  AB. 

Das  razoes  em  geral ,  aj/lm  a  refpeito  dos  nú^ 
meros  í^  como  a  re ff  eito  das  linhas -y  o  que 
he  necejfario  para  a  Navegação. , , 

DE  F  I  N  I  Ç  Õ  E  S. 

CHama-fe  razão  o  modo  com  que  hu- 
ma  grandeza  contém  ,  ou  he  conteu- 
da  em  outra ;  a  primeira  das  duas  grandezas 
fe  chama  antecedente  ,  e  a  fegunda  confe- 
qucnte ;  as  razões  são  duplas ,  triplas ,  qua- 
druplas, &c.  quando  Q  antecedente  he  du- 
^  C  pio, 
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pio,  triplo,  quádruplo  do  íeu  Gonfequente^ 
aíTim  6.  comparados  eom  3.  faz  huma  r^zâo 
dupla  ,  porque  o  antecedente  6.  he  duplo  do 
cohfequente  3. 

Duas  razoes  como  6.  comparados  com 
3,64.  comparados  com  2  ,  são  iguaes, 
quando  os  antecedentes  6,64.  contém 
igualmente  os  feiis  eonfequentes  3,62;  iftò 
he ,  que  as  razões  (í  ,  3  ,  e  4  ,  2' ,  são  as  meí^^ 
mas  expreíladas  por  difterentes  termos.         V 


Da  Proporção  em  geral. 


!0 
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CHama-fe  proporção  a  igualdade  de- 
duas  razoes  6  para  3  ,  como  4  para  2  ,  e 
íe  nota  defla  íbrte  6  ,5  :  :4V^rO primeiro  ,.. 
e  ultimo  termo  de  huma  piopofçâo  fe  cha^ 
mão  os  dous  extremos ,  e  os  outros  dous  ter- 
mos fe  chamão  os  dous  meios:  o  prmieiro, 
e  o  terceiro  termo  são  os  dous  antecedentes  ^ 
o  fégundo,  e  quarto  sao  os  dous  confequen^,, 

tes.    •  ^        ^ 

Qiiando  em  huma  proporção  nao  ha^ 
mais  que  três  lermos  como  2  ,  4  ,8  ,  a  pro^' 
porção  fe  chama  contínua  ,  é  fe  nota::  2,^ 
4)  8.>  que  quer  dizet ,    que  2  he  para  4,' 

como 
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como  4  he  para  8  5  o  termo  do  meio  vale 
por  dous  meios. 

Quando  em  huma  proporção  Gontínuà 
ha  mais  de  três  termos,  fe  chama  progref- 
são  5  e  fe  nota  2,458  ,16 , 3  2  ,  (Í4  ,  &c. 

Quatro  mudanças  mais  notáveis  fe  po- 
dem fazer  em  huma  proporção ,  a  fâber ,  in- 
vertendo, alternando,  compondo,  e dividin- 
do ,  ficando  os  termos  fempre  propoeionaes. 


-  Primeira  Proporção.  18.  5  rji^^i^ 
.    Invertendo,  quehecom-^ 

parando:  coníequentes  com 
antecedentes. 

-  lAIrernando  ,  comparan^ 
do  antecedentes  com  antece- 
dentes ,  e  confequentes  com 
coníequentes.  . 

Compondo ,  comparando 
a"  fomma  do  antecedente  ,  e 
do  confequente  com  o  mef- 
mo  confequente. 

Dividindo  ,^  comparando 
a  differença  do  antecedente  ^  ; 

e  do  confequente    com    o> ff! itlfi  it 

meímo  confequente.  ii.  6::  6.^9 

C  ii  Deílas 


6.  iSirj.  9: 


r8.  9  \\6,  3. 
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Deftas  duas  ultimas  mudanças  fe  íegue 
que  fe  íe  multiplicarem  ,  ou  dividirem  os. 
dous  antecedentes  de  huma  proporção  por 
hum  mefmo  número ,  feja  inteiro ,  ou  quebra- 
do ,  os  termos  ficaráó  fempre  proporcio- 
naes. 

Em  toda  a  proporção  18.  6::  9.  3  ,  o 
produflo54  dosdous  extremos  18  ,  63  ,  he 
igual  ao  produéto  dos  dous  meios  6 ,  e  9  j 
porque  o  primeiro  extremo  18  de  huma  pro- 
porção contém  ,  ou  he  conteúdo  no  pri- 
meiro meio  6 ,  da  mefma  forma  que  o  outro 
meio  9  contém  5  ou  he  conteúdo  no  ultimo 
extremo  3  ;  ifto  he,  que  em  toda  a  propor- 
ção os  antecedentes  contém  ,  ou  são  igual- 
mente conteúdos  nos  feus  confequentes.      *j 

Da  regra  de  três ,  ou  de  proporção. 

A  Regra  de  três  não  he  outra  coufa 
mais,  que  huma  proporção  como  efta 
i8.  6::9.  3  ;  na  qual  conhecendo  fomente 
os  três  primeiros  termos  1 8.  6  : :  9 ,  a  faber  o 
primeiro  extremo  1 8  ,  e  os  dous  meios  <5  ,  e  9 , 
íè  bufca  o  ultimo  extremo  3  ,  que  era  incó- 
gnito:   difpõem-fe  ordinariamente  os  termos 

da 
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da  regra  de  três  de  forte  ,  que  o  primeiro  1 8 
e  o  terceiro  9  fejao  da  niefma  natureza ,  por- 
que são  os  dous  antecedentes  da  proporção^ 
e  que  ofegundo,  ç  quarto  fejao  também  da 
mefma  natureza ,  porque  são  os  dous  con^- 
íequentes. 

Fazer  huma  regra  de  três,   1 8.  6 : :  9. 

MUItipIique-fe  ofegundo  termo  6  ,  e  o 
terceiro  9  hum  pelo  outro  ,  porque 
são  os  dous  meios  5  édivida-fe  o  Teu  produí- 
élo  54 ,  pelo  primeiro  termo  18,  que  he  hum 
extremo  5  e  p  quociente  3  da  divisão  fera  o 
quarto  termo  bufcado ,  que  he  o  outro  ex- 
tremo, iobioqoicf' t'^^^-  .."'-■  ^ 
.C'^^  JDemonpmçãú. 

Quando  fe  multiplicao  dous  numuros  á 
e  9  hum  pelo  outro  ,  fahe  hum  produélo  54  , 
de  que:  os  dotis  números  6 ,  e  9  são  raizes  ^  e 
porque  a  divisão  desfaz  o  que  tinha  feito  $ 
muhiplicação  5  íe  fe  dividir  o  produflo  54 
por  huma  deftas  raizes  ,  fahirá  no  quociente 
a  outra  raiz;  porérp  efte  mefmo  número 54 
tem  ainda  outras  raizes  ,  como  1 8  ,  e  3  ,  que 
são   os  dous  extremos   da  proporção  >   dos 

q,uaes 
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quaes  pode  fer  produ<5lo ;  e  aílim  fe  fe  divlr^ 
dir  :  efte  mefmo  produdo  54  pelo  primeiro 
^extremo  1 8  ,  que  he  huma  das  raízes  conheci- 
das, fahirá  a  outra  raiz  j  ultimo  extremo  da 
porpofção  ,  e  quarto  termo  bufcado  da  re-^ 
gra  de  três  j  e  he  o  que  fe  queria  demonílrar. 


^rllí  ' 


Da  Proporção  das  linhas. 

PROPOSIÇÕES. 

M  todo  o  triangulo  ABC,  (Fig.  17.) 
j  fe   fe  Jançar  huma  linha  DE  parallela 


^  hum  dos  lados  BC,  que  fe  poderá  tomar 
Gomo  bafe  j  efta  parallela  DE  ^  cortará  os: 
outros  lados  AB  ,  AC ,  proporcionalmente  j 
iíb  he  queAD,  DB::AE>EC. 

í;  •         '      •    Demonjlração.  J 

^  -f  -1,  ■  ■ '   ■'•-  ,  -  ..  •' 

Lançando  as  linhas  BE ,  CD  ,  05  dous^ 
triângulos  BED,  CDE ,  sâo  iguaes,  porque 
tem  o  lado  DE ,  com  mu  m ,  tendo  a  mefma 
Euci,  altura  ,  e  eítando  entre  as  parallelas  BC , 
^'^*''DE;  eaíFim  eíles  dous  triângulos  tem  a  mef- 
ma  razão  ao  triangulo  DAE  ;  mas  o  triangu- 
lo BE:D,he  para  o  triangulo   DAE,  como 

BD, 


BD  V  p2fa  DA  ,  porque  tem  a  mefma  altura ,  Eud. 
terminando-fe  no  inefmo  ponto  E  ,,  e  eílao  fo-  ** 
bre  a  meíma  linha  BA ;  e  pela-  mefma  razão 
Q  triangulo  CDE   he  para  o  triangulo  EDA , 
como  CE  para  EA:  logo  DB,  DA::CJEj^ 
ÇA  ^  e  he  o  que  fe  queria  demonftrar.  -  -- 

E    fazendo    as  mefmas  mudanças    neftá^ 
proporção  5    como    fizeríios    noa  números^ 
teremos. 

Invertendo     AD,DB:VAE,  EC 

Altèrnaitdd    BD ^  jCE:  :  DA,  EA.  \  .       v 
Compondo.- ,,^BA\v^.^D4^r:  .CA , .  EA;..w.Viv^ 

Em  todo  o  triangulo  ABC,  (  Fig.  28.  ) 
^  líáfe BC,  hè  para  a íuá  paralleia  DE  ,  co| 
mo  todo  hum  lado  CA  ,    para  a  fua  partéL 
ÇA  5   que  correíponde  para:  a  parte  do  ver^íí 
tice,  ou  ponta;  do  angulo  A^.        '    ^ 


•  5  í  )■ 


Demonjlra^ão.  .  ilsd  ^inm  o-  m 


'Don 


'0''VJ 


Lance-^fe  EF,  parallela  aô  ladoAB,  ef^ 
tâ  Knhâ  EF  Gortará  os  IadõsCA,GB,  pro- 
poircionalmente^  ifto  he,  GA,  r  EA  ::CB^í 
FBy  porém  podemos    tomar  DE   em  lugar| 
deBF,  que  lhe  he  igual:,  porque  afigura  BDi 


vi.;; 
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EF  ,  he.  hum  parallelogramo  :  logo  BC; 
DE : :  AC ,  AE  j  e  he  o  que  fe  queria  de- 
nionílrar. 

^ ;  E  fazendo  as  mefmas  mudanças  nefta 
proporção  ,  teremos  invertendo  DE  ,  BC : : 
AE  ,  AC,  e  alternando  BC  AC::  DE, 
AE,  &c. 

<^  P  R  A'  t  I  C  A  S 

Das  propofiçoes  precedentes. 

As  três  Unhas  dadas  AB  ,  BC  ^  AD ,  achar 

huma.quarta  Unha  -proporcional  DE. 

(Fio;,  ao.  ) 

Í"^  Sta  quarta  linha  proporcional  fe  pode 
cachar  de  difterentes  modos  ,  fegundo 
as  mudanças,  que  fe  fazem  nas  porporções, 
como  fe  vio  nas  propofiçoes  precedentes ; 
porém  aqui  fó  fe  darão  dous  modos,  que 
he  o  que  bafta.  . 

Primeiro  modo.  Ajuntem-fe  as  duas  pri- 
"^meiras  linhas  AB,  BC,  de  forte  que  facão 
huma  íó  linha  ABC  ,  e  que  a  terceira  AD 
faça  qualquer .  angulo  ,  qiie  quizermos ,  no 
ponto  A  ,  com- a  primeira ,  e  pelos  extremos 
B,  D,,  da  primeira,  .e  terceira  lançaremos 
.  ia  a  lir 
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a  linha  BD;e  finalmente  tiraremos  CE  pa- 
rallela  a  BD  ,  até  encontrar  AD ,  produzi- 
da em  E  ,  e  a  parte  DE  fera  a  quarta  li- 
nha proporGÍonaI.  'j  mt)  ^ 
Parque  no  triangulo  CAE,  í  linha  B D 
he  parallela  á  bafe  CE ,  e  por  confequenciai 
corta  os  lados  proporcionalmente  AB  ,  BC :  : 

AD,.DE.,.,^^:.,  :   ^\^^  .^í^ 

Segundo  modo.  Faça-íe  de  íbrtey^^que 
a  terceira  GH  ,  (Fig.  3o.)feja  hum  dos 
lados  de  hum  triangulo  GHL ,  e  que  a  pri- 
meira LH  ,  feja  a  bafe ;  applique-fe  a  fe- 
giinda  MN ,  no  triangulo j  de  forte,  que 
feja  parallela  á  bafe  HL,  e  cortará  na  ter- 
ceira GH  j  liuma  parte  MG,  para  a  parte 
dò  vértice  dó  triangulo  ,  que  fera  a  quarta 
proporcional  ás  três  primeiras  LH  j  MN  ::^ 
GH,- MG.í^í«i^^ : 


ji 


jmmfcar^if 
Unba  proporcional. 


tercttrã' 


Epita-fe  afegunda  linha  deíbrte,  que 
firva  de  &gun4a ,  e  terceira.  nU  ^"^ 


D 


Dos 


!  4 


lir, 


Tratado  completo 
JDqsv  triângulos  femelhantes.  % 

D%'FiNigõEs.       : 

Ous  triângulos  ABC  ,  DEF ,  (Fig.  3  i.) 
»_^   são   femelhantes  ,   quando v  os  três  ân- 
gulos de  hum  são  iguaes  aos  três  ângulos  de 
outro  ,  cada  hunv  áquelle  que  lhe  correfpon^ 
de^  e  fe  chamão  também  equiangulos.        \ 
^    r.Nos  triângulos  feniielhantes  os  lados  op- 
Boftos  a  ângulos  iguaes  íe  chamao  homolo-. 
gros,  cada  hum  ao  feu;  affimAB,  he  homQrrt 
logo  a  DÈ  ,  e  BC  a  EF  ,  e  AC  a  DF.1  r^ihrci 
.      Nota,  Em  toda  a  derrota  obliqua  da  Na-^ 
vegação  fe  forma  fempre  no  mar  hum  trian-i 
guio  reaangulo ;  e  eíla  he  a  razão  ,  porque, 
em  cada  regra  fe  forma  nas  Cartas ,  no  quar^^j 
to-  de  redução:,  et fobre  o  papel  humtriangUt.T 
lo  femelhante   ao  que    fe  imagma  deícrjpto 
na  fuperficie  do  mar.  Adiante  eníinaremos  o 
modo   de  formar  eftes  triângulos  ícmelhan-^. 

PROPOSIÇÕES. 

tJando  os  dous  ângulos  de  hum  trian-' 
crulo   são  iguaes   aos  dous  ângulos  de 
outro  ,    cada  hum  ao  feu  ,   eftes  dous 
f^  tnan- 


âà  Navegação. 

-íriangulos  são  femelhantes,  porque  o  tercei- 
ro  de  hum  fera  igual  ao  terceiro  de  outro  ;  pois 
os  três  ângulos  de  hum  triangulo  são  iguaes 
a  dous  reâos ,  como  já  fica  demonftrado. 

Se  dous  triângulos  ABG,DEF,  são  re^ 
élangulos ,  e  que  o  angulo  agudo  de  hum  , 
como  A ,  feja  igual  ao  angulo  agudo  de  ou- 
tro 'i  como  D  y  eíles  dous  triângulos  são  íe?- 
«nelhaíites. 

Os  triângulos  equiahguJos ,  ou  femelJj antes 
^  tem  vs  feus  lados  homólogos ,  propor- 

cionaes, 

SEjâo  os  dous  triângulos  ABC  ^  ADE^ 
(  Fig.  32. )  equiangulos  ,  digo  que  os 
feus  lados  homólogos  são  proporcionae^ 
AB,  AD::  AC,  AE::BC,  DE. 

,  V    ir   Demonjlração, 

Appliqoè^íe  pelo  peníamento  o  triatigu- 
lo  ADE  ,  fobre  o  triangulo  ABC ,  de  forte 
que  o  angulo  A  fique  fobre  o  feu  igual  A , 
enéffe  cafo  a  linha  DE  ,  fera  parallela  á  ba- 
fe BC  ,  porque  os  ângulos  D,  E ,  são  iguáés  m 
aos  ângulos  B ,  C ,  cada  hum  ao  feu  ,  e  affim 
tD  lado^  DE  cortará  OS-  lados  i^B,  AC  5- grias- 
>' :  D  ii  por- 


28.1. 
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porclonalmente ,  BD ,  AD  : :  CE ,  EA.  Com- 
pondo  BD^AD;  ouBA,  AD::  CE  ^ 
EA,  ou  CA,  EA,&c. 

Práticas  tiradas   das  propoftçoes  preceden- 
tes, 

E  fizermos  fobre  o  papel  hum  triangula , 
_  que  tenha  dous  ângulos  iguaes  a  dous 
de  outro  triangulo ,  que  fe  imagina  feito  na 
fuperficie  do  mar,  eftes  dous  triângulos  íe- 
rão  femelhantes ,  ou  equiangulos. 

Se  fobre  o  papel  fizermos  hum  triangulo 
reílangulo  com  hum  angulo  agudo  igual  a 
hum  angulo  agudo  de  outro  triangulo  reftan- 
guio  ,  que  confiderarmos  defcripto  no  fuper- 
ficie do  mar ,  eíles  dous  triângulos  reaangUr 
los  ferão  femelhantes,  ou  equiangulos. 

Se  fizermos  os  três  lados  de  hum  trian- 
gulo proporcionaes  aos  três  lados  d^e  outro 
triangulo  ,  os  dous  triângulos  ficaráo  fendo 
equiangulos,  ou  femelhantes. 
-i  .  Se  fe  fizerem  fomente  dous  lados  AB, 
AG  ,  de  hum  triangulo  ABC,  proporcio- 
naes aos  dous  lados  AD,  AE,  de  outro  tri- 
angulo ADE  ,    com  hum  angulo  A  ,  com- 


^ 
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prehendidò  igual  era  hum ,  é  em  outra ,  ef- 
fes  dous  triângulos  ferão  íemelhantes. 

Dãmonflração. 

Applicando  ò  triangulo  ADE  fobre  o 
triangulo  ABC  ,  com  as  mefmas  circumflan- 
cias  ,  que  na  Demonftração  antecedente, 
conheceremos  que  DE  fera  parallela  á  bafe 
JBC ,  (  pois  os  lados  AB ,  AG ,  são  propor^ 
cionaes  aos  lados  AD ,  AE  ,  íuppoíiçao  , )  lo- 
go os-angulos  D,  E5  íeráo  iguaes  aosdous^^; 
ângulos  B ,  C ,  e  aflim  ;o^  triângulos  ficarão 
feiído;  íemelhantes  ^  e  hê  o  que  Jb  queria  de~ 
ironflfar. 

; I :  Dqs  Senos y  ^angçnfef  p  ^'Secantes. 

■  DEFINIÇÕES. 

Toda  alinha  como  BD  5  (Fig-  53.)  que 
do  extremo  de  hum  radio  AB  ,  cahe 
perpendicular  íobre  outro  radio  AC  ,  dentro 
do  circulo  5  fe  chama  Seno  reòlo  do  angula 
BAÇ ,  ou  do  arco  BC ,  comprehendido  en- 
tre os  dous  rádios  AB ,  AC ,  e  tudo  o  que  fe 
diíler  do  angulo  BAC,  fe  deve  também  en- 
tender do  arco  BC  ^^  que  he  a  fua  medida. 

O  k- 


"?i«-+"^!íi«lMBÍIifttót« 
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':.  O  fenoBD,  produzido  até  á  circumfo- 
renda  daiáBH,  que  íerá  corda  de  hum  ar- 
co   duplo.  r.r  -fl 

A  parte  DC  ,  do  radio  comprehendida 
entre  a  fua  extremidade  C,  e  o  ponto  D, 
onde  cahe  o  feno  reflo,  fe  chama  Seno  vei^s- 
íb  do  arco  BC.         .^i,.-.^   2--    ^- ^  ■ 

Toda  a  liíiha  CEÇM^ánty^.P^^P^"^^ 
cularmente  no  extremo  he  hum  radio  AC ,  fe 
-chama  Tangente  j  e  fe  efta  tangente  he  ter- 
minada por  outro  radio  ÀB ,  produzido  en^ 
É,  efta  linha  CE  ,  he  tangente  do  arcoBQ 
-  t  Ò  radio  produzido  até  encontrar  a  tan- 
gente em  E  5  a  linha  total  AE ,  que  daqui  re^ 
fulta ,  fe  chama  Secante  do  arco  BC. 

O  angulo  BAF^^^  Gcímplemento  do  an- 
gulo BAC  ,  tem  da  mefma  forma  o  feu  fe- 
no reaoBG,  como  também  fua  tangente, 

€  íua  íecante.        -^<^'^  ''^: 

Segue-fe  deftas  definições  ^  que  fe  de  to- 
dos os  gráos  do  quarto  de  circulo  (Fig.  33.) 
principiando  do  ponto  C,  fe  lançarem  per- 
pendiculares  fobre  o  radio  AC  ,  eftas  per- 
pendiculares ferâo  os  fenos  de  todos  elies 
eráos,  dos  quaes  o  maior  fera  o  radio,  ou 
feno  total  AF ,  e  os  comprimentos  de  todos 

ettes 


^ 
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eftes  fenos  fe  poderáõ  affinar  no  radio  AF, 
para  fazer  huma  efeala  delles  ;   pripcipianda; 
no  ponto  A  5  affim  os  fenos  DB,  db^  eíiao 
affinados  deíUe  A  até  G ,  g  ,  &c.  iíjííi  O 
in^  Se  íe  produzir:  a  tangente  CE ,  indefini?^ 
tamente  para  e  ,  e  quedo  centro  Ate  lan- 
cem linhas  re£l:as  AEjAe,  portoda  osgráos 
do  quarto  de  ckculo  >    até  a  tangente  Ce  y^ 
eílas  linhas  Ae,  ferao  asfecantes  detodos  os 
gráos'  CB ,  e  fe  verá  evidentemente ,  que  a 
raenpr  de  todas  as  fecaní:es  he  maior  que  .í>í 
radio  AQ.:ianyú^  ^  ^^zmwy^nBi  .  zonú  8Gb  znb 
He  evidente  ,    que  os  maiores  ângulos 
agijdoC  BAGí^  tem  taiftbem  maiores  ílnos  J 
maiores  latigeritçs  ,    elecantes,;   porém  co- 
mo o  angulo ;  do  complemento  BAE^,  vem  a 
ficar  maiâ'pe^Ueíiò, 'affim  taitiberb  óíeu  le- 
nd 5  tangente,  ^  íecante  he  menor.     ^^  ;      ) 
Q  angulo  reélo  CAF ,  tem  por  leno  re-i 
ílo  AF  j  e:  por  ftíio  veríp  AC ,  e  a  tangen-? 
te ,  e  íecante  são  infinitas.        /     k  :^ 

-    O  angiilo  òbtuzo  lAG  y   nao  tem  nem 
teno  5   nem  tangente ,   nem  fecante ;  porque 
o-feu  íeno,    tangente  ,    e  íecante  ,  sap  os ^ 
meímos  que  tem    o  angula  de  leu  íupple- 
mento:: I4K^  .  „-.  -,     í  c >■.•.::  ,.., :    c  toh  míiú 
-.í-ji  O  ra^ 


I 
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r  'O  radio  do  circulo  também  fe  chama  íe- 
no  total  ,  porque  he  maior  que  qualquer 
outro  íeno.   ^^  ^^y  - 

O  radio  do  circulo ,  ou  feno  total ,  ou 
ferio  dõ  angulo  recto  íe  fuppõem  dividido  em 
looooo  partes  iguaes ,  e  fe  calculou  quan- 
tas deftas  partes  eráo  conteúdas  á  porporção' 
em  todos  os  fenos  reílos  v  tangentes ,  e  fe-' 
cantes  de  todos  os  ângulos  de  minuto  em  mi- 
nuto defde  hum  minuto  até  90  gráos.  Eltes 
números  fe  achão  por  fua  ordem  nas  Taboa- 
das  dos  fenos,  tangentes,  e  fecantes.      ^  ^^^^^ 

Dos  Theoremat  mcèjfarlos  para  arefoluçao" 
-<}i  fxÁ ido f  triângulos  reSUlineos,'  '^'^j^omv. 


Otii 


I. 


Zii^u;    i.jJ.: 


SE  tomarmos  a  fiypoteniiza    de  hum^  tri- 
angulo  reflangulo   como  radio  ,  os  ou- 
tros dous  lados  ficarão  fendo  fenos   dos  an-- 
gulos   oppoílos.      ^    ;;^        /        ^"      -     "^^ 

He  evidente  pela  definição  do  feno  re- 
âo,'quefe  no  triangulo  reòkngulo  ABC, 
(Fig;  34.  Eftampa-  i  )  tomarmos  >  a  hypo- 
tenuza  AC  ,  como    radio  de  hum  circulo  >rí 
hum  dos  outros  dous  lados  como  BC ,  ficara 

í::  o  fen- 
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fendo  feno  do  angulo  A  y  que  lhe  he  oppof- 
to  ,  ou  do  arco  CD  ,  que  he  a  fua  medida  ;  e 
fe  o  ponto  C  folfe  o  centro  do  circulo  ,  fe 
demonftraria  da  mefma  forte  que  o  iado 
AB  5  he  o  feno  do  angulo  C  ,  que  Ihehe  op- 
pofto  5  ou  do  arco  AE,  fua  medida. 

Corolário  I, 

Egue-fe  5  que  fe  em  hum  triangulo  reftan- 
gulo  conhecermos  a  pypotenuza ,  e  hum 
dos  ângulos  agudos  ,  conheceremos  o  ou- 
tro  angulo ,  e  os  dous  lados. 

Seja  no  triangulo  ABC ,  reftangulo  em 
B,  (Fig.  35.)  conhecida  ahypotenuza  de 60 
partes  ,  e  o  angUlo  A  também  conhecido 
de  3  (5  gráos ;  logo  o  angulo  C  fera  também 
conhecido  de  54  gráos ,  que  he  o  feu  comple- 
mento parado;  cacharemos  o  lado  BC  por 
efta  analogia  :  o  radio  he  para  60  partes  hy- 
potenuza ,  AC ,  como  o  íeno  do  angulo  A  , 
36  gráos  5  he  para  o  feu  lado  oppofto  BC, 
que  dará  35"  partes  proximamente:  da  mef- 
ma forte  acharemos  o  lado  AB,  dizendo  :  o 
radio  he  para  60  partes  hypotenuza ,  como 
o  feno  do  angulo  C 5  54  gráos,  he  para  48 1 
partes  lado  AB,  que  fe  bufcaya. 

E  O- 
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Corolário  IL 


SEgue-fe  também  que  conhecida  a  hypo- 
tenuza  ,  e  qualquer  dos  dous  lados ,  co- 
nheceremos os  dous  ângulos ,  e  o  outro  lado. 
Seja  no  mefmo  triangulo  conhecida  a 
hypotenuza  AC,  6o  partes,  e  hum  dos  ou- 
tros lados ,  como  BC,  conhecido  também  de 
35  partes,  conheceremos  o  angulo  A,  que 
lhe  fica  oppoíto,  por  eíta  analogia:  6o  par- 
tes dá  o  radio,  35  partes  lado  BC,  dará  jf 
gráos  41  minuto  feno  do  angulo  A  ,  cuja 
complemento  54  gráos  ,  e  19  minutos  fera 
o  feno  do  angulo  C  :  o  ladoAB  íe  achará 
pelo  Corolário  I. 

Corolário  III.  ,  , 

Egue-fe  também  que  conhecido  hum  an- 
gulo ,  e  hum  lado  ,  conheceremos  a  hy- 
potenuza ,  e  o  outro  lado. 

Seja  no  mefmo  triangulo  conhecido  o 
lado  BC,  35  partes,  e  o  angulo  C ,  de  54 
gráos  ;  conheceremos  o  angulo  A  ,  de  36 
gráos ,  que  he  o  feu  complemento  ;  e  a  hypo- 
tenuza por  eíla  analogia  ,  o  feno  de  36  gráos 
valor  do  angulo- A  5   dá  35  partes  pelo  feu 

Ia- 
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lado  oppofto  BC  ,  o  radio  dará  60  partes 
pela  hypoteiuizà  AC ,  o  outro  lado  AB ,  fe 
achará  pelo  Corolário  aíHma. 

.  T  H  E  O  R  E  M  A    II. 

SE  em  hum  triangulo  rcflangulo  tomar- 
mos hum  dos  lados ,  que  comprehendem 
o  angulo  re£lo  5  como  radio,   o  outro  lado 
ficará  fendo  tangente  do  angulo  feuoppofto, 
e  a  liypotenuza  fècante  do  mefmo  angulo. 
^       Seja  o  triangulo  ABC,  (  Fig.  34.  )  re- 
étanguloemB;  fe  tomarmos  hum  dos  lados , 
que  comprehendem  o  angulo  redo ,   como 
AB  ,  por  radia  de  hum  circulo ,  o  outro  la- 
do BC,  fera  a  tangente  do  angulo  A  ,  que 
lhe  fica  oppoftò,  ou  do  arcoBF,  que  he  a 
íua  medida,  e  a  hypotenuza  AC  fera  a  fè- 
cante do  mefmo  angulo  ;  e  fe  fe  tômaíle  BC, 
como  radio,  e  o  ponto  C  ,  como  centro  do 
circulo,    então  o  lado  AB  feria  a  tangente 
do  angulo  C,  ou  do  arco  BG  ,  que  he  a  fua 
medida^,    e  a  hypotenuza  CA  feria  fecante 
do  fnefmo  angulo  C ;  o  que  he  fácil  de  de- 
moDÍirar  pela  definição  das  tangentes.  1 
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Corolário  L 


Egue-fe  5  que  fe  em  hum  triangulo  re£lan- 
__  guio  ABC,  (Fig.  36.  )  conheceremos 
os  dous  lados  AB  30  partes ,  BC  50  partes, 
que  comprehendem  o  angulo  re£lo  ,  pode- 
mos conhecer  qualquer  dos  dous  ângulos 
agudos  A  5  C  5  que  quizermos ,  por  eíh  ana- 
logia: o  lado  AB,  30  partes,  he  para  o  ra- 
dio ,  como  o  lado  BC ,  50  partes ,  he  pára  a 
tangente  do  angulo  A  ,  59  gráos  ,  e  2  mi- 
nutos j  eaííim  o  angulo  C,  feu  complemen- 
to,  íerá  de  30  gráos  ,658  minutos. 

Corolário  IL 

S Egue-fe  também,  que  no  mefmo  trian- 
gulo conhecendo-íe  hum  lado  como  AB  , 
de  30  partes  ,  e  o  angulo  A,  de  50  gráos, 
podemos  conhecer  o  outro  lado  AB,  deík 
forma:  AB,  radio,  he  para  o  mefmo  BC, 
30  partes  ,  affim  BC ,  tangente  do  angulo  A  , 
59  gráos,  he  para  o  mefmo  BC ,  50  partes 
proximamente:  a  hypotenuza  fe  bufca  pelo 
primeiro  Theorema. 

THEO- 
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T  H  E  O  R  E  M  A    III. 

EM  todo  o  triangulo  reflilineo  os  fenos 
í  dos  ângulos  são  proporcionaes  com    os 
feus  lados  oppoftos. 

Digo  5  que  no  triangulo  reílilineo  ABC  , 

j(Fig.  37.)  leja  re£langulo,  ou  obliquangu- 

jílo,  o  feno  do  angulo  A  ,  he  para  ofeu  lado 

íroppoíloBC,  como  o  feno  do  angulo  B,  he 

para  o  feu  lado  oppofto  AC. 

CoroJaria. 

Eíte  Theorema,  de  que  não  damosa  de« 

^ .   monftração ,  fe  fegue  ,  que  conhecen^ 

do-fe  no  triangulo  ABC,  os  feus  três  ân- 
gulos 5  e  hum  lado  como  AB ,  podemos  co« 
iihe.cer  os  outro  dous  lados  AC  ,  BC :  feja  o 
angulo  A  ,  de  70  gráos ,  o  angulo  B  ,,  de  50 
gráos ,  por  confequencia  o  angulo  C ,  ha  de 
valer  60  gráos:  feja  mais  o  lado  AB ,  de  80 
partes  5  acharemos  os  outros  dous  lados  por 
efta  analogia:  o  feno  de  60  gráos  he  para  o 
feu  lado  oppofto ,  80  partes ,  como  o  feno  do 
angulo B,  50  gráos;.  he  para  o  feu  lado  op- 
pofto AC  5  70  partes ;  agora  para  achar  o 
lado  CB  j  diremos :  q  feno  do  angulo  Cy  60 

gráos ^ 


I 


5  8  Tratado  VompUto 

gráos  he  para  o  feu  lado  oppofto  AB ,  8  o 
partes ,  aíTim  o  feno  do  angulo  A  ,  70  gráos  , 
he  para  o  feu  lado  oppofto  CB  ,86  partes. 

Também  fe  fegue ,  que  conhecendo  no 
mefmo  triangulo  dous  lados,  e  hum  angulo 
(Oppofto  a  hum  deftes  lados,  podemos  conhe- 
cer o  outro  angulo  ;  porém  aqui  ha  huniia 
ambiguidade ,  e  he  neceííario  que  nos  digãó 
dequeefpecie  he  o  angulo  ,  que  febufcaj  iC- 
to  he  ,  fe  he  agudo,  ouobtuzo.  Qviem  qui- 
zer  ver  itto  com  mais  individuação  veja  a 
Trigonometria  dó  P.  Carnpos. 

THE  O  REMA    IV. 

ASomma  de  dous  lados  defíguaes  de 
hum  triangulo  ,  que  não  he  equilateral , 
he  para  a  fua  differença  ,  como  a  tangente 
da  ametade  da  fomma  dos  dous  ângulos  op- 
poftos  a  eíTes  dous  lados  defiguaes  he  para  a 
tangente  da  ametade  da  differença  dos  mef- 
mos  ângulos. 

Seja  o  triangulo  ABC,    (  Fig.  38.)  no 
qual  conhecemos  os  dous  lados  A B,  30  par- 
tes ,  e  BC ,  50  partes :  o  angulo  B ,  compre- 
hendido  por  eíTes  doiis  lados  he  100  gráos; 
.i.   i  lo- 
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logo  os  ângulos  A  ,  C,  oppoftos  a  efles  dous 
lados  deíiguaes  ferão  de  8  o  gráos,  Aílim  di- 
l-emos :  a  fomma  defles  doús  lados  30  ,650, 
ifto  he  80  ,  he  para  20  diífèrença  de  30,  a  50, 
como  a  tangente  de 40,  ametade  da  fomnia 
dos  ângulos  A ,  e  C ,  oppoílos  a  eíles  dons 
lados  5  he  para  a  tangente  da  ametade  da  dif- 
ferença  dos  mefmos  ângulos,  que  dará  1 1 
gráos  5651  minutos  ,  que  junta  com  ameta-í 
de  da  fomma  dos  ângulos  40  gráos  ,  dará 
50  gráos  5  e  51  minutos  pelo  maior  angulo 
A,  oppoíto  ao  maior  lado  3  e  diminuída  de 
40  dita  ametade  da  fomma,  dará  28  gráos , 
6  9  minutos  pelo  menor  angulo  C  >  oppoíto 
ao  menor  lado. 
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T  HE  O  R  E  M  A    V. 

E  em  hum  triangulo  ,  que  não  feja  equi- 
lateral  ,  fe  lançar  do  maior  angulo  fo- 
bre  abafe  huma  perpendicular,  que  a  divi- 
da em  dous  fegmentos  defiguaes  ,  eíta  bafe 
terá  a  mefma  razão  para  a  fomma  dos  ou-^ 
tros  dous  lados  ,  que  a  diíFerença  dos  mef- 
mos lados  tem  para  a  diflerença  dos  feg- 
mentos da- bafe»  c     - 

Se»- 


li 


40  Tratado  completo 

Seja  o  triangulo  ABC,  (Fig.  39.)  no 
qual  o  lado  AB  ,  feja  conhecido  de  25  par- 
tes 5  o  lado  BC  5  de  35  partes,  e  o  lado  AC , 
de  50  partes  j  e  fó  nos  falta  conhecer  osfeus 
ano^ulos  ;    como  AC  he  o  maior  lado,     ha 
de  fer  oppofto  ao  maior  angulo  ,  que  he  B ; 
e  aíTim   fe  delle   lançarmos    a  perpendicular 
BD  ,    ficará  eíle  dividido  em  dous  fegmen- 
tos  defiguaes  ,   e  para  os  acharmos  bufcare- 
mos    primeiramente    a   fua    diíFerença    deíla 
fórma:  AC,  bafe  50  partes,  he  para  a  fom- 
ma  dos  outros  dous  lados  60  partes ,  como  a 
diíFerença  dos  mefmos  lados  i  o  para  a  diíFe^ 
rença  dos  fegmentos5o,  60::  10;  e  multi- 
plicando o  fegundo  pelo  terceiro  termo ,  da- 
rá por  produfío  600  ,  que  divididos  pelo  pri- 
meiro termo  50  ,  fahirá  no  quociente  ia  dif- 
ferença  dos  ditos  fegmentos  ;  e  ametade  def- 
ta  differença  6  junta  com  ametade    da  baíe 
25  ,  dará  3  i  pelo  maior  fegmento  ;  e  a  mef- 
ma    ametade    da   differença  6  diminuida  da 
ametade  da  bafe  25  ,  dá  19  menor  fegmen- 
to ;  e  defta  fórma  fica  o  triangulo  ABC ,  di- 
vidido em  dous  triângulos  reflangulos  ABD , 
CBD,  nosquaes,  além  do  angulo  redo  em 
D  ,    íe  conhecem  dous  lados  ,    e  fica  fácil 
•?  CO- 
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conhecer  os  ângulos  pelos    thcoremas  ante- 
cedentes. 

Do  Logarithmos.  T 

S  Logarithmos  são   números    em  proA 
grefsão  arithmetica  ,   que  correfpondem 
a  outros  niimeros  em  progrefsão  geométrica , 
de  que  sao  logarithmos ,  como  fe  vê  nas  duas 
progrefsoes  feguintes. 


Progrefsão  geométrica. 


-^Kf 


Númef(^^í4l^4..8.  i6.  32. 64. 128.  2^tí.Vi2l'Tcí| 

Progrefsão  arithmetica, 
Logarith.   o.    i.    2.    3.    4.    5-.    6.    7.    8.    9.    10. 

Progrefsão  geométrica^ 
Números     2048,     4o;^ó.v  ^^192.    ,1^384.    32768:^ 

Progrefsão  arithmetica. 
Lagarith.       ti.         12.  13.  14.  15-, 

Inventárão-fe  os  logarithmos  para  abbre- 
viarem^as  multipHcãçóes  por  via  de  fímples 
addicçoes  ,  e  as  divisões  com  íimples  fubf- 
tracções,  o  que  poupa  hum  trabalho  infini- 
to ,  principalmente  nos  cálculos  aflronomi- 
cos. 

F  Mui- 
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Mult/plícação  pelos  logarithmos. 

PAra  multiplicar  128  por  32  ,  ajuntare- 
mos os  feus  logarithmos  7  ,  e  5  ,  e  a  fua 
fomma  12  he  o  logarithmo  do  feu  produto 
40516  :  o  dobro  do  logarithmo  de  hum  nú- 
mero dá  o  logarithmo  do  feu  quadrado ,  e  o 
triplo  dá  o  do  feu  cubo. 

Divisão  pelos  logarithmos. 

Ara  dividir  2048  por  32  ,  diminua-fe  o 
j^    logarithmo  de  32  ,  que  he  5  ,  ào  logari- 
thmo de  2048  ,  que  he  I  r,  e  ficao  6  ,  que- 
he  o  logarithmo  do  quociente  64  ;  eaflim  de 
outro  qtmlquer  número.  E  para  tirar  a  raiz 
quadrada  dè  hum  número  ,  como  256  ,  tome- 
fe  ametade  do  feu  logarithmo  8 ,   que  he4, 
logarithmo  de  16,  raiz  quadrada  de  256.  E 
para  tirar  a  raiz  cubica  ,  tome-fe  o  terço  do 
logarithmo  do  número  propofto ;  affim   para 
tirar  a  raiz  cubica  de  5  1 2  ,  tome-fe  o  terço  do 
feu  logarithmo  9  ,  que  he  3  ,  logarithmo  de 
8  ,  raiz  cubica  de  5  12. 


Fazer 
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Fazer  a  regra  de  três  pelos  logaritbmos, 

Ueremos  fazer  efta  regra  de  três  32, 
128::  512  5  em  lugar  deíles  três  nú- 
meros poremos  os  Teus  logarithmos , 
e  fommaremos  os  logarithmos  do  fegundo , 
e  terceiro  termo  128,  512,  que  são  7  >  e  9 , 
e  íerá  1 6 ,  logaritlimo  de  feu  produ£lo ;  do 
qual  logarithmo  16,  tiraremos  o  logarithmo 
do  terceiro  termo  32  ,  que  h^^^  e  ficao  11, 
logarithmo  do  quociente  2048  ,  que  he  o 
quarto  termo  da  regra  de  três ,  que  fe  buf- 
cava  j  e  o  mefmo  íe  fará  pelas  Taboadas  dos 
fenos. 

Os  livros ,  que  tratao  da  Trigonometria  , 
explicão  todas  eftas  coufas  com  baftante 
exacção,  e  nelles  fe  poderá  cada  hum  inf- 
truir. 

Como  as  progrefsoes  deixão  outros  mui- 
tos números ,  que  ellas  não  comprehendem , 
entre  os  que  são  proporcionaes  ,  eftes  fe 
achão  com  os  feus  logarithmos  ,  bufcaodò 
muitos  meios  porporcionaes  ,  aíTim  entre 
os  números  naturaes  ,  como  entre  os  feus  lo- 
garithmos j  de  forte,  que  os  meios  propor^ 

F  ii  cio- 
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cionaes    da  progrefsao  arithmetica  são  fem- 
pre  os  logarithmos  dos  meios  pioporcionaes , 
que  lhes  correfpondem    na  progrefsao  geo- 
métrica j  e  para  maior  exacçao  fe  efcolhea  a 
progrefí^ão  geométrica  na  razão  decimal  i  , 
10  5  loo  ,  looo  5  &c.  5  e  a  eítes  números  fe 
ajuníão  muitas  cifras    para    que    os  quebra^ 
dos  ,  que  ficão  das  operações  ,  fejão  infenfi- 
vcis;  e  omeímo  fe  faz  na  progrefsao  arith^ 
metica  ,   que  comprehende  os  logarithmos ; 
porem  eftas  cifras  ficão  feparadas  com  hun> 
pontinho  ,  que  íe  chama  carafteriftica  ,  e  a 
letra ,  que  fica  da  parte  efquerda  >  fe  chama 
figurativa. 

PROPOSIÇÃO. 

Todas  as  fartes  de  hum  circulo  são  froporcio- 
naes  ás  fartes  de  outro  circulo, 

SEjão  os  dous  círculos  ABCDE ,  FGHIL , 
(  Fig.  40.  )  digo,  que  todas  as  partes  do 
primeiro  são  proporcionaes  ás  partes  que  lhe 
correfpondem  no  fegundo  ;  por  exemplo, 
que  a  corda  BD,  de  90  gráos  no  primeiro 
circulo  5  he  para  a  corda  GI ,  também  de  90 
gráos  no  fegundo ,    como  o  radio  AB ,  do 

pri- 
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primeiro ,  he  para  o  radio  FG ,    do  fegun- 
do. 

Demonjlração. 

O  triangulo  ABD  ,  he  femelliante  ao 
triangulo  FGI ,  porque  sao  ambos  Ifoceles , 
pois  tem  os  rádios  AB  ,  AD ,  e  FG,  FI , 
por  lados,  e  hum  angulo  refto  era  A,  eF: 
logo  terão  osfeus  lados  proporcionaes  BD ,, 
IG::AB,FG. 

Da  mefma  forte  as  cordas  BC  ,  GH  ,  de 
45  gráos,  são  entre  íi  como  os  rádios  pela 
femelhança  dos  triângulos  ABC,  FGHj  as 
cordas  de  hum  fó  gráo  neíles  differentes  cír- 
culos são  também  entre  íi  como  osfeus  rá- 
dios 3  ecomo  as  cordas  de  hum  fó  gráo  difFc- 
rem  mjui  pouco  do  arco  deíle  mefmo  gráo, 
diminuindo  á  proporção  eílas  duas  cordas 
nos  dous  circulos  indefinitamente ,  não  diíFe- 
rirão  nada  dos  feus  arcos,  mas  eíias  cordas 
de  iguaes  partes  de  gráos  são  entre  íi  como 
os  rádios  deíles  circulos  :  logo  os  arcos  fe- 
melhantes  deíTes  circulos  são  entre  íi  como 
os  rádios,  e  aífim  hum  gráo  de  hum  circulo 
he  para  hum  gr?o  de  outro  circuío,  namef- 
nia  razão  que  os  feus  rádios  ^  ou  que  os  feus 
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diâmetros ,  e  toda  a  circumferencia  de  hum 
circulo  para  a  do  outro  ,  como  osfeus  rádios. 

Eíta  proporção  fe  acha  também  entre  os 
fenos  5  que  são  ametades  das  cordas  de  arcos 
duplos,  e  entre  as  tangentes,  e  fecantes  de 
hum  circulo  com  as  de  igual  niimero  de 
gráos  de  outro  circulo  pela  femelhança  dos 
triângulos. 

Eíla  proporfição  fervirá  a  provar  as  re- 
ducções  de  legoas  em  gráos ,  e  de  gráos  em 
legoas  de  longitude  em  qualquer  parallelo 
propoílo,  e  tem  outros  muitos  ufos. 

Do  que  fica  dito  dos  números  logarith- 
mos ,  que  fe  fubftituem  em  lugar  dos  núme- 
ros naturaes,  para  fe  fazerem  as  multiplica 
coes  5  divisões  ,  regra  de  três ,  e  extracções 
de  raizes,  fe  pode  concluir  a  conftrucção  da 
efcala  dos  logarithmos  dividida  nas  mefmas 
proporções  delfes  números  logarithmicos , 
que  correfpondem  aos  mefmos  números  na- 
turaes,  por  meio  das  quaes  faremos  as  mef- 
mas operações  ,  que  pelos  números  logari- 
thmicos. 


Cofíf- 
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Confiruccão  da  Efcala  dos  logartthmos  dos 
números  naturaes. 

Os  números  logarithmos  da  Taboada, 
que  correfpondem  aos  números  natii- 
raes  defde  a  unidade  até  loo  ,  cortaremos 
4 figuras  da  parte  direita,  e  os  reítos ,  que 
hão  de  fer  ~-^  ,  ferao  os  logarithmos  refor- 
ínados  deíles  números  naturaes  ;  porque 
eftes  logarithmos  confervaráó  fempre  as 
porporções  arithmeticas  ^  e  como  o  lo- 
garithmo  de  loo  he  2.0000000 ,  cortan- 
do-llie  4  figuras  5  ficará  2.000  logarith- 
mo  reformado  do  número  100  ^  e  aíEm  fe 
farão  duas  efcalas  iguaes  da  grandeza  que 
quizermos ;  huma  fera  para  a  efcala  dos  lo- 
garithmos ,  e  a  outra  fera  huma  efcala  de  di- 
zima, que  fe  dividirá  em  2000  partes  iguaes, 
na  qual  toniaremos  fucceffivamente  com 
hum  compaflo  as  aberturas  dos  logarithmos 
reformados  dos  números  naturaes  defdc  a 
unidade  até  100,  para  as  transferir  na  efcala 
dos  logarithmos  ,  e  ficará  dividida  ;  affim 
poremos  i  por  principio  dos  números  na- 
turaes no  principio  da  efcala  dos  números 
logarithmicos ,  porque  1  não  tem  nada,  ou 

GOQO 
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0000  por  logarithmo  reformado;  poremos 
igualmente  2  no  fim  de  301  feu  logarithmo 
reformado,  3  no  fim  de  477  feu  logarithmo 
reformado ,  5  no  fim  de  699  feu  logarithmo 
reformado ,  lo  no  fim  de  1000  ,  e  finalmente 
100  no  fim  de  a. 000  ,  logarithmo  reformado. 
E  porque  efta  efcala  dos  logarithmos 
não  contém  os  niimeros  naturaes  ,  fenao 
até  100  ,  na  prática  fe  multiplicarão  eftes 
números ,  fegundo  for  necefl^ario ,  por  i  o  ,  ou 
por  100  5  ajuntando  huma ,  ou  duas  cifras 
a  cada  número ,  e  então  a  efcala  total  vale- 
rá 1000,  ou  loooo,  fem  que  eíles  núme- 
ros naturaes  deixem  de  ficar  em  progrefsão 
geométrica ,  e  os  comprimentos  da  efcala , 
que  lhes correfpondem ,  deferem  feus  logari-, 
thmos  ,  porque  não  perdem  nada  de  fuás 
progrefsoes  arithmeticas. 

''■■■•  •  .  '     . 

Cònjlruc^ão  da  Efcala  logarhbmica  dos  fe- 
nos y  e  tangentes, 

Ortaremos ,  como  já  fe  dl  lie  acerca  dos 

logarithmos  dos  números  naturaes  ,    4 

figuras  da  parte  direita    dos  logarithmos  dos 

fenos  5  e  das  tangente ,  de  todos  os  gráos , 

V  e  além 
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e  além  difto  diminuiremos  o  número  de  8 
unidades  em  cada  figurativa ,  ou  caraílerif-^ 
tica  ,  e  ficarão  os  logarithmos  reformados 
dos  fenos,  e  das  tangentes,  de  forte  que  o 
logarithmo  do  feno  total,  e  da  tangente  de 
45  gráos  feráde2ooo,  como  o  do  mi  mero 
natural  loo;  e  efta  he  a  razão  porque  efte 
logarithmo  total  reformado  2000  convirá 
também  com  a  mefma  eícala  de  partes  iguaes 
aooo ;  e  todos  os  logarithmos  affim  refor- 
mados terão  ainda  entre  fi  a  mefma  pro- 
grefsão  arithmetica,  que  tinhão  antes  defe- 
rem reformados  ,  porque  fe  lhes  tirão  par- 
tes proporcionaes.  No  fim  defte  Tratado 
daremos  o  ufo   defta    eícala    pela  Navega-^ 

ção. 
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Da  Esfera  ,    e  dos  Glohos  em  geral  ajfim 

"^'^  cekjie  como  terrejlre  ,  e  partkularmen-    r 

te  da  Esfera  ar  mil  ar, 

Sféra  he  hum  corpo  ,  ou  folido, 
terminado  por  liuma  fuperíicie  con^ 
^  vexa,  dentro  do  qual  ha  hum  pon- 
to ,  que  fe  chama  Centro  ,  do  qual  tod^as 
às  linhas  reftas  lançadas  ^á  fuperficie  saò 
íguaes  entre  fi,e  fé  cham ao  rádios  da  Ef- 

fera.  ^ 

Todas  as  linhas  reftas  ,  que  jafsão  pelo 
centro  da  Esfera  ,  e  fe  terminao  em  dous 
pontos  da  fua  fuperficie  ,  chamão  eixos  da 
Esfera  ;  e  todas  sâo  iguaes  entre  fi. 

Globo  celeíle  ,  he  huma  Bola  ,  na  qual 
eílão  notadas  as  Eítrelias  ,  e  outros  corpos 
celeftes  ,  na  mefma  fituaçao  que  nos  pare- 
cem ,  que  eflão  no  Ceo. 

Globo  terreftre ,  he  huma  Bola  ,  na  qual 
fe  vem  pintados  os  Reinos  ,  Províncias , 
Cidades,  Mares ^  e  Rios,  na  mefma  for- 
ma 
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ma  que^  fe  fabe  por  experiência  ,    que  citas 
coufas  eílâo  íituadas    na  fuperficie  da  terra. 


F 


Da  Esfera  armilar. 

DEFINIÇÕES. 

Sféra  armilar  ,  he  huma  máquina  in- 
j  ventada  para  reprefentar  as  Esferas 
naturaes.  5  affim  celefte  ,  como  terrelhe;  e 
para  explicar  os  movimentos  dos  corpos  ce- 
Jeítes.  Efta  Esfera  he  compofta  de  diftbren- 
tescirculos,  enella  fediftinguem  vários  pon^ 
tos  ,  tendo  cada  huma  deftas  coufas  fuás 
propriedades  5  que  explicaremos  na  i.  Fig, 
da  Eílampa  2. 

Pólos  do  Mundo  5  são  os  dous  pontos 
A  5  B,  fobre  os  quaes  parece  que  o  Ceo 
gyra  de  Oriente  para  Occidente  em  24  ho- 
ras 5  ou  hum  dia :  o  Pólo  A  ,  que  vem  os  que 
habitão  na  Europa  ,  fe  chama  Pólo  do  Nor- 
te ;  também  fe  chama  Arébco  ,  por  eílar 
perto  das  duas  Urfas  maiores,  e  menor,  a 
que  os  Gregos  chsímio  Jír5íos  -^  e  fe  lhe  dá 
o  nome  de  Septentrional  por  caufa  dâs  fe- 
te  Eílrellas  da  Urfa  menor,  a  que  os  Lati- 
nos chamão  Trioms. 
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O  Pólo  B  fe  chama.  Antarftico,  da  pa- 
lavra Grega  ^^/í/,  que  fignifica  contra ,  por- 
que fica  diametralmente  oppoflo  ao  Arfti- 
co.  Dslle-Ihe  o  nome  de  Meridional  ,  por 
cauía  do  vento  do  Meio  dia,  que  vem  da- 
quella  parte. 

Os  Pólos  não  são  finaes  vifiveis  noCeo; 
fó  o  Pólo  Arftico  he  quaíi  reprefentado  pe- 
la Eftrella  Polar,  porque  eíb  difta  delle  dous 
gráos  j  e  por  iffo  nos  parece  eftar  fempre  no 
mefmo  lugar,  como  íe  eíliveíle  no  Pólo ;  de 
forte  que  quando  olhamos  para  ella  ,  pode- 
íiios  dizer  que  eftamos  voltados  para  o  Nor- 
te, porque  faz  hum  circulo  tão  pequeno  á 
roda  do  Pólo  ,  que  fe  pode  eíle  conhecer 
íem  inílrumento ,  e  fó  com  a  vida. 

Junto  do  Pólo  do  Sul  fe  achâo  quatro 
Eílrellas  em  Cruz  ,  a  que  os  Navegantes, 
chamão  Cruzeiro  ,  e  ferve  para  conhecer 
aquelle  Pólo  os  que  navegão  na  parte  meri- 
dional. 

Eftes  dous  Pólos  nos  fazem  conhecer, 
que  a  figura  do  Ceo  he  redonda ;  porque  as 
Eílrellas ,  que  ficão  mais  perto  deíles  Pólos , 
fazem  menores  círculos  ,  que  as  que  ficao 
mais  diftante». 

Pó- 
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Poios  de  hum  circlilo  máximo  ,  são  aqucl- 
les  pontos ,  que  diílão  da  circumferencia  def- 
fes  círculos  90  gráos,  gôioi 

Eixo  do  Mundo ,  he  liuma  linha  réfla , 
que  fe  imagina  paílar  de  hum  Pólo  a  outro 
pelo  centro  da  Terra  T ,  cortio  a  linha  AB. 

O  ponto  do  Ceo  Z,  que  correfponde 
fobre  a  noíla  cabeça  ,  fe  chama  Zénit  ^  e 
o  ponto  Y ,  que  lhe  he  oppofto  ficando  por 
baixo  dos  noíTos  gés ,  fe  chama  Nadir  •  e  a 
linha  reàa  ^  que  fe  imagina  lahçad:a  no  Ze- 
nith  ao  Nadir  j  fe  chama  linha  Vertical. 
■  A  ílsféra  ármilar  he  compoíla  de  dez 
circiílos  principais,  a  fabef ,  féis  máximos  , 
e  q;uatro  menores :' os  máximos  córtão  a  Ef- 
féra  em  duas  partes  iguáes,  tendo  por  cen- 
tm  commum  o  centro  da  Esfera,  e  os  cir- 
culos  menores  cortao  a  Esfera  em  partes  de- 
figuaes,  tendo  differentes  centros,  e  diver- 
famente  diítantes  do  centro  da  Esfera^  de 
que  fe  fegue  5  que  todos  eíles  circulos  são 
de  defigual  grandeza,  fendo  moiores  aquel- 
les  ,  cujos  centros  ficao  mais  próximos  ao 
centro  da  Esféra. 

Os  féis  circulos  máximos  da  Esféra  são 
o  Horizonte  NESO  ,  o  Meridiano  ANBSZ, 
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o  Equadro  DECO ,  o  Zodíaco ,  que  tem  no 
feu  meio  a  Ecliptica  FEG,  e  os  dous  Co- 
luros  AEBO,  AMBC. 

Os  quatro  círculos  menores  da  Esfera 
são  os  dous  Trópicos  HIG  ,  FLM  ,  e  os 
dous  Círculos  Polares  PQ^,  RU. 

Explicação  dos  circulos  da  Esfera  armilary 
e  primeiramente  dos  féis  máximos, 

'      D  O    H  Q^J.Z.Q  N  'E^E^rM 
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O  Horizonte  NESO  ,  divide  a  parte  do 
Ceo 5  que  vemos ,  da  que  não  vemos; 
tem  efte  circulo  por  feus  dous  Pólos  o  Zenith 
Z  ,  e  o  Nadir  Y:  ha  dous  horizontes,  que 
são  parallelos  entre  fi ,  hum  paíTa  pelo  cen- 
tro da  terra  ,  e  fe  chama  Horizonte  racional , 
e  o  outro  paffa  pela  fuperficie  da  terra ,  e  fe 
chama  Horizonte  fenfivel :  deíles  dous  Hori- 
zontes fe  pode  tomar  hum  pelo  outro  por 
íer  infenfivel  a  grandeza  do  íemídiametro 
da  terra,  que  fe  pode  confiderar  como  hum 
ponto,  a  refpeito  da  grandeza  do  Ceo,  que 
heimmenfa:  todas  as  linhas  ,  que  fe  podem 
lançar  parallelas  ao  Horizonte  ,   fe  chamao 
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linhas  Horizontaes ,  e  sao  perpendiculares  á 
Jinha  Vertical. 

Ha  ainda  terceiro  Horizonte ,  aque  ch^ 
mão  Vifual  ^  que  he  hum  circulo ,  que  teí^- 
mina  a  noíTa  vifla  y  quando  eílamos  nomeio 
do  mar ,  ou  em  huma  raza  campanha,  e  os 
raios  vifuaes  lançados  da  noíFa  vifta  a  efte 
Horizonte  vifual  pafsão  por  baixo  do  verda- 
deiro Horizonte  cortando-o  obliquamente. 

Divide-íe  o  Horizonte  de  dífFerentes 
modos  5  porque  além  da  divisão  de  3^0 
gráos ,  como  todos  os  mais  círculos ,  os  Pi- 
lotos o  iraáginão  dividido  em  3  2  partes  ,  fa- 
zendo correfponder  3  2  rádios  a  efles  pontos 
de  divisão  5  a  que  cKamao  rumos.  Qiiatfo 
deites  pontos  de  divisão  N ,  S ,  E  ,  O ,  que  di- 
videm o  Horizonte  em  quatro  partes  iguaes, 
fe  chamãó  Cardinaes  3  o  que  fica  para  apar- 
te do  Norte  fe  chama  a  verdadeiro  Norte  ,  o 
feu  oppoílo  para  a  parte  do  meio  dia,  fe  lhe 
dá  o  nome  de  verdadeiro  Sul  3  o  que  fica  pa- 
ra o  Oriente,  fe  chama  o  verdadeiro  Leite, 
€  o  feu  oppoíto  para  oOccidente ,  o  verda- 
deiro Oefte:  os  outros  28  rumos  tomão  os 
feus  nomes  deftes  quatro  Cárdinaes  y  o  que 
fe  explicará  no  Capitulo  VIL 


mm 


>*9P*«^ 


■»'>iMW«'>Tr^ 


S^ 


Tratado  completo 


nflíiii 

O  Meridiano  ANBSZ,  paíla  pelo  Zenith 
Z ,  pelo  Nadir  Y ,  e  pelos  dous  Pólos 
do  Mundo  A  ,  B.  Corta  o  Horizonte  era  ân- 
gulos reílos  no  verdadeiro  Norte  ,  e  no  ver- 
dadeiro  Sul ;  divide  a  parte  de  Leite  da  de 
Oeíle :  os  Pólos  deftes  circulos  são  o  verda- 
deiro Lefte  E  ,  e  o  verdadeiro  Oeíte  O :  cha- 
ma-fe  Meridiano  ,  porque  quando  o  Sol 
xhega  a  efte  circulo  he  meio  dia. 


Do  Equador ,  e  feu  movimento* 


O  Equador  EDOC  ,  tem  por  feus  Pólos 
os  Pólos  do  Mundo  A,  B,  ifto  hc, 
que  difta  delles  90  gráos ;  divide  a  parte  do 
Norte  da  do  Sul;  corta  o  Horizonte  no  ver- 
dadeiro Lefte  E ,  e  no  verdadeiro  Oefte  O  : 
efte  circulo  he  a  medida  do  dia ,  porque  elle 
gyra  com  todos  os  Ceos  de  Oriente  paraOc- 
cidente  em  24  horas ,  ou  hum  dia ,  fegundo  a 
ordem  ECOD ,  fazendo  180  gráos  em  12 
horas ,  90  em  6  horas ,  45  em  3  horas ,  e  15' 
gráos  em  huma  hora ;  de  que  fe  fegue  que 
cada  gráo  de  movimento  do  Ceo  de  Oriente 

pa- 
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para  Occidente  vale  4  minutos  de  hora  ,  e 
hum  minuto  de  gráo  vale  4  fegundos  de  ho- 
ra. Tambenv  eíle  circulo  fe  chama  Equino- 
cial, porque  quando  o  Sol  chega  a  elle,  o 
que  fuccede  quafi  a  20  de  Março,  e  a  '22 
de  Setembro,  o  dia  he  igual  á  noite  em  to- 
da a  terra,  a  que  fe  chama  Equinócio. 

Do  Zodíaco, 

Zodíaco  FEG,  he  huma  faxa  ,  que 
tem  muitos  gráos  de  largura  para  com- 
prehender  os  movimentos  dos  jPJanetas.  Pe- 
lo feu  meio  fe  imagina  paííar  a  Ecliptica, 
em  cujo  plano  fe  fazem  os  Eclipfes  aíTim  do 
Sol,  como  da  Lua.  A  Ecliptica  corta  o 
Equador  obliquamente  em  dous  pontos  op- 
poíbs,  em  que  fe  fazem  os  Equinócios ,  fa- 
zendo ângulos  esféricos  de  23  gráos,  e  29 
^inutos  :  ^affim  os  dous  Pólos  da  Ecliptica 
Pj  V,  ficão  diíl:antes23  gráos,  e  29  minu- 
tos dos  Pólos  do  Mundo  A ,  B. 

Das  Ejlrellas  fixas  ,  e  dos  doze  Signos, 


j^  Strellas  fixas   são   as  que  nos  parecem 
J-^  guarda  a  mefma  íituíiçao ,   e  diítancia 


entre  li.  Affim  como  os  Geógrafos  dividem 
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a  fuperficie  da  terra  em  Reinos  y  e  Pfovin- 
ciasj  para  melhor  diftinguirem  os  lugares  da 
terra ,  da  mefma  forte  os  Aítronomos ,  para 
rnelhor  conhecerem  as  Eítrellas  no  Ceo ,  aS 
dividirão  em  Conftellaçoes  ,  ou  Afterifmos  ^ 
que  são  huma  íjuantidade  de  Eílreilas  vifi-, 
veis  fem  inllrumento  ,  e  lhes  derão  o  nome. 
de  vários  animaes  ,  como  a  Urfa  maior, 
Urfa  menor,  Dragão,  Touro,  &c. 

Os  Antigos  fó  conhecerão  48'ConíteK 
iaçoes  compoftas  de  1022  Eílreilas  vifiveisf 
aílim  no  hemisfério  Septentrional ,  como  no 
Meridional;    21    na  parte  Septentrional  ,   e 
15  na  Meridional ,  e  12  no  Zodíaco  ,  a  que. 
diamárão  Signos  juntamente  com  a  duodé- 
cima parte  da  Ecliptica  a  que  correfpondiâo  ; 
e  eíla  duodécima  parte  vale  30  grãos  attri- 
buidos  a  cada  Signo;  porém  as  Eílreilas  con- 
teiidas   neftas  Conítellaçóes    tem-fe  adianta^ 
do  para  o  Oriente  por  caufa  do  feu  movi- 
mento próprio,    e  fe  apartarão  deftas  partes 
da  Ecliptica  ,  as  quaes  confervão   ainda    o 
nome  de  doze  Signos. 

Seguem-íe  os  nomes ,  e  os  cara6leres  pa- 
ra os  expreflar  ,  como  fe  vem  pelo  compri- 
mçnto  do  Zodiaço :  a  fua  ordem  he  de  Occi- 

den- 
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dente  pára  Oriente  ,  fegundo  as  letras  FEGO^ 
(  Fig.  i.^  Eftampa  2.)  Os  féis  primeiros  Si- 
gnos lição  da  parte  do  Norte  ,  e  os  outros 
íeis  da  parte  do  Sul. 


Aries 

Tauro 

Geminis 

Câncer 

Lea 

Virgo 

Libra 

Efcorpio 

Sagitário 

Capricórnio 

Aquário 


r   20  de  Março. 

V   19  de  Abril. 

«    20  de  Maio. 

(9  ^l  de  Junho» 

O,  22  de  Julho. 
m  22  de  Agoíto. 
••^  22  de  Setembro, 
«v  2^^   de  Outubro. 
-»  22  de  Novembro. 
X  21  de  Dezembro. 
!^   19  de  Janeiro. 
X   18  de  Fevereirô.f'^ 


Dos  Pknetaí, 

Lém  das  Eílrellas  fixas,  ha  ainda  ou- 
tros Aflros,  que  íe  chamão  Planetas, 
etem  feu  movimento  particular  de  Gcciden- 
te  para  Oriente  em  differentes  tempos,  não 
fahindo  da  largura  do  Zodíaco. 

Ha  fete  Planetas  principaes  ,    que  eflãi) 
H  ii  em 
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em  diftancias  defiguaes  a  noíTo  refpeitó. 
Aqui  pomos  os  feus  nomes  ,  e  caraòíeres 
principiando  pelo  mais  diítante  de  nós. 

Suturno    í).  Júpiter    jti.     Marte    'b.  Sol    cr. 
Vénus  ?.    Mercúrio  h  Lua  d. 

Ha  outros  Planetas  ,  que  forâo  defcu- 
bertos  pelos  Modernos,  por  meio  dos  Te- 
lefcopios:  quatro  deftes  gyrão  principalmen- 
te á  roda  de  Júpiter  ,  e  fe  diftinguem  por 
primeiro,  fegundo,  terceiro,  e  quarto,  fe- 
cundo os  circulos  5  que  deícrevem  á  roda 
ãefte  Planeta  ,  de  quem  fe  chamão  Satélites. 

Dos  Coluros, 

S  Coluros  são  dous  circulos  máximos, 

que   fe  cortão    em  ângulos  re^os    nos 

dous  Pólos  do  mundo  :  dividem  o  Zodiaco 
em  quatro  partes  iguaes ,  fazendo  as  quatro 
eftaçoes  do  anno  ,  e  pafsao  pelos  quatro  pon- 
tos principaes  do  Zodiaco,  a  faber,  os  dous 
Equinócios,  e  os  dous  Solílicios :  o  Coluro 
AEBO ,  que  paíla  pelos  princípios  de  Aries  ,  e 
Libra  ,  que  sao  os  dous  pontos  Equinociaes, 
fç  chama  Coluro  dos  Equinoçiaes  ^  e  o  Coluro 
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ACBM  5  que  paíla  pelos  princípios  de  Cân- 
cer, e  Capricórnio,  que  são  os  dons  pon- 
tos dos  Soiílicios ;  fe  chama  por  eíta  razão 
Coluro  dos  Soiílicios  :  dividem  também  o 
Equador  em  quatro  partes  iguaes,  e  lhe  são 
perpendiculares  nos  pontos  E,  D,  O  ,  C. 

Dos  quatros  Círculos  menores, 

OS  quatro  Círculos  menores  são  paral- 
lelos  ao  Equador. 

Os  dous  Círculos  y  que  diflão  23  gráos 
e  29  minutos  do  Equador,  hum  da  parte  do 
Norte,  e  outro  da  parte  do  Sul ,  fecharnão 
Trópicos  :  o  que  fica  da  parte  do  Norte , 
como  HIG ,  he  o  Trópico  de  Câncer;  e  o 
que  fica  da  parte  do  Sul ,  he  o  Trópico  de 
Capricórnio ,  como  FLM. 

Finalmente  os  dous  Círculos  Polares  são 
formados  pelo  movimento  dos  dous  Pólos 
da  Ecliptica  gyrando  de  Oriente  para  Occi- 
dente  ;  e  aflim  diftao  dos  Pólos  do  mundo 
25  gráos,  e  29  minutos:  o  que  fica  da  parte 
do  Norte,  corno  PQ^,  fe  chama  Circulo  Po- 
lar Arélico  ;  e  o  outro  R  V  y  que  fica  da  parte 
doSul,  fe  chama;  Círculp  Polar  Antaráico.. 

Qua-- 
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Quatro  Círculos  differentes  ,  gue  fe  devem 
imagifjar^  e  fupprir  na  Esfera. 

TOdos  os  Círculos  máximos,  que  paf- 
são  pelos, dou5  Pólos  do  mundo  A  ,  B  ,  e 
por  todos  os  pontos  do  Equador ,  a  que  são 
perpendiculares,  fe  chamao  meridianos ,  ou 
Círculos  horários  :  os  Coluros  são  do  núme- 
ro dos  Meridianos ,  e  todos  os  Meridianos 
tem  os  feus  Pólos  no  Equador. 

Todos  os Circulos menores ,  que  íeima- 
ginão  parallelos  ao  Equador  ,  e  que  pafsão 
por  todos  os  pontos  do  Meridiano,  a  que 
são  perpendiculares  ,  fe  chamao  parallelos : 
todos  os  parallelos ,  que  ficão  entre  os  dous 
Trópicos  ,  fe  chamao  particularmente  pa- 
rallelos do  Sol ,  dos  quaes  o  Equador  he  o 
maior. 

Todos  os  Circulos  máximos,  que  feima- 
ginão  paílar  pelo  Zenith  Z ,  e  pelo  Nadir  Y , 
c  por  todos  os  pontos  do  Horizonte  ,  a  quem 
são  perpendiculares,  fe  chamao  Afimuthes, 
ou  Verticaes  j  aquelle  que  corta  o  Horizon- 
te no  verdadeiro  Letie  ,  ou  no  verdadeiro 
Ocfte  ,    fe  chama   particularmente  primeiro 

Ver- 
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Vertical  :    todos   os  Verticaes  tem    os  feus 
Pólos  no  Horizonte. 

Todos  os  Circulos  menores  ,  que  são 
parallelos  ao  Horizonte ,  e  pafsao  por  todos 
os  pontos  dos  Verticaes  ,  a  quem  são  per- 
pendiculares ,  fe  charaão  .Almicantharats , 
dos  quaes  0  Horizonte  he  o  maior  :  todos 
eíles  Circulos  tem  feus  ufos  particulares, 
como  veremos. 

Nota,  Dous  Meridianos  eortao  entre  fi 
arcos  de  igual  número  de  gráos  no  Equador , 
e  em  todos  os  parallelos  >  cortando-os  em 
ângulos  reélos*  t 

Doiis  Verticaes  Górtâo  entre  íi  arcos  de 
igual  número  de  gráos  fío  Horizonte ,  e  enci- 
todos  os  Almicantharats  ,  cortando-òs  em 
ângulos  reétos. 

^  Todos  os  circulos  da  Esfera  fe  imagi^ 
não  geralmente  fem  largura  alguma ;  fó  ao 
Zodiaco  dão  os  Aftronomos  16  gráos  da 
largura  ^  a  faber  8  gráos  de  cada  parte  da 
Ecliptica  ,  que  he  o  maior  apartamento, 
que  tem  delia  os  Planetas, 
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DoT  movimentos  do  Sol ^  da  Lua,  ãasEf- 

trellas  fixas  ,    e  das  Quefioes  Afiro- 

nomicas  ,   com  o  modo  de  calcular 

as  fuás  Taboadas. 

Do  primeiro  movimento  do  Sol. 

O  Primeiro  movimento  do  Sol  lie  com- 
mum  a  todos  os  Ceos^  e  fe  faz  de 
Oriente  para  Occideme  em  lium  dia 
inteiro  5  como  já  fica  dito  no  Capitulo  II, 
tratando  do  Equador  :  divide- fe  o  dia  em 
24  horas ,  huma  hora  em  60  minutos,  ehum; 
minuto  em  60  fegundos  :  eíle  movimento 
parece-nos  fazer-fe  fobre  o  Equador ,  ou  fo- 
bre  circulos  parallelos  ao  Equador,  fegundo 
a  ordem  ECOD  ,  á  roda  da  terra  T,  fa- 
zendo 15  gráos  por  hora  5  e  hum  gráo  em 
4  minutos  de  hora  ,  hum  minuto  de  gráo 
em  4  fegundo  de  hora  ,  e  aílim  por  di- 
ante. 

He  evidente,    pelo  que  fica  dito,   que 
•--  tan- 
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tantas  vezes  15  gi^os ,  que  huns  lugares  ef- 
tão  mais  para  o  Oriente  que  outros ,  tantas 
horas  tem  o  meio  dia  mais  cedo ,  porque  o 
Sol  paíTa  primeiro  pelos  meredianos  Orien- 
taes  do  que  pelos  Occidentaes. 

A  parte  do  parallelo  ,  que  defcreve  o 
Sol  por  cima  do  Horizonte,  chama-fe  Ar- 
co diurno ,  e  a  fua  ametade  Arco  femidiur- 
no  ^'  'e  a  parte  do  parallelo ,  que  o  Sol  defcre- 
ve por  baixo  do  Horizonte ,  cliama-íe  Arco 
nofturno  ,  e  a  fua  ametade  Arco  femino- 
fíurno. 

O  Arco  diurno,  e  o  Arco  noékirnó  no 
maior  dia  do  Verão  a  noílò  refpeito  fucce- 
dem  no  trópico  de  Câncer ,  e  ode  menor  dia 
do  Inverno  no  trópico  de  Capricórnio ,  nos 
Equinócios  fobre  o  Equador  :  finalmente 
em  todos  os  mais  dias  do  anno  os  arcos  diur- 
nos, e  noélurnos  cahem  fobre  outros  paral- 
lelos. 

O  Arco  femI4iurno  do  Sol  he  a  mefma 
coufa,  que  a  hora  dofeu  poente,  e  o  Arco 
feminoélurno  he  o  mefmo ,  que  a  hora  do 
feu  nafcente  j  e  as  horas  do  feu  poente,  e 
do  feu  nafcente  fazem  em  fomma  12  horas  ^ 
valor  de  iSográos.  * 
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Do  fegundo  movimento  do  Sol  ^  e  do 
Anno  Solar, 

Segundo  movimento  do  Sol  ,  e  que 
lhe  he  particular ,  faz-fe  de  Occidente 
para  Oriente  fobre  a  Ecliptica ,  percorrendo 
lucceíUvamente  os  doze  Signos ,  em  dar  vol- 
ta a  cíle  circulo  gafta  365  dias,  5  horas,  e 
49  minutos  5  e  he  o  que  fe  chama  Anno  So- 
Jar;  porque  o  movimento  particular  do  Sol 
he  a  fua  medida :  aílim  o  Sol  fe  adianta  pa- 
ra o  Oriente  quafi  hum  gráo  por  dia  ,  é  dous 
minutos  e^meio  por  hora  ,  fegundo  a  or- 
dem dos  Signo  T.  V.  H.  íp.  Q,.  j  &c.  de 
forte  ,  que  percorre  hum  Signo  em  hum  mez : 
entra  em  cada  Signo  pouco  antes,  ou  pou- 
co depois  dos  20  de  cada  hum  dos  mezes, 
a  faber  em  t.  quafi  a  20  de  Março,  paí- 
fando  pelo  Equador  da  parte  do  Sul  ,  para  a 
do  Norte,  no  qual  tempo  fuccedc  o  Equi- 
nócio da  Primavera :  o  Sol  entra  em  Cân- 
cer aos  A I  de  Junho ,  ficando  apartados  do 
Equador  23  gráos ,  e*29  minutos,  e  então 
cefl^a  de  íe  apartar  para  o  Norte  ,  e  principia 
a  chegar-fe  para  o  Equador ,  fazendo  o  Solfti- 
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Qxo  do  Verão  ,  que  he  o  principio  defta  efl^- 
ção,  fendo  efte  o  maior  dia  do  anno :  e«-. 
tra  o  Sol  em  ^^.  a  22  de  Setembro  ,  paílando 
outra  vez  pelo  Equador  da  parte  do  Norte 
para  a  do  Sul  ,  no  qual  tempo  fuccede  ó 
Equinócio  do  Outono  :  entra  finalm.ente 
em  x^  a  21  de  Dezembro  y  ficando  apartado 
do  Equador  2  3  gráos  ,  e  29  minutos  ,  e  cella 
de  fe  adiantar  para  o  Sul  voltando  outra  vez 
para  o  Norte ,  e  faz  o  Soifticio  do  Inverno  ^^ 
principio  defla  eílação  ,  fuccedendo  então 
o  menor  dia  do  anno. 

O  Sol  percorrendo  a  Ecliptica  no  efpa- 
ço  de  hum  anno ,  conio  fica  dito  ^  dilata-fe 
quafi  oito  dias.  mais  na  parte  Septentrional 
defde  o  Equinócio  da  Primavera  até  o  dò 
Outono,  o  que  não  faz  na  parte  Meridional 
defde  o  Equinócio  do  Outono  até  o  da  Pri- 
mavera. Quanto  mais  o  Sol  fe  aparta  do 
Equador ,  ou  para  o  Norte ,  oti  para  o  Sul  i 
tanto  mais  nafce,  ou  fe  põem  apartado  do 
verdadeiro  Lefte,  ou  do  verdadeiro  Oefte :  os 
dous  pontos  da  parte  do  Norte  no  Horizon- 
fe,  onde  o  Sol  nafce,  e  fepoem  noSolílicio 
do  Verão ,  e  os  dous  pontos  em  que  nafce  ,  é 
fe  põem  na  Soifticio  4o  Inverno  m  parte  dò 
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Sul ,  /chamão-fe  pontos  Later.aes,  como  fe 
.vê  na  Fig.  2.  Eftampa  4. 
of.'  Para  bem  entender  eíte  movimento  pro* 
pi  io  do  Sol ,  que  também  fe  chama  deíigual , 
porque  aíTim  o  parece  ,  imaginemos  que  o 
:Sol  levado  pelo  primeiro  Movei  faz  hum 
gyro  todos  os  dias  de  Oriente  para  Occiden^ 
te,  e que  com  tudo  elle  volta,  ou  anda  pe^ 
lo  feu  movimento  próprio  para  o  Oriente  : 
de  forte  que  quando  o  primeiro  Movei  lhe 
tiver  feito  dar  hum  gyro  inteiro,  o  feu  mo- 
vimento próprio  o  terá  feito  adiantar  quafi 
iuhi  gráo  para  o  Oriente  fobre  a  Ecliptica : 
da  meíma  forma  que  hum  caracol ,  que  le^ 
vado  na  circumferencia  de  huma  roda  pelo 
movimento  deíTa  mefma  roda  gyrando  fobre 
o  feu  eixo  ,  elle  fe  adiantaria  pouco  a  pouco 
com  o  feu  movimento  próprio ,  de  forte  que 
fendo  eíle  contrario ,  e  retrogrado  ,  depois 
de  hum  certo  número  de  revoluções  caufa- 
das  pelo  movimento  da  roda  ,  elle  acabaria 
de  precorrer  com  o  feu  movimento  próprio 
toda  a  circumferencia  deíla  roda  ;  da  mef- 
ma forte  o  Sol,  que  depois  deter  feito  3(55 
revokiçóes  ,  e  hum  quarto  pelo  movimen- 
to do  primeiro  Movei ,  torna  pelo  feu  mo- 
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vimento  próprio  ao  ponto  da  Ecliptlcavdoii^ 
de  tinha  partido,  o  que  faz  o  anuo  Natu^ 
ral,  ou  anno  Trópico. 

,      Dos  jlnnos  communs  ^  e  Bijfextos, 

Uerendo  Júlio  Cefar  tirar  o  embaraço 
de  contar  os  annós  de  365  dias ,  5  ho- 
ras ,  c  49  minutos  ,    ordenou  íe  con-? 
taííèm  três  íucceíli vãmente  de  365  dias  ,    a 
que  chamarão   Annos  communs  ,    e  que   fe 
ajuoraíle    hum  dia^,   que  réíultava   em  quar 
tro  annos  das  5  horas ,    e  49  minutos ,  ao 
quarto  anno,  tendo  3  (56  dias  ,  a  que  fe,  cha- 
mou BiíTexto,  porque  nefte  anno  fe  diz  duas 
vezes  em  Fevereiro  Sexto  Calendas ,  para  quç 
os  Idus,  e  as  Nonas  de  que  ft  uía  110  Caleiíf- 
dario  5  fiquem  nos  íeus  lugares  ordinários  ;  .^ 
porque    são  neceffarias    féis    horas    em  cada 
anno,  para  fazer  hum  dia  em  quatro  annos, 
vem  a  faltar  1 1  minutos  poi*  anno  ás  5  ho^ 
ras,  6  49 minutos;  de  tal  forte  que  eííe  erro 
fe  multiplicou  de,  10  dias  defdejuho  Cefar, 
até  Gregório  XIII.  que  reformou  eítes  10  dias 
naquelle  anno  ,  cortando-fe  fomente   de  355 
dias  j   e  para  que  não  fuccedelle  mais    eíte 
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erro,  ordenou-fe  que  dahi  por  diante  fe  W 
rafie  hum  anno  de  roo  em  looannos,  que 
he  o  fim  de  cada  feculo ,  excepto  com  tu- 
do de  400  em  400  annos :  aílim  o  anno  de 
1700  não  foi  Biílexto ,  nem  o  fera  o  de  1 800, 
nem  o  de  1900  ,  porém  fera  Biílexto  o  de 
a 000  ,  que  he  o  fim  do  quarto  Século  depois 
defta  reformação.  Os  Inglezes ,  e  outros, 
que  não;  quizerão  reformar  eftes  10  dias, 
contâo  I  o  dias  de  menos  em  cada  mez :  ò 
noílo  modo  de  contar  chama-fe  Ettilo  no-» 
vo,  e  o  outro  Eftilo  velho. 
on  j.  /i^n:     .■-'-.-  .  L.  .i 

Achar  os  Annos  depois  do  Bijfexto. 

Ividão-fe  os  Annos  defde  o  Nafcimen- 

to  deChrifto  por  4,  e  orefto  da  divH 

são  notará  o  número  dos  annos  depois  do 
Biílexto :  antes  da  divisão  fe  podem  lançar 
fora  os  mil,  os  cem  ,  e  os  vinte.  Exemplo: 
em  1755  j  tirando  os  1700,  íicão55  ,  e  ti- 
rando os  2©  ,  ficão  15  ,  que  divididos  por  4  , 
ieftão  3  depois  do  BiíTexto. 
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Das  Três  Situações  da  Esfera. 

S  Povos  podem  ter  a  Esféra  de  três 
íituações  diíFei entes  ,  fegundo  os  lu- 
gares em  que  habitao  ;  o  que  fe  explicará  na 
^^'  3  ?  ^4  Figura  3  Eftampa  2  ,  que  reprefen- 
ião  a  Esfera  em  plano. 

I.     Os  Povos,  que  tem  osdous  Pólos  do 
Mundo  A  ,  B,  (Fig.  2.)  no  Horizonte  ,  e  o 
feu  Zenith  Z,  no  Equador  CD,  diz-fe  que 
tem  a  Esfera  refla  ,  por  caufa  que  o  Equador, 
e  os  outros  parallelos  coriao  o  Horizonte  NS , 
em.  ângulos  redos:  aífim  tem  o  dia  igual  á 
Boite  em  todo  o  tempo,  porque  os  arcos  di- 
urnos, ou  arcos  do  dia  por  cíjrpgi  do  Hori- 
zonte., u§ão  iguaes  aos  arcos  nòélurnos,   ou 
arcos  da  noite  por  baixo  do  Horizonte  ^  ou 
também  os  arcos  femidiurnos  IH ,    LF ,  s^o 
iguaes  aos  feminoóturnos  IG  ,  LM.  Vem  to- 
das as  Eftrellas  do  Firmamento  ,   ainda  que 
fucceffivaraenite,  porque  os  Poios  emqueelle 
femove,  eílao  no  Horizonte  :  tem  finalmen- 
te todos  os  annos  dous  Verões  •    iflo  lie 
quando  o  Sol  eílá  no  principio  de  Aries,  e 
Libra  ,   porque  então  lhes  fica  perpendicu- 
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lar ;  e  dous  Invernos ,  quando  o  Sol  chega  a 
Câncer,  e  a  Capricórnio  ,  por  eftar  neíTe  tem- 
po na  maior  diftancia  do  Pólo  de  Horizonte. 
5íO  IL      Aquelles  que  tem  hum  dos  Pólos  A  , 
(Fig.  3.)  levantado  por  cima  do  Horizonte 
NS^  fem  que  com  tudo  efteja  no  Zenith  ,  e 
o  outro  Pólo  B,  por  baixo  do  Horizonte  ^ 
feín  que  efteja  no  Nadir ,  diz-fe  que  tem  a  Ef-^ 
fera  obliqua,    Eítes  Pólos  tem  defigualdade 
de  dias,  e  de  noites,  tendo  no  Verão  dias 
grandes,  e  noites  pequenas;  e  pelo  concra- 
rio  no  Inverno  em  que  tem  os  dias  pequenos  i 
e  as  noites   grandes  ;   e  eftas  defigualdades 
sâo  tanto  maiores  ,   quanto  o  Pólo   íe  acha 
i-nais  levantado  por  cima  do  Horizonte,   de 
forte  que  aquelles  que  tem  o  Pólo  levantado 
fbbre  o  Horizonte  66  gráos  ,  .e  31  minutos  5 
ifto  he,  que  ficão  debaixo  de  hum  d^oscircu^ 
los  Polares ,  tem  o  maior  dia  do  Verão  de  24 
horas.  •  A  razão  he ,  que  todos  os  parallelos 
do  Sol ,  como  GH  ,  são  cortados  pelo  Ho- 
rizonte em  partes  deíiguaes,   fazendo  os  ar- 
cos   femidiurnos  IH  ,    no  Verão    maiores , 
que   os   feminoálurnos  IG  ;   pelo   contrario 
o  arco  femidiurno  LF  ,    no  Inverno  menor 
que  o  femino6turnô  LM.         .      . 
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O  comprimento  do  dia  na  parte  do  Nor- 
te he  igual  ao  comprimento  da  noite  na  par- 
te do  Sul  5  que  lhe  fica  oppofta.   Por  exem- 
plo, os  que  tem  o  Pólo  do  Norte  levantado 
por  cima  do  Horizonte  49  gráos ,  tem  o  dia 
de  1(5  horas,  quando  o  Sol  chega  ao  princi- 
pio de  Câncer  •    porém  os  que  habitão  na 
parte  do  Sul ,  oppofta  ,  ifto  he  ,  os  que  tem 
o  Pólo  do  Sul  levantado  por  cima  do  Hori- 
zonte os  mefmos  49  gráos,  tem  neíle  tem- 
po a  noite  de  ló  horas 3  e  a  razão  he,  porque 
o  arco  diurno  na  parte  do  Norte  he  noótur- 
no  na  parte  do  Sul  oppofta. 
- ^    Na  Esfera    obliqua   muitas  Eftrellas    fe 
não  põem,  e  são  aquellas,  cuja  diftancia  ao 
Pólo  he  igual,  ou  menor,  que  a  altura  que 
elletem  por  cima  dó  Horizonte  j  outras  nun- 
ca nafcem ,  e  são  as  que  diftão  menos ,  ou 
tanto  do  Pólo  oppofto,  quando  elle  fica  por 
baixo  do  Horizonte.    Todas  as  mais  Eftrel- 
las nafcem ,  e  fepoem  no  efpaço  de  24  horas. 
in.     Finalmente  os  que  tem  hum  dos  Pó- 
los A  ,  ( Fig.  4.  )  no  ZenithZ ,  o  outro  B, 
no  Nadír  Y ,  e  o  Equador  no  Horizonte  ,  diz- 
íe  que  tem  a  Esfera  parallela ,  por  cauía  que 
o  Equador ,  e  todos  os  parallelos ,  que  deí- 
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creve  o  Sol  ,  sd.o  parallelos  ao  Horizonte: 
eftes  Povos  tem  o  dia  ,  e  a  noite  de  féis  me- 
zes  confecutivòs  ;  o  que  fuccede  ,  porque 
por  efpaço  de  íeis  mezes  anda  o  Sol  da  mef- 
ma  parte  do  Equador  por  cima  do  Horizon- 
te ,  e  aflim  tem  fempre  dia ;  e  os  outros  féis 
mezes  anda  da  outra  parte  do  Equador  por 
baixo  do  Horizonte,  razão  porque  he  fem- 
pre noite  ;  ,e  aílim  fe  vê  que  todos  os  Povos 
tem  geralmente  dia  ,  e  noite  no  efpaço  de 
hum  anno  ,  porém  difierentemente  iegun- 
do/as.  íituaçqes,  da  Esféra.  "' 

.      .    - .  ' 

Dos  movimentos  da  Lua  ,  e  dafua  tardan^ 

ça  depois  do  Sol ,  que  be  a  hora  da  fua 

pajfagem  pelo  Meridiano, 

Lua  tem  dous  movimenros,  hum  que 
lhe  he  commum  com  todos  os  Ceos 
de  Oriente  para  Occidente  fobre  circulos 
quafi  parallelos  ao  Equador  ;  e  outro  que  lhe 
he  particular  ,  e  fe  faz  de  Occidente  para 
Oriente  em  hum  circulo  BCDH  ,  (Fig.  5.) 
que  correfponde  por  baixo  do  Zodíaco^,  c 
íios  parece  que  corta  a  Ecliprica  AFEG ,  e 
que  fe  aparca  delia  quafi  5  gráos  para  cada 

par- 
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farte,  guando  a  Lua  corta  a  Ecliptica  paf- 
fando  do  Sul  para  o  Norte  5  a  ifto  fe  charaá 
Cabeça  :do  feu  Dragão  ,  ou  o  feu  Nó  afcen- 
dente;  e quando  volta  do  Norte  para  o  Sul, 
€hama-fe  Cauda  do  Dragão,  ou  o  feu  Nó 
defcendente.  Veja-fe  a  Figura  6, 

tftesNós  não  são  fixos  em  certos  pon- 
tos da  Ecliptica  ,  mas  vao^fe  adiantando 
pouco  a  pouco  contra  e  ordem  dos  Signos, 
a  íaber  3  niihutos ,  eiofegundos  cada  dia  j 
de  forte  que  acabâo  o  feu  gyio  quafi  em  19 
annos,  a  que  íe  deo  o  nome  de  Ciclo  lunar, 
depois  de  que  o  Sol  ,  e  a  Lua  tornao  ás 
meímas  difpofiçoes,  em  que  eftavão  antes; 
de  forte  que  as  Luas  novas ,  e  cheias  fucce- 
dem  quafi  nos  mefmos  mezes ,  e  nos  mefmos 
dias.  Os  aihenienfes  celebrarão  tanto  efte 
Ciclo  lunar,  que  o  efcrevêrão  em  letras  de 
ouro  nomeio  da  praça  pública,  e  ainda  ho- 
je conferva  o  nome  de  Aurep  número ,  ou 
número  de  ouro.  Também  fe  chama  Perío- 
do de  Methon  ,  por  fer  achado  por  Methon 
excellente  Aftronomo  Athenienfe. 

A  Lua  emprega  27  dias,  7  horas,  e  43 
minutos  em  fazer  o  gyro  do  feu  circulo  de 
Occidente  para  Oriente  ,  e  efle  he  o  feu  mez 
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Periodo  ,  de  forte  que  faz  pouco  mais  de 
1 3  gráos  por  dia  ,  e  fe  aparta  do  Sol  no  feii 
movimento  médio  quafi  12  gráos  por  dia, 
e  meio  gráo  em  cada  hora  ;  e  aíFim  fe  apar- 
ta do  Sol  3 o  gráos,  ou  hum  Signo  emdous 
dias  e  meio» 

Eftes  12  gregos  5  que  a  Lua  fe  aparta  do 
Sol  cm  cada  dia  para  o  Oriente  ,  a  faz  retar- 
dar em  paílar  pelo  Meridiano ,  e  por  todos 
os  círculos  horários  no  movimento  de  Ori- 
ente para  Occidente  era  cada  dia  48  minu- 
tos ,|  ou  três,  quartos  de  hora,  e  três  minu- 
tos, e  dous  minutos  em  cada  hora;  aíTim  á 
proporção  deve  retardar  quatro,  horas  em 
cinco  dias,  e  deita  forma  era  todos  os  mais 
dias  de  Lua. 

Para  fabermos  a  fua  tardança,  faremos 
huma  regra  de  três  :  como  cinco  dias  de  Lua 
são  a 4 horas  de  tardança;  aíFim  tal  número 
de  dias  de  Lua ,  que  quizermos  ,  são  para  as 
horas  de  fua  tardança  ;  e  fe  ficar  alguma  coufa 
na  divisão ,  ferao  quintas  partes  de  hora  ,  que 
valerá  cada  huma  12  minutos;  e  como  eíta 
regra  de  três  confiíle  em  multiplicar  os  dias 
de  Lua  por  4  ,  e  dividir  o  produfto  por  5  > 
facilmente  fe  pode  fazer  de  cor,  efempenna. 

Por 
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Por  exemplo :  o  nono  dia  da  Lua  multipli- 
cado por  4  dá  36  5  que  divididos  por  5  fahe 
no  quociente  7  horas  e  12  minutos  ,  por 
caufa  de  huma  quinta  parte  deliora,  que  ref- 
ta  da  divisão  3  itto  he ,  que  no  dia  9  da  Lua 
ella  ha  de paííar  pelo  Meridiano  ás 7 horas, 
e  12  minutos  depois  do  meio  dia.  Veremos 
as  outras  utilidades  defta  regra,  quando  tra- 
tarmos do  nafcente,  e  poente  da  Lua;  e  na 
Capitulo  VL  quando  fe  explicarem  as  marés. 

Das  diverfas  Pia/es  da  Lua. 

CHamâo-fe  Phafes  da  Lua ,  os  modos > 
ou  faces  diíFerentes,  com  que  fe  vê  di- 
verfamente  allumiada  pelos  raios  do  Sol  ^ 
aílim  ainda  que  mais  da  ametade  da  Lua  fe- 
ja  allumiada  pelo  Sol ,  com  tudo  os  differen- 
tes  afpeílos  que  tem  com  elle  são  caufa  de 
fe  ver  diverfamente  allumiada  ,  pois  nem 
fempre  fe  moílra  toda  eílà  ametade  ,  que 
he  allumiada  ;  porém  humas  vezes  mais^ 
outras  menos ,  fegundo  a  Lua  eflá  mais, ,  ou 
menos  diftante  do  Sol.. 

Baíta  olhar  para  a  Fig.  5.  para  compre- 
hender  as  differentes  phafes  da  Lua  ^^  onde  fe 
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vê  ,  que  quando  a  Lua  he  nova ,  íílo  lie ,  em 
conjuncção  com  o  Sol,  não  tem  phafe  algu- 
ma ,  porque  a  ametade  que  he  allumiada  pe- 
lo Sol,  ficando  voltada  para  elle,  a  refpei- 
to  da  terra  5  não  pode  fer  vifirel.  O  tempo 
em  que  fe  não  vê  luz ,  chama-fe  Interlunio. 

Qiiando  a  Lua  principia  a  crefcer,  ifto 
he ,  a  fahir  da  fua  conjuncção ,  afaftando-íe 
dos  raios  do  Sol  pelo  feu  movimento  pró- 
prio ,  que  he  mais  veloz ,  principia  á  noite 
a  nos  moítrar  huma  pequena  porção  da  fua 
parte  allumiada,  ficando  a  outra  voltada  pa- 
ra o  Sol ,  e  vai  moílrando  mais  luz  á  medi- 
da que  fe  vai  apartando  delle. 

Afegunda  phafe  da  Lua,  que  fe  chama 
primeiro  Qiiarto  de  Lua ,  he  quando  ella  ef- 
tá  diftante  do  Sol  a  quarta  parte  do  Zodia- 
co  ,  ou  três  Signos ,  ou  90  giáos  ;  o  que  fuc- 
cede  entre  o  fetimo ,  e  oitavo  dia ,  em  que 
nos  moftra  juítamente  ametade  da  fua  parte 
allumiada;  por  eftar  ainda  obfcura  ametade 
do  meio  globo  ,  que  fica  voltado  para  nós. 

A  terceira  phafe  ,    que    fe  chama  Lua 
cheia ,  ou  Oppofiçao  ,  he  quando  a  Lua  ef- 
tá  apartada  do  Sol  ametade  do  Zodiaco ,  ou 
féis  Signos,  de  forte  que  ficando-lhe  diame- 
tral- 
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tralmente  oppofta  ,  a  noffa  viíta  fe  acha  en- 
tre ella ,  e  o  Sol ,  e  aífim  nos  moftra  toda  a 
fua  parte  allumiada ,  que  he  hum  pouco  ma- 
ior que  a  fua  ametade,  porque  o  corpo  da. 
Lua  he  menor  que  o  do  Sol. 

A  Quarta  phafe,  que  fe  chama  ultimo 
Quarto  da  Lua  ,  ou  Lua  velha ,  he  quando 
eftá  mais  chegada  ao  Sol ,  e  diílante  delle  90 
gráos  da  parte  deOeíle;  o  que  fuccede  qua- 
li  três  fernanas  depois  da  fua  conjuncçao ,  e 
então  nos  moftra  mais  da  ametade  da  fua 
parte  allumiada,  a  faber  os  três  quartos, 

He  evidente  que  a  Lua  fica  fempre  pa- 
ra a  parte  de  Lefte  a  refpeito  do  Sol  àdée 
a  fua  conjuncção  até  a  fua  oppofiçao  ,  e  que 
eílá  para  Oeíte  defde  a  fua  oppofiçao  até  a 
fua  conjuncção. 

Mez  Sinódico  da  Lua  he  o  tempo  ,  que 
ha  defde  huma  conjuncção  ,  ou  Lua  nova , 
até  outra  ,  que  he  quafi  %^  àms  e  meio,, 
que  são  dous  dias  mais  que  o  mez  Periódi- 
co ,  o  que  procede  de  hum  gráo ,  que  faz  a 
Sol  cada  dia. 

No  Anno  lunar  ha  12  mezes  Sinodicos , 
que  fazem  354  dias ,  e  diíFerem  n  dias  do- 
Anno  folar  j  e  he  o  que  fe  chama  Epafía, 
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Dos  EcUpfes  do  Sol,  e  da  Lua, 

CHama-fe  Eclipfe  do  Sol  ,  o  que  fe  de- 
via chamar  Eclipfe  da  terra  ,  porque 
he  a  privação  da  luz  do  Sol  a  liuma  parte  da 
fuperficie  da  terra  pela  interpofição  da  Lua  , 
cuja  fombra  cahe  fobre  eíla  parte,  quando- 
fuCcede  fer  a  Lua  nova  ,  e  que  fe  acha  no- 
plano  da  Ecliptica  ,  ifto  he  em  hum  dos  Nós, 
ou  muito  perto  delles. 

Chama-fe  porém  Eclife  da  Lua  ,3  prír 
vação  da  luz  do  Sol  ao  corpo  da  Lua ,  pe- 
ia interpofição  da  terra ,  cuja  fombra  cahe 
fobre  o  Difco  da  Lua  ,  quando  ella  fica 
diametralmente  oppofta  ao  Sol ,  ou  na  fua 
oppofição  ,  ou  que  he  cheia  ,  e  que  fe 
acha  em  hum  dos  Nós  ,  ou  muito  perto 
delles. 

No  Eclipfe  da  Lua  5  a  terra  pela  fua  in-> 
terpofição  tira  a  luz  á  Lua  ^  e  no  Eclipfe  do' 
Soly ,  ,a  Lua  pela  fua  interpofição  tira  reci- 
procamente a  Lua  a  terra  j  porém  a  luz  fica 
verdadeiramente  eclipíada ,  e  o  Sol  na  appa- 
rencia  fomente  ,  porque  a  Lua  fica  no  mef-"^ 
mo  tempo ,  e  igualmente  eclipíada  por  toda 
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-aparte,  e  o  Sol  apparece  fomente  eclipfado 
em  certos  lugares  da  terra  mais,  ou  menos, 
íegundo  a  fua  fituaçao  ;  e  além  diíío  em  di- 
verfos  tempos ,  apparecendo  mais  cedo  ecli- 
pfado aos  Povos  Occidentaes ,  e  mais  tarde 
aos  Orientaes,  porcaufa  que  o  movimento 
próprio  da  Lua  íe  faz  de  Occidente  para 
Oriente  com  mais  velocidade  ,  que  o  do 
Sol  5  pois  que  eíte  faz  em  hum  dia  hum  gráo , 
e  a  Lua  mais  de  treze. 

Efta  he  também  a  razão  porque  o  Ecli- 
píe  do  Sol  não  dura  tanto  tempo  como  o 
Eclipfe  da  Lua :  o  maior  Eclipfe  do  Sol  nun- 
ca he  mais  que  de  quafi  duas  horas ,  porque  a 
Lua  percorre  cada  hora  meio  gráo ,  que  he 
quafi  a  grandeza  do  diâmetro  apparente  do 
Solj  e  para  o  encobrir  deve  empregar  neceí- 
fariamente  huma  hora  inteira,  que  he  ame- 
tade  da  duração  do  Eclipfe  5  porém  o  Ecli- 
pfe da  Lua  dura  muitas  vezes  quatro  horas 
e  mais  5  ainda  que  muitas  vezes  menos ,  por 
caufa  da  deíigualdade  do  feu  movimento. 

A  duração  de  hum  Eclipfe  affim  da  Lua , 
como  do  Sol ,  he  mais ,  ou  menos  dilatada , 
fegundo  que  o  Sol ,  ou  a  Lua ,  ou  ambos  eítes 
Aftros  eílão  mais  perto  da  terra,    o  que  fe 
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chama  Perigêo  ;  ou  mais  diftante  ,  o  que  fe 
chama  Apugêo ,  e  que  a  Lua  tem  mais ,  ou 
menos  latitude ,  porque  como  a  fombra  da 
terra  fe  termina  em  pyramide ,  e  o  Sol  he 
maior  que  a  terra,  e  eíla  pyramide  menos 
aguda  quando  o  Sol  eftá  no  feu  Perigêo,  a 
Lua  deve  ficar  mais  tempo  neíFa  fombra  py- 
ramidal  ,  maiormente  eftando  ella  também 
no  feu  Perigêo,  ejuftamente  em  hum  dos 
Nós,  iílo  he  no  plano  daEcliptica,  o  que 
fera  caufa ,  de  que  o  Eclipfe  da  Lua  dure 
mais  tempo  ;  o  que  não  fuccederia  ,  fe  o 
Sol  ,  e  a  Lua  eíliveílem  mais  diílantes  da 
terra,  e  fe  a  Lua  tiveíTe  alguma  latitude. 

O  mefmo  dircurfo  faremos  a  ref peito  do 
Eclipfe  do  Sol ;  que  quanto  mais  perto  efti- 
ver  a  Lua  da  terra ,  tanto  maior  fera  o  feu 
diâmetro  apparente  ou  vifual,  e  por  confe- 
quencia- nos  encobrirá  maior  parte  do  Difco 
do  Sol  ,  efpecialmente  fe  a  Lua  eíliver  no 
plano  daEcliptica  no  tempo  da  fua  conjunc- 
ção  com  o  Sol ;  porém  ha  eíla  difFerença , 
que  o  Eclipfe  do  Sol  fera  tanto  maior  ,  quan- 
to elle  eftiver  mais  diftante  da  terra. 

Para  determinar  a  duração  de  hum  Ecli- 
pfe do  Sol ,  ou  da  Lua,  ordinariamente  fe  di- 
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vide  o  diâmetro  doSoJ,  ou  da  Lua  em  do- 
ze partes  iguaes  ,  a  que  chamao  Dígitos , 
pelos  quaes  fe  determina  a  grandeza,  ou  a 
duração  do  Eclipfe  ,  dizendo  que  o  Sol ,  ou 
a  Lua  fe  ha  de  eclipfar  tantos  dígitos. 

Para  melhor  comprehender  o  Eclipfe  da 
Lua,  e  a  razão  porque  não  ha  Eclipfe  todas 
as  Luas  cheias  5  veja-fe  a  Figura  6  em  que 
a  terra  he  A ,  a  Ecliptica ,  ou  o  excêntrico 
do  Sol  he  BCD ,  e  o  circulo  da  Lua  ECFD, 
de  forte  que  os  Nós  são  C ,  D ;  e  claramen-' 
te  fe  vê,  que  o  circulo  da  Lua  faz  com  o  do 
Sol,  hum  angulo  de  cinco  gráos. 

Se  no  tempo  da  oppoííção  fe  fuppoem 
o  Sol  em  hum  dos  Nós ,  como  C ,  e  a  Lua  no 
outro  Nó  ,  como  D  ,  ella  fe  achará  necellã- 
riamente  involvida  na  fombra  da  terra  ,  e 
haverá  por  confequencia  Eclipfe  da  Lua, 
que  fera  muito  grande  ,  o  qual  neíte  cafo  fe 
chama  Eclipfe  central  ,  porque  o  eixo  da 
fombra  paílà  pelo  feu  centro. 

Ainda  que  o  Sol  não  efteja  'nos  Nós, 
com  tudo  fe  não  eftá  muito  diftante  delles , 
de  forte  que  não  fique  fora  dos  Termos  Ec- 
clípticos  ,  que  são  a  diílancia  de  12  ,  ou  15 
gráos  da  Lua  a  hum  dos  Nós  (dentro  em  cuja 
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diílancia  eftando  a  Lua  junta  ,  ou  oppoíla 
ao  Sol  5  pode  haver  Eclipfe  do  Sol ,  ou  da 
Lua,  efóra  deita  diítancia  o  Eclipfe  he  na- 
turalmente impoíTivel ;  )  pode  a  Lua  na  fua 
oppofiçâo  ficar  eclipfada  ,  porque  pela  fua 
groílura  poderá  entrar  em  parte  no  plano  da 
Ecliptica  5  e  por  confequencia  na  fombra  da 
terra ,  que  além  da  fua  grollura  não  fe  apar- 
ta do  plano  da  Ecliptica  ,  pois  a  terra ,  e  o 
Sol  eftão  no  mefmo  plano. 

Aífim  fe  vê  a  razão  de  fe  não  ecHpfar 
a  Lua  todas  as  vezes  que  fica  oppoíla  ao 
Sol  ;  porque  como  a  terra  lança  fempre  a 
fua  fombra  no  plano  da  Ecliptica,  a  grande 
latitude  ,  que  a  Lua  adquire  apartando-fe 
dos  Nós,,  faz  cora  que  ella  pafle  a  ilharga 
deíTa  fombra  humas  vezes  para  o  Sul  ,  ou- 
tras vezes  para  o  Norte ,  como  fe  o  Sol  ef- 
tiveíTe  no  ponto  B  ,  diftante  dos  Nós  90 
gráos  ,  no  qual  caio  a  Lua  ,  ficando-lhe  op- 
poíla ,  eftaria  em  F ,  onde  teria  5  gráos  de 
latitude  y  que  por  eílà  razão  não  entraria  na 
fombra  da  terra,  cujo  vértice  he  G* 
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Das  QueJlSes  Aflronomicas^  e  ão  modo  âe 
calcular  as  fuás  Taboadas. 

Ez  coufas  mais  principaes  Te  devem 
conílderar  a  refpeito  de  humAftro;  e 
vem  a  fer  ,  asfuas  diftancias  defde  certos  cír- 
culos da  Esfera  até  oAílro  ^  ou  as  eurvadu- 
ras  defeus  raios,  ou  os  ângulos,  que  fazem 
elles  raios  lançados  do  Aftro  a  certos  pon~ 
tosj  efobre  eíks  coufas  fe  eftabeíecem  dií- 
ferentes  queíloes ,  e  regras  de  Aftronomia  j 
de  forte  que  pelo  conhecimento  de  humas 
he  faeil  vir  no  conhecimento  de  outras. 

Aqui  pomos  os  nomes  deftas  dez  cou- 
fas 5  fegundo  a  ordem ,  que  tem  nefte  Capi- 
tulo II I. 

A  Latitude  de  hum  Aftro,  fua  Declina- 
ção ,  fuíj  Aícensão  re6la ,  e  fua  Afcensãa 
obliqua  ,  fua  DiíFcrença  afcenfional  ,  fua 
Amplitude  ,  fua  Altura ,  fua  Refracçao ,  e 
fua  Parallaxe. 

Da  Latitude  de  hum  Aftro  (V\g,  i.  Eft.  a.) 

L  Atitude  de  hum  Aftro  H ,  he  a  fua  dií- 
tancia  FH  ,  defde  a   Ecliptiea  FEG  ^ 
e  ofeu  complementa  he  a  fua  diftaaciaHP^ 
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até  o  Pólo  P  da  Ecliptica.  A  latitude  de 
hum  Aftro  ,00  feu  complemento  mede-fe 
em  hum  arco  de  circulo  máximo  ^  que  paíla 
pelo  centro  do  Aftro,  e  pelos  Pólos  da  JEcli- 
ptica  P  5  V  5  porque  efte  circulo  máximo  he 
perpendicular  a  Ecliptica.  As  latitudes  dos 
Aftros  são  Norte  para  aquelles  Aftros ,  que 
ficão  da  parte  do  Norte  a  refpeito  da  Ecli- 
ptica ,  e  sâo  Sul  para  os  que  ficão  da  parte 
do  Sul.  As  Eftrellas  fixas  confervao  íempre 
a  fua  latitude ,  de  forte  que  tendo  Taboaaas 
exa£l:as  de  fuás  latitudes,  nos  podemos  fem* 
pre  fervir  delias ,  fem  que  feja  neceíferio  re- 
formallas.  O  Sol  não  tem  latitude  ,  porque  el- 
le  pelo  feu  movimento  particular  nospaíecé 
defcrever  a  Ecliptica  ;  porém  os  outros  Pla- 
netas mudão  continuamente  de  latitude. 

Da  Longitude  dos  Aftros  em  geral, 

A  Longitude  de  hum  Aftro  he  a  fua  dif- 
tancia  deíde  ametade  de  hum  circulo 
máximo ,  que  pafta  pelo  principio  de  Aries 
e  pelos  dous  Pólos  da  Ecliptica  ,  contando  de 
Occidente  para  Oriente  fobre  a  Ecliptica, 
ou  parallelamente  á  Ecliptica  até  360  gráos. 

As 


da  Navegação, 
As  longitudes  dos  Aftros  contão-íe  peJos 
gráos  dos  doze  Signos:  aflim  quando  fe  diz 
que  hum  Aftro  eftá  em  20  gráos  de  Geminis , 
entende-fe  que  tem  80  gráos  de  longitude ,  a 
faber  60  por  Aries  ^  e  Tauro,  e  20  por  Ge- 
minis. Os  Aftros  que  eftão  na  mefma  ameta- 
de  do  circulo^  que paíía  pelos  dous  Pólos  da 
Ecliptica^5  tem  a  mefma  longitude.  Os  Plane- 
tas mudão  fenfivelmente  as  fuás  longitudes. 

Da  longitude  do  Sol  ^  e  das  Taboadas  ^  ou 
Efemérides  do  feu  movimento  particu- 
lar. (Figura  I.  Eflampa  2.) 

A  Longitude  do  Sol  he  a  Tua  dittancía 
defde  o  principio  de  Aries  indo  para 
o  Oriente  fobre  aEcliptica  fegtindo  a  ordem 
dos  doze  Signos  y.  v.  w.  69.  <íz-,  &c.  Conta- 
fe  de  30  em  30  gráos  fobre  cada  hum  deftes 
doze  Signos  á  medida  que  o  Sol  os  precor- 
re3  o  que  não  faz  em  igual  número  dedias, 
e  de  horas, 

A  neceflidade  de  conhecer  em  cada  dia 
doanro  o  lugar  do  Sol  na  Ecliptica  obrigou 
aos  Aí^ronomos  a  compor  Taboadas  e::a- 
âas ,  chamadas  Efemérides ,  o  que  fizeiao 
com  frequentes  ;,   e  laboriofas  obfervações  ^^ 
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poiém    eftas  Taboadas   neceíTitao  de  ferem 
reformadas  todos   os  annos  ,   por  caufa  das 
cinco  horas,  e quarenta  e  nove  minutos,  de- 
que  falíamos  tratando  dos  Annos  folares. 

Nós  daremos  aqui  quatro  Taboadas  ,  a 
primeira  para  o  anno  Biííexto  de  1756  ,  e  as 
outras   três  para  os  annos  communs  1757, 
1758  5  €  1759  ,  calculadas  pelo  Meridiano  de 
Bolonha,  que  he  mais  Oriental  que  o  Meri- 
diano  da  Ilha  do  Ferro  29  gráos,  e  mais  Ori- 
ental que  o  de  Lisboa  19  gráos ,  e  51  mmu- 
tos.    Eftas  Taboadas  podem  fervir   para    os 
annos  futuros,  afaber ,  a  de  1756  para  todos 
os  annos  Billextos ,  e  as  outras  três  para  to- 
dos os  annos  communs ;  porém  para  as  per-, 
petuar,  ajuntaremos  aos  gráos,  e minutos  dé- 
cada huma ,  hum  minuto  ,  e  48  fegundos  à&> 
aráo ,  que  o  Sol  fe  acha  mais  adiantado  na 
Efeméride  de  4  em  4  annos  ,  que  he  a  par-^j 
te   proporcional   do    movimento   médio    do 
Sol,  que  elle  fe  adianta  em 44 minutos,  que 
ha  de  erro  em  hum  dia  inteiro,  que  fe  ajun- 
ta de  4  em  4  annos  aos  BiíTextos  por  caufa 
dos   1 1  minutos  por  cada  anno  ,   que  taltão 
ás  5  horas ,  e  49  minutos  para  completar  as 
6  horas ,  ou  a  quarta  parte  de  hum  dia. 


da  Navegação. 


Tendo  na  Efeméride  o  lugar  do  Sol  na  Ecli- 

ptica  para  a  hora  do  meio  dia  ,  achar  o 

feu  lugar  em  todas  as  outras  horas  an* 

tes  5  ou  depois  do  fpeio  dia. 


^  I  ^  Iraremos  da  Efeméride  2  minutos  ,    e 
Jl.  meio   por   cada    hora    antes    do    meio 
dia^  e  ajuntaremos  os  mefmos  2  minutos ,  e 
meio  por  cada  hora  depois  do  meio  dia. 

Exemplo,  Pede-fe  o  lugar  do  Sol  na 
Ech*ptica  a  20  de  Março  do  anno  commum 
1757  ás  4  horas  da  manha,  que  são  8  horas 
antes  do  meio  dia.  Acha-fe  o  Sol  nefte  dia 
na  Efeméride  em  3  minutos  de  Aries,  de  que 
devemos  tirar  20  minutos,  a  2  minutos,  e 
meio  por  hora,  e  ficaráó  29  gráos  ,  e  45 
minutos  de  Pifeis,  em  que  fe  achará  o  Sol  na 
hora  propoíla.  Porém  para  achar  o  feu  lugar 
ás  8  horas  depois  do  meio  dia,  ajuntaremos 
os  20  minutos,  e  ficaráo  29  minutos  de  r. 
pelo  lugar  do  Sol  naquella  hora. 
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Achar  pela  Efeméride    o  lugar   do  Sol   m 

EcUptka  em  outro  Meridiano  differen- 

te  que  o  das  Taboadas 

7^  Aremos  huma  regra  de  três:  j^íográos 
_J  por  primeiro  termo,  os  minutos  dediffe- 
rença  de  hum  meio  dia  a  outro  da  Efemé- 
ride por  fegundo  termo ,  e  os  gjáos  propof- 
tos  mais  a  Occidente  ,  ou  mais  a  Oriente 
'em  terceiro  termo  ;  e  feita  a  regra  ,  fahiráo 
no  quarto  termo  os  minutos  ,  que  fe  devem 
diminuir  ,  fe  o  lugar  propoíio  for  mais  Orien- 
tal ,  que  o  Meridiano  das  Taboadas  ,  ou 
ajuntar,  fe  for  mais  occidental. 

Exemplo.  Pede-fe  o  lugar  do  Sol  na 
Ecliptica  a  15  de  Maio  do  anno  1757 ,  em  o 
Meridiano  de  Lisboa  ,  que  he  mais  occi- 
dental ,  que  o  das  Taboadas  19  gráos,  e  $^ 
.minutos;  ou  20  gráos,  que  na  prática  náo 
caufa  erro. 

Vê-fe  na  Efeméride  ,  que  o  Sol  fe  adian- 
ta nefte^tempo  58  minutos  em  24  horas;  o 
que  nos  dá  eíta  regra  de  proporção  :  360  gráos 
dâo  58  minutos,  20  gráos  darão  3  minutos, 
pouco  mais ,  que  ajuntaremos  a  24  gráos ,  e 

4^ 
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41  minutos  de  \i. ,  em  que  fe  acha  na  Efe- 
méride a  15  de  Maio,  e  ficaráó  24  gráos, 
e  45  minutos  longitude  do  Sol  no  lugar  pro- 
poíío. 

Se  quizeffenios  faber  o  lugar  do  Sol  na 
Ecliptica  em  hum  Meridiano  mais  oriental , 
que  o  de  Lisboa  30  gráos,  tiraríamos  dos  3  o 
gráos  20  que  o  Meridiano  de  Lisboa  eítá 
mais  Occidental  ,  que  o  das  Taboadas  ,  e 
orefto  10  gráos  jferia  o  terceiro  termo  da  re- 
gra de  três  ;  e  o  que  fahiíle  no  quarto  termo , 
fe  diminuiria  dos  gráos ,  e  minutos  da.  Efe- 
méride. 

Se  o  lugar  foíle  mais  occidental  ,  que 
o  Meridiano  de  Lisboa 3 o  gráos,  a  eáes3o 
gráos  ajuntaríamos  20  gráos ,  que  o  Meri- 
diano das  Taboadas  eftá  mais  oriental,  e  a. 
fomma  50  feria  o  terceiro  termo  da  regra  ,  e 
o  que  fahiíTe  no  quarto  termo  ,  íe  ajuntaria 
aos  gráos,  e  minutos  da  Efeméride. 


M 


11 


Achar 


ílSfW 


9i 


Tratado  completo 


Achar  feia  Efeméride  o  dia  ,  e  a  hora ,  em 
que   o  Sol  ha   de  chegar  a  hum  certo  ' 
ponto  da  Ecliptica, 

Ueremos  faber  o  dia  ,  e  a  hora  em  que 
o  Sol  ha  de  chegar ,  ou  fe  ha  de  achar 
emiográos  de  Tauro  no  301101756 
Vê-fe  primeiramente  na  Efeméride,  que  20 
gráos,  e  7  minutos  correfpqndem  a  10  dias 
de  Maio  ao  meio  dia  ,  de  que  tiraremos  ^ 
horas ,  e  48  minutos ,  que  procedem  dos  7 
minutos  3  eaííim  diremos,  que  nodiaiode 
Maio  ás  9  horas,  e  l^  minutos  da  manha 
eftaiá  o  Sol  em  20  gráos  de  Tauro. 

Achar  feia  Efeméride  a  dijlancia  do  Sol  ao 
mais  froximo  Equinócio. 

Uando  eftivermos  depois  do  Equinó- 
cio ,  ajuntaremos  os  Signos  comple- 
tos  ,  que  o  Sol  tem  percorrido  delde 
o  Equinócio  ,  com  os  gráos  do  Signo  incom- 
pleto ,  e  a  fomma  fera  a  diftancia  do  Sol  ao 
mais  próximo  Equinócio.  Porém  quando 
eftivermos    antes  do  Equinócio  ,    tiraremos 

dos 
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dos  Signos  até  o  Equinócio  ,  coiDprehen- 
dido  o  em  que  o  Sol  fe  acha ,  os  gráos  que  o 
Sol  tiver  percorrido  no  Signo  incompleto , 
e  o  refto  fera  a  diftancia  ao  mais  próximo 
Equinócio. 

O  Sol  eftá  depois  do  Equinócio  na  Pri- 
mavera 5  e  no  Outono  5  e  antes  do  Equinó- 
cio ,  no  Eílio ,  e  no  Inverno. 

As  Taboadas  feguintes  moftrao  o  lugar 
do  Sol  na  Ecliptica  em  todos  os  dias  do  anno 
ao  meio  dia;  eainda  que  nãofejão  calculadas 
pelo  Meridiano  de  Li&boa ,  pelas  regras  que 
iícão  dadas  fera  fácil  achar  o  lugar  do  Sol 
em  outro  qualquer  Meridiano ,  como  já  te- 
mos explicado. 
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Da  declinação  dos  AJlros  em  geral  (¥ig.  i, 
Eítampa  2.) 

A  Declinação  de  hum  Aílro  como  H, 
he  a  fua  diftancia  HC  5  defde  o  Equa- 
dor 5  e  o  complemento  he  a  fua  diftancia 
HA  ,  até  o  Pólo.  As  declinações  são  Norte 
para  os  Aftros  que  eftão  na  parte  do  Norte ;  e 
Sul  para  os  Aftros  ,  que  ficão  na  parte  do 
Sul  :  a  declinação  mede-fe  no  arco  HC, 
do  Meridiano  que  pafla  pelo  centro  do  Af- 
tro,  e  nunca  pode  exceder  90  gráos ,  por- 
que nefl^e  cafo  eftaria  no  Pólo.  Todos  os  Af- 
tros,  que  eftão  no  mefmo  parallelo,  tem  a 
mefma  declinação ;  e  os  que  tem  a  mefma 
delinação ,  eftão  no  mefmo  parai  leio. 

He  neceflario  muito  tempo  para  que  as. 
Eftrellas  fixas  mudem  fenfivelmente  as  fuás 
declinações  ;  porém  os  Planetas  as  mudao 
continuamente. 

Da  declinação  do  Sol  em  particular 

A  Mudança  da  longitude  do  Sol  na  Ecli- 
tica ,  he  caufa  de  que  também  o  Sol 
mude  em  declinação  ,  que  he  o  mefmo  que 
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a  diílancía,  que  tem  do  Equador,  a  goal 
he  da  parte  do  Norte  defde  o  Equinócio  da 
Primavera  até  o  do  Outono  a  noflo  refpeito, 
em  quanto  o  Sol  percorre  os  primeiros  féis 
bignos  j  e  efla  mefma  declinação  he  da  parte 
do  Sul  defde  o  Equinócio  do  Outono  até  o 
da  Primavera,  em  quanto  o  Sol  percorre  os 
últimos  feis  Signos ;  e  como  as  Efemérides 
do  boi  sao  diflerentes  em  quatro  annos  íuc- 
celíivos,   da  mefma   forma  são   necellarias 
quatro  Taboadas   de  declinação  ,   que  lhes 
correfpondão.  A  declinação  do  Sol  augmen- 
ta  defde  hum  Equinócio  até  33  gráos  ,    e 
a?  minutos ,  e  então  eílá  em  hum  dos  Solfti- 
cios,  e  vai  diminuindo  defde  hum  Solfticio 
ate  o  Equinócio. 

CakuJar  as  Tahoadas  da  declinarão  do  Sol 

■p  Aremos  efta  regra  de  três :  O  feno  total 
A  he  para  o  feno  da  diftancià  do  Sol  ao 
mais  próximo  Equinócio  ,  como  o  feno  da 
inaior  obliquidade  da  Ecliptica  he  para  o 
feno  da  declinação  ,  que  fe  bufca. 

A  obliquidade  da  Ecliptica  he  agora  de 
H  gi-aos,  6  25?  minutos,  cujo  feno,  que  he 

3. 
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59848  ,  fera  o  terceiro  termo  de  todas  as  re- 
oras ,  que  fe  fizerem  para  o  calculo  deitas 
Taboadas ,  e  1 00000  fera  *o  primeiro  termo ; 
e  aífim  fó  temos  que  mudar  o  fegundo  ter- 
mo, á  medida  que  o  Sol  fe  vai  chegando,' 
ou  apartando  de  hum  dos  Equinócios. 

Exemplo,  Queremos  faber  a  declinação 
do  Sol  a  25  de  Maio  do  anno  1756  ;  acha-fe 
o  Sol  neíle  dia  na  Efeméride  em  4  gráos ,  e 
32  minutos  de  Geminis ,  a  que  ajuntaremos 
60  gráos  pelos  dous  Signos  de  Aries,  eTau- 
ro  ,  e  teremos  64  gráos  ,632  minutos  pela 
diftancia    do  Sol  ao  mais  próximo  Equinó- 
cio ,  que  he  o  da  Primavera.  Ifto  fuppofto,  o 
feno  de  64  gráos,  e  32  minutos ,  acha-fe  nas 
Taboadas  dos  fenos  de  90283  ,  que  he  o  fe- 
gúdo  termo  da  regra  de  três:  100000,90283  : 
39848 ,  e  multiplicando  o  fegundo  termo  pelo 
terceiro ,  e  dividindo  o  produflo  pelo  primei- 
ro teremos  35975  r^d^ .  q^ie  correfponde  nas 
Taboadas  dos  fenos  a  2 1  gráos  ,  e  5  mmutos , 
que  fera  a  declinação  do  Sol  a  25  de  Maio 

no  anno  de  125^* 

A  mefma  regra  fe  pode  fazer  pelos  lo- 
parithmos  deftes  três  números  ,  que  são 
ío.oooooo,  9.955Ó082,  9.Ó004090?  e  fom- 

man- 
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mando  os  últimos  dous  termos  ^  e  tirando  o 
primeiro  da  íiia  fomma,  o  reflo  9.55(^0 177, 
fera  o  logarithmo ,  que  correfponde  proxi! 
mamente  a  2 1  gráos  ,  e  5  minutos  pela  decli- 
mção  do  Sol ;  e  deita  forma  fe  calcularão  as 
Taboadas  da  declinação  do  Sol ,  e  fe  pode 
também  calcular  a  Taboada  geral  da  decli- 
nação de  todos  os  gráos  de  cada  Signo. 

CaJcuJar  osfegunãos ,  que  ha  de  mais  além 

dos  gráos ,  e^  minutos  das  declinações 

dos  grãos  dos  doze  Signos. 

Epois  de  calculada  a  declinação  em 
gráos  ,  e  minutos ,  tomaremos  a  difFe- 
rença  dos  fenos  dos  gráos,  e  minutos  imme-^ 
djatamente  maior  ,  e  menor  que  o  calcula- 
do, a  que  chamaremos  diíFerença,  e  junta- 
mente a  differença  do  feno  calculado  ao  fe- 
no immediatamente  menor,  a  que  chamare- 
mos exceíTo^  e  faremos  huma  regra  de  três: 
a  differença  dos  fenos  he  a  60  fegundos  ,  co- 
mo o  excedo  he  aos  fegundos  bufcados. 

Exemplo,  Efrando  o  Sol  em  10  gráos  de 
Aries,  queremos  faber  a  fua  declinação  em 
gráos,  minutos,  e  fegundos.    Primeiramen- 
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te  o  feno  calculado  he  6920,    que  corref- 
poíide  33  gráos ,  e  58  minutos ,  com  hum  ex- 
celTo  de  3  5  e  os  dous  fenos  immediatamen- 
te  maior ,  e  menor ,  são  6917  ,  6946  ,  cuja 
ditferença  he  29  ,  que  dará  efta  regra  de  três: 
29  he  a  óo  fegundos ,  como  3  he  a  6  íegun- 
dos  de  mais  na  declinação  j  da  mefma  forte 
conheceremos ,  que  10  gráos  de  Tauro  além 
de  14  gráos,  e  50  minutos  de  declinação, 
terá  por^diffèrença  28  ,  que  são  a  60  fegun- 
dos  ,  como  1 2  de  exceflo  são  a  26  fegundos  de 
mais  ,  iltp  he  ,  que  o  decimo  gráo  de  Tauro 
tem  14  gráos ,  e  50  minutos ,  2Ó  fegundos  de 
declinação;  e  affim  dos  mais. 

Conhecendo  a  altura  do  Equador ,   e  o 
complemento  da  altura  do  Pólo ,  com  a  al- 
tura meridional  do  Sol ,  acharemos  a  fua  de- 
chnação  ,  que  fera  a  differença  da  altura  do 
Sol  á  do  Equador  ;  deíla  forte  fe  achará  a 
maior  obliquidade  da  Ecliptica  ,  pela  maior , 
QU  menor  altura  meridiana    do  Sol.    Fmal- 
mente  acharemos  o  dia  de  hum  Equmocio , 
que  fera  quando  o  Sol  eftiver  na  mefma  al- 
tura meridiana,  que  tem  o  Equador ,  ou  que 
a  fua  differença  tor  menor  que  12  mmutos;. 
porque   cada  minuto  dará  huma  hora  antes  ^ 
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ou  depois  do  meio  dia  pela  hora  do  Equi- 
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T^  A  Fig,  7.  Eftampa  2.  fejão  os  pontos 
i- 1  A  ,   B  ,    os  dous  Pólos    do   mundo, 
CGD,    o  Equador,   EGF,  a  Ecliptica,  o 
Sol  em  H,  emhuma  certa  diítancia  de  hum 
Equinócio  G  ,    ALHB  ,    o  Meridiano  que 
paíla  pelo  Sol ,  e  affim  fica  formado  hum  tri- 
angulo   esférico   reflangulo  *  HIG  ,    o   qual 
tem  o  angulo  reflo  em  I ,  porque  o  Equa- 
dor, e  o  Meridiano  fe  cortao  em  ângulos  re- 
ílos  ,   HG  he  a  diftancia   ao  mais  próximo 
Equinócio  oppofta   ao  angulo  reílo  I  ,   que 
he  conhecida  pela  Efeméride ,  e  também  fe 
conhece  a  declinação  Hl ,  diftancia   do  Sol 
ao  Equador  oppofta  ao  angulo  G,  da  maior 
obhqujdade  da  Ecliptica  ,    medido  pelo  ar- 
co DF.  Refta  agora  moftrar,  <]ue  em  hum 
triangulo  ^esférico    redangulo    os  fenos   dos 
ângulos  são  proporcionaes  com  os  fenos  dos 
lados ,  que  lhes  são  oppoftos  j  o  que  fe  ve- 
rá pela  feguinte* 
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Seja  o  triangulo  esférico  ACB ,  (Fig.  8.) 
reílangulo  em  B  ,  produzindo  o  lado  AB  ,  e 
a  Hypotenuza  AC  ,   até  fazerem    a  quarta 
parte  de  hum  circulo  em  D ,  e  em  E.    Do 
ponto  A ,  como  Pólo ,  íe  defcreva  o  arco  DE , 
que  fera  a  medida  do  angulo  A ,  e  logo  dp 
centro  da  Esfera  F  ,  fe  lancem  os  rádios  FA , 
FB ,  FD  5  FE  ^  e  lance-fe  também  EG  per- 
pendicular   fobre  FD  ,    e  CH   perpendicu- 
lar fobre  FB  j  e  neíle  cafo  EG ,    fera  feno 
do  arco  ED  ,  ou  do  angulo  A  ;  e  CH  ,  fera 
o  feno  do  lado  BC ,  oppofto  a  eíle  angulo  A. 
Finalmente  lancem-fe  Cl ,  perpendicular^  ío- 
bre  o  radio  AF ,  e  juntamente  a  linha  Iri , 
então  Cl    fera    o  feno    do  arco  AC  Feita 
efía  preparação,    veremos  que  os  triângulos 
redilineos  FEG  ,    ICH ,   são  femelhantes , 
porque    primeiramente    os    feus   planos   sao 
parallelos  ,    fendo  ambos  perpendiculares  ao 
plano  do  circulo  ABD  ,   por  caufa  dos  ân- 
gulos esféricos  ABC,    ADE  ,    qiie  são  re- 
clos.    Eftes    dous    triângulos  FEG  ,   ICH,, 
tem  cada  hum  o  feu  angulo  refto  em  G , 
e  H  ,  e  os  lados  FE  ,  IC  ,  são  parallelos  fen- 
da 
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do  ambos  perpendiculares  ao  radio  FA  :  os 
jados  EG ,  GH  ^  são  também  parallçlos  en- 
tre fi ,  fendo  perpendiculares  lobre  o  mefmo 
plano :  logo  (pelo  corte  dos  planos  parallelos) 
o  angulo  EFG,  he  igual  ao  angulo  CIH, 
ealTim  eftes  triângulos  ferao  femelhantes ,  0 
terão  os  feus  lados  proporcionaes :  EF,  ra- 
dio, ou  feno  do  angulo  redtoABG,  he  pa- 
ia Cl,  feno  da  Hypotenuza  AC  j  que  lhe 
he  oppofta ,  como  EG ,  fendo  do  angulo  A  , 
heparaCH,  fendo  do  arco  CB,  que  he  o 
íeu  lado  oppoílo.  ^ 

Da  mefma  forma  fe  demonílraria ,  que 
no  triangulo  Esférico  ABC ,  o  feno  do  an- 
gulo re£lo  B ,  ou  o  radio ,  he  para  o  feno  da 
Hypotenuza  AC  ,  como  o  feno  do  angulo 
Ghe  para  o  feno  dofeu  lado  oppoftoAB^; 
produzindo  os  lados  CB ,  CA ,  &c.  ^  don- 
de le  conhece  ,  que  em  razão  igual  o  fe- 
Bo  do  angulo  A  he  para  o  íeno  do  feu  la- 
do oppofto  BC,  como  o  feno  do  angulo  C 
he  para  o  feno  do  feu  lado  oppofto  AB, 
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Dada  a  declinação  do  Sol  ao  melo  dia ,  tomo 
fe  acha  nas  Taboadas  ,  achar  afua  de- 
clinação em  todas  as  mais  horas. 

SE  a  declinação  do  Sol  augmenta  ,  fera 
fempre  maior  depois  do  meio  dia  do 
que  a  das  Taboadas  ,  e  antes  do  meio  dia 
fera  menor,  á proporção  que  forem  mais  as 
horas  antes ,  ou  depois  do  meio  dia ,  com- 
paradas com  a  augmentação  ,  ou  diminui- 
ção que  houver  em  24  horas,  ou  de  hum 
meio  dia  a  outro ,  o  que  Te  achará  por  ef- 
ta  re^ra  de  três  :  Se  24  horas  dão  a  diffe-' 
rença  de  declinação  defde  o  meio  dia  do 
dia  precedente  até  o  meio  dia  do  dia  pro-^ 
pofto,  quanto  darão  as  horas  propoftas  an- 
tes do  meio  dia  ,  fe  he  de  manhã  ,  ou  quan- 
to darão  as  horas  propoftas  depois  do  meio 
dia ,  fe  he  de  tarde  ?  E  nefte  cafo  fera  precifo 
tomar  â  differença  da  declinação  do  meio 
dia  do  dia  propofto  ao  meio  dia  feguinie. 

Exemplo,  Em  18  de  Maio  de  1758  no 
Meridiano  das  Taboadas  queremos  íaber  a 
declinação  do  Sol  ás  5  horas  da  manhã,  que 
são  7  horas    antes  do  meio   dia  ,    cuja  de 

cli- 
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cllnaçao  he  ip  gráos,  e  36  minutos,  e  no 
dia  antecedente  era  19  gráos,   e  22  minu- 
tos, cuja  diíFerença  he  14  minutos,  que  o 
Sol  augmentou  defde  orneio  dia  anteceden- 
te •    e  aíTim  augmentará  9  minutos  em   17 
horas ,  que  ha  defde  o  meio  dia  anteceden- 
te até^  o  dito  dia  18  de  Maio,  iss  horas  da 
manhã,   os  quaés  ajuntaremos  á  declinação 
do  dia  precedente  19  gráos,  e  22  minutos, 
e  teremos  19  gráos,  eji  minutos  pela  de- 
clinação no  dia  1 8  de  Maio  ás  5  horas  da 
manhã.  Também  podiamos  diminuir  do  dia 
propoíto  4  minutos  pelas  7  horas  ,    que  ha 
antes  do  meio  dia ,  e  feriamos  19  gráos ,  e 
32  minutos,  como  acima. 
^     A  mefma  declinação   do  Sol  antes  ,    e 
depois  do  meio  dia,  fe  pôde  achar  por  eíta 
regra  de  três :  Se  3  60  gráos ,  valor  de  24  ho- 
ras  ,   dao  os  minutos  de  diíFerença  de  hum 
meio  dia  a  outro,  quando  darão  os  gráos, 
valor  das  horas  antes  ,    ou  depois  do  meio 
dia ,  dando  15  gráos  por  hora,  e  i  gráo  por 
4  minutos  de  hora ,  como  já  fica  dito  acer- 
ca do  movimento  commum  do  Ceo  do  Ori- 
ente para  Occidente  ? 
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Achar  a  declinação  do  Sol  ao  meio  dia  emou^ 
tro  Meridiano  mais  Oriental^  oh  mais  Oc* 

.  cidental,  que  o  das  Taboadas ,  o  qual  nao 
fóde  exceder  \%q  gráos  ^  que  he  o  Meri- 
diano oppojlo. 

7^  Aremos  eíla  regra  de  três  :  3Í0  gráos 
^  >ido  gyro  inteiro  do  Equador ,  valor  de  24 
íioras,  são  para  a  differença  dos  minutos  de 
hum  meio  dia  a  outro ,  como  os  gráos  de 
differença  defde  o  Meridiano  das  Taboadas 
ao  Meridiano  propofto,  são  para  os  minutos 
dediíFerença  em  diclinação  deites  dous  Me-. 
ridianos  ,  que  diminuiremos  ,  ou  ajuntare- 
mos v  fegundo  a  mudança  da  declinação, 
ou.  do  lugar    for  mais  Oriental  ,    ou  mai&, 

Occidental. 

Exemplo  L  Eftando  80  gráos  mais  pa- 
ra o  Oriente,  que  o  Meridiano  das  Taboa- 
das, queremos  faber  a  declinação  do  Sol  em 
5  de  Setembro  do  anno  1757  ao  meio  dia. 
Bufque-fe  na  Taboada  a  declinação  do  Sol 
em  4  ,  e  em  5  de  Setembro  ,  que  acharemos 
fer  de  7  gráos  ,  4  minutos ,  6  gráos ,  e  41; 
minutos ,  cuja  diíFerença  he  22  minutos  era 

24 
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24  horas ,  valor  de  360  gráos,  fobre  o  que 
formaremos  eíla  regra  de  três:  jdográos  são 
para  22  minutos  5  como  osSográos  são  pa- 
ra quafi  5  minutos  bufcados ,  que  juntos  a  6 
gráos,  e  42  minutos  5  teremos  ^gráos,  647 
minutos  pela  declinação  do  Sol  no  Meridia- 
no do  lugar  propofto  ao  meio  dia. 

Arazãodifto  he  evidente,  porque  quan- 
do a  declinação  do  Sol  diminue,  como  nef- 
te  exemplo ,  he  maior  nos  lugares  mais  Ori- 
entaes,  como  he  o  lugar  propofto. 

Exemplo  II.  Em  i5ográos  mais  para  o 
Occidente,  que  o  Meridiano  dasTaboadas, 
quer-fe  faber  a  declinação  do  Sol  ao  meio 
dia  em  25  de  Março  de  1757.  Vê-fenaTa- 
boada  ,  que  a  declinação  he  de  i  gráo ,  e  59 
•  minutos  ^  e  no  dia  feguinte  he  de  2  o-ráps,  e 
23   minutos,   a  differença  aiígmentando  he 
de  24  minutos  em  24  horas,  valor  de  3 do 
grãos  ,  o  que  nos  dá  efla  regra  de  três  :  360 
gráos  são  para  24  minutos,  como  150  para 
10  minutos  quarto  termo  bufcado  ,  os  quaes 
10  minutos  juntos  a  i  gráo,  q^^  minutos,  te- 
remos 2  gráos ,  e  9  minutos  pela  declinação 
do  Sol  a  25  de  Março  do  anuo  de  1757  no 
Meridiano  do  lugar  propofto. 
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TABOADA 

Da  declinação  do  Sol  para  oanno  BiíTexto  de  1756. 


1    Dias 

Janeiro     Fever.  1  Maiço. 

Abril. 

Maio.    j  Junho,    i 

1 

G-.    M. 

3-. 

m1 

5.     M. 

&. 

W.    G.    M.   G. 

w.  1 

3          4 

17 

12 

7        19 

4  >?; 

49 

15  5517    22^ 

10 

1 

2   ^58 

ló^ 

55 

6  íí^  56 

5  9 

12 

[52    J5     22° 

iS 

i 

4 

2  '"  53 

lÓ" 

36 

6  ~  33 

5  « 

36 

15  •»  52 

22  n> 

25 

22      47 

lÓ 

19 

ó        10 

5 

57 

ló      10 

22 
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T   A   B    O   A  D  A 

Da  declinação  do  Sol  para  o  anno  de  17^7  > 
primeiro  depois  do  BiíTexto. 
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Da  declinação    do  Sol  para  o  anno  de  175-7» 
primeiro  depois  do  BiíTexto. 
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T   A   B    O    A    D    A 
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terceiro  depois  do  BiíTexto. 
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Reformar  as  Taboadas  da  declinação  do  Sol 
de  4  em  4  annos. 

Juntaremos  de4em4annos  á  declina- 
ção do  Sol  fr    parte  do  que  ella  aug- 
menta ,  ou  tiraremos  77^    parte  do  que  din:)i- 
nue  em  cíida  dia  ;  iílo  he  ,  que  devemos  ajun- 
tar i  ou  diminuir  hum  minuto  por  3  3  minu- 
tos de  augmentação ,    ou  diminuição  ,.   ppr 
caufa  de    i   minutos  e  48  fegundos ,  que  o 
Sol  feacha  mais  adiantado  naEcIiptica  de4 
em  4  annos,   que  he  quafi  ir    parte  4e  5^9 
minutos,  que  o  Sol  faz  por  dia  percorrendo 
a  Ecliptica  com  o  feu  movimento  médio  ,  co- 
mo já   fica  explicado,  eeíla  mefm a  quanti- 
dade dobraremos  para  8  annos,  e  aílírti  por 

diante. 

Da  Afcensão  refla  dor  J/lros. 

Afcensão  reíía  délitim  Aftro  he  a  fua 
diftancia  defde  ametade  do  Coluro 
dos  Equinócios  ,  que  pada  pelo  principio 
de  Aries  >  contando  de  Occidente  para  Ori- 
ente fobre  circulos  parallelos  ao  Equador, 
ou  febre  o  mefmo  Equador ,  fegundo  a  ordem 

das 


t^\%.Ja  Navegação,  i2r 

das  letras  CEDO  ,  (  Fig.  i.  Eftamp.  2.  )  até 
360  gráos:  de  outra  forte;  he  o  arco  do 
Equador  comprehendido  defde  o  Equinócio 
de  Aries  até  o  Meridiano  do  Aftro  ,  de  forte 
que  os  Aílros ,  que  eítão  no  mefmo  Meri- 
diano, tem  a  mefma  afcensao  re6ta ;  e  os 
que  tem  a  meíma  aícensão  reéla ,  eftão  no 
mefmo  Meridiano.  A  afcensão  reaa  das 
EítreJJas  fixas  não  muda  feníivelmente ;  po- 
rém a  dos  Planetas  continuamente  muda 
por  cayfa  da  mudança  de  fuás  longitudes. 

-  Da  JJiemao  r£Ílí^  do  SoL 

Afcensão  reda  do  Sol  principia  quan- 
do elle  entra ^em  Aries,  e  augmenta 
indo  para  o  Oriente  da  mefma  forma ,  que  a 
longitude.    Qiiando  o  Sol  fe  acha  nos  qua- 
tro pontos  principaes  da  Ecliptica,  que  são  os 
dous  Equinócios,  e  os dõus  Soíílicios ,   a  fua 
aícensão  refta  he  igual  á  fua  loiígitiidev  at 
fim  tem  3  do  gráos ,  011  00  tanto  de  afcen- 
são refla,  como  de  longitude ,  quando  eílá 
no  principio  de  Aries  ,  90  gráos  no  principio 
deCancer  ,  180  noprincipiode  Libra  ,  e  tem 
finalmente  270  gráos  no^priíicipio  de  Capri- 
^  Q^ii  cor- 
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cornio :  porém  nos  mais  ponios  da  Eclipti- 
ca  ,  em  que  pode  eílar  o  Sol ,  ha  pouca  dif- 
ferença  entre  a  fua  longitude ,  e  a  fua  af- 
censão  re£la. 

Dado  o  lugar  do  Sol  na  EcUptka ,  e  a  fua  ma- 
ior declinação  ,  achar  ajua  aj cens  ao  reBa. 

F  Aremos  efta  regra  de  três :  Como  o  feno 
total  he  para   o  feno   do  complemento 
da  maior  obliquidade  ,   aflim  a  tangente  da 
diftancia    do  Sol   ao  mais  próximo  Equinó- 
cio, para  a  tangeate  da  afcensao  reíla,  que 
fe  bufca  \  de  forte  que  o  primeiro  termo  da 
proporção  fera  o  radio  1 00000 ,  e  o  fegundo 
fera  9 1 7 1 8  ,  feno  de  66-  gráos ,  e  3  i  minutos, 
complemento    da  maior  obliquidade  da  Ecli- 
ptica  5  e  fó  temos  que  mudar  o  terceiro  ter- 
mo 5  que  he  difterente  em  todas  as  regras ; 
em  que  devemos  obíervar ,  que  eftando  o  Sol 
nos  primeiros  três  Signos  ^  ,  v ,  »  ,  que  he  na 
Primavera  ,  o  que  fahir  no  quarto  termo  da 
regra  de  três ,  fera  a  afcensao  refla :  porém 
quando  o  Sol  eftiver  nos  três  Signos  feguin- 
tes  69  y  ^y  "H ,  que  he  no  Verão  ,  tiráramos 
efte  quarto  termo  achado  de  180  gráos;  e 

ef- 
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eftando  o  Sol  nos  três  Sisnos  ~  /  «v     -^ 

utono,  ajuntaremos  o  quarto  termo  ai 

gráos :   finalmente  tiraremos  de  3 (5o  ,  quando 
o  Sol  eítiver  nos  últimos  três  Signos  -^ ,  — .  x 
no  Inverno ;  o  que  tudo  fe  explica  no^ 
tro  exemplos  íeguintes.  è  '^(r^  r. 

E  X  E  M  P  L  G    li  li 

Efianão  o  Solem  10  grãos  de  Tauf^ó  ^  pãe-fi 
a  fua  ajcensão  reSia. 

lefceiro  termo  dá  regra*  de  três  fera 
1^5^175 ,  tangente  da  diítancia  do  Sol 
íSo  inais  próximo  Equinócio ,  de  50  gráos  5 
a  faber  30  gráos  por  Aries  ,  e  20  gráos  ,  de 
-Tai^ro^,:  ç  feita  a  regra  ,  íahirá  no  quarto  terr 
íipQ  109304,  tangenie  de  47  gráos,  32  rnt 
íiiutos ,  afcensão  reâa  do  Sol,  que  fe  bufca- 
va  I  e  affim  das  mais  regras  na  Primavera. 

E  X  E  M  P  L  O    II. 

hm  2^  de  Julho  ao  melo  dia  no  anno  de  1757 
pede-fe  a  afcensaóreSla  do  Sol 

M  25  de  Julho  de  1757  acha-le  ò  Sol 
na  Efeméride  em  2  gráos,  e  32  mi- 
iiutp§  4e Lep^  i^i^ií^nte 57  gréo^y  e  28  tni- 


mn 
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íiutos  do  principio  de  Libra,  que  he  ornais 
próximo  Equinócio;  e  feita  a  regra,  tere- 
n^os  54  gráos ,  e  ^^  minutos  pela  parte  do 
pquador  comprehendida  entre  o  Meridiano 
do  Sol ,  e  o  principio  de  Libra  ,  cuja  parte  de- 
vemos tirar  de  i8o  gráos,  diítancia  de  Aries 
até  Libra,  e  ficaráo  125  gráos,  e  i  minuto 
ãté  o  principio  de  Aries,  que  he  a  afcensao 
re£ía  do  Sol,  que  íe  bufcava  ;  e affim  de  to- 
âas  as:  mais  regras  no  tempo  do  Verão. 

E  X  E  M  P  L  O    III. 


L  A  mefma  forma  acharemos  ,  que  efe  1 
de  Outubro  de  1757,  eflará  o  Sol  ao 
'meio  dia  ,  como  fe  vê  na  Efeméride  ,  em  22 
gráos  ,  e  16  minutos  de  Libra  ,  que  dá  pela  re- 
gra de  três  20  gráos,  635  minutos,  osquaeis 
ajuntaremos  a  180 gráos,  a  fomma  fera  loó 
gráos  ,  e  35  minutos;  afcensao  reóla  do  Sol«; 
eaíTim  de  todas  as  mais  no  tempo  doOuto- 

no.  '     í^<-«  rí  i  > 

-  E  X  E  M  P  L  O    IV. 


Inalmente  em  25  de  Janeiro  de  i^jS  áo 
meiodia,  eílará  o  Sol  em  5  graos,  €33 
minutos  de  Aquário  ,  e  aífim  eftá  diftante  de 

Aries 


Aries  5^4  graos^  e  27  iiwnutos  y  que  darão  pe4 
Ja  regra  três  52  gráos ,  e  4  minutos  dó  Equá- 
dor,  diílancia  de  Aries ,  que  tiraremos  de  j(5o 
gráos,  e  ficarão  307  gráos,  6  5 6  minutos 
pela  afcensão  refta  do  Sol  ^  e  aflim  das  "ou^ 
trás  no  Inverno/'  \,  líio3STO  . 

Deíla  forma  fe  achou  a  afcensão  reéí a 
do  Sol  para  todos  os  gráos  da  Ediptica,  e 
fe  compoz  a  Taboada  feguinte. 

Para  demonjlrar  ejla  pratica. 

Eja  na  (Fig.  7.  Eft.  2.)  como  já  fica  dk 
to  acerca  da  declinação ,  o  Sol  em  H ;  te-^ 
remos  o  triangulo  esfericoHIG  ,  redlanguío 
em  I,  cuja  hypotenuza  HG^  he  conhecida í^ 
por  fer  a  diítancia  do  Sol  ao  mais  próximo^ 
Equmocio.    O  angulo  G  ,    he  conhecido^ 
que  Jie  a  maior  obliquidade  da  Ecliptíca^i^j. 
gráos,    e  25>  minutos;    pertende-fe  íábeF^ 
lado  ÍG  ,    adjacente  a  eíte  angulo,    que  h# 
^  parte  da  afcensão  reéta  comprehendida  ncP 
Equador  defde  o  ponto  I ,  que  correfpondé 
ao  SqI  ,    até  Libra,    qije  íuppomos  ò  més 
próximo  Equinócio  *   efta  parte  IG  ,   íendo 
conhecida  ,;  e  juma  a  180  gráos,   teremos 
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defde  Aries  até  o  ponto  I,  que  fera  a  afcen- 
são  reíla  do  Sol. 

E  affim  devemos  moftrar ,  que  em  to- 
dos os  triângulos  esféricos  reélangu los  o  feno 
total  he  para  o  feno  de  hum  dos  lados,  co- 
mo a  tangente  do  angulo  adjacente  a  efle  la- 
do he  para  a  tangente  do  lado  oppoíto  a  eíle 
angulo  ,  €  que  as  tangentes  de  dous  arcos  et 
tão  em  razão  reciproca  com  as  tangentes  de 
feus  complementos  j  o  que  demonítraremos 
na  maneira  feguinte. 

Seja  o  triangulo  esférico  ABC  (Fig.  9.) 
reSlangulo  em  B ,  cuja^  hypotenuza  AC ,  he 
adiílancia  do  Sol  C,  ao  mais  próximo  Equi- 
nócio A;  o  lado  AB,  fera  aparte  do  Equa- 
dQ£*>í  em  que  fe  conta  a  afcensao  refla  do 
Sol  até  o  mais  próximo  Equinócio,  o  lado 
ÇPí^jíerá  o  arco  do  Meridiano,  que  com- 
prehende  a  declinação  do  Sol,  o  angulo  A',^ 
fera  de  23  gráos ,  e  29  minutos,  que  he  â 
maior  objiquidade  da  Ecliptica.  Agora  pro- 
duzão-fe  os  arcos  AB  ,  AC,  até  quartos  de 
circulos  era  D ,  e  em  E ,  e  do  ponto  A , 
como  Pólo  ,  fe  defcreva  o  arco  DEF  ,  en- 
contrjando  o  arco  BC,  produzindo  emF,  e 
eíle  pomo  F,  fera  o  Pólo  do  arco  ABD , 
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e  os  arcos  FD,  FB ,  ferão   quartos  de  cír- 
culos 5    o  arco   DE  ,    fera  a  medida  do  an- 
gulo A,   de  23  gráos,   e  29  minutos,  de 
<]ue    o  arco  EF  fera   feu    complemento    dè 
66  gráos  ,631  minutos.  Finalmente  no  tri- 
angulo EFC,  redtangulo  em  E,  fendo  co- 
nhecido o  lado  EF  5  teremos  efta  proporção  : 
O  feno  total   he  para   o  feno    do  lado  EF , 
complemento  da  maior  obliquidade  da  Ecli- 
ptica  ,    como  a  tangente  do  angulo  F ,    ad- 
jacente a  eíle  lado,    he  para  a  tangente  do 
latJo  CE,    oppofto  a  eíle  angulo  j   ou  reci- 
procamente como  a  tangente  do  arco  CA  , 
complemento   de  CE  ,    he  para  a  tangente 
do  arco  AB  ,    complemento    do  angulo  F , 
efte  arco  AB ,  he  a  afcensão  refla  do  Sol, 
que  fe  bufcava. 

Conhecendo  a  obliquidade  da  Eeliptica  ^  e  r 
declinação  do  Sol  ^  achar  a  fua  afcen- 
são reSla. 

Aremos  eíla  regra  de  três  :  A  tangente 
da  maior  obliquidade  da  Ecliptica  he 
para  a  tangente  da  declinação  do  Sol  ,  co- 
mo o  feno  total  he  para  o  feno  da  afcensão 
reála  ,  que  fe  bufca. 
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Achar  a  afcensao  reSla  do  Sol  ao  ?ne!o  dia 
de  hum  dia  propojio  por  meio  da  Efe- 
méride 5  e  da  Tahoada  [eguinte  das 
afcensoes  reSlas. 

Ufca remos  na  Efeméride  o  dia  pro- 
poílo  ,  e  nelle  os  gráos  de  longitude 
do  So! ,  e  os  minutos  de  mais,  fe  os  hou- 
ver* e  eítes  minutos  de  mais  na  longitude, 
ou  para  melhor  dizer  ,  a  parte  proporcio- 
nal,  que  lhes  correfponde  em  afcensao  reéla, 
juntos  á  afcensao  recta  da  Taboada  feguin- 
te  ,  que  correfponde  aos  gráos  da  Efemé- 
ride do  dia  propofto  ,  a  fomma  dará  os  gráos  , 
e  minutos  da  afcensao  reda  do  Sol ,  que  fe 
pertendia. 

Exemplo.  Qiier-fe  faber  a  afcensao  re- 
6ta  do  Sol  em  18  de  Maio  de  1758  ao  me- 
io dia.  Primeiramente  veremos  na  Efemé- 
ride ,  que  o  Sol  fe  acha  neíle  dia  em  27 
gráos,  e  21  minutos  de  Tauro  ,  e  na  Ta- 
boada  das  a  ice  n  soes  reílas  fe  achará  ,  que 
o  Sol  nefte  gráo  27  de  Tauro  tem  54  gráos  , 
e  42  minutos  de  afcensao  reíta  ,  á  qual 
devemos  ajuntar    a  parte   proporcional    dos 
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2  1  minutos  da  Efeméride  ;  e  como  nefte 
tempo  o  Sol  augmenta  em  afcensao  refla  i 
gráo  5  e  2  minutos ,  ou  62  minutos  ,  em 
quanto  na  Ecliptica  fe  adianta  i  gráo ,  íe- 
rá  neceflàrio  ajuntar-lhe  á  proporção  3  i  mi- 
nutos  e  f  ,  e  teremos  55  gráos ,  e  quafi  4 
minutos  de  afcensao  refta  ao  meio  dia  do 
dia  propofto  3  e  aílim  em  todos  os  mais  dias. 

Tendo  a  afcensao  reBa  do  Sol  ao  meto  dia , 

qtier-fefaher  a  todas  as  horas  antes  ^  ou 

depois  do  meio  dia. 

Tiraremos  da  afcensao  redla  do  meio 
dia  ,  que  fe  acha  na  Taboadas ,  dous 
minutos  e  meio  por  cada  hora  antes  do 
meio  dia  ,  e  ajuntaremos  dous  minutos  e 
meio  por  cada  hora  depois  do  meio  dia. 
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TA    B  O  A  D  A 

Da  afcensão  redla  do  Sol. 
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Da  Afcensão  obliqua  dos  AJlros. 

AAfcensão  obliqua  de  hum  Aftro  L , 
(Fig.  7.  Eft.  2.)  he  o  arco  do  Equa- 
dor comprehendido  defde  o  principio  de 
Aries  até  o  ponto  G  ,  que  fe  levanta  com 
o  Aftro  L  5  por  cima  do  Horizonte  NGS. 
Por  exemplo  :  Se  o  ponto  G  do  Equador, 
que  fe  levanta  com  o  Aftro  L  ,  lie  o  prin- 
cipio de  Libra  ,  que  difta  180  gráos  do  prin- 
cipio de  Aries,  o  Aftro  L  terá  180  gráos 
de  afcensão  obliqua. 

As  diíFerentes  afcensoes  obliquas  dos 
Aftros  dependem  das  fuás  diíFerentes  decli- 
nações ,  e  das  diíFerentes  obliquidades  da 
Esfera  ;  aílim  os  Aftros  não  tem  afcensão 
obliqua  para  aquelles,  que  tem  a  Esfera  re- 
6la  ;  como  também  para  os  que  a  tem  pa- 
rallela.  O  Sol  não  tem  afcensão  obliqua  no 
tempo  dos  Equinócios  j  porque  então  não 
tem  declinação. 

Da  Differença  afcenfwnah  (Fig,  7.) 

ADiíFerença   afcenfional    de  hum  Aftro 
he  o  arco  GI  ,   do  Equador  compre- 
hendido deíde  o  ponto  G  ,    que  fe  levanta 

com 
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com  oAííroaté  o  Meridiano  do  Adro  AI B. 
De  outra  forte.  A  differença  afceníional  GI 
he  a  difFerença ,  que  ha  entre  a  afcensao  re- 
fla  de  hum  Adro ,  e  a  fua  afcensao  obliqua. 

Dada  a  declinação  LI  do  Sol  L  ,  e  a  al- 
tura do  Pólo  AN,  achar  a  fua  dlfferen^ 
ça  afcenftonal  GI ,  à  hora  do  feu  nafcen- 
te ,  e  do  feu  poente  y  o  competimento  do  dia^ 
e  da  noite. 

F  Aremos  eífa  regra  de  proporção :  Co- 
mo a  tangente  do  complemento  da  al- 
tura^ do  Pólo  he  para    a  tangente  da  decli- 
mçáo  do  Sol  ,    affim  o  feno  total  he  para 
o  feno   da  difFerença    afceníional.    Os  gráos 
de   difFerença   afcenfional   valem   cada    hum 
quatro  minutos  de  hora ,    e  hum  quarto  de 
grão  hum  minuto  de  hora  •   e  eíía  he  a  ra- 
zão porque  devemos  dividir  os  gráos  de  dif- 
Ferença afceníional  por  i  j  ;    e  no  cafo  que 
liquem  gráos  na  divisão  ,  fe  multiph'carão 
por  4  para  ter  minutos ;    depois  do  que  ti- 
raremos   as  horas  ,.  e  minutos  de  differença 
afcenfion^  de  6  horas  ,    e  ficarão  as  horL 
depois  da  meia  noite  pelo  arco  feminoaur^ 
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no ,  que  he  a  hora  do  nafcente  do  Sol ,  e 
ajuntaremos    eíla  mefma  diíferença  afcenfio- 
nal  a  6  horas ,  para  ter  o  arco  femino6tur- 
no  5   ou  a  hora   do  poente  do  Sol ,  porém 
ido    fera   quando  a  declinação    do  Sol  ,    e 
a  altura   do  Pólo   íobre  o  Horizonte  forem 
da  mefma  parte  a  refpeito  do  Equador  ,    o 
que  fe  chama  eftar  na  parte  do  Verão  ;  e  fare- 
mos o  contrario  na  parte  do  Inverno  ,    ifto 
he  ,  que  ajuntaremos  a  differença  afcenfio- 
nal  a  6  horas ,   para  ter  a  hora  do  nafcente 
do  Sol  ,  e  a  diminuiremos  para  ter  a  ho- 
ra do  feu  poente  :    aífim  dobrando  as  horas 
do  poente  do  Sol  ,   teremos  o  comprimen- 
to do  dia  ,  ou  o  arco  diurno  ;    e  dobran- 
do as  horas  ,  e  minutos  do    feu   nafcente, 
teremos  o  comprimento  da  noite ,  ou  o  ar- 
co noélurno.    A  hora  do  nafcente  do  Sol, 
e  a  hora  do  feu  poente  são  fupplementos  hu- 
ma  coufa  da  outra  para   12  horas,   ou  180 

gráos. 

Exemplo.  Qiier-fe  faber  a  hora  do  nal- 
cente,  e  poente  do  Sol,  o  comprimento  do 
dia  ,  e  da  noite  em  39  grãos  de  altura 
do  Pólo  fobre  o  Horizonte  ;  tendo  o  Sol 
ao   gráos  de  declinação  da  meíma  parte. 

Pri- 
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Primeirameníe  devemos  bufcar    a  difFe- 
rença  afcenfional    pela  regra   de  três  acima 
explicada  ,   e  nós  r;a  rfazemos  aqui  pelos  lo- 
ganthmos,  pondo^ilo  primeiro  tèrtríoíii  ío- 
garithmo   dá  tangente   de  5  r  ^gfàos,   com- 
plemento   da  alcura   do  Pólo  ,   no  fegundo 
o    logarithmo     da    tangente^  de    20    gráos 
de  declinação  do  Sol  '^   e  no  terceiro  o  lo- 
garithmo do  feno ttotal  y:  defta >  forma  :    i  o; 
G^  163 08.9  5(Si ©658  : :  I  o.oooòooo-e  ajun- 
tando  os  ^xíous>iteimos   últimos  i    teremos  a 
iútmnrii^/^^Mo6^%rg  ;da  quai  tiraremos/  m 
primeiro,  e  Múx^ú^^^s^ ^69^1^0.,  logaritbmííi 
doí  feno  da  difterença  aíceníional  ,    que  nas 
Taboadas  correíponde  a  17  gráos,  e  8  mi- 
nutos v  os  quaes  repartidos  'pdr  15  dão  liuma 
hora  5  -  ^  reftãi^  ^:  gráos ,    que  multipl içados 
por  4  dão  8   minutos  de  hora ,  e  os  8   mi- 
nutos de  grão  multiplicados  também  por  4 
darão  3  2  fegundos  ,    e  faz  por  tudo  huma 
hora ,    8   minutos ,  e  3  2  íegundos  de  diífe- 
rençá  afcenfional ,  que  tirada  de  6  horas  fi- 
cão  4  horas  5   51  minutos ,    e  28  fegundos 
pelo^  arct>  feminoíkirfio  do  Sol ,  ou  pela  ho- 
ra do  íki  nafceiíte  ,  é  jiinta  a  6  horás^,    a 
fomma  fera  7  horas ,    8  minutos ,  e  3  2  fe- 
'^^^^^ '  S    -     ^  gua- 
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gundos  pela  hora  do  feu  poente ,  que  he  o 
feu  arco  íemidiurno ;  e  o  contrario  faremos 
quando  o  foi  eftiver  na  parte  do  Inverno. 

Defte  modo  fe  calculou  a  Taboada  fe- 
guinte  da  hora  do  nafcente  do  Sol  defde  o 
Equmocio  da  Primavera  até  o  Equinócio 
do  Outono  ;  e  os  mefmos  números  dão  a 
hora  do  feu  poente  defde  o  Equinócio  do 
Outono  até  o  da  Primavera. 

Eíta  Taboada  he  calculada  fomente  de 
2  em  2  giáos  de  altura  do  Pólo  até  30  gráos , 
e  vai  continuada  de  gráo  em  gráo  até  60; 
porque  a  mudança  nao  he  tão  fenfivel  até 
30  gráos  de  altura  do  Pólo  ,  como  de  30* 
gráos  para  cima. 

í  Eftes  sráos  de  altura  do  Pólo  vão  ho- 
tados  de  alto  abaixo  na  primena  columna 
á  mão  efquerda  ;  e  todas  as  outras  colum- 
nas  moftrão  também  de  alto  abaixo  as  ho- 
ras 5  e  minutos  do  nafcçnte  do  Sol  no  tem- 
po do  Verão ,  e  a  hora  do  feu  poente  na 
parte  do  Inverno ;  correfpondendo  eftas  co- 
lumnas  aos  gráos  de  declinação  do  Sol  def- 
de I  gráo  até  23'  notados  na  primeira  linha 
da  Taboada  da  mao  efquerda  para  a  direita. 
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Achar  pela  Tahoada  fegulnte  a  hora  to  naf- 
cente  do  Sol  no  Verão ,  ou  do  Jeu  poente  no 
Inverno  ,  quando  y  alérh  dos  grãos  ajjlm 
em  altura  Polar  ^  como  em  declinação  .y  Ce 
achdo  ainda  minutos,  i^>i 

ImitiBiremos  da  hora  do  líafcente  do 
Sol  as  partes  proporeionaes  valor  deffes 
minutos  5  á  proporção  de  hum  gráo  intei- 
ro, aíTím  em  altura  Polar,  como  em  decli^ 
nação. 

Exemplo,  Em  38  gráosfy^e  44  minutos 
de  altura  Polar ,  tendo  o  Sol  2  2  gráos,  e 
20  minutos  de  declinação,  quer-fe  faber  a 
hora  do  feu  nafcente. 

Bufcaremos  primeiramente  na  Taboada 
38  gráos  de  altura  Polar  ,:^eí2  2  gráos  de 
declinação  ,  e  acharemos ,  que  o  Sol  naf- 
ce  ás  4  horas ,  e  47  minutos ,  e  em  39  gráos 
de  altura  Polar  ,  tendo  a  mefma  declina- 
ção, nafce  ás  4  horas ,  e  44  minutos:  affim 
a  diííèrença  de  hum  gráo  em  altura  Polar 
deo  3  minutos  de  diminuição ;  diremos  pois 
por  huma  regra^^dêntres:  60.  3  : :  43  darão 
2  minutos,  e  ?  de  diminuição  na  mefma  al- 
tura Polar  38  gráos,  e  44  minutos. 
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^  Porém  tendo  o  Sol  na  mefma  altura 
PoIàr  23  gráos  de  declinação  ,  naíce  as  4 
horas,  €43  iTiiríutos  j  e  affim  dá  4  ininu- 
tos  de  diminuição  em  hum  gráò  inreiro  de 
declinação  ,  que  vem  a  dar  pela  regra  de 
três  I  minuto,  e  t  de  minuto,  que  diminui- 
remos pelos  20  minutos  de  mais  na  decli- 
nação y:  se  2  minutos  a  reípeito  da  altura 
Polar  V  q^^s  fommados  fazem  3  minutos , 
^ue  devemos  tirar  de  4  horas,  _e  47  minu- 
tos, e  ficarão  4  horas,  e  44  minutos  pela 
hoia  do  nafeente  do  Sol. 
o  ,  ;;Ad viria -fe  ^  que  o  nafeente  apparente 
do  Sol  :he  fempre  algum  minuto  antes  do 
feu  verdadeiro  nafeente  notado  na  Taboa- 
dâ,  fazendo  aíTim  parecer  o  dia  mais  com- 
prido ,  e  a  noite  mais  curta  ,:  do  que  não  são 
na  verdade  por  caufa  das  refracçoes  ,  que 
o  fazem  mais  levantado  ,  do  que  não  he 
com  :efteií0  3  como  adiante  veremos. 

Dos  Crejfufculos. 

Refpufculos    he    aquella    luz  ,   que    o 
Sol    por    caufa    da   re fracção    diffunde 
fobre    o  noílo  Horizonte   antes   de  nafcer , 
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e  depois  de  fe  pôr.  A  luz  ,  que  procede 
o  nafcente  do  Sol  ,  chama-fe  Aurora  ,  ou 
Alva  ,  e  principia  ,  fegundo  Ptolomeo ,  ef- 
tando  1 8  gi áos  por  baixo  do  Horizonte  ;  po- 
rém eíta  regra  não  lie  geral  ,  porque  de- 
pende da  denfidade ,  ou  raridade  do  ar.  Nas 
partes  Septentrionaes  muiras  vezes  princi- 
pia a  Aurora  eftando  o  Sol  poL  baixo  do 
Horizonte  mais  de  20  gráos ,  porque  ordi- 
nariamente naquellas  Regiões  he  o  ar  inais 
denfo  ,  e  por  illo  maior  refracçao. 

Na  esfera  reéla ,  em  que  o  Sol  corta  o 
Horizonte  perpendicularmente  5  são  os  Cref- 
pufculos  menores  do  que  na  obliqua  ,  em 
que  o  corta  obliquamente :.  aíTim  quanto  ma- 
ior he  a  obliquidade  da  Esfera  ,  tanto  ma- 
iores  são  os  Crefpufculos.  Einalmente  na 
Esfera  reâa  ftmpre  são  iguaes  3  e  na  obliqua 
são  maiores  os  Crefpuículos  a  refpeito  das 
Regiões  Septentrionaes ,  eftando  o  Sol  em 
Cancro  ^  do  que  quando  eftá  em  Capricór- 
nio 3  porém  no  tempo  dos  Equinócios  são 
os  menores  de  todos  j  porém  então  o  Sol 
gafta  menos  tempo  em  chegar  a  j8  gráos 
por  baixo  do  Horizonte. 
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Tratado  completo 


Do  vafcente ,  e  poente  dos  gráos  da  EcUp- 

tlca  em  todos  os  dias  do  anno  ^  e  em 

todas  as  latitudes. 


Ada  a  altura  do  Pólo  ,  e  o  gráo  do 
Sol  na  Ecliptica  ,  achar  a  hora  do 
nafcente  ,  e  poente  de  outro  qualquer  gráo 
da  Ecliptica ,  que  quizermos ,  por  meio  da 
Taboada  geral  da  declinação  dos  gráos  dos 
1 2  Signos ,  e  da  afcensao  reóla  dos  mefmos 
gráos ,  e  pela  do  nafcente  ,  e  poente  do  Sol. 

Primeiramente  na  Taboada  das  afcen- 
sões  reólas  bufcaremos  a  diíFerença  ,  que  ha 
entre  a  afcensao  re£la  doSol,  e  a  do  gráo 
propofto  5  e  a  reduziremos  a  tempo  ,  que 
fera  a  tardança  defle  gráo  depois  do  Sol; 
e  logo  tomaremos  a  declinação  deite  gráo 
na  Taboada  geral  das  declinações ,  e  a  buf- 
caremos no  alto  da  Taboada  do  nafcente 
do  Sol ,  para  que  correfponda  com  a  altura 
Polar,  e  nella  teremos  os  arcos  feminodlur- 
nos  5  e  femidiurnos  do  mefmo  gráo  ,  e  obra- 
remos fegundo  os  dous  cafos  feguintes. 

Primeiro  cafo.  Se  a  tardança  do  gráo 
proporto  depois  do  Sol  he  menor  que  i8o 

gráos , 


"^-. 


gráos,  OIT  que  12  horas,  ou,  o  que  he  o 
mefmò ,  que  effe  gráo  efteja  a  Leite  a  ref- 
peito  do  Sol. 

Ajuntaremos  as  horas  do  arco  femino- 
ílurno  deUe  gráo  á  fua  tardança  ,  e  a  fomma 
fera  a  hora  do  feu  naícente  depois  da  meia 
noite  j  ê  fe*efta  fomma  exceder  12  horas,  o- 
^xcellb  fera  a  hora  depois  do  meio  dia. 

Demonftração,  Quando  o  gráo  propoí- 
íQ  fe  acha  no  circulo  horário  da  meia  noi- 
te ,  a  hora  do  nafcente  do  Sol  depois  da 
peia  noite  não  he  outra  coufa  fenao  a  tar- 
dança do  gráo  propofto  depois  do  Sol;  po- 
rém ainda  lhe  falta  o  arco  feminoaurna 
deffe  gráo  para  chegor  ao  feu  nafcente. 

E  ajuntando  a  tardança  do  mefmo  gráo 
com  ofenoarcofeminoclirrno,  teremos  a  ho- 
ra do  feu  poente  depois  do  meio  dia ;  e  fe 
a  fomma  exceder  12  horas,  o  excelío  fera 
a  hora  depois  da  meia  noite. 

Demo-ajlração,  Qiiando  o  gráo  propofto 
elta  no  Meridiano ,  a  hora  do  poente  do  Sol 
depois  do  meio  dia  he  amefraa  coufa  que  a 
tardança  deííe  gráo ;  porém  ainda  lhe  falta 
G  feu  arco  femidiurno  antes  que  fe  ponha. 

Segundo  caf<y.    Se   a  tardança   do  gráo 

pro- 
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propoílo    depois'  do  Sol    excede  12  horas,! 
ou  que  exceda    a  íua  oppoíição  ao  Sol,  iílo 
he,  que  fique  a  Oefte  a  refpeito  do  Sol. 

Ajuntaremos  a  tardança  defte  gráo  def- 
de  a  fua  oppofiçao  com  o  feu  arco  femi- 
no6lurno  ,  e  a  fomma  fera  a  hora  do  feu 
isafcente  depois  do  meio  dia  ;  e  fe  efla  fom- 
ma exceder  i  2  horas ,  o  exceíío  feiá  a  hora 
depois  da  meia  noite. 

Demonfira^ão,  Quando  he  meio  dia  ,  fal- 
ta a  tardança  do  gráo  propoíto  defde  a  fua 
oppoíição  para  chegar  ao  circulo  horário  da 
meia  noite,  e  falta  também  o  feu  arco  femi- 
nocturno  antes  que  chegue  ao  feu  nafcente. 

E  ajuntando  efta  mefma  tardança  do 
gráo  propofto  defde  a  fua  oppoíição ,  com 
o  feu  arco  femidiurno ,  a  fomma  íerá  a  ho- 
ra do  feu  poente  depois  da  meia  noite;  e 
fe  efta  fomma  exceder  12  ,  o  exceíTo  fera 
a  hora  depois  do  meio  dia. 

Demonjlraçao,  Qiiando  o  gráo  pro- 
pofto eftá  no  Meridiano  ,  o  Sol  fe  acha 
depois  da  meia  noite  a  quantidade  da  tar- 
dança defte  gráo  defde  a  fua  oppoíição  ; 
porém  ainda  lhe  falta  o  feu  arco  femidiur- 
no antes  do  feu  poente. 

Do 
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da  Navegação. 
Do  nafcente  y  e  poente  da  Lua, 


Conhecendo  a  altura  Polar  de  hum  lu- 
gar 5    e  a  idade   da  Lua  ,    achar  com 
pouca   diíFerença  a  hora  do   feu    nafcente , 
e  do  feu  poente  :    dizemos  com  pouca  dif- 
ferença  ,    porque  não  havemos    ter  refpeito 
á  latitude  da  Lua ,  que  muda  continuamen- 
te ,    o  que  muitas   vezes   poderá   dar  hum 
quarto  de  hora  de  erro  ,  efpecialmente  nas  al- 
turas ,    que  fe  aproximao   a  50  gráos  ,    e 
juntamente-  porque  neflas  práticas  nos  have^ 
xnos  fervir  do  movimento   médio    da  Lua , 
para  achar  o  feu  gráp  noZodiaco  por  meio 
da  fua  tardança  ,  da  mefma  forma  que  or- 
dinariamente  fe  achão  as  tardanças  das  ma- 
rés^ de  forte- que  eílas  práticas  são  as  mef~ 
mas  5   que    as  que  temos    dado  para  achar 
a  hora  do  nafcente  de  cada  hum  dos  gráos 
da  Echptica  :   e  aífim   fó  daremos  hum  ex- 
emplo em  cada  cafo  ;    porém  devemos  pri- 
meiramente faber  ,   que    no  tempo  da  Lua 
nova  ella  nafce,  ,e  fepõem  ,  paíla  pelo  Me- 
ridiano ás  mefmas  horas  que  o  Sol;   porém 
no  tempo  da  Lua  cheia  nafce  quando  o  Sol 

V  íe 
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fe  põem ,  paíla  pelo  Meridiano  á  meia  noi- 
te 5  e  póem-fe  quando  o  Sol  nafce. 

Exemplo  do  primeiro  cafo,  Eílando  em 
39  gráos  de  altura  Polar  ,  e  o  Sol  em  25 
gráos  de  Aquário  5  havendo  10  dias  de  Lua 
defde   a  fua  conjunção  ,  efta    fe  achará  fe- 

gundo  o  feu  movimento  médio  em  ic  2ráos 
An-'  /  *^  ^     . 

de  Vjemmis,  que  tem  23  grãos,  e  23  mi- 
nutos de  declinação  Norte  ,  cujo  arco  fe- 
minoélurno  he  de  4  horas,  e38  minutos; 
e  a  tardança  da  Lua  he  de  120  gráos,  ou 
8  horas,  que  fazem  juntas  12  horas,  e  38 
minutos  pelo  nafctnte  da  Lua*  depois  da 
meia  noite;  ifto  he,  37  minutos  depois  do 
meio  dia :  e  o  feu  arco  femidiurno  fera  de 
7  horas,  e  22  minutos;  e  efta  mefma  tar- 
dança 8  horas  fommadas  com  o  feu  arco 
íemidiurna  7  horas,  e  22  minutos,  fazem 
15  horas  ,  e  22  minutos  depois  do  meio 
dia  ;  iílo  hé  ,  que  fe  ha  de  pôr  a  Lua  ás 
•|  horas  ,  e  22  minutos  depois  da  meia 
noite. 

Exejnplo  da  fegtinào  cafo.  Na- mefma 
altura  Polar  de  3  9  gráos ,  eílando  o  Sol  em 
25  gráõs  de  Tauxo  ,  é  a  Lua  no  feu  ulti- 
mo quarto,    eíla  fe  achará  em  2^  gráos  de 

Aqua- 
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AquanV,  que  tem  13  gráos  ,  e  rj  minutos  de 
declinação  Sul ,  o  íeu  arco  feminoaurno  he 
de  ^  horas,  e  44  minutos ,  que  junto  com 
a^íua  tardança  6  horas  defde  a  íua  oppofi- 
çao,^  a  fomma  fera  12  horas,  e  44  minutos 
depois  do  meio  dia  pela  hora  do  nafceií- 
te  ;  jfto  he,  que  ha  de  nafcer  a  Lua  44 
mmutos  depois  da  meia  noite ;  e  efta  meí« 
ma  tardança  6  horas  com  o  feu  arco  femi- 
diurno  5  horas ,  e  1 6  minutos ,  fazem  juntas 
II  horas  ,  e  í(5  minutos  depois  da  meia 
noite  pela  hora  do  feu  poente. 

Da  amplitude  dos  Aftros. 

Amplitude  de  hum  Aílro  he  a  diílan- 
cia    do   feu   nafcente    ao   verdadeiro 
Leite,  que  he  a  amph'tude  oitava;  e  adif- 
tancia   do  feu  poente  ao  verdadeiro  Oeíte 
que  he  a  amphtude  occidua.  Os  Afiros  ,  que 
etao  na  parte  do  Norte,    tem  as  fuás  am- 
phtudes  Norte,  e  os  que  eftao  na-  parte  do 
oul  ,   tem  as  fuás  amplitudes  Sul:    humas 
e  outras   fe  medem  no  arco  do  Horizonte ' 
quanto  maior  he   a  declinação   dos  Aííros 
tanto  maior   he   a  fua  amplitude.    As  obli- 


n 


qui- 
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quidades  da  Esfera  augmentao  tambcm  as 
amplitudes  dos  Aítros  ,  porque  na  Esfera 
recía  as  amplitudes  dos  Aíhos  são  juRamen^ 
te  iguaes  ás  fuás  declinações  ;  porque  o 
Horizonte  he  o  Meridiano  do  Afiro  quan- 
do nafce  ,  e  quando  fe  põem.  Na  Esfera 
parallela  não  tem  os  Aftros  amplitude. 

Dada  a  elevação  do  Pólo  ,    e  a  decUnaçaa 

do  Sol,  achar  a  fua  amplitude  ajfim 

ortiva  y  como  occidua^ 

F  Aremos  eíla  regra  de  três:  O  feno  do 
complemento  da  altura  do  Pólo  he  pa- 
ra o  feno  da  declinação  ,  como  o  feno  to- 
tal he  para  o  feno  da  amplitude  ,  que  fe 
bufca. 

Demonfíração.  Na  Fig.  7.  Eftamp.  2.  fe- 
ja  A  o  Pólo  do  Norte  ,  AN  a  fua  altura 
por  cima  do  Horizonte  NGS  ,  e  eíteja  o 
Sol  em  L  no  Horizonte  ,  nafcendo ,  ou  pon- 
do-íe,  fendo  na  parte  do  Norte,  e  o  pon- 
to G  ,  feja  o  verdadeiro  Leite;  teremos  o 
triangulo  esférico  GIL  y  reftangulo  em  I , 
no  qual  fe  conhece  o  angulo  G  ,  por  fer 
medido    por  DN  ,   complemento  da  altura 

do 
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do  Pólo.  Gonhece-le  também  o  lado  LI , 
oppofto  a  eflb  angulo,  porque  he  a  decli- 
nação do  Sol  notada  no  Meridiano  LI^ 
pertende-fe  faber  o  lado  LG  ,  oppofto 
ao  angulo  reíto  I  ;  e  como  os  fenos  dos 
ângulos  são  proporcionaes  com  os  fenos  dos 
lados  ,  que  lhes  ficao  oppoftos^  teremos  a 
regra  .de  três  acima  explicada. 

Exemplo,  Eftando  o  Sol  L  ,  no  Ho- 
rizonte no  feu  nafcente,  ou  no  feu  poen- 
te ,  €  tendo  20  gráos  de  declinação  de  L 
até  I,  e  o  Pólo  A  levantado  pôr  cima  do 
Horizonte  40  gráos  de  A  até  N  ;  pede-fe 
á  amplitude  LG,  feja  ortivaj^  ou  occidua/ 

Operarão  pelos  Jogarhhmos. 

EM  lugar  dos  três  fenos  da  regra  de 
proporção  tomaremos  os  feus  três  lo»- 
garithmos,  a  faber  9.8842540,  logarithmo 
de  5o%ráos  ,  pelo  angulo  LGI,  comple- 
mento da  altura  do  Pólo,  9.5340517,  lo-^ 
garitiimo  de  20  gráos  de  declinação  LI^ 
oppofta  ao  angulo  LGI,  e  lo^ooooooo,  lo- 
garithmo total  ,  ou  do  angulo  re£lo  LIG : 
fommem-fe  os  dous  últimos  ,    que 

^9 
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'^9'SiA^S^7  o  de  que  fe  tira  o  priraeiro  ,  è 
fica  9-<5497977  ?  que  fe  acha  nas  Taboadas 
dos  logarithmos  dos  fenos  defronte  de  ^6 
gráos,  e  31  minutos,  que  he  a  amplitude 
do  Sol  bufcada  pela  hypotenuza  GL  ,  do 
triangulo  LIG. 

^  Defta  forma  fe  calculou  a  Taboada  fe- 
guinie  das  amplitudes  para  os  Aftros  ,  que 
não  excedem  23  i  de  declinsçao ;  e  ainda 
que  eíta  Taboada  feja  particularmente  pa- 
ra o  Sol  5  pode  também  fervir  para  as  Ef- 
trellas.  Vai  calculada  de  dous  em  dous 
gráos  nas  menores  alturas  Polares  até  30 
gráos  ;  porque  a  augmentação  vai  quaíi 
igual  de  gráo  em  gráo ,  e  não  excede  66 1 
gráos  de  altura  Polar  ;  porque  dahi  para 
cima  já  o  Sol  não  tem  amplitude  quando 
chega  ao  Trópico ,  e  aíTim  não  nafce ,  nem 
fe  põem. 

Qiiando  houver  minutos  além  dos  gráos 
perfeitos,  tanto  em  altura  Polar,  como  em 
declinação  ,  podemos  por  eíta  Taboada 
achar  a  amplitude  ,  ajuntando  ao  que  vai 
notado  na  Taboada  as  partes  proporcionaes, 
que  podem  dar  eíles  minutos  ,  como  já  fe 
explicou  acerca  das  diíFerenças  afcenfionaes. 

TA- 
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Das  amplitudes  do  Sol  ,    correfportdendo^  á  fua  decliftaçao , 
e  as  alturas  do  Pólo. 
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Da  Taboada  das  amplitudes  do  Sol  ,  correfpondendo  á  fui 
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Dà  Taboada  das  amplitudes  xlo  Sol  ,    correfpondendo  á  fuâ 
dechnaçâo,  e  ás  ali  uras  do  Poio. 


Decli- 
nação 
do  Sol 


Gráos  da  altura  do  Pólo. 

53 


1        ■l|[ií!f!f!|lí 


i 


162 


Tratado  completo 


CONTINUAÇÃO, 

Da  Taboada  das  amplitudes  do  Sol ,  corrcfpondcndo  á  fua 
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Da  Taboada  das  amplitudes  do  Sol  ,    correfpondcndo  á  fua 
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Da  Taboada  das  amplitudes  do  Sol ,  •  correfpondcndo  á  fua 
declinação ,  e  ás  alturas  do  Pólo. 
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Da  Taboada  das  amplitudes  do  Sol   ,^»correfpondendo  á  fuA 
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Da  Taboad*  das  amplitudes  do  Sol  ,  correfpondendo  i  fua 
declinação ,  e  ás»  alturas  do  Pci4o. 
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l62.  Tratado  completo 

Dá  altura  dos  AJlros, 


Altura  de  hum  Adro  F  (  Fig,  r.  £/?. 
2.  )  he  a  fua  elevação  FS  ,  por  cima 
do  Horizonte  SEN  ,  e  o  feu  complemento 
he  a  fua  diftancia  FZ  ^  até  o  Zenith.  To- 
dos^ os  Aítros  ,  que  tem  a  mefma  altura , 
eftão  no  mefmo  Almicantarath  ,  e  os  que 
eftão  no  mefmo  Almicantarath  tem  também 
a  mefma  altura.  .  ^ 

A  altura  meridiana  de  hum  Aftro  he 
quando  elle  paíla  pelo  Meridiano  ,  e  efta 
he  a  maior  de  todas  as  fuás  alturas.  Mer 
de-fe  como  também  o  feu  complemento  no 
arco  do  Meridiano  3  porém  outra  qual- 
quer altura  ,  e  feu  complemento  mede-fe 
no  arco  do  vertical,  que  paílà  pelo  Aftro; 
porque  os  verticaes  são  perpendiculares  ao 
Horizonte. 

A  altura  do  Pólo  A  mede-fe  também 
no  arco  AN  do  Meridiano  defde  o  Pólo 
até  o  Horizonte ,  e  o  feu  complemento  he 
AZ,  até  o  Zenith. 

A  altura  de  hum  Aftro  he  verdadeira , 
ou  apparente  :    a  altura  verdadeira    de  hum 

Aftor 


da  Navegação,  jíp_ 

Aftro  he  a  fuá  elevação  por  cima  do  Ho- 
rizonte racional  ,  e  a  fua  altura  apparente 
he  a  que  òbfervamos  por  cima  do  Hori- 
zonte íenfiveL 

Qtiando  fe  medem  as  alturas  dos  Af- 
tros  5  póde-fe  tomar  como  radio  do  Hori- 
zonte toda  a  linha  5  que  for  parallela  ao 
mefmo  Horizonte  ,  ou  que  for  perpendicu- 
lar á  linha  vertical  lançada  do  Zenith  ao 
Nadir. 

Da  refr acção  dos  Afiro. 

ARefracção  de  hum  Aííro  he  a  curva- 
dura ,  que  fuccede  aos  raios  de  luz , 
que  vem  do  Aftro  até  nós  ,  pallahdo  de 
hum  ar  fubtil  apartando  da  terra  para  ou- 
tro mais  groílo  ,  que  fica  mais  próxima. 
Eftes  raios  fe  quebrao  chegando^fe  a  huma 
linha  5  que  he  perpendicular  á  fuperficie  da 
terra  ;  e  ifto  nos  faz  parecer  eftarem  os 
-"AJlros  mais  altos  ,  do  que  com  effeito 
não  eílão.  Efta  altura  fe  chama  altura  ap- 
parente ;  fendo  as  refracções  tanto  maio- 
res ,  quanto  os  Aftros  eftão  mais  perto  do 
Horizonte  ;  de  forte  que  quando  os  Aftros 
eftão  no  Horizonte;,  tem  32  minutos  de  re- 

Y  ira- 


170  Tratado  completo 

fracção  ;    e  quando  eílao  chegados   ao  Ze- 
nith,  não  tem  refi acção  alguma. 

A  Taboadã  íeguinte  moftra  os  minutos 
de  refrãcção  ,  ou  do  excedo  dos  gráos  da 
altura  apparente  fobre  a  verdadeira  altura. 

TABOADA  DA  REFRÃCÇÃO. 

Alturas  apparentes.    o.    il    ii-  ''3'í    4.  ■  ^.-'é.-^Gr.' 
Refracf.  ou  esicejfo.    32.  27.  21.  16.  11.  10.  p.  Min.. 

Altur,  apparentes,  7.  8. 10.  12.  14.  20.  30.  5*0.  Gr. 
Refracç.  ou  exceff.    8.    7.    6.  5-.  ^.  3.  2.  i.  Min.~ 

Da  Parallaxe  dos  AJlros.  ^• 

PArallaxe  de  hum  Aftro  he  o  arco  AB 
(Fig.  10.  Eílamp.  2. )  de  hum  circulo 
no  Firmamento  comprehendido  entre  dous 
pontos  A,  B,  nos  quaes  fe  terminão  duas 
linhas  reélas  DC  A  ,  ECB  ,  huma  lançada 
do  centro  da  terra  D  ,  e  a  outra  de  hum 
ponto  E  5  da  fua  fuperficie  ,  que  pafsão 
pelo  centro  do  Aftro  C  ;  e  como  o  angu- 
lo DCE  (  do  qual  depende  o  arco  AB  )  não 
pode  fer  íenfivel ,  fenao  quando  o  radio  DE 
da  terra  tem  alguma  razão  com    a  diftancia 

DC, 
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DC  ,  lançada  do  centro  da  terra  ao  cen- 
tro do  Attro  ;  fegue-fe  ,  que  a  Parallaxe 
AB  da  Lua  he  maior ,  que  a  Parallaxe  LM 
do  Sol  5  ou  de  outros  Planetas  mais  diftan- 
tes  da  terra  que  a  Lua  ,  e  que  as  EftreR 
las  fixas  5  que  eftão  em  diílancias  immen- 
ias  da  terra  ,  não  tem  Parallaxe  ;  e  coíno 
a  diftancia  E)C  do  centro  da  terra  ao  da 
Lua  he  infenfivel  ,  comparada  com  a  dif- 
tancia DA  do  Firmamento ,  o  angulo  DCE , 
ou  o  angulo  da  Parallaxe  AGB  ,  pôde  fo 
aílaz  íenfíyel.  -  ... 

O  angulo  da  Parallaxe ,  ou  o  feu  igual 
DCE ,  comprehendidô  pelos  dous  raios  vi- 
&aes  ,  he  o  exceílo  da  verdadeira  altura 
ADF. 5  tomada  do  centro  da  terra  D,  fo^ 
bre  a  altura  apparente  BEG ,  tomada  na  fu- 
perficie  da  terra. 

__^T^emonftraçâa.r  Os   ângulos    FDN, 
LND  ,    são  iguaes  ^   pois  são  alternos  en- 

'tre  o  Horizonte  racional  FD  y  e  o  Hori- 
zonte fenfual  GE  ;  mas  o  angulo  END 
he^extenor  a  refpeito  do  triangulo  ECN3 
eaílim  Igual  aos  dous  interiores  NEG,N CE 
Efte  angulo  END  ,  ou  FDN  ,  que  he  a 
verdadeira  altura  ,    excede  o  angulo   da  al« 

,    '^''  Y  ii  tu. 
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tura  apparente  NEC  ,  pela  quantidade  do 
angulo  NCE  ,  ou  DCE  ,  e  he  o  que  fe 
queria  demonllrar. 

Do  movimento  particular  das  EJlrellas  fixas, 

ALém  do  movimento  ,  que  tem  as  Ef- 
trellas   fixas   de   Oriente    para    Occi-^ 
dente ,   que  he  commum  a  todos  os  Ceos , 
tem   hum   movimento    de   Occidente   para 
Oriente  ,  que  lhes  he  particular ,    e  fe  faz- 
parallelamente   a   Ecliptica  augmentando    a 
fua  longitude.  As  opiniões  dos  Aílronomos 
são  difFerentes  íobre  o  tempo,  que  ellas  de- 
vem empregar  em  acabar  o  feu  Período  in- 
teiro.   Affonfo  lhes  dá  49000  annos  ,   ou- 
tros 36000,  e  Copérnico  achou,  que  ellas; 
faziâo  o  feu  Periodo  inteiro  em  25000  ^  e 
affim  augmentão  em  longitude  i4gráos,  e 
^  24  minutos  em  1000  annos  ^  i  gtáo ,  26  mi- 
nutos, e  24fegundos  em  100  annos;  8  mi- 
nutos, e  38  fegundos  em  10  annos;  e  quaíi 
52  fegundos  em  hum  anno;  o  que  fe  acha 
por  efta  regra  de  três:  Se  .25000  dâo  3(5o 
gráos,    quanto  dará  outro  qualquer  número 
de  annos  ?    De  tal  forte ,   que  havendo  hu- 

ma 
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ma  Taboada  das  longitudes  das  Eftrelks  fi. 
xas  para  hum  certo  tempo,  a  podemos  refor- 
mar para  o   futuro. 

A  mudança  da  longitude  das  Eflrellas 
he  caufa  também  da  mudança  das  fuás  aí- 
censoes  rectas ,  e  das  fuás  declinações  ^  po- 
rém as  íuas  latitudes  são  fempre  as  mefmas , 
porque  o  feu  movimento  he  parallelo  á  Ecli- 
ptica. 

t>adas  as  latitudes ,  e  longitudes  das  EjlreU 
^    ks  fixas  5  achar  as  fuás  declinações ,  e 
as  fuás  afcensoes  reFlas, 

NA  Fig.  II.  Eftampa  2.  íeja  o  circulo 
EFBCQG ,  o  Coluro  dos  Solíticios ; 
ELQ^,  metade  do  Equador;  FHG,  meta' 
de  da  Ecliptica ;  o  ponto  B  hum  dos  Pó- 
los do  Mundo;  e  o  ponto  C  hum  dos  Pó- 
los da  Ecliptica  ;  e  o  ponto  H  hum  dos 
Equmocios  ;  e  fejaò  ponto  A  huma  Ef- 
trella  fixa ,  pela  qual  paíTe  o  circulo  CAI, 
que  termine  a  fua  longitude  ,  e  o  circulo 
BAL,  que  termine  a  fua  afcensão  reSa  :  de- 
pois d  iftolance^fe  do  centro  do  Aflro  A  ao 
ponto  do  mais  próximo  Equinócio  H,  hum 
arco  de  circulo  máximo  AH  ,  que  fera  a 
'^  hy- 


174  Tratado  completo 

hypotenuza  commua  dos  dous  triângulos  ef- 
fericos  reílangulos  AIH ,  e  ALH ;  no  pri- 
meiro dos  quaes  AIH  fe  conhecem  dous 
lados  5  a  faber  a  latitude  da  eftrella  IA ,  e 
a  fua  longitude  IHj  e  pela  refoluçao  defte 
triangulo  fe  achará  a  hypotenuza  commua 
AH  ,  e  o  angulo  agudo  AHI  ,  por  eftas 
duas  regras  de  três.  --j. 

I.  O  feno  total  he  para  o  feno  do  com- 
plemento da  longitude  da  Eítrella  defde  o 
mais  próximo  Equinócio  Hl ,  como  o  feno 
do  complemento  da  latitude  AI ,  he  para  o 
feno  do  complemento  da  hypotenuza  AH. 

II.  O  feno  da  longitude  Hl  ,  he  para 
o  feno  total  ,  como  a  tangente  da  latitude 
IA,  he  para  a  tangente  do  angulo  AHI. 

Efte  mefmo  angulo  AHI  ,  fommado, 
ou  diminuido  do  angulo  EHF,  que  he  de 
23  gráos  ,  e  29  minutos  ,  por  fer  o  da 
maior  obliquidade  da  Ecliptica  ,  teremos  o 
angulo  total  formado  pelo  circulo  máximo 
lançado  do  mais  próximo  Equinócio  ,  que 
paíla  pela  Eftrella  com  o  Equador  ,  -e  por 
efta  razão  lhe  chamaremos  angulo  da  Eftrella 
eom  o  Equador  ,  que  pode  fer  diíFerente , 
'  fegundo  os  cafos  feguintes. 

„-d  I. 
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-qli  cSe  a  Eciipíica  Hl  ,  eflá  entre  o  Af- 
iro 5  e  o  Equador ,  a  fomma  dos  dous  an^ 
gulos  dará  o  angulo  da  Eílrella  AHE. 

IL  Se  o  Aftro  eílá  entre  o  Equador 
HE,  e  a  Ecliptica  HF  ,  como  em  M ,  a 
diftèrença  do  angulo  da  Eftrella  com  a 
Ecliptica  MHI,  e  da  maior  obliquidade  da 
mefma  Ecliptica  fera  o  angulo  MHE  ,  da 
Eítrella  com  o  Equador  ,  a  qual  fíca/á  da 
mefma  parte,  que  o  Pólo  propofto  B. 

III.  Finalmente  fe  o  Altro  eltiver  da 
outra  parte  do  Equador  cm  N  ,  o  exceílò 
do  angulo  do  Aftro  NHI  ,  fobre  o  da 
maior^obliquidade  da  Ecliptica  fera  o  angu- 
lo NHE  da  Eítrella  com  o  Equador. 

Para  ach^r  a  declinação  da  Eftrella  A. 

1^  O  triangulo  esférico  ALH,  redangu- 
1-  ^  lo  em  I ,  conhecc-fe  a  hypotenuza  AH, 
'Com  ò  angulo  AHL  ,  que  acabamos  de 
achar  3  e  affim  acharemos  o  lado  oppofto 
AL ,  que  he  a  declinação  da  Eftrella ,  por 
elta  analogia ,  ou  proporção. 

O  feno  total  he  para  o  feno   da  hypo- 
tenuza AH ,  como  o  feno  do  angulo  AHL , 

da 
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da  Eílrella   lie  para  o  feno  do  feu  lado  op- 
poílo  AL  5  declinação  bufcada. 

Para  achar  a  afcensao  reSla  da  EJlrella. 

O  Seno  do  complemento  da  declinação 
da  Eílrella  he  para  o  radio,  como  o 
feno  do  complemento  da  hypotenuza  he  pa- 
ra o  feno  do  complemento  daaícensao  redla. 
Exemplo.  Queremos  faber  a  declina- 
ção ,  e  afcensao  refta ,  que  tem  a  Eílrella 
Polar  no  anno  de  1755  ,  por  meio  da  fua 
latitude,  e  longitude. 

A  latitude  deita  Eílrella  he  66  grãos, 
6  4  minutos ;  e  a  fua  longitude  he  85  gráos, 
e  9  minutos  neíle  mefmo  anno  de  1755. 

Achar  a  hypotenuza  AH ,  que  he  o  mefmo 
que  a  dijlancia  da  EJlrella  afecção  vernal 

10. 

8.9271003  Logar.  do  feno  4  g»"-  5ri  ?  í^^n-  com-s. 

plemento  da  longitude  85  gr.  9.  m. 
0.608L765  Logar.  do  feno  23.  gr.  56.  min.  com- 

piem.  de  66  gr.  4.  min.  de  latitude. 

T?.f3^2768     Somma  de  que  fe  tira  o  radio. 
8.5-3^2768  Logar.  do  feno  i  gr.  57  min.  compl.de 
88  gr.   3  m.  hypoten.  bufcada  AH. 

Achar 
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Achar  o  Angulo  AHL 

p. 998442.2.  Log.  de  85-  gr.  9.  m.  long.  da  Eftrella. 
ÍC.35277B3.  Logar.  da  tang.  66.  4 4atit.  da  Eíirel. 
10.0000000.  Logar.  do  radio. 

20.35:27783.  Somma. 

io.35'4336i.  Logar.  da  tangente  de  66  gr.  8  min. 
que  he  o  angulo  ,  que  fe  bufcava  , 
Affl,  ao  qual  ajuntando  a  obliquidade  da  Eclipti- 
ca  23.  29  ,  faz  89  gráos  ,637  minutos  ,  que  hc  o  an- 
gulo AHL ,  que  faz  a  Eílrella  com  o  Equador. 

Achar  a  declinarão  da  EJlrella. 

10.0000000    Logar.  do  radio.  , 

^. 99974^4.  Logar.  do  fen,  da hypot.  8 8.  gr.  3 .  min. 

^'99999^^'  Logar.  de  89.  37.  angulo  da  Eítrelia 

com  o  Equador. 

19.9997387.  Somma, 
9.9997387.  Logar.  do  feno  de  88  gr,  que  he  à 
declinação  da  Eftrella  pelo  arco  AL. 

Achar  a  ajcensao  reSla  da  EJlrella. 
■8. 5428192.  Logar.  do  feno  de  2  gráos ,  comple- 
mento da  declinação, 

lO.OOOOCOÕ, 

8.535'2768.  Logar.  do  feno  de  i  gráo  ^7^  com- 
plemento da  hypotenuza. 

i8.5'35'27Ó8.  Somma, 
9,9924576.  Logar.  do  feno  de  79  gráos,    e  2í 
minutos  ,   complemento  da  afcensão 
re61:a  10  gráos,  e  39  minutos. 

Z  Qiiaa- 
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Qiiando  eíla  Eftrella  chegar  com  o  fcu 
movimento  de  longitude  ao  Coluro  de  Can- 
cro 5  terá  então  a  fua  menor  diftancia  do 
Pólo  5  e  principiará  a  affaftar-fe  delle. 

A  D  V  E  R  T  E  N  C  I  A. 

ParalIeHfmo  ,  que  as  Eftrellas  fixas 
confervão  com  a  Ecliptica  no  feu 
movimento  de  Occidente  para  Oriente  ,  he 
caufa  de  que  todas  mudem  igualmente  em 
longitude  •  porém  fuccede  o  contrario  nas 
fuás  declinações,  e  afcensoes  reéías,  porque 
são  difterentes,  fegundo  a  fua  fituaçao  no 
Ceo  ;  iílo  he  ,  fegundo  as  fuás  latitudes, 
€  longitudes^,  ou  fegundo  as  partes  do  Ceo  , 
em  que  eftao. 

Como  as,  Eftrellas  fixas  fe  adiantão  mui- 
to pouco  em  longitude  por  efpaço  de  100 
annos  ,  a  faber  i  giáo,  25  minutos,  e  43 
fcgundos,  ,  como  diz  Caffini  ;  efte  pouco 
caminho  he  baítantemente  uniforme  aífini 
em  afcensâo  refta  ,  como  em  declinação; 
ç  defta  forma  conhecendo  a  mudança  ,  ou 
differença  ,  que  fuccede  a  eíbs  coufas  em 
hum.  certo,  tempo  ,.  podemos  julgar  da  mu- 

dan- 
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dança ,  qu€  lhes  deve  fucceder  á  proporção 
em  hum  certo  número  de  annos. 

A  Taboada  feguinte  moftra  as  afcensoes 
reflas  ,  e  declinações  das  principaes  Eílrel- 
las  fixas  para  o  anno  de  1755  ^  como  a  mu- 
dança ,  que  pode  fucceder  nas  fuás  decli- 
nações ,  e  afcensoes  reílas  em  60  annos ; 
por  meio  do  que  fica  fendo  fácil  reformai- 
las  nos  annos  depois  ^  ajuntando ,  oq  tiran- 
do a  parte  proporcional  ,  que  lhes  corref- 
ponder  a  refpeito  dos  60  annos ,  como  ^^ 
notado  á  margem. 


^ 
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T  A  B  O  A  D  A 


Da  fítuaçâo    das  principaes  Eftrellas  ,    qiis  eftáo    na  parte 
do   Norte  do  Ceo  ,  para  o  anno  de   1755. 


1  Alcen-l  Augmenl  Declinai  JMudanç, 


ESTRELLAS. 


s  ao  re- 

da. 


M. 


A  Efirella  do  Norte  na 
extremidade  da  cauda  da 
Urfa  menor. 

A   extremidade    da    aza 
•  do    Pegafo. 

O   peito   da   CaíTiopeia 
O  Pú  dõ  Sul   de  Andro 
meda. 
A   Tefta    de  Aiies. 
A  Queixada  da  Balea. 
A   Clara   de  Perfeo. 
O  Olho  do  Touro,  Al 
debaran. 
A  Cabra  Cape  lia. 
O  Hombro  de    Arion. 
O  Cão  menor ,  Porcion 
O   Coração   do   Leão  , 
i  Regulus. 

Á    mais   Septentrional 
da  Urfa   maior. 
A  Cauda    do  Leão. 
A  extremidade   da  Cau 
du    da  Uria    maior. 

Arturo   no  extremo    da 
rc.ip?.  de  Bootes. 

A  Clara   das  guardas  \w 
hombro   da  Urfa  menor, 
da  Lv 
:o    d: 
A    Caii.b  do    Ciine. 
A    Coxa  do  Pegafo. 
A   juncçáo   da  aza.    do 
tígalb. 
A    Cubeca    de    Andro 


»^»p.-.T-»^..i.^»>;i.fMi»^.»^.c-vanr»Ki»a 


taçao  em 
óoannos 


27 
28 
42 
4Ó 

55 
74 
^5 
1 11 


53  í 

iclo 

42  o 


ção.    lem  óo  an 
Inos. 


M. 


14 
22 
21 
42 

2S 

40 
29 
3Ó 


14S   49 


A  Clara  da  Lyra  ,  Vvign 
O  Pefcoco    cia    Aííuia 


25 

47 
5C 

55 

5- 

47 

2 

5» 

6 

50 
4S 

-4S 


i%       % 


1} 
55 

41 

22 

'5 

48 

15 

45 

7 

í 


49 
12 


M 


20  ajunt 

zoajunt 
20  ajunt. 


10  18  ajunt 
17  18  ajunt, 


7 
$8 

59 

45 

2C 

5^ 


1 5  ajunt, 
14  ajunt 


ajunt. 

ajunt. 

ajunt. 

tir. 

tir. 


)43 
55S 


44 

4^ 


53 

44 


1 9  ajunt 
2oa;'.int 
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T  A  B  O  A  D  A 

Da  íituação    das  principaes  Eftrellas   ,    que  eílâQ    na  paftô 
do  Sul  do  Ceo  ,  para  q  anno  de   1755. 


ESTRELLAS. 


A  mais  auflral   do  Cru- 
zeiro do  Sul. 

'A  Cauda  da    Balêa. 

A  Extremidade   Sul   do 
rio  Eridiano  ,  Acamar, 

O  Pé   de  Orion.  Re£:eJ 


A  fegunda  ào  Talabar 
te  de  Orion  ,  ou  iegunda 
dos   três  Reis. 


Afcen- 

são   re- 

da. 


A  Clara  da  Náo  Argos  , 
Canopçj, 

A  Boca   do  Cão  maior , 
Sirius. 

A  Clara:  da  Hydra. 

A  Efpiga  da  Virgem. 

'  A  Lúcida  do  pé  do  Qcn 

tauro. 

O    Coração    do'  Efcor- 
pião  Antâres. 

O    Hombro   mais    Sep- 
tentrional   de  Aquário. 

I     Clara     do    Peixe     Nau 
tico  ,  Fomaham. 


DA  PASSAGEM  DOS  ASTROS 

pelo  Meridiano. 

Olfervar  o  injlante ,  em  que  os  AJlros  paf- 

^ão  feio  Meridiano  ,  for  meio  das  fuás 

maiores  alturas, 

Bfervaremos  de  tempo  em  tempo  as 
alturas  dos  Aftros  com  algum  inílru- 
mento  ,  como  enfinaremos  no  Capitulo  fe- 
guinte  j  e  em  quanto  o  Aílro  augmentar  a 
fua  altura,  he  certo  que  ainda  não  tem  che- 
gado ao  Meridiano  ;  e  logo  que  principiar 
a  defcer ,  he  final  que  já  paíTou  pelo  Meri- 
diano ;  porque  a  altura  meridiana  de  hum 
Aftro  he  a  maior  de  todas  as  fuás  alturas. 

Ohfervar  for  meio  da  EJlrella  do  Norte  o 
injlante , "  em  que  as  EJlrellas  ,  que  ejlao 
chegadas  ao  Pólo  ArBico  ,  hão  de  fajfar 
feio  Meridiano ,  feja  for  cima ,  ou  for 
baixo  do  Pólo, 

Uando    as    Eftrellas    ficão  por  cima, 
ou    por  baixo    da  Eílrella    do  Norte, 
ellas   fe  achão  por  cima  ,    ou  por  bai- 
xo do  Pólo  j  porque  a  Eílrella    do  Norte 

dif- 
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ditta   do  PÒIo  2  gráos  no  anno  de  i7cc 
que  he   o  complemento    da  íua  declinação  ■ 
e  affim    nos  podemos  fervir    defta  Eflrella ' 
como  fe  eííjveíle  no  PóJo.  ' 

E  para,  conhecermos  quando  a  Eflrelk 
do  Norte  ha  de  eítar  no  Kleridiano  p"  f 
ma ,  ou  por  baixo  do  ?álo ,  obfervaremos 
que  quando  o  Peito  da  Caffiopeia  7Zl 
por  ama  daEílrella  do  Norte,  efta  Eftrel 
eftara  também    no  Meridiano  por  cima    do 

°a'  ir.f"'  <=^^°P^'^  eítiver^r  bat 
xo  da  EftreJJa  do  Norte  ,eJJa  eflará  £o  Me" 
ridiano  por  baixo  doPóío  ;  porque  a  EíS 
do  Norte  eftá  entre  o  Pòló    e  a  Caffi 

Para  conhecer  quando   as  EftreIJasTíS 
hurnas  por  ama  de  outras,  he  precifo  ob'eT 
valias  por  meio  de  hum  fio,  ou  huma  reorJ 
aprumo,  e quando  ficarem  ^or  efie  fio    1 
certo  que  ellão  humas  por  La    de  t'traí 
mrvara  hora  qu,  as  Eflrellas  hS,  depaf- 
Ja^  pelo.  Mcrdtano^   por  meio  das  ias 
aJcensSes  reBas. 

"Y  Ornaremos    a  differença  ,   que    houver 

-  entre  a  afcensao  reaa'doSol,  e  a  da 

EíWla,,e  a, edu^iremos,, empo, 'dividia! 

do-a 


ilf 
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do-a  por  15  para  ter  horas  j  e  multipli- 
cando o  retto  ,  fe  o  houver ,  por  4  para  ter 
miautos  :  eftas  horas  ,  e  minutos  farão  o 
tempo  antes  ,  ou  depois  do  meio  dia ,  que 
a  Eftrella  ha  de  paíTar  peio  Meridiano. 

A  razão  difto  he  ,  que  todas  a  Eítrel- 
ks ,  que  tem  a  mefma  afcensão  refta ,  que 
tem  o  Sol ,  pafslo  pelo  Meridiano  juítamen- 
te  ao  meio  dia;  e  as  que  tem  maior  afcen- 
são refla  ,  que  o  Sol  ,  pafsão  pelo  Meri- 
diano depois  do  melo  dia  ;  com  tanto  que 
o  exceílo  feia  menor  que  1 80  grãos ;  por- 
que fe  for  maior,  a  Eftrella  fica  mais  para 
o  Occidente  que  o  Sol ,  e  aífim  ha  de  paliar 
pelo  Meridiano  antes  do  meio  dia. 

Exemplo.  Quando  na  Primavera  tem 
o  Sol  ?  o  mos  de  afcensão  refla  ,  queremos 
faber  a  hora  ,  em  que  a  Eftrella  Sinus ,  ou 
Gão  maior ,  ha  de  paílar  pelo  Merioiano. 

Tiraremos  a  afcensão  refla  do  boi  30,^ 
gráos  da  afcensão  reík  da  Eftrella  ,  que  he 
98  eráos ,  e  34  mimitos ,  e  ficarão  6«  grãos , 
e  33  minutos,  que  he  a  difterença,  a  qual 
dividida  por  IS  ,  fahiiá  no  quociente  4  ho- 
ras, e  reftâo  8  gráos ,  e  34  minutos:  os  » 
gráos  multiplicados  por  4  dão  3  i  minutos , 
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e  os  34  minutos  dáo  com  pouca  diíFerença 
2  minutos  de  tempo  ;  ifto  he,  que  a  Eítrella 
Siriusha  de  paílar  pelo  Meridiano  ás  4  ho- 
ras, e  34  minutos  depois  do  meio  dia  no 
tempo  propoflo. 

Outro  Exemplo.  No  principio  de  Libra , 
em  que  o  SoJ  tem  180  gráos  de  afcensao  re- 
fla,  queremos  faber  a  que  hora  o  mefmo  Si-, 
rius  ha  de  paíTar  pelo  Meridiano. 

Tiraremos  a  afcensao  reéta  da  Eftrella 
p8  gráos,  6  34  niinutos  da  afcensao re£la  do 
Sol  180  gráos ,  e  ficarão  8 1  gráos ,  e  2  d  mi-  " 
lautos,  que  divididos  por  15  fahirá  no  quo- 
ciente 5  horas,  e  ficão  <5  gráos,  e  26 minu- 
tos: os  (5  gráos  dão  24  minutos ,  pois  que' 
cada  gráo^vale  4  minutos  de  hora,  e  os2(^ 
mmutos  são  quafi  2  minutos  de  tempo  j  ifto 
he,  que  o  Cão  maior  Sirius  ha  de  paílar  nef- 
te  tempo  pelo  Meridiano  ás 5  horas,  e  26 
minutos  antes  do  meio  dia  ,  as  quaes  tira- 
'  das  das  12  ficão  6  horas ,  e  34  minutos  de- 
pois da  meia  noite,  ou  da  manhã. 

Outro  modo  melhor  que  os  precedentes. 

Quando  a  afcensao  refla  da  Eftrella  for 
menor,  que  a  do  Sol,  como  no  ultimo  ex- 

Aa  em- 
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emplo  ,  ajuntaremos  360  gráos  á  afcensão 
refta  da  Eílrella  98  gráos  ,  e  34  minutos,  e 
teremos  458  gráos,  e  34  minutos ,  de  cuja 
fomma  fe  tirará  á  afcensão  re£la  do  Sol  180 
grros ,  e  ficarão  278  gráos,  e  34  minutos  , 
que  divididos  por  1 5  íahirao  1  8  horas  depois 
do  meio  dia  ,  e  relião  8  gráos  5^34  minu- 
tos :  os  gráos  de  refto,  que  são  8,  multi- 
plicados por  4  fazem  32  minutos  de  tempo, 
e  os  34  minutos  de  gráo  fazem  2  minutos 
de  tempo  ;  e  deitas  18  horas,  e  34  minutos 
tirando  12  ficao  6  horas ,  e  34  minutos  de- 
pois da  meia  noite  ,  ou  da  manha ,  como 
no  exemplo  acima  ,  pela  hora  da  paflagem 
de  Sirius  pelo  Meridiano ,  eíbndo  o  Sol  no 
principio  de  Libra ;  e  o  mefmo  podemos  fa- 
zer em  todas  as  Lítrellas,  que  tiverem  me- 
nor afcensão  rcéla  que  o  Sol. 

Da  raefma  forte  podemos  faber  o  tem- 
po ,   em   que  humas  Eítreilas  hao  de  paílar 
pelo  Meridiano  primeiro  que  outras ,   e  por  "^ 
eftc  meio  faber  todas  as  horas  da  noite. 


i  wm 


Co 


da  Navegação, 


Conhecer  o  injiante^  em  que  duas  EJirellas  , 
que  tem  a  mefma  afcensao  r^Sia  hão  de 
pajfar  pelo  Meridiano  y  com  mais  exacção 
do  que  pela  obfervação  defua  maior  altura» 

E  facil  achar  Eftrellas,  que  tenhão  a 
mefma  afcensao  refta  ,  ou  feja  pelas 
Cartas  celeftes  ,  Globos  celeíles  ,  e  com 
mais  exacção  pelas  Taboadas  das  Eftrellas; 
aflim  vemos,  que  o  Cão  menor  Porcion ,  e 
a  Eftrella  ,  que  fica  no  meio  das  cabeças 
de  Geminis  ,  tem  quafi  a  mefma  afcensao 
recla ;  e  acharemos  outras  muitas.  Ifto  fup* 
pofto. 

Obfervaremos  com  hum  fio  a  prumo 
oinftante  ,  em  que  eftas  duas  Eftrellas  eflão 
juftamente  huma  por  cima  da  outra  ;  e 
neíle  cafo  eftarao  no  Meridiano ,  e  moftra- 
râo  também  a  linha  Meridiana  ^  ou  linha 
Norte  Sul.  Efta  obfervaçao  fera  tanto  mais 
exaéía,  quanto  eftas  duas  Eftrellas  da  mef- 
ma ^afcensao  re6la  diffirirem  mais  em  decli- 
nação. 

Efte  modo  de  obfervar  a  Meridiana  po- 
derá fer  muito  útil  no  mar  ,  pois  que  nos 

Aa  ii  ou- 
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outros  methodos  fe  não  pode  conhecer  jiif- 
tamcnte  o  inftante ,  em  que  os  Aflros  pafsao 
pelo  Meridiano  ;  porque  elles  fe  achao  na 
mefma  altura  fenfivelmcnte  quaíi  hum  quar- 
to de  hora  antes  que  paffem  pelo  Meridia* 
no  5  e  outro  tanto  depois  de  terem  paílado. 

Das  Cartas   das  Conjíelaçoes  ,  ou  Cartas 

Celejles, 

AS  duas  Cartas  celeftes  reprefentão  jun- 
tas o  Globo  celefte  na  fua  fuperficie 
concava  ,  como  naturalmente  o  vemos ,  em 
lugar  qiie  os  outros  Globos  artificiaes  nos 
moftrão  o  Ceo  na  fua  fuperficie  convexa  : 
contém  as  Conftelaçoes  das  Eítrellas  fixas 
na  mefma  fituação  ,  em  que  fe  vem  no  Ceo  ; 
e  fe  achão  notadas  fegundo  as  fuás  declina- 
ções 5  e  fegundo  as  fuás  afcensoes  reftas, 
diftinguindo-fe  pelas  fuás  difl:erentes  gran- 
dezas ;  porém  não  tem  as  que  são  de  menor  v 
grandeza  ,  como  também  as  informes ,  ou 
que  eftão  fora  das  Conftelaçoes ,  para  não 
caufar  confusão.  Huma  deftas  Cartas  repre- 
fenta  a  parte  Septentrional  do  Ceo ,  e  tem 
por  centro  o^  Pólo  na  Norte  ,  e  a  fegunda 
^"  re- 
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reprefenta  a  Meridional  ,  tendo  por  centro 
o  Pólo  do  Sul.  Nellas  fe  lanção  os  niefmos 
circulos  5  que  coftumab  ter  os  Globos  celef- 
tes  :  o  maior  circulo  he  dividido  em  365 
dias  5^  que  compõem  os  12  mezes  do  anno  , 
e  eftão  notados  no  feu  principio  com  a  pri- 
meira letra  dos  ditos  mezes :  os  dias  vão  di- 
vididos  de  5  em  5  com  hum  riíco  de  divisão 
tóaior  que  os  outros  •  o  outro  circulo  logo 
he^  o  Equador  ,  que  he  dividido  em  3^0 
gráos  de  afcensão  refla ,  que  correfponde  a 
cada  dia  do  mez. 

Todos  os  outros  círculos  para  dentro 
do  Equador  são  parallelos  ,  de  cujo  nume- 
ro são  os  Trópicos 5  e  os  Circulos  Polares, 
que  fe  reprefentão  com  dous  circulos  muito 
unidos  :  eftes  parallelos  terminão  as  decli- 
nações dos  Aftros  ,  e  contém  os  feus  arcos 
diurnos;  e  noflurnoí^.  Os  meridianos  fe  re- 
prefentão  por  linhas  reélas,  lançadas  do  Pó. 
lo  3  ou  Equador  ,  e  fervem  para  diílingir 
as  afcensões  reflas  dos  Aíiros  :  os  CoJu- 
ros,  que  também  fe  reprefeníao  dobrados 
são  do  ntimcro  dos  xMeridianos. 

A  ametade   da  Ecliptíca  he  lançada  em 
cada   huma    deílas   Cartas    comprehendeodo 
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féis  Signos  ,  que  são  divididos  nos  feus  3  a 
gráos.  Os  princípios  deites  Signos  fe  diftin- 
guem  com  linhas  curvas  pontuadas  lança^ 
das  dos  Pólos  da  Ecliptica  para  notar  as 
longitudes  dos  Aftros.  A  Ecliptica  corta  o 
Equador  obliquamente  em  360  gráos,  e  em 
180  deafcensão  reck  ,  que  são  osprincipios 
de  Aries  ,  e  Libra  ,  que  também  são  os  dous 
pontos  Equinociaes. 

Na  Carta  do  Sul  fe  reprefentao  as  quar- 
tas partes  dos  Horizontes  de  10  em  10  gráos 
por  linhas  curvas  pontuadas  lançadas  do 
J)rincipio  de  Aries  Equinócio  da  Primave- 
ra ,  hindo  da  efquerda  para  a  direita  até  a 
quarta  parte  do  Coluro  dos  Solfticios,  que 
reprefenta  o  Meridiano  ,  cujos  gráos  notão 
as  alturas  do  Pólo  de  10  em  10  gráos  por  ci- 
ma do  Horizonte.  O  ponto  em  que  fe  en- 
contrão todos  os  Horizontes,  reprefenta  in- 
diíFerentemente  o  verdadeiro  Lefte  ,  ou  o 
verdadeiro  Oeíte.  O  Coluro  dos  Equinó- 
cios reprefenta  nefta  Carta  o  Horizonte  da 
Esfera  reíla,  e  o  Equador  reprefenta  o  Ho- 
rizonte da  Esfera  parallela.  O  circulo  de 
longitude  do  principio  de  Aries  fe  acha  fer 
o  Horizonte  tendo  23  gráos,  e  ap  minutos 
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de  altura  Polar.  Eftes  Horizontes  fervem 
para  diftinguir  com  os  arcos  diurnos ,  e  no^ 
durnos  o  nafccnte ,  e  poente  dos  Aítros. 

Finalmente  notao-fe  os  Aíimuths  por  li- 
nhas curvas  pontuadas  lançadas  de  igual  nu- 
mero de  gráos  dos  Horizontes  da  Esfera  re- 
fla ,  e  obliqua ;  ifto  he ,  do  Coluro  dos  Equi- 
nócios ,  e  do  Equador ,  atraveflando  todos 
os  outros  Horizontes  de  alto  a  baixo  ,  que 
diílinguem  pelas  fuás  interfecçoes  as  ampli- 
tudes  dos  Aftros. 


A  D  V  E  R  T  E  N  C  I  A. 

S  Horizontes  ,  e  Verticaes ,  que  são 
fomente  lançados  na  Carta  do  Sul , 
ferviráo  igualmente  a  fazer  as  obfervaçoes 
para  os  Aítros  da  parte  do  Norte  ,  como  pa- 
ra os  da  parte  do  Sul ,  onde  devemos  ob- 
fervar,  que  os  arcos  dos  parallelos  por  ci- 
ma do  Horizonte  ,  fendo  maiores  ,  são  os 
arcos  diurnos  para  o  Verão  j  e  os  que  ficao 
por  baixo,  fendo  menores,  ferão  os  arcos 
nofturnos ,  porém  pelo  contrario  wo  Inver- 
no ,^  os  arcos  ,  que  ficao  por  baixo  deíles 
Horizontes,    ferão  os  diurnos,  e  os  outros 

fe- 
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ferão  os  noflurnos ,  affim  para  os  Aftros  da 
parte  do  Norte  5  como  para  os  da  parte  do 

Sul. 

JJfo  das  Cartas  Cekjies» 

SE  o  fio 5  que  deve  eftar  atado  no  Pólo 
deitas  Cartas,  fe  extende  fobre  a  quan- 
tidade do  mez  no  maior  circulo  ,  eíle  nota- 
rá fobre  o  Equador  os  gráos  da  afcensao  re- 
.aa  do  Sol ,  e  dos  outros  Aftros ,  que  fica- 
rem debaixo  do  mefmo  fio ,  coii^o  também 
o  lugar  do  Sol  na  Ecliptica ;  e  o  parallelo  , 
que  paflar  por  eíle  gráo  moftrará  a  fua  de- 
clinação. O  fio  reprefentará  o  Meridiano  , 
e  o  circulo  horário  oppoílo  fera  o  da  meia 

noite. 

Se  a  quantidade  do  mez ,  ou  o  gráo  da 
afcensao  re6la  do  Sol ,  que  reprefenta  o  meio 
dia  5  eftiver  em  cima  ,  a  meia  noite  ficará 
debaixo  ,  e  todas  as  Eftrellas  na  Cajta  do  j 
Norte ,  que  eílao  á  mão  direita ,  ficão  pa- 
ra Leite  ,  e  paísão  pelo  Meridiano  depois 
do  meio  dia  ;  e  as  que  ficão  á  efquerda , 
eílão  a  Oefte ,  e  pafsão  pelo  Meridiano  de- 
pois da  meia  noite  tantas  horas  quantas  ve- 
zes ha  15  gráos,   e  tantas' vezes  4  minutos 
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de  hora  quantos  são  os  gráos  ;  e  na  Carta 
do  Sul  5  eíiando  o  meio  dia  por  cima  ,  as 
Eftre(las  da  efquerda  ficaráo  a  Leíle  ,  e  paf- 
faráo  pelo  Meridiano  depois  do  meio  dia  , 
e  as  da  direita  ficaráo  a  Oelle,  e  paffaráo 
pelo  Meridiano  depois  da  meia  noite. 

Exemplo,  Eftendendo  o  fio  fobre  o  dia  i  o 
de  Janeiro  5  moftrará  fobre  o  Equador  291 
gráos  5  e  40  minutos  de  afcensao  re6la  do 
Sol,  e  fobre  a  Ecliptica  20  gráos  de  Capri- 
córnio por  fua  longitude,  e  o  parallelo  do 
Sol,  que  paíía  por  efte  gráo  de  longitude, 
moftrará  22  gráos  de  declinação  do  Sol  da 
parte  do  Sul.  E  para  achar  a  hora  da  paílá- 
gem  de  huiDa  Eftrella  pelo  Meridiano  nefte 
mefmo  dia ,  por  exemplo  a  Cauda  da  Balea , 
fera  neceflario  pôr  hum  alfinete  fobre  o 
meio  dia  291  gráos,  640  minutos  de  afcen- 
sao re£k  do  Sol,  outro  fobre  a  meia  noi- 
te ,  é  outro  fobre  a  afcensao  reíta  da  Ef- 
trella 7  gráos,  e  10  minutos,  a  qual  eftan- 
do  75  gráos,  e  3Q  minutos  para  Lefte ,  fa- 
zem, a  15  gráos  por  hora,  5 horas,  e  2  mi- 
nutos ,  que  ella  ha  de  paflàr  depois  do  meio 
dia.^  Da  mefma  forte  fe  achará,  que  o  Co- 
ração da  Hydra  ha  de  pafl^ar  pelo  Meridia- 

Bb  no 


194  Tratado  completo 

tio  á  huma  hora  ,  e  46  minutos  depois  da 
ineia  noite.  Se  quizeflemos  fazer  a  mefma 
operação  com  as  Eftrellas ,  que  ficao  da  par- 
te do'  Norte,  notaríamos  com  alfinetes,  ou 
por  outro  qualquer  modo  ,  o  meio  dia ,  a 
meia  noite,  e  as  meímas  Eftrellas,  que  fi- 
cao da  parte  do  Norte  ,  e  obraríamos  co- 
mo já  fe  diíle. 

Achar  por  meio  das  Cartas  Cekjles  a  hora 
do  nafcente^  e  poente  do  Sol  ^  afua  am- 
'^^^'^plitude  ^  eosfeus  arcos  femidiur- 
fios ,  e  feminoSlurnos. 


^  Xemplo,  Em  50  gráos  de  altura  Polar  , 
>  e  tendo  o  Sol  21  gráos  de  declinação 


da  mefma  parte  ,  ifto  he  no  Verão :  Segui- 
remos o  parallelo  20  gráos  de  declinação 
até  encontrar  o  Horizonte  em  50  gráos,  e 
lhe  poremos  hum  final :  o  fio  do  centro  paf- 
fando  por  efi^e  final  como  circulo  horário 
moftrará  no  Equador  4  horas,  e  17  mmu- 
tos  ,  ou  64  gráos  ,  e  hum  quarto  depois  da 
meia  noite  pela  hora  do  nafcente  do  Sol , 
ou  arco  femino£turno  ,  o  qual  diminuído  de 
12  horas,   reítaráo  7  horas,  e.43  minutos 

pe- 
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pela  hora  do  feu  poente,  ou  arco  femidiur- 
no  j  e  o  Vertical ,  que  paílar  por  efte  mef- 
mo  final  ,  moílrará  nos  Horizontes  aíTim 
da  Esfera  reèla  ,  como  na  parallela  ,  33 
gráos,  e  53  minutos  de  amplitude. 

Conhecer  as  EJirellas  por  meio  das  Cartas 

Cekjles,    ' 

Ufcaremos  primeiramente  na  Carta  a 
Conflellaçâo  propofta  ,  e  veremos  as 
principaes  Eftrellas ,  que  tem,  e  a  figura  ^ 
que  fazem  entre  fi,  para  as  confrontar  com 
as  do  Ceo, 

Exemplo,  Para  conhecer  a  Urfa  maior, 
veremos  primeiramente  na  Carta  ,  que  efta 
Conftellâção  não  fica  muito  diflante  do  Pó- 
lo do  Norte,  e  que  tem  fete  Eftrellas  formo- 
fas  5  que  são  as  principaes  ;  quatro  que  eftao 
no  xorpo  da  Urfa  maior,  fazem  huma  ef- 
pecie  de  quadrado  longo  ,  e  as  outas  três 
fazem  o  cornprimento  da  íua  cauda  j  e  ten- 
do affim  a  idéa  da  figura,  que  fazem  eftas 
iete  Eftreflas ,  não  podemos  deixar  de  as  co- 
nhecer no  Ceo  olhando  para  o  Pólo  do  Nor- 
te^ porque  efla  Conflellaçâo  €Ílá  como  fó, 
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e  feparadas  das  outras ;  e  podemos  ratificar 
o  conhecimento  defta ,  e  de  outras  pela  ho- 
ra da  fua  paííagem  pelo  Meridiano ,  ou  pe- 
lo tempo  5  que  devem  gaitar  antes  de  paf- 
farem  por  elle. 

Conhecer    as  outras  ConJleJlaçoes  por  meio 
dejla  primeira. 

E-fe  na  Carta  ,  que  a  Caííiopeia  fica 
da  outra  parte  do  Pólo  oppofta  ?sEí- 
trellas  da  Cauda  da  Uría  maior  ;  ifto  he , 
que  quando  a  Eftrella ,  que  fica  na  parte  in- 
ferior da  Urfa  maior  ,  eíliver  no  Meridia- 
no por  cima  do  Pólo  ,  a  Caffiopeia  eílará  no 
Meridiano  por  baixo  do  Pólo;  e  quando  a 
Urfa  eíliver  para  o  Oriente  ,  a  Caffiopeia 
eftará  para  o  Occidente ,  &c.  E  eftas  duas 
Conftellaçoes  eftão  quafi  diftantes  igual- 
mente do  Pólo  :  a  Caffiopeia  comprehen- 
de  cinco  Eítrellas  principaes  ;  e  a  que  eítá 
mais  diítante  do  Pólo  fe  chama  o  Peito  da 

Caffiopeia. 

A  Eftrella  do  Norte  ,    que  eftá  no  ex- 
tremo da  Cauda  da  Urfa  menor  ,  eftá  qua- 
fi no  meio  da  linha  refta  ,    que  íe  imagi- 
na 
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na  na  lançada  das  EftreHas  da  Cauda  da  Ur- 
fa  maior  ás  da  CaíTiopeia.  A  Eíirella  do 
Norte  fica  diftaníe  do  Pólo  2  gráos. 

A  Clara  das  Guardas  ,  que  eflá  no 
hombro  da  Urfa  menor  ,  fica  quafi  entre  a 
Eftreila  do  Norte  ,  e  a  da  extremidade  da 
Cauda  da  Urfa  maior  ;  porém  fica  mais 
chegada  á  Eftreila  do  Norte ,  e  tem  maior 
afcensão  reéla ,  011  fica  mais  a  Lefte ,  que 
a  Cauda  da  Urfa  maior. 

Agora  lançando  huma  linha  da  Clara 
das  Guardas  pela  Eftreila  do  Norte,  pafía- 
rá  pela  Clara  do  lado  de  Perfeo  ,  e  logo  pe- 
ia Ciara  da  Queixada  da  Balea  ,  que  eftá 
na  parte  do  Sul. 

A  Conftellaçâo  do  Orion  he  fácil  de 
conhecer ,  porque  contém  três  EftreHas  fi^r- 
mofas  em  linha  reda  na  fua  cintura  ,  chama- 
das vulgarmente  os  três  Reys  :  tem  mais 
duas  também  formofas  nos  feus  hombros, 
que  ficão  mais  para  o  Norte  5  e  mais  duas 
que  ficão  para  o  Sul ,  com  huma  ferie  de  mui- 
tas EftreHas  pequenas  no  feu  efcudp ,  para  o 
Occidente  mais  dó  que  as  dos  feus  hombros , 
a  cintura ,  e  os  pés  do  Orion  ficão  na  parte 
do  Sul,  e  os  hombros  na  parte  do  Norte. 
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A  coníleilação  do  Touro  he  hum  poii-  . 
CO  mais  Occidental,  que  a  de  Orion:  com- 
prehende  no  pefcoço  do  Touro  féis  Eftrel- 
Jas  pequenas  chamadas  as  Plêiades  :  a  do 
Olho  de  Touro ,  que  he  hum  pouco  aver- 
melhada,  fica  entre  as  Plêiades ,  e  a  centu- 
la  de  Orion. 

A  Clara  chamada  Capella  na  Cabra  do 
Carreteiro  fica  entre  a  Eítrella  do  Norte ,  e 
Orion. 

A  linha ,  que  paíTa  da  Eftrella  do  Norte 
entre  a  Capella ,  e  a  Urfa  maior ,  pafla  por 
entre  as  duas  Cabeças  de  Geminis ,  e  logo 
pela  Clara  do  Cão  menor  Porcion. 

A  linha  lançada  da  Clara  das  Guardas 
pelo  meio  do  quadrado  da  Uría  maior  vai 
paflar  pela  Clara  o  Coração  do  Leão  cha- 
mado Regulo. 

A  linha  lançada  da  Eftrella  do  Norte, 
e  pelo  mefmo  quadrado  hum  pouco  mais  pa- 
ra Lefte  que  o  meio ,  vai  paflar  pela  Clara  . 
da  Cauda  do  Leão:  além  do  Coração,  e 
Cauda  do  Leão ,  ha  ainda  féis  Eftrellas  me- 
dianas, a  faber  três  no  feu  hombro  ,  e  três 
na  Coxa  da  perna. 

A  linha   lançada    da  Eftrella    do  Norte 
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pela  do  meio  da  Cauda  da  Urfa  maior ,  vai 
paílar  pela  Clara  da  Efpiga  da  Virgem  :  ef- 
ta  Eftrella  eflá  na  parte  do  Sul. 

A  linha  lançada  da  Eítrella  do  Norte, 
que  paíTa  por  entre  a  Clara  das  Guardas ,  e 
pela  que  fica  na  extremidade  da  Cauda  da 
Urfa  maior  ,  vai  paffar  pela  do  Dragão  , 
a  que  fica  mais  perto  do  feu  ultimo  Nó  ,  e 
Jogo  pela  Clara  chamada  Arturo  ,  na  ex- 
tremidade da  roupa  de  Bootes.. 

A  linha  lançada  da  Eílrella  do  Norte 
pela  menor  das  duas  Guardas  ,  vai  paffar 
pela  pequena  do  ultimo  Nó  do  Dragão ,  e 
logo  pela  Coroa  Septentrional ,  pelai  Cabe- 
ça 5  e  Coração  da  Serpente. 

A  linha  lançada  da  Capella  pela  Eflrel- 
la  do  Norte  vai  paffar  da  outra  parte  do 
Pólo  pelo  terceiro  Nó  do  Dragão,  por  Her- 
cules, e  pelo  Serpentário. 

A  linha  lançada  da  Eílrella  do  Quadra- 
•  do  da  Urfa  maior ,  a  mais  perto  da  íua  Ca- 
beça y  pela  Ciara  das  Guardas  ,  vai  paf- 
far pela  Conaeliâçâo  do  Cyfne  ,  e  pela  do 
Delfim.  As  Eftrellas  das  azas  do  Cyfne ,  a 
da  íua  Cauda  ,  e  a  pequena  avermelhada 
do  feu  Bico  fazem  huma  efpecie  de  Cruz: 
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as  quatro  pequenas    do  Delfim    fazem  hum 
pequeno  parallelogramo. 

Hum  pouco  mais  a  Occidente  ,  que  o 
Delfim  ,  ha  três  Eftrellas  notáveis  ,  porque 
ficão  em  linha  refta ,  eítão  no  Pefcoço  da 
Águia. 

A  linha  lançada  da  Eftrella  do  Norte  á 
da  Águia  pafia  primeiro  pela  do  fegundo 
Nó  do  Dragão ,   e  pelo  Pefcoço  do  Cyfne. 

Ha  huma  formofa  Eftrella  chamada  a 
Clara  na  Lyra ,  que  fica  perto  do  Cyfne  y  e 
hum  pouco  mais  para  o  Occidente. 

Ahnha  lançada  da  anca  daUrfa  maior, 
que  paíTâ  entre  a  Eftrella  do  Norte  ,  e  a  Cla- 
ra das  Guardas  ,  vai  paflar  pela  Conftella- 
ção  de  Sefeo ,  que  eftá  perto  do  Pólo  ,  e 
por  aquellas ,  que  ficao  diante  do  Pegafo. 

A  linha  lançada  da  Eftrella  do  Norte, 
e  pela  mais  occidental  da  Cafliopeia  ,  vai 
paííar  pela  da  Cabeça  da  Andromeda ,  e  pe- 
la do  extremo  da  aza  do  Pegafo. 

As  quatro ,  a  faber  a  da  Cabeça  da  An- 
dromeda ,  a  da  extremidade  da  aza  do  Pe- 
gafo, a  do  Coto  da  fua  mefma  aza  5  e  a  do 
feu  hombro  ,   formão  hum  grande  quadrado 

fácil  de  conhecer. 
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A  linha  lançada  -da  Efírella  do  Norte  ! 
que  paíía  entre  a  CáíEopeia  ,  e  Perfeo  ,  vai 
paílar  pelas  três  pequenas  ,  que  formão  o 
triangulo ,  e  pela  Clara  da  Tefta  de  Aries. 

A  linha  lançada  das  Plêiades  pelas  três 
da  Cintura  de  Orion  'vai  paílar  pela  muito 
tormoía  ,  e  lúcida  do  Cão  maior  chamada 
iwiius  na  parte  do  Sul. 

A  Via  Laélea  ,  que  vulgarmente  fe  cha- 
ina  o  Caminho  de  Sant-Iago ,  não  he  outra 
coula ,  que  huma  multidão  de  Eftrellas  pe- 
<]uenas^  ,   que  produzem  a  brancura  daquella 
parte  do  Ceo:  nas  Cartas  celefles  fe  repre^ 
lenta  com  huns  pontinhos. 
j    ^He  -fácil  de  lançar  no  Ceo  linhas  reflas 
da  Eítrella   do  Norte  por  todas    as  outras, 
que    le  conhecem  ;  o  que    fe  faz  expondo 
huma  vara  comprida  entre  a  vifta  ,   e  eíías 
iiltrellas  ;   e  como  fe  vê  pelas  Cartas  celeA 
tes  as  tíírellas  ,    que  eítao  em  linha  reíla 
com  a  Eftrella  do  Norte ,    fica  fácil  conhe- 
cellas  todas. 

Eílas  Cartas  fe  podem  trazer  colladas 
em  hum  papelão  para  refiftir  de  noite  ao  ar. 
_  bi  virarmos  o  Pólo  de  huma  deHas 
<-artas  celeftes  para    o  Pólo  do  Ceo  ,   que 
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lhe  convém ,  e  huma  das  Conflellaçoes  pa- 
ra a  que  reprefenta  no  Ceo  ,  todas  as  ou- 
tras Conftellaçoes  da  Carta  ficaráo  tam- 
bém voltadas  para  as  do  Ceo  ,  que  repre- 
fentão ;  e  aflím  fera  fácil  conhecellas. 

As  declinações  das  Eftrellas  fixas  ,  e 
as  fuás  afcensões  reâlas  dão  também  faci- 
lidade pa?a  as  conhecer. 

Não  fe  puzerão  eílas Cartas  nerte  livro, 
porque  ficavâo  em  ponto  muito  pequeno, 
e  aíTim  de  pouco  ufo  :  he  muito  fácil  achai. 
las  ,  e  as  ha  em  ponto  grande  por  preço^mui- 
to  módico  :  são  de  muita  utilidade  não  fó 
para  os  que  navegâo ,  mas  ainda  para  quem 
tiver  a  curiofidade  de  querer  conhecer  as 
Eftrellas. 
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CA  P  I  TU  LO     IV. 

^Dos  Inflrumentos    de  tomar   a  altura  dos 
AJlros  ,  fua  conjirucçao ,  e  feu  ufo. 

Do  AJlrohhto  (  Fig.  12.  Eftampa  2.  ) 

Aftrolabio  de  hum  Circulo ,  ou  An- 
nel  de  cobre,  ou  outro  metal,  co- 
mo ABCD  ,  tendo  os  feus  Qua- 
drantes graduados  çm  ^o  gráos  :  tem  huma 
alidada  movei  FG  ,  fobre  o  feu  centro,  com 
duas  pinuJas  naj  fuás  extremidades  F ,  eG: 
eftas  pinulas  são  humas  peças  do  mefmo 
metal,  que  feajuntao  adita  alidada,  e  tem 
cada  huma  hum  buraquinho  por  onde  paf- 
são  os  raios  do  Sol. 

Ohfervar  com  o  AJlrolabio  a  altura  de  huà 

AJlro  for  cima  do  Horizonte ,  e  o  feu  com- 

plemento  y  ou  dijlancia  ao  Zenith. 

C  Ufpenda-fe  o  Aftrolabio  pelo  annel  A , 
VJpara    que   o   feu   diâmetro   AB  ^   fique 

Ce  li 
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reprefentando  o  Vertical ,  e  o  diâmetro  CD, 
o  Horizonte  :  vo!te-fe  hum  lado  do  inftru- 
mento  para  o  Aílro  H,  levantando  hum  dos 
extremos  da  alidada  F  ,  até  que  o  raio  do 
Aítro  paíTe  pelas  duas  pinulasF  ,  G ;  e  a  ali- 
dada moftrará  com  ofeu  extremo  F  fobre  o 
Afirolabio  os  gráos  da  altura  do  Aftro  def- 
de  G  até  F  ,  comprehendidos  entre  o  radio 
horizontal  EG,  e  o  raio  do  Aftro  EF;  por- 
qiáe  efte  inftrumento  reprelenta  hum  Verti- 
cal 3  como  he  o  Meridiano. 

Efte  inftrumento  he  cómmodo  ,  e  ofeu 
ufo  muito  demonftrativo  5  porém  he  ordina-. 
liamente  defeituofo  ,  por  fer  muito  peque- 
no. O  movimento  do  navio  he  também  cau- 
fa  porque  íe  não  fervem  delle  no  mar. 

Bafta  que  o  Aftrolabio  feja  graduado 
fomente  em  hum  dos  íeus  Quadrantes  como 
AG ,  pois  que  a  alidada  moftra  os  mefmos 
gráos  em  F  ,  e  em  G  ,  fe  o  Aftrolabio  for 
bem  jufto  ;  e  eftas  duas  divisões  fó  fervem, 
para  ratificar  as  obfervaçoes. 

Do  Annel  Jftronomico,  (Fig.   13.) 

Annel   Aftronòmico    he    hum   Circulo 
de   metal  ,   como    o  Aftrolabio  ,  po- 
rém 
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rém  não  tem  traveflas  ,  nem  aJidada ;  tem 
hum  buraquinho  em  C  ,  que  atraveíla  o 
Annel  paralíelamente  ao  feu  plano,  o  qual 
fica  dlííante  45  gráos  do  ponto  da  fufpen. 
sãoB,  e  he  centro  de  lium  Quarto  de  Cir- 
culo DE  5  graduado  nos  feus  90  gráos,  ten- 
do hum  dos  rádios  CE  ,  paralJelo  ao  diâ- 
metro vertical  BH,  lançado  do  ponto  da  fuf- 
pensão  B  5  e  outro  radio  horizontal  CD, 
que  he  perpendicular  ao  meTmo  diâmetro 
BH,  e  fe  lanção  rádios  a  todos  os  gráos  do 
Quarto  de  Circulo  DE,  os  quaes  notao  os 
gráos  na  fuperficie  interior  do  iníhumento 
defd.e  F  até  G.  Efla  conftrucçao  fe  faz  pri- 
meiramente  em  hum  plano  ,  e  fe  transfere 
ao  depois  ao  inílrumento  para  ter  os  gráos 


Ohfervar  a  ah  ura  do  Sol  com  o  Annel  AJlro- 

nomiço. 

SUfpenda-íe  o  Annef  pela  argola  B  ,  e 
volte-fe  para  o  Sol  A,  de  forte  que  o 
feu  raio  paílb  pelo  buraquinho  C  ,  e  moC- 
trará  no  fundo  do  Annel  deF  em  I  os  gráos 
da  altura  do  Sol  entre  o  radio  horizontal  CF  , 
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e  o  raio  do  Aftro  Cl ;  e  a  parte  IHG  mof-. 
trará  a  fua  diftancia  ao  Zenith  entre  o  raio 
Cl  do  Adro,  e  o  radio  vertical  CG. 

As  obfervaçoes  feitas  com  o  Annel  AiP^ 
tronomico  são  mais  exaélas,  do  que  com  o 
Aftrolabio ;  porque  á  proporção  da  fua  gran- 
deza os  gráos  do  Annel  são  maiores  que 
os  do  Aftrolabio.  ^ 

Ohfervar  a  altura  de  hum  Afiro  com  hum 
Quarto  de  Circulo  (Fig.  14. )  graduado 
710S  Jeus  90  grãos  ,  tendo  duas  pinulas 
A,  B  ^  em  hum  dos  feus  rádios  AB ^  e 
hum  fio  com  hum  prumo  AC  5  prezo  no 
Jcu  centro  A. 

Olte-fe  o  Quarto  de  Circulo  para  o 
Aftro  D  ,  de  forte  que  o  feu  raio 
DAB  5  paííe  pelas  duas  pinulas  A ,  e  B ; 
então  o  fio  a  prumo  ,  que  deve  tocar  livre- 
mente os  gráos  do  circulo  BCE  ,  moftrara 
ém  C  os  gráos  da  altura  do  Sol  defde  C  até 
E  5  e  o  feu  complemento  deíde  C  até  B. 
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^éar  a  altura  do  Sol  com  hum  inftrumento 
que  feja  qmetade  de  hum  Quarto  deCir^ 
culo  graduado  nos   Teus  4c  ^ràos 
(Fig.  15.)   ^'^       ' 

APpIiquem-fe-Ihe  primeiramente  três  pi- 
.  nulas,  a  faber  duas  A,  B,  no  com- 
primento de  hum  radio  AB  ,  ou  em  huma  li^ 
nha,  que  lhe  feja  parallela  ,  e  a  terceira  pi- 
iiula  D  fobre  o  outro  radio  AC,  de  forte 
que  Jhe  feja  perpendicular. 

No  primeiro  cafo ,  fe  g  Sol  E  eftá  em 
menor  altura  que  45  gráos,    faremos  paliar 
o  feu  raio  pelas  pinulasD  ,  B  ,  e  então  o  fio 
a  prumo  tocando  livremente    os  gráos  entre 
■&,  eC,  moftrará  a  altura  do  Sol  emG    ' 
Porque  fe  o  Sol  E  eftá  no  Horizonte ',  o 
leu  raio  paliando  pelas  pinulas  D  ,  B     fera 
horizontal ,  o  radio  AC ,  fera  vertical  •  e  o 
110   a  prumo  palFando  peio  ponto  C  ,    não 
raoftrará    altura    alguma  j  porém    de  tantos 
grãos,  que  fe  levaniaffe  a  pinula  D,  abai- 
xando-fe  a  pinuIa  B ,  para  receber  o  raio  do 
boi ,   outros  tantos  gráos  íe  apartaria  o  fio 
do  ponto  C  ,    e  moftraria  os  gráos   de  al- 
tura do  Sol,  fendo  menor  que  45  gráos. 

No 
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No  fegundo  cafo ,  fe  o  Sol  eílá  emF,^ 
tendo  mais  de  45  gráos  de  altura  fera  pre- 
cifo  difpor  o  inftrumento  de  fórma  ,  que  o 
raio  do  Sol  pafle  pelas  pinulas  A  ,  B  ,  e 
obfervar  os  gráos,  que  houver  defde  o  pon- 
to C  até  o  fia  a  prumo  ;  e  ajuntando  eítes 
gráos  a  4^  ,  teremos  a  altura  do  Sol  5  quan- 
do efta  exceder  a  45  gráos. 

Porque  o  raio  do  Sol  F,   paflando  pe- 
jas pinulas  A,  B,  fe  o  fio  cahe  fobre  o  ra^ 
dio  AC,  o  Sol  F  terá  45  gráos  de  altura, 
pois.,  que   no  triangulo   reélangulo  ADB   o 
angulo  em   A ,  fendo  de  45  gráos  ,    o  an- 
gulo ABD  ,  que    he  o  feu  complemento, 
ierá  também  de  45  gráos  ;  porém  fe  o  Sol 
F  fubir  ainda    a  maior  altura  ,  fera  neceíTa- 
rio  levantar  a  pinula  A,  e  abaixar  a  pinula 
B  ,  para  receber  o  raio  do  Sol  ;    o  que  fe 
não  pode  fazer,  fem  que  o  fio  aprumo  fe 
afFafte  do  ponto  C  ,   chegando-fe  ao  ponto 
B  tantos  gráos  ,    quantos  o  Sol  exceder  de  . 
45  gí'áos  de  altura. 
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ADVERTÊNCIA. 

Uanto  maiores  são  os  Inftrumentos  ^ 
^  tanto  mais  exaftas  são  as  alturas  dos 
"^Aííros,  porque  as  divisões  dos  gráos^ 
e  minutos  são  mais  exaílas  ,  e  feria  bom 
que  eftes  Inítrumentos  tiveffem  dous  pés  de 
radio. 

Quando  fe  fazem  as  obfervaçoes  em  ter- 
ta ,  ^odos  os  Inftrumentos ,  que  não  tem  fuf-- 
pensão;,  devem  ter  hum  pé  para  osfuftentan 

po  Injlrumentos    de  que  fe    ufa  no   mar 

fará  tomar  as  alturas  dos  AJlros ,  e 

feus  complementos. 

Da  Balejliiha.  (Fig.  Kí.Eftampa  2.) 

ABaleílilha  lie  compofta  de  duas  pe- 
ças principaes  5  que  fe  chamão  Vi- 
rote ,  e  Soalha  ,  ou  tranfverfario  ,  das 
quaes  fe  forma  huma  efpecie  de  Cruz.  O 
Virote  AB,  he  hum  páo  quadrado  5  ordina- 
riamente de  Evano;,  bem  lizo,  e  da  mefma 
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groílura  em  todo  o  feu  comprimento  ,    que 
hé  de  três  pés  y  ou  de  dous  e  meio.  A  Soa- 
lha, ou  Tranfverfario  CD,    he  huma  peça 
de  páo  bem  liza ,  e  aplanada  por  huma  par- 
te ,    e  tem  no  feu  meio  hum  entalho  qua- 
drado E  ,   pelo  qual  deve  paílar   o  Virote 
brandamente  defde  hum  extremo  até  outro: 
he  neceílàrio  que    a  Soalha   tenha    mais  al- 
guma groffura  no  feu  meio,  para  que  o  Vi- 
rote fique  mais  firme  ,    e  fej a  perpendicu- 
lar á  Soalha»    O  Virote   deve   fer  dividido 
no  feu  comprimento  em  gráos  ,  e  minutos , 
notados   em  cada  huma   das  fuás  quatro  fa- 
ces,   para  moftrar  as  alturas  dos  Aftros,    e 
feus  complementos.    Eílas   quatro   faces   do 
Virote  não  difterem  entre  fi ,  fe  não  n^  gran- 
deza de  feus  gráos  ;  o  que  procede  das  diffe- 
rentes  grandezas  das  Soalhas  ;    porque    cada 
face  deve  ter  fua  Soalha  particular  ,    ainda 
que   na  prática   nos  podemos  fervir    de  hu- 
ma fó  Soalha  ,    applicando-a  á   face  do  Vi- 
rote ,   que  lhe  convém.    A  razão   de  haver 
differentes  Soalhas  he  ,  porque  a  Soalha  pe- 
quena ,    que  também    fe  chama  Martinete, 
dá  os  gráos  muito  pequenos  no  Virote  ,    e 
por  iíFo  fó  ufaremos  delia  de  i   até  5  gráos 

de 
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de  altura.  A  Soalha  maior  dá  os  feus  gráos 
maiores  j  porém  o  Virote  não  pode  conter 
fenão  huma  parte  delJes,  a  faber ;  os  que 
lição  mais  próximos  a  90  gráos ;  e  affim  fe 
uía  delia  nas  alturas  de  40  ,  50  ^ou  60  gráos, 
e  mais. 

Hum  dos  extremos  do  Virote  fe  cha- 
ma Extremo  ocular ,  porque  por  efte  extre- 
mo he  que  olhamos  para  os  Aftros,  quan- 
do obfervamos  as  fuás  alturas  reaamente; 
e  fe^ conhece,  porque  os  510  gráos  de  altura 
acabão  para   eíla  parte.  - 

Para  conhecer  a  Soalha  ,  que  perten- 
ce a  cada  face ,  he  neceílàrio ,  que  ameta- 
de  da  Soalha  feja  igual  á  diftancia  do  extre- 
mo ocular  até  po  gráos. 

Ajjtnar  mechantcamente    os  gráos  em  hum 
Virote,  (  Fig.   1 6.  ) 

^  Aremos  primeiramente  hum  Qimrto 
de  Circulo  AFG  ,  em  huma  Taboa, 
CUJO  radio  feja  ao  menos  da  grandeza  do 
mefmo  Virote  AB.  Efle  Qiiarto  de  Cir- 
culo deve  fer  graduado  em  gráos  ,  e  mi- 
nutos ,    aq  menos   de  10  em  10  minutos, 
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e   pondo   o   Virote     AB  ,    na    fua  Soalha 
CD  3  de  forte  que  a  fuperficie  plana  ,  e  li- 
za  da  Soalha  fique  voltada  para  o  extremo 
ocular  A  ,    o  applicaremos   fobre    o   Quar- 
to de  Circulo,    correfpondendo  exaftamen- 
te  o  extremo  A    do  Virote  ,    fobre  o  cen- 
tro A  5    e  que    o   extremo    D    da  Soalha , 
que    neíle    cafo    fe  confidera  como  extremo 
inferior  ,    toque  fempre  o  radio  AF ,    con- 
fiderado    como    radia   horizontal   ;    e   hire- 
mãs  chegando  pouco  apouco  a  Soalha  CD, 
para    o  extremo  ocular  A  do  Virote  ,    ate 
que  o  outro   extremo  C  toque   em  C  ,    o 
radio  AM,  nos  gráos  da  altura  FM,    que 
queremos     aífinar    no  Virote  ,    cujos    gráos 
fe  aíTinaráo  no  ponto  E  ,  onde  a  Soalha  tor 
ea  o  Virote,    e  deíla  forma  continuaremos 
a  chegar  a.  Soalha  para  o  centro  A  ao  lon- 
go  do  radio.  AD  ,    tocando  fucceíTivamen- 
tc    os  rádios    de  todos    os  gráos  de  altura, 
para   os  aífinar    pelo    comprimento   do  Vi- 
rote AB  ,    augmentando    á  medida  que    fe 
vão  aproximando  para  o  extremo  ocular  Aj 
e  fe  aífinaráo  também    nas  mefmas  faces  os 
gráos  do  complemento    na  outra   columna  , 
que  lhe  fica  dsfro.ite.    Eftes  gráos  de  com- 

ple- 
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.plemento    vão  diminuiiido    fará    o  extremo 
ocular  A. 

Também  podíamos  pôr  fium  fio  no  cen'- 
tro  A  do  Qiiarto  de  Cireulo  para  fervir  de 
radio  AM  de  altura,  exteudendo-o  fuccef- 
fivamente  fobre  todos  os  gráos,  e  miiiutos 
de  10  em  10  5  á  medida  que  elle  tocaOe  o 
extremo  C  da  Soalha. 


Advertência  fobre  as  diferentes  Soalhas. 

Soalha  DC  íiao  principia  afua  gra- 
duação no  Virote  fenao  em4ogiáos: 
porque  o  fio  AM ,  ficando  exteiidido  fobre 
40  gráos  5  a  Soalha  DC  5  tocando  os  radiou 
AD ,,  e  A  40  5  corta  o  Virote  no  ponto  N 
por  ponto  de  4Q  gráos  ,  que  fica  perto  do 
extremo  do  Virote  ,  e  por  coníequencia  a 
maior  Soalha  DC  ,  râo  pode  feivir  com  a 
fua  face  ,  fenao  defde  40  giáos  de  altura 
até  90.- 

^He  evidente,  que  huma  Soalha  menor 
apphcada  para  a  extrem^idade  B  do  Virote 
ficana  terminada  entre  dous  rádios  ,  que 
farião  menor  angulo  ,  e  por  iílo  mais  uni- 
dos ^  e  affim  ccmprehendeiia  menos  gráos , 

it ' 


'214  Tratado  completo 

ido  he  5  que  as  Soalhas  pequenas  princi- 
pião  em  menores  akuras ,  do  que  as  gran- 
des. 

Feita  a  graduação  do  Virote  5  como  fi- 
ca dito ,  a  diftancia  defde  o  gráo  90  até  o 
extremo  A  do  Virote  fera  igual  á  ametade 
da  Soalha  CD  ;  porque  para  notar  os  gráos 
no  Virote,  foi  neceílario  applicallo  fobre  o 
radio  lançado  de  A  a  45  gráos  ametade  do 
Quadrante  90  ,  e  que  a  Soalha  DC  ,  foíTe 
correndo  perpendicularmente  ao  Virote  pa- 
ra a  parte  do  extremo  A  ,  até  que  as  fuás 
extremidades  D  ,  C ,  tocaílem  os  rádios  AD  , 
AG  5  em  alguns  pontos  H ,  e  I  j  e  cortando 
o  ponto  ,  que  fica  no  meio  da  Soalha  ,  o 
Vnote  em  L  ,  fica  AL  ,  fendo  igual  á  ame- 
tade da  Soalha  CE  ,  ou  IL. 

Para  o  demonttrarmos ,  feja  o  triangu- 
lo ALI ,  reílangulo  em  L ,  pois  Hl ,  que 
reprefenta  a  Soalha  ,  he  perpendicular  ao 
radio  AL  45  ,  que  reprefenta  o  Virote.  Ef- 
te  mefmo  triangulo  ALI,  he  ifocelesj  por- 
que o  angulo  lAL,  he  de  45  gráos ,  fendo 
ametade  do  total  I AH,  que  he  reflo:  logo 
o  angulo  AIL  ,  feu  complemento  ,  fera  tam- 
bém de,45  gráos,  e  a  diítancia  AL  defde  o 
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extremo  do  Virote  A ,  até  510  giáos ,  he 
igual  a  LI ,  ou  á  ametade  da  Soalha  CD , 
e  toda  a  Soalha  he  também  igual  á  diftan- 
cia  defde  30  até  66  gráos. 

Obfervar  com  a  Balefiilha  a  altura  de  hum 

Afiro  com  a  cara  voltada  fará  elle. 

(Fig.  16.) 

P  Oremos  a  Soalha   na    face  do    Virote 
que  lhe  convém  ,    ficando    a  íua  fuper- 
ficie  hza  voltada  para  o  extremo  ocular  A  • 
e  appíicando   efte  mefmo  extremo    ao  olho 
direito,  enfiaremos  o  horizonte  fenfivel  pe- 
lo extremo  inferior  D  da  Soalha  CD,  fe- 
guindo   o  raio    vifuaí   horizontal  ADF  \    e 
andaremos   com   a  Soalha   pelo  con.prrmen- 
to  do  Virote,    chegando-a,  ou  afaflando-a 
da  vjíla  ,  até  que  fe  veja  g  Aflro  pelo  ex- 
tremo faperior  C  ,    da  Soalha  ,    que  mof- 
trará  no  Virote  os  gráos  da  altura  do  Aftm 
na  columna,  que  vai  augmentando  até  90, 
ou  para  a  parte  do  extremo  ocular  A  ;    e 
também   moílrará  defronte    o  complemento 
da   fua  altura    na  outra  columna  ,    que    vai 
dimmuindo  para  a  pane  do  meímo  extrema 
ocular  A. 
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Eíle  modo  he  pouco  ufado  ,  e  íó  po- 
derá fervir  para  tomar  as  alturas  das  Ef- 
i  rei  las. 

Ohfervar  com  a  Bakplha  a  altura  do 

Sol,  com  as  cofias  voltadas  para 

elle.  (Fig.  17.  ) 

Pplicaremos    fobre    o    extremo  ocular 

^  do  Virote,  ou  radio,    huma  das  três 

primeira  Soalhas  ,    fegundo  for  a  altura  do 
Sol  fobre  o  Horizonte,    ajuntando-fe  de  tal 
forte  no  extremo  do  Virote,  que  tudo  faça 
huma  fuperficie  plana  ,    no  extremo  inferior 
da  Soalha  fe  accommoda  huma  chapa  de  me- 
tal 5    que    tenha  huma  fenda  comprida  ,    e 
ferve    para    enfiar    o  horizonte  :    no  radio , 
ou  Virote,    fe  põem  o   Marrioete  ,    com  a 
fua  fuperficie  plana  também   voltado  para  o 
extremo  ocular ,    e  tem  huma  pequena  tra- 
veíla    d€  marfim  M  ,    com  huma  linha  ho- 
rizoncal.     Preparada  aflim  a  Baleílilha  ,    co- 
mo moftra  a  Figura  ,    voltaremos    as  codas 
para    o  Adro  ,    e   enfiaremos   o    Horizonte 
fcnfivel  pela  vifeira  D,    e  por  baixo  da  tra- 
veíía  M  do  Mardnete  ,  dirigindo  a  vifta  pelo 
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raio  vifual  DM  ,  e  iremos  chegando ,  ou 
afaflando  o  Martineíe  ,  até  que  a  fonibra 
do  extremo  C  da  Soalha  fe  termine  na  li- 
nha horizontal  do  Martinete  ,  e  eíte  mof-- 
trará  no  Virote  os  gráos  de  altura  do  Sol , 
e  feu  çompiemento. 

^Jífiar  os  gráos  no  Virote  com  mais  cxacçao , 
que  pelo  rnodo  antecedente.  (Fio-.ig.  *) 

Ançaremos   primeiramente    huma  linha 
íAB,  do  comprimento  do  Virote,    cu- 
ja extremidade  A  ,    reprefentará  o  extremo 
ocular  ,    no  qual  levantaremos    a  perpendi- 
cular  AC  ,    igual  á  ametade  da  Soalha-    e 
do  extremo  C,    fe  defcreverá  hum  Quarto 
de  Circulo  5    dividido    nos    feus  90  gráos 
pelos    quaes    lançaremos    rádios  ,    que  pro- 
duzidos   até  a  linha  AB  ,    farão  com   a  li^ 
nha  AC ,  ângulos  do  complemento  da  ame- 
tade  das  alturas  ,    que  fe  devem  affioar  no 
Virote  ,    ou  linha  AB,    onde  fe  encontrão 
eíles  radíos;  ifto  he ,  que  aílinaremos  com 
earafleres  arithmeticos  fobre  AB  ,    o  dobro 
do  complemento  do  angulo,  que  fe  faz  em 
C.    Por  exemplo  :   para  affinar  a  parte    de 

Ee  5?o 


^  1 8  Tratado  completo 

90  gráos,  faremos  o  angulo  em  C  do  com- 
plemento dafua  ametade,  que  11645,  e  o 
radio,  que  pada  por  45  no  Qiiarto  de  Cir- 
culo ,  dará  fobre  AB ,  o  ponto  de  90  gráos. 
Da  mefma  forte  para  achar  em  AB  ,  o  pon- 
to de  89  gráos ,  tomaremos  ametade44  gráos 
e  30  minutos;  o   angulo  C,  que  he  o  feu 
complemento,  fera  de  45  gráos ,  e  30  minu- 
tos j    e  o  radio  ,    que  no  Quarto  do  Circu- 
lo paílar   por  eíle  ponto,  dará    no  Virote, 
GU    na   linha  AB  ,    o   ponto   de  89  giáos. 
Semelhantemente  para  o  ponto  de  88  gráos, 
ametade  he  44  ,    o  angulo  G,  que  he  feu 
complemento,    fera  de  46  gráos,    cujo  ra- 
dio  dará   fobre   o  Virote    o    ponto    de  88 
gráos ;    ifto  he ,  que  a  augmentação  do  an- 
gulo C  ,  dá  o  dobro  de  diminuição  no  Vi- 

rote  AB. 

Se  tomarmos  fobre  CA  ,  anietade  da 
Soalha  grande ,  as  diílancias  CF  ,  CG ,  CH, 
iauaes  ás  ametades  das  outras  três  Soalhas , 
e  lançarmos  linhas  pelos  pontos  F ,  G ,  H , 
parallelas  a  AB  ,  eítas  reprefentaráo^as  fa^ 
ces  das  outras  três  Soalhas  ,  e  ficaráo  divH 
didas  pelas  linhas  C  90,  C,  60,  C,  30  &c.) 
da^  mefma  forma  que  a  face  AB. 

C07íf' 


■Hi 


'  da  Navegação, 


%x^ 


Conjirucçâo  daTaboaàa  fegulnte ^  que  com-- 
prebende  as  fartes  iguaes  ,  que  ha  def^ 
de  o  extremo  ocular  do  Virote  até  cada 
hum  de  [eus  gràos  ,  das  quaes  contém 
ame  ta  de  da  Soalha  looo. 

Ornaremos  as  tangentes  do  comple- 
mento da  ametade  dos  gráos  ,  que 
queremos  affinar  ,  e  delias  cortaremos  duas 
figuras  da  parte  direita  ;  e  as  que  ficarem 
da  efquerda  ferão  as  partes  defde  o  extre- 
mo ocular  até  os  gráos  aflínados  no  Vi- 
rote. 

^  Exemplo,  Para  achar  as  partes  de  <?4 
gráos,  e  a  ametade  he  32  ,  ciijo complemen- 
to he  58  ,  e  cortando  duas  figuras  da  par- 
te direita  dafua  tangente,  ficaráo  i(ío o  par- 
tes para  os  6â^  gráos  propoftos.  Da  mefma 
forma  para  50  gráos,  ametade  lie  25,  e  o 
complemento  lie  6^  :  logo  cortando  duas 
figuras  da  parte  direita  de  fua  tangente  ,  fi. 
carão  2144  partes  para  os  50  gráos  pro- 
poftos^ e  affim  dous  mais. 

A  razão    defta    çonftrucção    he  eviden- 
te ^     porque    como    tomamos  ametade    da 

Ee  ii  Soa- 
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Soalha  AC  ( Figura  1 8.  )  como  radio  de 
hum  Circulo/,  os  ângulos  em  C,  são  fem- 
pre  os  complementos  da  ametade  dos  gráos 
da  altura  affmados  no  Virote  ,  como  já  fi- 
ca dito. 

Exemplo,  Queremos  affinar  no  Virote 
o  gráo  70  ;  vemos  ,  que  defronte  de  70 
gráos  fe  achão  1428  partes  ;  e  como  def- 
de  o  extremo  ocular  até  90  ha  1000  ,  fi- 
cão  loo-p  428  5  que  devemos  transferir  com 
hum  compaílo  de  90  para  diante  ;  e  onde 
fe  terminarem ,  fera  o  gráo  70 ,  e  aífim  dos 

mais. 

Se  quizeílemos  as  partes  ,  que  corref-- 
pondem  aos  minutos  ,  feria  fácil  achallas 
na  mefma  Taboada  dos  fenos  ,  e  tangen- 
tes donde  fe  tirou  eíla. 
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Das  partes   iguaes  ,    de  que  aoietade  da  Scallia  contém 

looo,  principiando  do  extremo  ocular  do  Virote 

até  cada  hum  dos  gráos. 


Gf\  Partes  Gr,  Partes  Gr 


1 

2 
J 

5 
4 
6 

7 

S 

'9 

IO 


II 

12 
li 

14 
IS 
ló 

17 
i8 

19 

20 

21 
2  2 
2J 

.24 

^5 

2Ò 

27 
28 

29 
30 


]0}8í 
9514 
8777 
8144 

759^ 
7115 
6Ó91 
6jT4 
597Ó 
S671 


U9Í 
5145 
491S 

4705 
4511 
4j5í 
41  ó  5 
401 1 
58Ó7 
3732 


31 
32 

n 

34 
35 
30 
37 
38 
39 
40 


41 

42 

43 
44 
45 
4Ó 

47 
48 

49 
50 


51 

52 

53 

54 
5? 
5é 

57 
58 

59 

60 


jóoó 
34H7 
337Ó 
3271 
3172 
3078 
29  89 
2904 
2824 
_2747 

2Ó7J 

2Ó05 

2539 

2475 
2414 

235Ó 

2J0© 
224Ó 
2194 
2144 


2C97 
2050 
200Ó 
19Ó3 
1921 
1881 
1842 
1804 
1767 
1732 


ÓI 

62 

Ó3 

64 

óS 

66 

67 
68 
69 

70 


71 
72 
73 
74 
75 
7ó 
77 
78 

79 
80 


81 
82 
83 
84 

85 
86 

87 
88 
89 
90 


Pari 


es 


1698 
1664 
16  32 

1600 

1570 
1540 
1511 
1483 
1455 
1428 


1402 
1372 
j  3  5 1 
1327 
1303 
1280 
1257 
1235 
121  j 
1 192 


1171 

lIJO 

II 30 
1 1 1 1 
I09I 

1072 

.1054 
103Ó 

lOlg 

1000 
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Do  Quadrante  Inglez.  (  Fig.  i^.Eft.  2.) 

ESte  Inílrumento  he  hum  Quarto  de 
Circulo  ABGDE  ,  medido  por  dous 
arcos  BC ,  DE  ,  de  dous  Círculos  difFeren- 
tes  5  fendo  hum  complemento  do  outro. 
O  arco  BC  ,  he  de  30  gráos  ,  que  deve 
Ter  dividido  em  gráos,  e  minutos,  ao  me- 
nos de  10  em  10  minutos,  e  o  arco  DE, 
he  de  60  gráos.  Eftes  dous  arcos  tem  o  mef- 
mo  centro  A  ,  o  maior  radio  AB ,  he  qua- 
fi  de  dous  pés ,  e  o  menor  AD  ,  pode  ter 
hum  pé.  Tem  mais  efte  Inílrumento  três 
pinulas  ,  huma  que  fe  põem  em  todas  as 
obfervaçoes  no  centro  A  ,  outra  F  ,  que 
deve  correr  brandamente  pelo  arco  BC ; 
e  a  terceira  G  ,  que  fe  porá  no  gráo  que 
quizermos  do  arco  DE  :  a  primeira  pinu- 
la  A  ,  deve  ter  huma  fenda  comprida  ,  e 
horizontal  ,  que  he  por  onde  fe  enfia  o 
horizonte  j  e  a  fegunda  F  ,  hum  fó  bura- 
quinho para  fe  lhe  applicar  a  vifta  ^  e  to- 
das as  três  pinulas  devem  fer  perpendicu- 
lares ao  plano  do  Inítrumento.  A  pinula 
A  terá    hum   entalho  quadrado   para   poder 

cn- 
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entrar  pelo  radio  BA ,    até  o  centro  A  -,    e 
as  outras    duas  F,    G,    terão  tanibem  feus 
entalhos  para  entrarem  nos  arcos  BC  ,  DE 
e  correrem   ajuíladas    pelos    mefmos    arcos , 
para  o  que  terão  a  fua  mefma  groííura. 


Ohfervar  a  altura  do  Sol  com  o 

Inglez. 


nte 


Pplicaremos  primeiramente  a  pinula 
A,  no  centro,  e  apinuIaG,  no  gráo 
que  quizermos  do  arco  DE  ,  com  tanto 
que  a  parte  GD  ,  com  os  30  gráos  do  ar- 
co BC  ,  feja  ao  menos  igual  á  altura  do 
Aftro  H  :  depois  difto  voltaremos  as  cof- 
tas  para  o  Aílro  ,  e  levantaremos  ,  ou 
abaixaremos  a  pinula  F  ,  fazendo-a  cor- 
rer pelo  arco  BC  ,  até  que  olhando  para 
o  Horizonte  fenfivel  pelas  duas  pinulas  F,  A  , 
o  raio  do  Sol  H ,  paílando  pela  pinula  G  , 
venha  a  cahir  fobre  a  pinula  A  ^  e  a  fora- 
ma  dos  dous  arcos  BF  ,  DG  ,  íerá  a  al- 
tura do  Aftro  H  5  e  a  fomma  dós  outros 
dous  arcos  CF,  EG  ,  ferão  o  complemen- 
to da  fua  altura  ,  ou  da  fua  diftaiicia  ao 
Zenith. 

Por 
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1 

li 
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Por  duas  razoes  fe  d  efe  revê  hum  dos 
arcos  DE ,  do  Qiiarto  Inglez  no  menor  ra- 
dio AD  :  a  primeira  he  ,  porque  fica  o  inf- 
triimento  mais  manivel  ,  e  mais  fácil  a  fe 
confervar  íem  quebrar  ;  e  a  íegunda  he , 
que  o  raio  HA  ,  do  Sol  paílando  pela  pi- 
nula  G ,  fe  diítingue  melhor  na  pinula  A ; 
mas  também  contra  eflas  razões  he  certo  , 
que  quanto  menor  he  o  radio  do  arco  DE , 
menos  exafto  he  o  inftrumento. 

Advertência  fohre    os  dljferentes  modos  de 

tomar    as  alturas  dos  AJiros  com  a 

Bejiilba, 

Uando  fe  toma  a  altura  redlamente 
fahe  fempre  alguma  coufa  maior  ,  e 
quando  fe  toma  de  revés  ,  fahe  me- 
nor; e  eíle  erro  he  igual  de  huma  parte, 
e  outra ,  fendo  tanto  maior ,  quanto  o  ob- 
fervador  eftá  mais  levantado  fobre  a  fuper- 
ficie  do  mar. 

Porque  feja  o  Globo  da  terra,  e  o  do 
mar  DLM  ,  (  Fig.  20.  Eítamp.  2. )  e  eíleja 
o  obfervador  em  A ,  levantando  por  cima  da 
fuperficie  do  mar  da  quantidade  AD  ,  e 
obíerve  reflamente  a  altura  do  Aftro  F,  he 

cer- 
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cem  j    tpe  Ha  de  Jachaí  ú  àrcà  FÍI ,   coiii* 

prehenídido  pelos  raios  viíbaes  AF  ,    AH^ 

lançados  do  ponto  A   da  obíervação  ,   hum 

ao  AftroFy  e -outro  em  H,  tocanda  a  fe^ 

perfieie  do  tnar  ;    poièm  a  verdadeira  altura 

não  deve  ler  lefíaodeíde  o  Aftro  F  ate  á 

iinha  horizontal  AB  :    logo  a  ahura  FAH, 

íoniada.reaameDte,  hei, maior  que  a  verda- 
deira altura  BAF. 

Porém    íe  toníarkios .  a  altum   do  Aílrtí 
G  derevésjíeJhe  voltarão  as  cofiai,  olhan- 
do ;para    o  Horizonte  íenfivel  pelo  raio  ^vi- 
íual  AHj    o  qual  paíla  por  baixo  da  linha 
horizontal  AB  3    e  o  raio  AH,   ièndo  pro^ 
duzido  para  traz  do  obfervador  em  E ,  da^ 
raoi  arco  GE,  Jeomprebendido  pelos  raioá 
AG  , :  AE  ,  V  ípie  íerá  U  altura  óbíeirvada^ 
porém  a  verdadeira  dtufa  he  GC:  logo  a 
altura  "bbíeivada  GE  ^   he  menor  ípela  quaíi^ 
tidadeEC.  O  angulo  do exceífo  BAH,  da 
altura  tomíida  rçâamentè  ,■  he  igual  ao  éi* 
reito  CAE  ^    da  altura    tomada  de    r<^és^ 
porque  eftes  ângulos  são  ioppoftos  pelos  tós 
vértices.  .<  -..  :  -  s-^.c-       ,,...,  ,  ,-:■       .;  . '  . 

__^  Efle  erro  BAH  he  igual- aci^rrãngub 
DIL  y  comprehendido  pelo  jadiai.vertK:aI> 
•  -  Ff  ,     IA, 
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làí^  jC  radio  da  terra  IL ,  Jançado  ao  Horizon- 
te fehíivel  ;  porque  eftes  dous  ângulos  BAH  , 
DIL ,  são  complemento  do  angulo  1  AL  ;  po- 
rém como  o  arco  LD ,  compre hendido  entre 
o  ponto  D  j  que  correfponde  debaixo  do  ob- 
fervador  y  e  6  ponto  L  do  feu  Horizonte  fen- 
íivel  he  a  medida  do  angulo  AIL  ,  fcrá 
também  medida  do  angula  da  erro  BAH. 

Conhecida  ta  eíevaçm  ADy  de  hum  ohferva- 

dor  p&r  cima  da  fuperficie  do  mar  ^  por 

.  exemplo  iQO  pés ,  achar  o  err&  BAH, 

i:  ou  AILy  qm  fi  commette  tta  obfirva^m 

-o\dav4kúra^\ik  o:  :_  : '^A  íniaosnou 

O  triangulo  reflangulo  AIL,  o  radio 
da  terra  he  IL  ,  ou  ID ,  que  be  co- 
nhecido de  19607892  pés  régios,  como  ve- 
remos no  fim  do  Capitulo  feguinte  ;  ao  qual 
radio  ID,  ajuntando-fe  AD  100  pés,  tere- 
mos AI ,  conhecida  de  19607992  pés  régios; 
e  aíBm  faremos  efta  analogia  :  1 9607991  Al 
são  para  o  feno  total  1 00000  como  1 9607892 
pés  IL ,  sâa  para  999^9  ^  feno  de  89  gráos, 
e  49  minutos  pelo  angulo  lAL  ,  comple- 
mento do  angulo  do  erro  DIL,    ou  BAL 

II 
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II  minutos;  ifto  he  qBe  o  afco  DL^  he 
de  II  minutos ,  que  valem  3  legoas,  e  k 
Deíla  forma  le  calculou  a  Taboada  fe- 
guinte  dos  minutos ,  que  fe  devem  tirar  da 
altura  tomada  reftamentè  j  ou  que  fe  de- 
vem ajuntar  ás  alturas  tomadas  de  revés^ 
e  contém  aíém  diílo  as  diftaticias  DL ,  em 
Jegoas ,  e  partes  de  legoas* 

Vfo  da  Taboada  figuinte^' 

EXemplo.  Eftando  levantado  ioopé$pòf 
cima  da  áiperficie  domar,  e  toman- 
do a  altura  de  hum  Aftro  reflamente  ,  fe 
^chou  de  30  gráos,  €50  minutos.  A  Ta- 
boada moftra  defronte  de  100  pés,  11  mi- 
iiutos,  que  devemos  4imiiiuif,e  íícão  30 
gráos  ,  e  39  minutos  pela  verdadeira  altura ; 
e  fe  efta  iiiefma  altura  íe  obíervafle  de  re- 
vés, ajuntariaiiios  efles  11  minutos  para  ter 
a  verdadeira  altqia.  .1 

Tambe^m  fe  acha  na  Taboada  defronte 
de  100  pés,  que  o  Horizonte  feníiveí  efta 
diflante  3  logoas  ,  e  n  do  lugar  ,  que  corret 
ponde  por  baixo  da  ohfervaçâo. 

Também  conhecendo  ID,    fA  ,    pode- 
Ff  íi  mos 


i 
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mos  achar  a  diftaneia  AL,  tangente  do  an- 
gulo I" ,  por  fet  meio  proporcional  entre 
IA ,  e  DA. 

T  A  B  O  ADA 

Dos  minutos    de    erro  ,  íe^   das    legoas  ,    que   contam 
O    rádio    do    Horizonte   vifual  ,    fe^gundo    as 
elevações  do  obfervador  por  cima  da  ía- 
perficie  do  ífiar.:  ' ' ~"i   " 

fofot"?^  I'  ?.  IO-  í7.  ly.  AO.  yo.  éo  70.  8o. 

m  ajuntar...,        ;  :  H;  f-:.5     ,;s  :;|Í1  i^U    iiú    BííÍO    ^U., 

-Legoas    atro-  ^     ^-    ^  ^^     'l      '^    "%  **     7*^ 

HorizoBtc  fen-    ^    —*    -4     t-=«     T— ^    t.  t--2-"^    2  ""   2  "~*  ^ 
£,,ii  lo    10    ia        ia         10        10        10     -IO        IO  ^ 


iivèl 


fés  dèelfevaçfio 
fbbreo  mar. 


^ontmuação  da  Taboadaí 


100^       aoo. 


.300.       400.        5*00. 


minutos  f.   q«é 

fe  hão  de  tirar.     II» 

eu  ajuntar. 

liCgoas*  até     o 
iíoíizonte    fcn-       t-, 
âvel«  ^  10 
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Defcripção  ão  OSlanto^  dâ  mefma  forma  que 

o.  Jeu  Author  a  communkou  à  Acade- 

mia  Real  de  Londres. 

Ste  inflfu mento  conílíte  em  hum  meio 
A  Quarto    de    Circulo  ,     como   ABC  , 
(  Eflamp.    3.  Fig,    1.  )  cuja  circumferencia  , 
ou  arco,  contém  45' gráos  divididos  empo 
partes  iguaes  ,    cada  huma    das  quaes    vale 
meio  gráo  ,  e  cada  meiográo  por  natureza  da 
reflexão   correfponde  a    lium  gráo   inteiro  : 
fobft  iòríèu  centro    gyra   tom  Index  ,    ou 
Alidada  ,   a  qual    com   hum  extremo    nota 
indivisões    da  graduação  ^    que  eítá  no  ar- 
<^5  OU  çirciímíerencia^  e  na  parte  do  cen- 
ííio  tem  engafladò  hum  eípelho  E ,  perpen- 
dicular ao  plano  do  inílrumento  /  cuja  fu- 
perficie  polida  coincide  com   a  linha  ,    que 
.&hmd(>  do   centro  5    divide    a    aiidada  pe- 
lo  meio  y     e   vái   notar    ©s   gráos  na   cir- 
eumferencia  como  LM.    Nefte   efpelho  fa- 
zem   a  fua  primeira  imprefsão  os  objeéíos , 
e  delle    refleétem    para   outro   efpellio   pe- 
queno ,     íituado    em   hum  dos    braços  do 
inftrumento  y  que    eftá    no  mefmo  píâno  ^ 
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áu  em  outro  ,'  que  lhe  feja  parallelo ,  fican- 
do  igualmente  levantado  deíle  plano ,  quan- 
to eftá  o  efpelho  central.  Além  difto  o  en- 
gafte    do  efpelho  central   cobre    toda    a  fua 
fuperficie  pofteripr  ,    e  o  engafte    do  efpe- 
lho pequeno  fó  guarnece  ,    e  cobre  a  ame- 
tade  da  fuperficie  pofterior  do  efpelho  ,  que 
fica  iramediatâ  ao  Inftrumento,  e  a  que  fó 
tem  aço  ,    como    fe  vê  em  F  ;    porque   a 
outra   ametade     fica   totalmente    tranfparen- 
te.  Efte  efpelho  pequeno,    que  eftá  voltado 
para  o  obfervador   (  aflím  como  o  efpelho 
grande  pelo  contrario )   ferve  para  fazer    as 
obfervaçoes  com   a  cara  voltada  para  o  ob- 
jeélo  ;    e  para  as  fazer  com    as  coftas  para 
elle  5   ha  outro   efpelho  pequeno  como  G , 
fituado  no  meCmo  braço  do  Inftrumento ,  al- 
gum   tanto    mais   diftante  do  centro  j    po- 
rém   com    as   mefmas   cautelas  de  íer  per- 
pendicular ,    e  eftar    no  mefmo    plano    em 
que  eftá  o  grande  ^    ifto  he ,    em  hum  pla- 
no, que  feja  parallelo  ao  plano  do  Inftru- 
mento ,  e  muito  chegado  a  elle.  O  primei- 
ro efpelho  pofto    no  centro   da  alidada  ,    e 
inftrumento ,  fica  alli  fixo ;  porém  o  engaí^ 
te  do  efpelho  ha  de  íer  de  tal  forma ,  que 

quan- 
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quando  fe  atarrachar  ,   poíía  dar    de    fi  al- 
gum tanto  j    de  forte   que    fe  ajuíte  bem , 
e   coincida   com    a    linha  ,      que   vai    peio 
meio   da  alidada.    Os  oua-os  dous   efpelhos 
pequenos  íem  dous  movimentos,    hum  cir- 
cular ,    outro  lateral :.    eíte  ,  que  fe  faz  por 
meio    de    parafiizos  ,    que   apertão    as    ba^ 
zes  dos  feus  engaftes  fobre  o  braço  do  Inf- 
trumento  5  ferve  para  os  pôr  bem  perpendi- 
culares ao  feu  plano ;    e  o  outro  movimen- 
to,  que  fe  lhe  dá  por  meio  de  huma  eha^ 
vinha,,    que  correfponde   á  parte  pofterio^, 
move  circularmente  ambas    as  bazes  de  cá-, 
da  efpelho >,  para  Ihes.dar  a  inclinação  ,  que 
neceffitão  ;    de  forte  ,.   que  polia  a  alidadâ 
no  piuncipio.  da  divisão   dos  gráos  ;,   a  fu- 
perficie  llza  do  efpelho  central,,    e  a  do  ef^ 
pelliô  pequeno  ,.   que  íerve    para   fezer   as 
obfervaçoes    reâamente    ,.    fiquem    paralle- 
ias  :  porém  a  reípeita  do  oiitio  eípelho  pe- 
queno .,   que  ferve   para    Êzer   as  obferva- 
çoe&^com   as  coitas  para    o  objeéto  ,.   hão 
de    ficar    as    ditas,  fuperficies  perfeitamerite 
em  ângulos  reftos., 

A  altura   fobre    o  Horizonte   de  afeum 
Aítro  ,^   ou  EGrella,    que  fe  toma  com  ef- 
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te  inílrumento  ,  fe  determina  pela  inclinação 
dos  planos  dos  dous  efpelhosv  hum  a  refpeito 
do  outro  5  manifeftando-fe  o  obje£lo  com  to- 
da a  precisão  no  Horizonte  5  iito  íe  entende 
da  inclinação  de  cada  hum  dos  efpelhos  pe- 
quenos  a  refpeito  do  efpelho  central  da  ali- 
dada  ,    cada  hum  em  feu  cafo  ,    porque  os 
efpelhos   pequenos  .para    ifto    são    indepetl-. 
dentes  hum  do  outro  ;    e  na  obfervação  re- 
ãã  o  angulo  duplo  da  inclinação  ,  he  a  aU 
tura  bufcada,  cujo  valor  moflra  o  Index  no 
arco,  ou  na  circumferencia  do  Oílanto.  - -^ 
Quando  a  obfervação  fe  faz  de  r^vés ,  o 
duplo  da  diíFerença  deíle  angulo  de  inclina- 
ção a  hum  reálo  he  também  a  altura  dó  Af- 
tco  5  a  qual  fe  moftra  pela  alidada ,  na  mef-t 
ma    forma  \     que   diílemos    na   obíervaçâo 
re6la  5     porque   a    mefma  efcala   de   gráos 
he    commua   para    ambas    as   obíervaçôes  i 
fem  mais  differença  ,    que  tomar   em  huma 
o  angulo  da  inclinação   das  fuperficies   dos 
dous  efpelhos  ,    e  na  outra   o  feu  comple- 
mento. 

Para   fe  ufar   dos  dous  efpelhps    ha  hu- 
mas  pinulas ,    que  lhe  correfpondem  ,    e  he 

onde    fe  applica  a  vifta.    A  pinula  que  per- 

ten- 
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tence  á  obfervação  rcíla  ,    he  K  i  :    tem 
dons  buraquinhos  ,    hum  eílá  tão  levantado 
a  refpeito  do  plano  do  inílrumeiíto  ,    como 
o  meio    daquella    para    do    efpelho    peque- 
no j    que  tem  aço  ,    aonde   correfponde   o 
dito  buraquinho  com  toda  a  precisão  ;    e  o 
outro  buraquinho  correfponde  á  linha ,    que 
divide  a  parte ,  que  tem  aço ,  da  outra  que 
o  não  tem,  ou  hum  pouco  mais  abarxo.  A 
pinula  K  2  5    que  he  para  a  obfervação  de 
revés  ,    não  neceffita  fenão  de  hum  fó  bu- 
raquinho ,    o  qual    correfponde  juftamente 
ao  meio   da    claridade  tranfparente    do   ef- 
pelho G ,  porque  eíte  tem  duas  partes  com 
aço,    e  no  meio  delias  huma  pequena  por^ 
ção  parallela  ao  plano  do  inftrumento ,    que 
não  tem  aço  ,    pela  qual  fe  defcobre  o  Ho- 
rizonte. 

'     Como  ha  objeftos,  que  com  a  fua 
offenderião  a  vifta  ,  como  o  Sol ,  fe  fe 
fe  direitamente,  e  fe  manifeftão  pela  refle 
xao,    e  aíTim  fe  não  podem  obfervar ;    ( 
ve  haver    a  cautela   de  fe  porem    dous 
dros  efcuros  H,  hum  mais  que  outro ;  d 
tes    fe  põem  hum  ,    ou  outro  ,    ou  amb 
conforme  o  pedir  a  força   dos  raios  : 
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tes  dous  vidros  tem  cada  hum  feii  particu- 
lar engaíle  ,  e  em  hiima  das  fuás  quinas  fe 
parafuía  liuma  efpiga  ,  que  entra,  e  encai- 
xa em  dous  buraquinhos  ,  que  ha  no  braço 
jdoinftrumento,  fobre  que  eítao  os  efpelhos. 
Quando  a  obfervaçao  he  reíía,  poremos  o 
vidro  efcuro  em  H  j  e  quando  a  obferva- 
çao he  ^e  revés ,  fe  porá  em  I.  Eítes  dous 
vidros  andão  á  roda  do  parafufo  ,  que  os 
aperta  na  efpiga  ^  e  affim  fem  os  delencai- 
xar  dos  buracos  ,  humas  vezes  fe  póem  , 
outras  fe  tirão  da  direcção  do  raio  reflexo 
conforme  for  neceílàrio. 

O  modo  de  obfervar  com  eíte  inííru- 
mento  he  pondo-o  verticahiiente  ,  de  forte 
que  o  feu  plano  coincida  com  o  do  Cir- 
culo vertical  ,  que  paíla  pelo  Zenith  do 
obfervador  ,  e  o  objeòlo  :  então  fe  aplica 
a  viíta  á  pinuia  correfpondente  ,  e  fe  mo- 
ve a  alidada  para  diante  ,  até  que  pelo  ef- 
pelho  pequeno ,  aonde  fe  dirigi  a  linha  vi- 
fual  5  fe  veja  o  objeéto  com  toda  a  exac- 
ção  no  Horizonte.  Efte  não  fe  defcobre 
por  reflexão  ,  porque  fe  olha  a  través  da- 
quella  parte  do  efpelho,  que  não  tem  aço. 
Não  tendo  chegado  o  Aílro  ao  Meridia- 
no , 
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no  5    á  proporção  que   fe  levanta    mais  ío- 
bre  o  Horizonte ,  fe  vê  apartar-fe  deile  pelo 
efpelho  pequeno  ;    e  levando  pouco  a  pou- 
co a  alidada  mais  para  diante  ,    fe  torna  a 
ajuntar  até  coincidir.    Se  o  objeélo  tem  luz 
muito  débil  ,    como  o  Sol  quando  eflá  en- 
cuberto  com  algumas  nuvens,    ou  as  Eftrel- 
Jas  5    neíie  cafo    fe  procura  ,    que    o  obje- 
.fto    caia    fobre   a    parte    do   efpelho  ,    que 
tem  a^o  ;    e  fe  infere  ,    que  eílá  no  Hori- 
zonte ,    quando  chega  a  eílar  na  mefma  li- 
nha ,    que   forma    eíle  Horizonte  na  outra 
parte   do  efpelho  tranfparente  j    porém  d e- 
ve-fe  pôr  toda  a  attençao ,    em  que  fe  con- 
ferve  a  linha  vifual  paralJela  ao  plano  do  in- 
ftrumento  ,  o  mais  que  for  poífivel ;  ifto  he 
aquella  linha  vifual  ,    em  que  fe  vê  a  ima- 
gem do  objeélo  :  por  eíla  razão  ,  quando  fe 
faz  a  obfervação  reílamente ,  fe  o  Sol  tem 
baílante  luz,    faremos,    que  a  foa  imagem 
correfponda  ao  meio  daquella  parte    do  ef- 
pelho ,    que  não  tem  aço  ,    e  fe  olha  pelo 
buraquinho    mais    exterior   da   pinula  ;    po- 
rém   eílando    o  Sol   encuberto ,    e  com    a 
fua  luz  débil ,  ou  fe  obferva  alguma  Eftrel- 
la,  então  faremos,    que  a  fua  imagem  ve- 
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nha  a  cahir  no  extremo  da  parte  ,  que  tem 
aço  5  e  íe  poern  a  viíla  no  buraquinho  mais 
chegado  do  inílm mento. 

Tanto  que  o  objeéto  ,  que  fe  obferva  , 
fe  tiver  levado  ao  Horizonte  ,  ou  muito 
peno  de!ie  •,  fe  moverá  todo  o  inílruraen- 
to  da  cfwjuerda  para  a  direita  ,  ou  da  direi- 
ta para  a  eíquerda  ,  confervando-o  fempre 
vertical  ,  e  então  veremos  ,  que  a  imagem 
do  Sol  nada  fobre  o  Horizonte  ;  porém  fe 
eítiver  apartado  delle  ,  e  não  chegar  a  to- 
callo  era  parte  alguma  ,  moveremos  a  ali- 
dada  ,  ajuílando-o  por  aquella  parte  ,  que 
eftiver  mais  immediaro,  e  enrão  ainda  que 
coincida  com  elle  ,  por  ahi  fe  apartará  to- 
das as  vezes  que  levarmos  o  inftiumento 
para  algum  lado. 

Para  faber  ,  que  eílá  direito  todo  o 
inílrumento ,  havemos  levallo  de  huma  par- 
te para  a  outra  movendo  paia  illo  todo  a 
corpo  5  fem  que  os  braços  tenhao  algum 
movimento  particular  ,  e  affim  quando  o 
inílrumento  eítiver  bem  direito  ,  o  obje- 
61o  correrá  pelo  Horizonte  ;  e  íe  nao  ficar 
bem  diíeito  ,  o  objeíl:o  movendo-íe  coita- 
rá o  Horizonte,  e  daiá  huma  altura  incer- 
ta. 


MM 


ãa  Navegue  ao. 


237 


ta  ;  e  todas  as  vezes  que  o  plaí^o  do  inf- 
trumento  permanecer  no  plano  do  Circu- 
lo vertical  acima  dito ,  a  imagem  do  óbje- 
(So  obfervado  não  fe  apartai á  da  lioha  do 
Horizonte. 

Para  fe  fazerem  as  obfervsçoes  do  Sol 
com  alguma  exacção  ,  não  íe  lifará  do 
centro  do  Aftro  ,  pofque  íerdo  o  feu  diâ- 
metro defde  30  até  32  minutos  ,  não  fe- 
ra fácil  determinar  com  exacção  o  feu  cen- 
tro 5  e  aíFim  fe  pode  tomar  algum  dos 
feus  extremos  ,  ou  limbos  fupeiior ,  ou  in- 
ferior ,'0  depois  faz-fe  a  correcção  na  altu- 
ra accrefcentando  5  ou  diminuindo  os  i^  , 
ou  16  minutos  de  feu  diâmetro,  conforme 
for  o  limbo  5  que  fe  obfervar  lupeiior^  cu 
inferior. 

Quando  fizermos  eíía  correcção  ,  tere- 
mos preíente  na  memoria  ,  que  na  obferva- 
ção  ,  que  fe  faz  com  a  cara  para  o  objcílo  , 
íe  não  invene  a  fua  imagem  depois  das  duas 
reflexões  ,  pois  o  extremo  ,  ou  limbo  do 
Sol  ,  que  na  realidade  he  inferior ,  o  he  tam- 
bém na  apparencia  ;  e  íe  fe  obfervar  eííe 
limbo  5  deve-fe  accrefcentar  á  altura  nora- 
da  pelo  Index  15,  ou  ló  minutos,  e  dia 

fe- 
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fera  a  verdadeira  altura  do  centro  do  Sol 
íobre  o  Horizonte  ;  porém  fe  fe  obfervar  o 
extremo  fuperior  do  Sol ,  fe  diminuiráõ  15  , 
ou   ló^  minutos. 

O  contrario  fe  deve  fazer  ,  quando  fe 
obfervar  o  Sol  com  ascoílas  para  elle,  por- 
que neíJe  cafo  fe  invertem  os  objeftos ,  e  o 
que  na  realidade  lie  fuperior,  parece  infe^ 
rior;  e  aílim  nefte  cafo,  fe  fe  obfervar  o 
extremo  inferior  apparente  do  Sol ,  que  he  o 
primeiro,  que  chega  a  tocar  o  Horizonte , 
deve-fe  diminuir,  e  defcontar  o  femidiame- 
tro  do  Sol ,  porque  então  fica  todo  o  corpo 
do  Sol  fobre  o  Horizonte  ;  porém  fe  obfer- 
varmos  o  extremo  fuperior  apparente  do 
Sol  3  que  deixa  aftbgado  no  Horizonte  todo 
o  corpo  do  Aítro  ;,  havemos  de  accrefcentar 
o  mefmo  femidiametro  do  Sol. 

Qiiando  fe  obferva  alguma  Eílreila,  o 
mais  acertado  he  olhar  primeiramente  pe- 
k  reflexão  do  inftrumiento  redamente  pa- 
ra ella  ,  tendo  o  Index  no  principio  da  di- 
visão dos  giáos  ,  e  fem  a  perder  de  viíta 
ir  movendo  o  Index  pela  graduação  ,  até 
que  fe  veja  ,  que  chega  ao  Horizonte  ;  e 
huma  vez  ajuftada  5  não  he  difficil  conti- 
nuar 
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miar  a  obfervaçao ,  como  fe  faz  ordinaria- 
mente com  o  Sol  •  porém  fe  ha  duas  ^  ou 
mais  Eftrellas  de  igual  claridade  humas  jun- 
to de  outras  ,  eíiá  a  obfervaçao  expoíia  a 
não  fer  boa  ,  pela  equivocaçao  ,  que  po- 
de haver  de  tomar  huma  Eitrella  por  ou-» 
tra. 

Qiiando  o  Horizonte  efliver  claro,  e  a 
Eílfella  com  luz  débil  ,  he  melhor  fazer  a 
obfervaçao  de  revés ,  para  o  que  olharemos 
para  a  Eftrella ,  e  por  meio  do  movimento 
da  alidada  a  levaremos  ao  Elorizonte  até 
que  fe  una  com  ella.  Poíém  como  eftas 
obfervaçóes  fe  fazem  de  noite  ,  e  he  diffi- 
cultofo  diítinguir  o  Horizonte  ,  procurará 
b  obfervador,  chegar-fe  o  mais  que  lhe  for 
poííivel  5  á  fuperfície  do  mar  ,  porque  in- 
curtando-fe-lhe  defta  forma,  o  pode  melhor 
diílinguir  ;  e  feria  mais  coveniente  valer- 
fe  das  Eílrellas  ,  que  pafsao  pelo  Meridia- 
no no  tempo  do  crefpufculo  da  tarde  ,  ou 
da  manhã  ,  por  fer  mais  facii  determinar 
o  Horizonte. 

Dous  exames  fe  devem  fazer  neíle  inf- 
trumento  ,  antes  de  fazer  qualquer  obfer- 
vaçao ,    ou  feja    redamente  ,    ou  com    as 
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coitas  para  o  objefto  ;  hum  para  conlie- 
ccr  fe  os  efpelhos  eftão  bem  perpendicula- 
res ao  plano  do  inílrumento,  e  o  outro  he 
para  ver  fe  os  dous  eípelhos  tem  a  inclina- 
ção que  devem  ter.  Para  conhecer  o  pri- 
meiro 5  não  he  neceflario  muito  ,  bafta  que 
fe  não  apartem  da  fua  legitima  difpofiçao  ^ 
e  para  fe  examinar  iíto  ,  pofto  o  inílru- 
mento  horizontal  ,  tome-fe  hum  objeílo , 
que  fique  diílante  huma  legoa  ,  ou  meia  , 
ou  o  mefmo  Horizonte  ,  o  que  fera  mais 
acertado  ,  e  eftando  o  Index  no  principio 
da  divisão  ,  olharemos  pela  pinula  ,  que 
correfponde  ao  eípelho  pequeno  ,  que  fer- 
ve para  a  obfervação  redta  ^  e  fe  nefte  ca- 
fo  a  linha  do  Horizonte  viíía  reflamente 
pelos  dous  lados  do  mefmo  efpelho  ,  e  a 
que  refie6le  o  efpelho  do  Index  coincidi- 
rem 5  e  fizerem  huma  mefma  linha ,  he  fi- 
nal que  o  efpelho  eftá  bem  fuuado  ;  po- 
rém não  fendo  affim ,  he  fácil  dar  a  devi- 
da difpofi»5'ão  ao  eípelhp  por  meio  dos 
dous  parafufos  ,  que  para  cfte  fim  ha  na 
chapa  ,  que  íerve  de  baze  ao  engafte  ,  e 
vai-fe  ajuííando  de  forte ;  que  coincidão  as 
ditas  linhas. 
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O  fegundo  exame  íe  faz  pondo  o  inf- 
)  trumento  direito  ,  e  vertical  ,  e  tendo  a 
aíi^ada^-iio  principio  da  divisão  olha-fe  co- 
mo antecedentemente  pela  pinula.  Se  o  Ho- 
rizonte apparente  ,  que  fe  pinta  na  parte 
do  efpelho  ,  que  tem  aço  ,  fe  encontra  com 
o^que  reélamente  fe  vê  pela  parte,  que 
não  tem  aço  ,  e  formão  huma  linha  reóta , 
os  efpelhos  eftão  parallelos  ;  porém  não 
fuccedendo  aflim  ;  iíto  he ,  íe  hum  eftiver 
mais  alto  ,  que  o  outro  ,  vai-fe  voltando 
o  pequeno  ,  conforme  he  neceíTario  ,  por 
meio  da  chavinha  ,  que  lhe  correfponde 
nas  coitas  do  inftrumento,  e  então  fe  aper- 
ta hum  parafuzo  ,  que  tem  para  efle  fim 
para  que  ao  depois  não  íucceda  tirar-fe  da 
íituação  devida. 

Para  a  obfervação  com  as  cofias  para 
o  objeélo  deve-fe  examinar  o  eípelho  pe- 
queno ,  que  lhe  correfponde  ,  do  mefmo 
modo,  que  fe  faz  o  primeiro  exame ,  pon- 
do o  iníírumento  horizontal  ,  e  para  o  fe- 
gundo pondo-o  vertical  ;  e  fe  a  obferva- 
ção, que  fe  fizer  rectamente,  for  bem  ajuf- 
tada  ,  concordará  com  a  que  íe  fizer  de 
revés  ,    quando  não  for  fénfivel    a  elevação 
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do  obfervador  fobre  a  fuperficie  da  agua , 
como  fuccede  nos  navios  grandes  ;  por- 
que neíle  cafo  não  eílá  o  obfervador  em  li- 
nha .  reéla  ,  que  una  os  dous  Horizontes , 
antes  fica  feníivelmente  levantado  íobre  ef- 
ta  linha ;  e  aíTim  para  emendar  efta  peque- 
na diíFerença  ,  em  lugc^r  de  pôr  a  alidada 
no  principio  da  divisão  ,  para  ratificar  o  in- 
ílru mento  verticalmente  ,  a  poremos  íobre 
o  duplo  daquelle  número  de  minutos ,  que 
eílâo  fora  da  graduação  do  Oélanto,  e  lhe 
correfponderem  pela  diíFerença  ,  que  ha  en- 
tre o  Horizonte  verdadeiro  ,  e  apparente , 
fegundo  a  elevação  por  cima  da  fuperficie 
do  mar  ,  de  que  já  tratámos  ,  explicando 
o  ufo  dos  outros  inílrumentos  ^  e  concor- 
dando depois  as  duas  imagens  ,  ou  linhas 
do  Horizonte  como  antes  ,  iílo  he  a  do 
Horizonte  pofterior  viíto  por  reflexão ,  com 
a  que  fe  vê  reflamente ,  neíle  cafo  podere- 
mos   executar   as  obfervaçoes    com   toda    a 

juíleza. 

Devemos  advertir  ,  que  o  Horizonte 
pofterior  ,  que  fe  vê  por  reflexão,  appare- 
ce  inverfo,  ifto  he ,  a  agua  para  cima,  e  o 
Ceo  para  baixo  ^    além  difto  neíles  exames 

fup- 
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fuppomos  fempre  bem  ajiiftado  o  efpelho 
da  aJidada  ,  o  que  fe  examina  por  meio  de 
huma  regra  ,  aítendendo  a  que  feja  bem 
perpendicular ,  e  que  eíteja  na  linha  da  di- 
recção da  alidada. 

Hm  quanto  á  exacção ,  que  efte  inítru- 
mento  requer  na  fua  conftrucçao  ^  deVe  o 
artífice  ter  varias  cautellas  ,  principalmen- 
te em  que  a  divisão  dos  grá os  feja  bem  exa- 
íta  ,  porque  tcdo  o  erro  ,  que  daqui  pro* 
ceder  ,  he  dobrado  ;  porque  fe  meio  gráo 
por  caufa  da  reflexão  he  igual  a  hum  gráo 
inteiro,  hum  minuto  de  erro  na  gradua* 
ção  dá  dous  minutos  de  diíFerença.  A  ali- 
dada  ha  de  ter  hum  movimento  fixo  fobre 
o  centro ,  e  affim  o  feu  \íixo  deve  eílar  fir- 
me ,  e  perpendicular  ao  plano  do  inftru- 
fnento.  O  feu  movimento  ha  de  fer  muito 
fuâve  5  e  igual  ,  para  evitar  toda  a  flexi- 
bilidade;  e  fera  bom  5  que  por  aquella  par-^ 
te  ,  que  fica  mais  chegada  ao  eixo ,  feja 
mais  grofla ,  e  reforçada  ;  além  difto  as  fu- 
perficies  dos  efpelhos  hão  de  fer  perfeita- 
mente planas  ,  porque  a  menor  curvidade 
que  tiverem  ,  além  de  perturbar  os  obje- 
ftos  5    faz  variar   a  fua  verdadeira  poíiturà, 
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quando  fe  obfervao  por  reflexão.  Final- 
mente toda  a  obra  no  que  pertence  á  ma-- 
deira,  metal ,  &c.  iíb  he  ,  circunferência, 
centro  ,  e  rádios ,  hão  de  eílar  no  mefmo 
plano  5  e  os  efpelhos  em  outro  plano  pa* 
rallelo  ao  do  inftrumento  ,  e  o  mais  che- 
gado a  elle  que  poder  íer.  Os  vidros  opa- 
cos também  devem  fer  bem  planos  ,  pof- 
to  que  nifl:o  não  he  neceílario  tanto  cui- 
dado ,  como  nos  outros  ;  porém  devem 
ter  baftante  groíTura  ,  e  que  as  fuás  duas 
fuperficies  fejão  parallelas  quanto  for  poff 
íivel.  ^  •'■^'  i 

Por  meio  da  invenção  defle  inftru- 
mento  fe  confeguem  nas  obfervaçoes  mui- 
tas vantagens  ,  que  não  ha  nos  outros: 
a  primeira  he  ,  que  o  movimento  ,  que 
faz  o  navio  não  he  obftaculo  para  o^  ajuf»- 
tar  5  porque  pafl^ando  o  objeílo  lumi- 
nofo  por  meio  da  reflexão  a  minifeftar- 
fe  no  Horizonte  ,  defcobrem-fe  o  obje- 
éto  ,  e  o  Horizonte  a  través  de  hum 
mefmo  efpelhos  ;  e  ainda  que  todo  o  cor- 
po do  inftrumento  eíleja  em  movimento , 
e  pareça,  que  os  objeílos  fe  movem,  no 
efpelho   fempre   guardao    a  mefma  pofitura 

en- 
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entre  íi  ^    de  que   fe  íegiie  5    que   fe  o  Af- 
tro  5    e    o    Horizonte    eílao    ajufladas  ,    de 
forte    que    fe  toquem  ,    o  movimento    não 
os   feparará  ;    e  quando     faião    do  efpellio , 
-por  fer   o  movimento  muito  lápido,    e  vio- 
lento^   com    a  mefma  facilidade  tornarão   a 
entrar  nelle  ,    e  conhecer- fe   quanto    o  Af- 
tro    fe  eleva    por  cima    do  Horizonte  ,    le 
permanece  no  Meridiano ,  ou  fe  já  tem  de- 
clinado delle.    E    ao  mefmio  tempo    he  lao 
faeil    conhecer    a    fua    politura  ,    quanto    o 
emenda  lia  ,     aperfei^x^ando  .  a  cada  paílb    a 
obferviação     co5)forme    for    necellario.     Eíla 
commodidade   íe  não  acha  nos  inftrumentos 
communs  ,    antes  eftão  muito    longe    de  a 
terv    Em   certas   occaGoes   apenas    íe   confe- 
gue   huma  latitude   depois    de  muito  traba- 
lho com  10,  ou  12  ,  ou  mais  minutos  dif- 
tante  da  verdadeira,    e  nem  neíte  termo  fe 
pode  aíBrmar    ,     que     as    obfervações     são 
bem  feitas ,  pois  entre  vários  obft  rvadores  , 
(  ainda  quando  o  mar  eflá  focegado  ,    e    o 
tempo  fereno  )    ha  muitas  vezes  maior  dif- 
ferença  ,    que    a  que   fica  dito.    Todos   os 
inftrumentos     de  que    regularmente    fe    ufa 
na  Navegação   para    obíervar   as  latitudes  ^ 
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e  de  que  temos  mais  conhecimento  ,  eflao 
fujeitos  a  hum  inconveniente  ,  e  he  ,  que 
havendo  de  attender  a  viíla  a  dons  pbje- 
òios  no  mefmo  tempo  ,  e  fendo  eíles  di- 
verfos  entre  íi^  q  poílos  em  diftancias  mui- 
to defiguaes  ,  não  fe  podem  perfeitamente 
perceber  ,  e  fe  faz  fempre  com  perturba- 
ção ;  de  que  fe  fegue  a  difficuldade  de  fa- 
zer juizo  exaílo  da  imagem  ,  ou  fombra 
do  Sol  ,  que  fe  imprime  no  inftrumento  , 
e  do  Horizonte  ,  poF^  eftar  efte  em  huma 
grande  diftância  ^  e  aílim  quando  a  viíla 
qlier  attender  a  huma  coufa  ,  ha  de  apar- 
tar-fe  da  outra  ;  porém  efte  inconvenien- 
te fe  evita  com  efte  novo  Oclanto  ,:  no 
qual  o  Horizonte  ,  e  o  difco  do  Sol  fe  ma- 
nififtão  no  mefmo  fitio  ,  e  por  efla  razão 
quando  coincidem  ,  nao  fazem  mais  ,  que 
hum  fó  objeflo  ,  que  he  o  ponto  do  feii 
contaílo  ;  e  fe  acafo  fe  nao  chegao  a  to- 
car 5  eíla  pequena  diftância  ,  que  ha  en- 
tre elles  y  he  precifo  tiralla  ,  para  que  a 
obfervação  feja  boa  ;  e  daqui  fe  fegue, 
que  ainda  que  nefte  cafo  os  objeélos  ef- 
tão  feparados  .,  nao  fe  attende  a  nenhum 
em  particular ,    porque  o  fim   não  he  com- 

pa- 
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parallos  entre  fi ,    mas  íó   fe  dirige  a  obíer- 
vação  a  unillos. 

Além  diílo  quando   em  todos   os  íníiru- 
mentos    ordinários  íe  não    pode  obfervar   a 
altura   raeridiana  do  Sol,    por  cflar  tão' fra- 
ca a  fua  luz ,  que  não  he  baílante  para  fa- 
zer fombra  ,  ou  moílrar  a  fua  imagem  nel- 
Jes  por  caufa  de  algumas  nuvens  j    com  ef- 
te  novo  inílmmento  fe  confegue  fazerem-fe 
as  obfervaçoes  eom  a  mefma  exacção  ^    co- 
mo fe  o    Sol-eíliveíle  claro,  fó  com  a  dif- 
ferença  de  que  então  não  he  nceeílario  ufar 
dos  vidros  opacos  para   moderar  a  aflivida- 
de  dos  feus  raios. 

Accrefcenta-fe    a  ifto   que  também    não 
ferve    de  impedimento  para     a  obferva^^ão  , 
eftar  o  Horizonte  algum  tanto  confufo,  com' 
tanto  que  com  a  fimples  vifta  feja  diffinda- 
mente  perceptível  ;    porque    fem  diíferença 
nenhuma  fe  vê  no  mefrno  modo  a  través  do 
efpelho  pequeno  ,  e  fe  faz  a  obfervação  tão 
exacla,,  como  fe  o  Horizonte  eítiveííe  total- 
meme  limpo  ,    e  fem  obfíacuio  algum  ,    o 
que  no  mar  he  muito  frequente  ^  e  he  cau- 
fa deque   fe  não  poíla  conhecer  muitas  ve- 
zes   a  latitude  ,    em  paragens  onde  he  im« 
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porcante  ,  ou  fe  faz  neceílaria  ;  e  íempre 
que  o  Sol  eftá  immediato  ao  Zenith  ,  ou 
são  de  pouca  exacçao  as  alturas  ,  que  fc 
oblervão  ,  ou  totalmente  inúteis  ;  e  em 
nenlíum  deftes  caíbs  he  prudência  fiar-fe  nas 
ditas  obfervaçoes. 

A  caufa  difto  he  ,  porque  he  precifo 
muito  movimento  ao  Adro  ,  para  que  fe 
perceba  no  inftrumento  ;  porém  a  delica- 
deza do  Oaanto  dá  a  conhecer  hum  mi- 
nuto 5  differença  tão  pequena  ,  que  fe  fará 
eftranha  a  quem  fó  eftá  coftumodo  a  ob- 
íervar  com  outros  inftrumentos  ,  em  que 
não  são  fenfiveis  três  ,  ou  quatro  minutos 
por   mais    exaílos    que    fejao    os  que    usão 

delles. 

Para  fe  entender  ifto  com  mais  funda- 
mento ,  bafta  attender ,  que  o  corpo  do  Sol 
fe  traníporta  ao -Horizonte  por  meio  da 
reflexão  ,  e  aífim  todos  os  movimentos , 
que  faz  eftando  chegado  ao  Zenith  ,  alli 
correfpondem  fenfivelmente  do  mefmo  mo- 
do 5  que  são  fenfiveis  pela  manhã  quan- 
•  do  principia  a  nafcer ,    ou  de  tarde  quando 

fe  põem. 

Tem  mais  efte  inftrumento  outras  com- 

mo- 
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modidades^  que  procedem  da  facilidade  do 
íeu  ufo  5  e  em  alguns  cafos  não  menos  im- 
portantes. Taes  são  as  que  fe  feguem  :  Pri- 
meiramente com  a  mefma  facilidade  ,  com 
que  fe  obferva  o  arco  menor  da  altura  do 
Sol,  ou  deoutroAftro;  iíto  he ,  com  aca- 
ra voltada  para  elle  ,  fe  obferva  o  arco 
maior ,  que  he  tendo  as  coitas  para  elle  ;  de 
que  fe  fegue  ,  que  fe  o  Horizonte  eítá  to- 
talmente confufo  por  huma  parte  ,  ou  ha 
alguma  cofta  immediata  ,  fe  pode  fazer  a 
obfervação  pelo  outro  lado.  Além  difto  a 
dilpoíição  deite  inítrumento  ,  e  a  pofitura 
que  requer ,  não  eítá  tão  expoíta  ao  vento , 
como  os  outros  j  porque  quaíi  todo  o  feu 
volume  fica  chegado  ao  corpo  5  e  por  iíTo 
não  recebe  tanto  movimento  quando  o  ven- 
to he  grande.  Por  eíte  modo  tem  outras  com- 
modidades  todas  dignas  de  que  fe  prefira 
aos  mais  ,  que  até  aqui  fe  tem  inventado, 
como  acreditará  quem  ufar  delle,  não  achan- 
do diíEculdade  alguma  no  feu  manejo. 
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Da  graduação  dos  Inflrumento ,  fegundo  o 

methodo    de  Pedro  Nunes  ,  a  que  os 

EJirangeiro  chamao  Nomus. 

NOs  Inftrumentos  Inglezes  fe  vê  hum 
modo  particular  de  graduação  ,  em 
que  os  gráos  em  lugar  de  ferem  divididos 
por  linhas  obliquas,  e  tranfverfaes ,  como 
nas  efcalas  da  dizima  ,  são  divididos  por 
hum  methodo ,  a  que  dão  o  nome  de  Nonius^ 
por  fer  Pedro  Nunes  o  feu  Author  j  e  ifto 
fe  vê  nos  Oílantos  modernos. 

A  extremidade  inferior  da  alidada  tem 
huma  pequena  porção  de  arco  UX ,  (  Fig. 
2. )  que  toca  fempre  exactamente  o  arco  do 
inítrumento.  Efta  pequena  porção  de  arco 
UX  tem  fuás  divisões,  que  não  são  iguaes 
ás  do  inítrumento  ,  e  as  fuás  differenças  re- 
ciprocas são  novas  fubdivisoes.  Por  exem- 
plo, fe  o  gráo  he  dividido  no  arco  do  in- 
flrumento em  cinco  partes  iguaes ,  valendo 
defta  forma  cada  huma  deftas  cinco  partes 
1 2  minutos ,  e  que  o  efpaço  de  2  gráos ,  e  1 2 
minutos,  ou  de  132  minutos,  em  lugar  de 
fer  dividido  no  extremo  da  alidada  em  onze 
partes  iguaes,  feja  dividido  era  doze:  cada 

hu- 
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huma  defias  ultimas  partes  fera  de  1 1  mi- 
nutos,-  e  fe  fizermos  correíponder  a  alidada 
juftamente  á  cifra  da  graduação ,  ou  ao  prin- 
cipio de  hum  certo  gráo  ,  a  primeira  parte 
fe  terminará  hum  minuto  menos  longe,  que 
a  primeira  parte  do  inftrumento ,  pois  he  de 

1 1  minutos ,  e  que  a  do  inftrumento  he  de 

1 2  :  a  fegunda  parte  de  1 1  minutos  da  aíi- 
dada  fe  terminará  dous  minutos  menos  lon- 
ge ,  que  a  fegunda  diyisao  do  inftrumento : 
a  terceira  três  minutos ,  &c.  ,  o  que  dará  a 
niefma  vantagem ,  como  fe  o  gráo  fofl"e  di- 
vidido de  minuto  em  minuto. 

Com  efteito  fe  a  alidada  he  difpofta  de 
fórrna ,  que  o  fim  da  primeira  parte  fe  ajuf- 
te  com  o  fim  da  primeira  parte  com  o  arco, 
que  he  de  12  minutos,  fera  final  que  a  ali- 
dada em  lugar  de  correfponder  á  cifra  ,  ou 
ao  principio  jufto  de  huma  certa  divisão, 
correfponde  a  hum  minuto  de  mais ;  fe  he 
o  fim  da  fegunda  parte ,  que  correíponde  ao 
fim  da  fegunda  do  arco  do  inftrumento  ,  a 
alidada  correfponderá  a  2  minutos;  e  defta 
forma  julgaremos  da  fituaçaq  da  alidada  em 
todos  os  mais  cafos. 
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jlchar  o  diâmetro  af parente  doSoL 

Aremos  paliar  os  raios  do  Sol  por  hu- 
ma  pinula  B  de  qualquer  circulo  gra- 
duado CD,  (Fig,  2  1.  Eftamp.  2.  )  e  elles 
notaráo  nos  gráòs  do  circulo  a  parte  EF  pe- 
lo diâmetro  apparente  do  Sol  ;  o  que  pro- 
cede 5  porque  a  parte  fuperior  do  Sol  A 
manda  os  feus  raios  pela  pinula  B  fobre  os 
gráos  no  ponto  E,  e  a  parte  inferior  do  Sol 
também  manda  os  feus  raios  por  eíla  meí- 
ma  pinula  fobre  os  gráos  no  ponto  F ,  cru- 
zando-fe  deíla  forma  os  raios  do  Sol  na  paf- 
fagem  da  pinula  B. 

Deíla  forte  fe  acha  ,  que  o  diâmetro 
apparente  do  Sol  notado  porEF  ,  he  dequa- 
fi  30  5  ou  32  minutos,  epor  confequencia  os 
raios  AE  da  extremidade  fuperior,  dão  15  , 
ou  16  minutos  de  altura  mais  que  a  verda- 
deira ,  que  he  notada  pelos  raios  do  feu 
centro ,  e  efla  he  a  razão  porque  quando  fe 
toma  a  altura  com  inltrumentos  de  pinulas, 
devemos  tomar  por  verdadeira  altura  o  giáo 
notado  pelo  meio  dos  raios  do  Sol  entre  E  , 
e  F  ^  e  quando  fe  toma  a  altura  com  inftru- 
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mento  fem  pinulas,  fahem  com  15,  ou  16 
minutos  de  mais,  como  faz  o  raio  ABE /e 
por  confequencia  fe  devem  diminuir  para 
ter  a  verdadeira  altura. 

O  perigêo  do  Sol ,  que  he  a  fua  menor 
diftancia ,  que  tem  da  terra ,  e  o  feu  apo- 
gêo  5  que  he  a  fua  maior  diftancia ,  podem 
caufar  alguma  diíFerença  no  feu  diâmetro 
apparente  ,  e  nas  fuás  alturas  apparentes  ^ 
porém  ifto  íó  pode  fer  de  algum  minuto. 

Para  termos  as  alturas  dos  Aftros  com 
toda  a  exacção,  ou  os  feus  complementos, 
devemos  primeiramente  ter  refpeiío  á  re- 
fracção,  e  á  elevação  fobre  a  fuperficie  do 
mar,  e  aos  15  minutos  do  femidiametro  do 
Sol  •  mas  iilo  fe  entende  naquellas  alturas, 
que  íe  tomarem  leflamente  ;  porque  nas 
que  fe  tomao  com  as  coftas  para  o  Aftro, 
não  caufa  ifto  erro ,  com  tanto  que  fe  tome 
a  altura  do  centro  do  Sol. 

O  erro  da  elevação  do  obíervador  quan- 
do toma  a  altura  de  revés,  que  fahe  menor, 
emenda  o  meímo  erro,  que  procede  por  fal- 
ta de  pinula ,  que  a  dá  muito  grande. 
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Achar  a  Unha  Meriâiana ,  ou  linha  Norte* 

Sul     (Fig.    22.  ) 

Bfervaremos  a  altura  do  Sol  algum 
tempo  antes  do  meio  dia ,  como  pe- 
las 9,  ou  IO  horas  da  manha,  e  poremos 
eíla  altura  em  lembrança ;  e  no  mefmo  tem- 
po faremos  paliar  a  íombra  de  hum  fio  a 
prumo  por  cima  de  algum  ponto  ,  como  A  , 
que  eíteja  em  hum  plano  Horizontal ,  e  no- 
taremos eíla  fombra  ,  que  irá  para  o  Poen- 
te,  como  AB  ;  e  depois  do  meio  dia  5  quan- 
do o  Sol  defcer  á  mefma  altura  ,  que  teve  na 
primeira  obfervação ,  faremos  também  paí- 
far  a  fombra  do  fio  a  prumo  pelo  mefmo 
ponto  A  5  e  também  notaremos  eíla  fombra , 
que  irá  para  o  Nafcente  ,  como  AC  ;  e  di- 
vidindo o  angulo  B AC  pelo  meio  com  a  li- 
nha AE,  efta  fera  a  JMeridiana  ,  ou  linha 
Norte-Sul. 

Demonjiração,  Quando  o  Sol  eílá  em 
duas  alturas  iguaes  ,  huma  antes  do  meio 
dia ,  e  outra  depois ,  elle  fe  acha  igualmen- 
te diítante  do  verdadeiro  Sul ,  e  as  fombras 
do  fio  igualmente  diílantes  do  verdadeiro 
Norte:  logo  a  linha  AE,  que  divide  o  inter- 
val- 
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vallo  BC  pelo  meio  ,  feia  a  linha  Norte-Sul. 

Se  fe  puzer  hum  Eílilo  AD,  perpendi- 
cular ao  plano  Horizontal  no  ponto  A  ,  as 
fuás  fombras  ferao  as  mefmas  que  as  de 
hum  fio  a  prumo,  que  fe  fizeíle  palFar  por 
eíle  ponto  A. 

Quando  o  Sol  eílá  em  duas  alturas 
iguaes ,  o  EHilo  AD  deve  ter  as  fuás  fom- 


bras AB  ,    e  AC 


iguaes  ;    efta  he  a  razão 


porque  fe  do  centro  A  fe  defcrever  hum  cir- 
culo BEC  ,  e  que  fe  obferve  pela  manha 
o^pontoB,  pelo  qual  o  extremo  da  fombra 
AB  corte  a  circunferência  entrando  no  cir- 
culo 5  e  além  diíb  o  ponto  C  ,  pelo  qual  fa-^ 
hná  depois  do  meio  dia  ,  não  temos  mais 
que  dividir  o  arco  BC  pelo  meio  no  poilto 
E,  e  knçar  alinha  Meridiana  AE  :  efta 
obfervação  fera  tanto  mais  jufta  ,  quanto 
maior  for  o  Eftilo ;  porque  o  circulo,  que 
termmar  a  extremidade  das  fombras  ,  fera 
maior. 

lambem  podemos  fazer  muitos  circu- 
los  dedifferentes  grandezas;  e  fe  por  efque- 
cjmento  faltar  de  fe  acharem  as  fecçoes  das 
fombras  em  hum  dos  circulos  B,  çC,  fe 
achão  em  outro  circulo  emF;,  eG,  que  fe- 

rão 
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rão  igualmente  diítantes  da  Meridiana  AE : 
eftas  -  obfervacoes  íerao  mais  exaíbs  no 
tempo  dos  Solfticios  5  do  que  em  outra  qual- 
quer ettação  ;  porque  então  a  declinação 
do  Sol  não  muda  fenfivelmente. 


L 


Vfo  da  Unha  Meridiana, 


Chada   a  linha  Meridiana  ,    e 


lançada  no  terreno  ,  todas  as 
outras  linhas ,  que  lhe  forem  parallelas  ,  le- 
r?ô  também  linhas  Meridianas  ,  ou  linhas 
Norte-Sul. 

II.  Se  fizermos  paíTar  huma  linha  Me- 
ridiana por  algum  ponto  do  efpigão  de  hu- 
ma parede  a  prumo  ,  poderemos  obfervar 
por  qualquer  ponto  deíTa  Meridiana ,  e  pe- 
lo ponto  do  Efpigão  o  inftante ,  em  que  ca- 
da Eftrella  paíla  pelo  Meridiano. 

III.  Obfervaremos  exaftamente  a  va- 
riação da  Agulha  magnética  ,  medindo  o 
angulo,  que  ella  faz  com  efta  Meridiana. 

IV.  Acharemos  a  declinação  das  pare- 
des 5  em  que  quizermos  fabricar  relógios  fo- 
lares 5  obfervando  os  gráos ,  que  lhes  faltão 
pata  lerem  perpendiculares  á  linha  Meridiana. 


^ 


da  Navegação. 
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C  A  P  I  T  U  L  O    V, 


Do  Globo  terrejlre  ,  fua  figura ,  grande- 
za ^  e  fituação  ;  e  com  as  differentes 
coufas  do  Globo  da  terra  correspondem 
ás  do  Ceo  j  o  que  refpeita  ej^encialmen- 
te  a  Navegação  y  e  Geografia. 

Da  Terra, 

Terra  em  que  Habitamos  he  redon- 
da ,  comprehendendo  os  mares ;  é 
aílim  cõnfíderaremos  eftes  dous  ele- 
mentos Terra,  e  Mar  fazendo  hum  fó  cor- 
po ,  a  que  fe  dá  o  nome  de  Globo  terrá- 
queo. 

Podemos  conííderar  a  terra  como  hum 
pontoa  refpeito  do  Firmamento;  e  ella  he 
como  o  centro  deíla  vafta  extensão  íullenta- 
da  pelo  equilibrioj  que  tem  com  orefto  da 
matéria  no  centro  do  Globo  do  ar ,  que  ref- 
piramos. 

Digo  primeiramente  5  que  a  terra  he  re- 
donda de  Norte  a  SúK  .    ^  . , 

Kk  De 
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Detnonjlração,  Se  a  terra  não  he  redon- 
da de  Norte  a  Sul ,  feja  a  diftancia  AB  (  Fig. 
2  j.  )  hum  plano  fobre  a  terra,  e  eftcja  a  Ef- 
trella  C  em  qualquer  dos  Pólos  em  a  mef- 
ma  linha  reála  com  efte  plano  AB.  Se  huma 
peíToa  for  do  ponto  A  para  o  ponto  B ,  o 
Pólo  C  lhe  fera  fempre  apparente  no  Hori^ 
zonte ;  mas  logo  que  efta  mefma  peífoa  vol- 
tar para  a  outra  parte .  do  angulo  folido  B , 
para  ir  para  D,  ha  de  ter  o  Pólo  C  para  a 
parte  do  feu  Zenit  ;  porém  a  experiência 
nos  moftra ,  que  caminhando  para  hum  dos 
Pólos,  como  de  A  para  B,  p  Pólo  fe  le- 
vanta regularmente  por  cima  do  Horizonte 
três  minutos ,  e  hum  terço  por  cada  légua  ,  e 
hum  gráo  por  i8  léguas,  o  que  não  pôde 
fucceder  fenao  pela  perfeita  redondeza  da 
terra  de  Norte  ao  Sul. 

Da  mefma  forte  fe  demoftra  ,  que  a  ter- 
ra he  redonda  de  Oriente  para  Occidente; 
porque  fe  nella  houvelle  alguns  ângulos  con- 
íideraveis  ,  como  B ,  os  habitadores  da  pla- 
nice  AB,  não  podião  ter  dia  no  tempo  dos 
Equinócios  ,  fenão  em  quanto  o  Sol  allu- 
miaíle  a  planice  AB  ;  e  os  habitadores, 
que  eiftveílem  no  angulo  B,  teriao  dia  em 

quan- 
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quanto  o  Solallumiaííe  as  planices  BA ,  BD ; 
iíto  he ,  que  os  habitadores  em  B ,  ou  em  al- 
guns ângulos  da  terra,  teriao  muito  mais  dia 
que  os  habitadores  de  algumas  planícies  BA, 
BD ,  no  tempo  dos  Equínoeios ;  porém  ex- 
perimenta-fe  nefte  tempo  ,  que  todos  os  ha- 
bitadores da  terra  tem  12  horas  de  dia  ,  e  ou- 
tro tanto  de  noite,  o  que  deve  fucceder  pe- 
la rotundidade  da  terra  de  Oriente  paraOc- 
cidente:  logo  aterra  he  redonda,  excepto 
as  montanhas,  que  não  sao  fenfiveis ,  com- 
paradas com  a  grandeza  da  terra* 

A  terra  nos  parece  íituada  no  centro  do 
AJmetío  ^  de  outra  forte  as  Eftrellas  fixas 
não  nos  pareceriâo  igualmente  diftantes  , 
quando  pallàffeiti  de  huma  parte  do  mundo 
para  outra;  e  áífim  veriamos  duas  EílrelJas 
debaixo  de  differentes  ângulos ,  fegundo  as 
íuas  differentes  diflancias ,  o  que  he  contra 
a  experiência, 

A  terra  he  como  hum  ponto  a  refpeito 
do  Firmamento  ,  e  ainda  comparada  com  a 
Esfera  do  Sol;  porém  he  fenOvel  a  fua gran- 
deza a  refpeito  da  Esfera  da  Lua ,  que  he 
qúafi  cincoenta  vezes  maior  que  a  terra. 
Para  nos  convencermos,  que  a  terra  he 
Kk  ii  mui- 
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muito  pouca  couía  a  refpeito  do  Firmamen- 
to  j  bafta  confiderar ,  que  vemos  fempre  ame- 
tade  do  Zodíaco  ;  porque  fe  vê  ao  mef- 
mo  lempo  no  Horizonte  duas  Eftrellas  dia- 
metralmente oppoUas ,  como  são  o  Coração 
do  Efcorpião  ,  e  o  Olho  do  Touro ,  que  dif- 
tão  entre  fi  178  gráos,  e  8  minutos,  como 
fe  pode  ver  na  Taboada  das  Eftrellas. 

Huma  outra  razão  nos  perfuade ,  que  a 
grandeza  da  terra  he  infenfivel  comparada 
com  a  Esfera  do  Sol ,  qual  he  o  ver-fe  algu- 
mas vezes ,  eclipfados  o  Sol ,  e  a  Lua  ao  mef- 
mo  tempo ,  e  por  confequencia  diametral- 
mente oppoftos  eftes  dous  Aftros  ;  e  aiflíja 
que  a  caufa  difto  feja  arefracçao,  fe  o  diâ- 
metro da  terra  foffe  confideravel  a  lefpeito 
do  da  Esfera  do  Sol,  nunca  os  poderíamos 
ver  eclipfados  ao  meímo  tempo ,  nem  fuc- 
cederia ,  que  ettando  o  Sol  no  Equador  nos 
pudeífe  allumiar  por  12  horas  inteiras,  co- 
mo elle  o  faz ,  e  em  todo  o  anno  aos  que  ha- 
bitão  na  Equinocial  ,  e  os  relógios  do  Sol 
ferião  falfos  ;  porque  na  fua  conftrucção 
fuppomos  5  que  o  centro  do  relógio  he  o  da 
terra,  ainda  que  o  não  feja,  por  íer  mui- 
to pouco  confideravel  a  differença. 

Dos 
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Das  differentès  coufas^  que  fe  imaginão  no 

Globo  da  terra\    que  corre fpondem  ás 

do  Ceo.  (  Fig.  24.  Eftãrapa  i.  ) 

GOnfideiâo-fe  na  terra  dous  Pólos  Nor- 
tç  5  e  Sul  5  oppoílos  hum  a  outro,  que 
correfpondem  aos  Pólos  Celeíles  :  também 
fe  coníidera  hum  eixo  terreítre  ,  que  paíTa 
de  hum  Pólo  a  outro  ^  hum  Equador  EO, 
ou  linha  Equinocial  ;  dous  TropicQsGH, 
IL;  e  dous  Círculos  Polares  terreftres  MP, 
QR :  ha  também  Meridianos  ,  ou  Círculos 
Horários  térreQres  ,,  que  pafsâo  pelos  dous 
JPólos  terreítres  Norte ,  e  Sul ;  e  por  todos  os 
|)ontos  do  Equador  EO  ,  ao  qual  são  p(sr- 
pendiculares.  No  Globo,  e  nas  Cartas  ter- 
jeftres  le  notao  os  Meridianos,  fomente  de 
I  o  em  I  o  gráos  para  evitar  a  confusão:  hum 
deíles  Meridianos  fe  toma  á  vontade  ,  e  íe 
chama  Primeiro  Meridiano  :  os  Portugue- 
ses ,  e  Francez^s  tomao  por  primeiro  Me- 
ridiano ,.  o  que  paffa  pela  Ilha  do  Ferro ,. 
que  he  a  mais  Occidental  das  Canárias :  os 
Hollandezes  fazem  paílar  o  íeu  piimeiro 
Meridiano  por  Tenarife  5  huma  das  mefm^s 
Ilhas  ,^,  que  fica  hum  pouco  mais  a  Lefte. 

'  Fií. 
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Finalmente  imaginao-fe  Parallelos  ter- 
reítres  ,  que  são  parallelos  ao  Equador,  e 
que  pafsão  por  todos  os  pontos  dos  Meri- 
dianos :  também  os  Parallelos  fenão  coftu- 
mão  notar  fenão  de  lo  em  lográos,  como 
diílemos  dos  Meridianos ;  e  cada  huma  def- 
tas  coufas  correfponde  a  fuás  femelhantes  no 
Ceo. 

Da  latitude  dos  Lugares  na  terra. 
(Fig.  24.) 

Hama-fe  latitude  de  hum  lugar,  co- 
mo A,  na  terra,  ou  no  mar,  a  dif- 
tancia  AB  defde  o  Equador  terreftre  EO  até 
eíte  lugar. 

As  latitudes  são  de  duas  fortes  ,  Norte 
para  os  lugares  que  eflão  na  parte  do  Nor- 
te, como  A;  eSul  para  os  lugares  que  ft- 
ção  na  parte  do  Sul ,  como  F. 

A  latitude  de  hum  lugar  mede  fe  no  ar- 
co do  Meridiano  terreftre  AB  ,  comprehen- 
dido  entre  elle  lugar ,  e  o  Equador  terreftre 
EO,  e  o  feu  complemento  he  a  fua  diftan- 
cia  AN  até  o  Pólo  :  aílim  as  maiores  lati- 
tudes não  podem  exceder  00  gráos. 

To- 
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Todos  os  lugares  A 5  D,  que  eftao  no 
mefmo  parallelo  ,  tem  a  mefma  latitude , 
pois  eílão  igualmente  diftantes  do  Equador: 
tem  o  dia  do  mefmo  comprimento  o^  qué 
eftao  em  todo  eíte  parallelo  ;  porque  tem  à 
Esfera  igualmente  obliqua.  Finalmente  a  la- 
titude de  huma  Cidade  na  terra  he  a  rçfpei^ 
to  do  Equador  terreftre  ,  o  que  a  declinação 
dehum  Aftro  noCeo  he  arefpeito  do  Equa- 
dor celefte. 

A  latitude  de  hum  lugar  na  terra  he  igual 
em  gráos  a  duas  couías  no  Ceo  ,  a  faber,  a 
diílancia  do  Zenithdefte  lugar  até  o  Equa- 
dor celefte  emÇ,  ( Fig.  25.  )  ou  a  elevação 
dó  Pólo  PN  ,  por  cima  do  Horizonte.  Aííiíh 
aquelle  que  não  tiveffe  latitude ,  teria  o  Ze- 
nith  no  Equador,  e  os  Pólos  no  Horizonte^ 
porém  quem  eftiveíTe  em  A ,  diftante  do  Equa- 
dor terreftre  BD,  por  exemplo  30  gráos, 
o  feu  Zenith  eftaria  lambem  apartado  igual 
número  de  gjáos  do  ponto  C  no  Equador 
celefte ,  e  no  mefmo  tempo  o  feu  líorizonte 
N  ,  S ,  ficaria  outro  tanto  por  baixo  do  Pó- 
lo, defdeP  atéN.  E  ifto  nos  dá  os  meios 
feguintes  de  achar  a  latitude. 

Aí  razão  dá  igualdade  deftas  três  eòufas 

he-'. 
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he  evidente  ;  porque  como  o  noíTo  Zenitli 
he  hum  ponto  do  Ceo ,  que  correíponde  fo- 
bre  a  nólTa  cabeça ,  o  qual  fica  fempre  dif- 
tánte  90  gráos  do  Horizonte  racional  ,  á 
medida  que  nós  mudamos  de  lugar  na  terra, 
o  noffo  Zenith,  e  o  noíFo  Horizonte  racio^ 
nal  mudão  igualmente  de  gráos  no  Ceo. 

Para  achar  a  latitude  de  hum  lugar  nâ 
terra,  bafta  achar  a  diftancia  do  feu  Zenith 
ao  Equador,  ou  á  elevação  do  Pólo  por  ci- 
niado  Horizonte;  o  que  fe  acha  por  meio 
das  alturas  dos  Aftros,  ou  dos  feus  comple- 
mentos ,  e  por  meio  da  declinação  defles 
Aftros ,  e  de  feus  complementos. 

Achar  a  latitude  de  bum  lugar  pela  dijlancia 

dó  fm  Zenith  Z^  /ío  Equador  A^  por 

meio  dos  AJlros  ^  quando  pafsao  pe* 

lo  Meridiano,  (  Fig.  26.  ) 

PRrimeiro  cafo.  Quando  o  Adro  C  eftá 
entre  o  Zenith  Z ,  e  o  Equador  A ,  a 
Baleftilha,  ou  outro  inftrumento  dá  a  diílan- 
clâ  do  Aftro  C  ao  Zenith  Z ,  que  he  o  com- 
plemento da  altura ;  mas  iílo  ainda  não  baf- 
ta, porque  he  precifo  accrefcentar-lhe  a  de- 

cli- 
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clinação  deíle  Aftro  ,  que  [lie  a  fua  diftancía 
CA  are  o  Equador.  Eftas  duas  coufas  CZ', 
CA  fazem  juntas  ZA,  diftancia  do^enith 
ao  Equador,  que  he  igual  á  latitude. 

Exemplo,  Se  o  Sol  C  eflá  no  Meridia- 
no,  diftante  30  gráos  do  ZçnkhZ,  eque 
nefte  dia  tem  15  gráos  de  declinação  por 
CA  5  fommando  30  com  15  ,  fazem  45 
gráos  por  ZA^  ou  pela  latitude. 

Conhece-fe  que  o  Soi  C  eftá  entre  o 
Zenith  Z,  e  o  Equador  A,  porque  a  fua 
declinação  he  da  mefma  parte  da  latitude, 
e  que  a  declinação  he  menor;  o  que  fuece- 
de  defde  o  Equinócio  da  Primavera  até  o 
do  Outono. 

Segundo  ca/o.  Quando  o  Equador  A  ef- 
tá entre  o  Aftro  D,  e  o  Zenith  Z,  tíre-fe 
da  diftancia  do  Aftro  ao  Zenith  DZ  a  decli- 
nação DA  ,  e  o  retto  AZ  fera  a  latitude 
bufcadá. 

^  Exemplo,  Achada  a  diftancia  DZ  de  5'o 
gráos,  e  a  declinação  DA,  de  lò  gráos, 
fe  tirarmos  eftes  10  gráos  de  50  ,  ficaráo 
40  gráos  pela  latitude.  Efte  fegundo  cafo 
luccede  quando  o  Sol ,  e  a  latitude  são  de 
diííefenEe  denominação. 

Li  Xer- 
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Terceiro  cafo.  Quando  o  Zenith  Z  eftá 
entre  o  Equador  A  ,  e  o  Aftro  E  ,  da  decli- 
nação do  Aftro  AE  tiraremos  a  fua  diftan- 
cia  EZ  ao  Zenith ,  e  ficará  a  diftancia  ZA 
pela  latitude  bufcada.  Efte  terceiro  cafo  fuc- 
xede  quando  a  declinação  do  Sol  he  da  mef- 
ma  parte,  que  a  latitude,  e  que  a  declina- 
ção he  maior. 

Exemplo.  Em  2 1  de  Junho  achou-íe  o 
Sol  E  apartado  10  gráos  do  Zenith  Z,  na 
parte  do  Norte ,  tendo  23  gráos ,  e  29  mi- 
nutos de  declinação  também  Norte  ,  pela 
diftancia  EA,  dos  quaes  tirando  os  10  gráos 
ficão  1 3  gráos ,  e  29  minutos  pela  diftancia 
ZA ,  ou  pela  latitude. 

Quarto  cafo.  Quando  hum  Aftro  fe  não 
põem  por  caufa    da  obliquidade    da  Esfera, 
elle  fe  achará  em  duas  alturas  defiguaes  ,    12 
horas  huma  depois  de  outra :  fe  nos  quizer- 
mos  fervir  da  fua  maior  altura  para  achar  a 
diftancia  do  Zenith  ao  Equador  ,    faremos 
como  no  primeiro,   e  terceiro  cafo;  porém 
fe  o  Aftro  eftiver  na  fua  menor  altura,  co- 
mo em  F  ,    ajuntaremos  á  fua  diftancia   no 
^enithFZ,  que  íe  acha  com  osinftrumen- 
tos ,  á  íua  declinação  FB ,  e  tiraremos  a  íom- 
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da  Navegação, 
ma  l&Z  de  iSográos ,  ametadé  do  Meridia- 
no BZ^A ,  e  o  reílo  Zêí  íeiá  a  menor  diíbn- 
da  do  Zenith  ao  Equador  ,  ou  á  latitude 
buícada. 

Exemplo.  Se  acharmos  a  diftancia  de 
huma  EftreJIa  F  ao  Zenith  Z ,  de  50  gráos , 
e  a  declinação  FB,  de  80  gráos,  a  fomma 
fera  130  gráos  porB^,  os  quaes  tirados  do 
femicirculo  BZA  180  gráos  ,  ficarão  50 
gráos  por  Z\ ,  ou  pela  latitude  bufcada. 

Quinto  cafo.  Se  oSoí  fenão  põem  por 
cauía  da  obliquidade  da  Esfera  ,  e  quizer- 
mos  achar  a  fua  declinação  ,  e  a  diílancia 
do  Zenith  ao  Equador,  que  he  igual  á  la- 
titude ,  por  meio  de  duas  alturas  Meridià- 
nas  defiguaes  do  Sol. 

Tomaremos  ametade  da  íomma  das 
duas  Alturas  Meridianas  do  Sol ,  e  eíla  feiá 
a  fua  declinação ,  que  fommada  com  a  me- 
nor diftancia  ao  Zenith  ,  dará  a  diftancia 
do  Zenith  ao  Equador  igual  á  latitude. 

A  demonftração  he  facil. 
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Achar  a  latitude  pela  altura  do  Pólo  PN  y 
por  cima  do  Horizonte  NS ,  por  meio  das 
Eftrellas  E,  -F,  gue  ejião  chegadas  ao 
Pólo,  ejlando  nas  fuás  alturas  Meridia- 
nas,  (Fig.  2(5.) 

Rimeiro  cajo,  C^uando  o  Aftro  E  eftá 
.^  no  Meridiano  por  cima  do  Pólo  P  ,  ti- 
raremos da  fua  altura  NE,  achada  com  os 
inílrumentos  EP  ,  que  he  o  complemento 
da  declinação ,  e  o  refto  PN  fera  a  altura 
do  Pólo,  ou  a  latitude. 

Segundo  cafo.  Se  o  Aftro  F  eftá  no  Me- 
ridiano por  baixo  do  Pólo  P ,  á  fua  altura 
NF  ajuntaremos  o  complemento  da  fua  de- 
clinação FP  ,  e  a  fomma  NP  fera  a  altura 
do  Pólo,  ou  a  latitude  bufcada. 

Terceiro  cafo.  Se  não  tiveílemos  Ta- 
boada  da  declinação  do  Aftro  ,  ajuntaría- 
mos eftas  duas  alturas  Meridianas  do  Aftro 
NE,  NF,  tomado  feparadamente  12  horas 
huma  depois  de  outra  ,  e  ametade  da  fua 
fomma  lerá  a  altura  do  Pólo  NP, 
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Das  cinco  Zonas,  (Fig.  24.') 
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TOda  a  Tuperficíe  da  terra  fe  divide  em 
cinco  faxas ,  que  fe  chamao  Zonas.  A 
parte  da  fuperficie  da  terra ,  que  fica  entre 
os  dous  Trópicos  GH,  IL,  chama-fe  Zo- 
na Tórrida  ^  porque  o  Sol  nunca  fahe  defta 
parte  :  no  feu  ineio  eftá  o  Equador  EO, 
|em  46  gráos,  €58  minutos  de  largura,  que 
he  a  diftancia  de  hum  Trópico  a  outro.  ^ 

As  duas  partes  da  fuperficie  da  terra, 
que  ficão  dentro  dos  circuíos  Polares ,  cha- 
mão-fe  Zonas  Frigidas  y  porque  os  raios 
do  Sol ,  além  de  eftarem  muito  tempo  fem 
aquentarem  eftas  Zonas,  quando  vem  allu- 
níiallas  são  quafi  paralleíos  á  fua  fuperficie; 
Huma  deftas  Zonas  he  Septentrional  ,  co- 
mo MNP  ,  e  a  outra  Meridional  ,  como* 
QRS ,  e  tem  cada  huma  46  gráos  ,  e  58] 
minutos  de  diâmetro. 

As  duas  partes  da  fuperficie  da  terràitsef- 
minadas  entre  hum  Trópico  ,  e  hum  Circu- 
lo Polar ;  ifto  he  5  entre  a  Tórrida.^  ehuma 
das  Frigidas ,  chaniao-fe  Zonas  Temperadas» 
Huma  he  Septentrional 3,  como  GHMP,    e 
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a  outra  Meridional ,  comoILQR  ,  e  tem  ca- 
da huraa43  gráos,.e  2  minutos  de  largura. 

Dos  Climas ,  e  feu  numero. 

CLima  he  hum  efpaço  da  fuperficie  da 
terra  comprehendido  por  dous  Circu- 
los  parallelos  ao  Equador ,  de  tal  forma  dif- 
tantes  entre  íi  ,  que  a  diíFerença  do  maior 
dia  do  Verão  feja  de  meia  hora  ;  ifto  he, 
que  ó  maior  dia  do  Verão  he  rnaior  meia 
hora  no  fim  de  hum  Clima,  do  que  no  feu 
principio.  O  primeiro  CHma  principia  no 
Equador  ,  e  todos  os  outros  fe  vão  fuc- 
cedendo  até  cada  hum  dos  Pólos  ,  de  for- 
te que  tendo  o  dia  12  hdras  no  Equador, 
terá  o  maior  dia  do  Verão  no  fim  do  pri- 
meiro Clima  1 2  T  horas ,  no  fim  do  fegundo 
13  horas,  no  fim  do  terceiro  13  í  horas;  e 
aífim  por  diante,  augmentando  huma  hora 
em  dous  Climas ;  e  porque  o  maior  dia  do 
Verão  he  de  24  horas  nos  Circules  Polares, 
vem  a  haver  12  horas  de  augmentação  mais 
que  no  Equador;  e  eflas  12  horas  valem  24 
Chmas ;  ifto  he ,  que  o  vigefimo  quarto  Cli* 
ma  acaba  no  Circulo  Polar,    tanto  no  que 
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fica  da  parte  do  Norte,  como  no  que  fica 
da  parte  do  Sul. 

Contão-fe  mais  féis  Climas  defde  cada 
Jium  dos  Círculos  Polares  até  cada  hum  dos' 
Pólos  :  o  primeiro  acaba  onde  o  dia  tem 
hum  mez ,  o  fegundo  acaba  onde  o  dia  he 
de  dous  mezes  ,  o  terceiro  onde  o  dia  he  de 
três  mezes ,  o  quarto  onde  o  dia  tem  quatro 
mezes ,  o  quinto  onde  tem  cinco  mezes ,  e 
finalmente  o  fexto  ,  e  ultimo  acaba  no  Pólo 
onde  o  dia  tem  féis  mezes  ^  e  affim  ha  30 
Climas  na  parte  do  Norte  ,  e  outros  tantos 
na  parte  do  Sul  defde  o  Equador  até  cada 
hum  dos  Pólos  ^  de  forte  que  toda  a  fuperficie 
da  terra  fica  comprehendida  em  60  Climas, 

Daqui  íeíegue,  que  conhecendo  o  Cli- 
ma 5  em  que  hum  lugar  eílá  fituado  ,  conhé* 
ce-fe  também  o  comprimento  do  maior  dia^ 
do  Verão  nefte  lugar. 

Achar  a  latitude,  em  que  acaha  bumClmm 
íroíojlo.  (Fjg.  7.) 

F  Aremos  efta;  regra  de  proporção:    Co- 
mo o  feno  do  complemento  da  hora  do 
oafcente  do  Sol  he  para  o  feno  total  ,    af- 
fim 
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fim  a  tangente  da  máxima  declinação  do 
Sol  he  para  a  tangente  do  complemento  da 
altura  do  Pólo  ,  ou  latitude  do  fim  deíle 
Clima;  €  deita  forma  fe  calculou  a  Taboa- 
da  feguinte  dos  Climas ,  na  qual  a  latitude 
de  cada  Clima  correfponde  defronte  deíle 
mefmo  Clima. 

Efta  proporção  fe  acha  pela  refolução 
do  triangulo  esférico  LIG  ,  reflangulo  em 
I.  Porque  feja  A  hum  dos  Pólos  do  Mun- 
do 5  CGD  o  Equador  ,  NGS  o  Horizon- 
te, ALI  o  Circulo  Horário  do  nafcente  do 
Sol  na  faa  maior  declinação.  O  lado  GI 
do  triangulo  GIL  he  coíihecido  ;  porque 
he  o  complemento  do  arco  femino6lurno 
lOy  ou  da  hora  do  nafcente  do  Sol;  e  o  la- 
do LI  he^  também  conhecido ,  porque  he  a 
^aior  declinação  do  Sol  ;  e  aífim  achare- 
mos pela  regra  de  três  propoíla  o  angulo 
IGL ,  complemento  da  latitude  bufcada. 
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Clima    Latitude     Climaj    Latitude 
G.         M.             |G.           M. 

Clhm 

Lat 

ítude 
M. 

I 

8 
i6 

34      9 
43     10 

54 

58 

17 
18 

64 
Ó4 

1 

9  1 
49 

\ 

24 
41 

II     II 

47     12 

5Ó 
58 

37 
26 

19 

20 

Ó5 

21 

47 

s 

6 

7 
i      8 

30     13 
22     14 

5-9 
61 

S9 
í8 

21 

22 

66 
66 

^  i 
20 

45* 
49 

31J   15- 
i'   16 

62 

25 

2l| 

23 
24 

66 
66 

28 
31 

Da  longitude  dos  lugares  na  terra, 
(Fig.  24.) 

A  Longitude  de  hum  lugar  na  terra  ,  ou 
no  mar ,  como  por  exemplo  o  ponto 
A ,  he  a  fua  diftancia  AZ  ,  defde  o  primeiro 
Meridiano  NZS.  Conta-fe  de  Occidente 
para  Oriente  até  360  gráos ,  fegundo  a  or- 
dem CBE  ,  fobre  Circules  parallelos  ao 
Equador ,  ou  fobre  o  mefmo  Equador.  Af- 
fim  o  arco  do  Equador  CB ,  comprehendi- 
do  entre  o  primeiro  Meridiano,  e  o  Meri- 
4iano  do  lugar  A ,  moftra  os  gráos  d,e  íon- 
,  '      "  Min  gi- 
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gitude  AZ  deíle  lugar.    E  tudo    o  que  fica 
dito    da   afcensão  reíla   de    hum  Aftro    no 
Ceo  ,  he  o  mefmo  que  a  longitude  de  liuma 
Cidade  na  terra.    Todos  os  lugares  ,    como 
U  ,  A  ,  B ,  que  eftão  no  mefmo  Meridiano  , 
tem  também  a  mefma  longitude  medida  por 
CB;    e  todos  eíles  lugares  tem  o  meio  dia 
ao  mefmo  tempo ,  porque  correfpondem  ao 
mefmo  Meridiano  Celeíle ;  porém  como  os 
que  eílão  mais  para  o  Oriente  tem  mais  lon- 
gitude 5  também  tem  o  meio  dia  mais  cedo , 
a  faber ,  humahora  por  15  gráos,  04  minu- 
tos de  hora  por  cada  gráo  ;    o  que  fuceede 
pelo  movimento  apparente  do  Sol  de  Orien- 
te para  Occidente  em  24  horas,  como  já  fica 
explicado. 

He  evidente ,  que  os  arcos  de  todos  05 
parallelos,  e  do  Equador,  comoUT,  AD, 
BX  5  comprehendidos  entre  dous  Meridia- 
nos UB ,  TX ,  contém  igualmente  os  gráos 

de  longitude. 

Moda  de  achar  a  longitude  dos  Lugares  na 

terra. 

Evemos  primeiramente  faber  o  dia ,  e 
o  tempo  em  que  deve  fucceder  algum 

fe- 
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fenómeno  no  Ceo ,  como  algum  eclipfe  da 
Lua,  e  que  os  obfefvadores  fe  achem  neíte 
tempo  em  todos  os  lugares  propoflos,  ad- 
vertindo cada  hum  deíles  obfervadores  ,  a 
que  hora  juílamente  lhe  appareceo  o  eclipfe; 
e  depois  de  íe  communicarem  as  horas ,  mi- 
nutos 5  e  fegundos  da  íua  obfervação  ,  defta 
viráo  no  conhecimento  da  difterença  de  fuás 
longitudes ;  porque  aquelle  que  tiver  acha- 
do o  eclipfe  mais  tarde,  eítará  mais  aLefte; 
ífto  he,  terá  maior  longitude,  a  faber  15 
gráos  por  cada  hora ,  em  hum  gráo  por  4  mi- 
nutos ,  e  hum  minuto  de  gráo  por  4  fegun- 
dos de  hora. 

Exemplo,  Se  hum  obfervador  eftiver  no 
primeiro  Meridiano ,  e  que  veja  o  eclipfe  ás 
7  horas ,  e  40  minutos  da  tarde ,  e  que  ou- 
tro o  obferve  ás  ii  horas,  €52  minutos  dt 
noite ,  haverá  4  horas ,  e  1 2  minutos  de^- 
ferença ,  que  reduzida  a  tempo ,  dá  63  grãos 
de  longitude,  que  terá  mais  o  fegundo  ob- 
fervador, que  o  primeiro. 

Como  os  eclipfes  da  Lua  não  fuccedem 
muitas  vezes ,  coftumao-fe  fazer  as  mefmas 
oblèrvaçoes  por  meio  das  immersoes  dos  Sa- 
tehtes  de  Júpiter ,  e  juntamente  das  fuás  im- 
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mersoes ,  que  fuccedem  todos  os  dias ,  pa- 
ra o  que  he  neceílario  ter  a  Taboada  dos 
feus  fenómenos. 

Do  que  fica  dito  rcerca  das  longitudes , 
fe  fegue ,  que  fe  ie^zeflem  hum  gyro  inteiro 
de  Occideme-^ra  Oriente,  haveria  hum  dia 
de  mais  ,  que  a  verdadeira  quantidade  do 
mez;  e  fazendo  o  mefmo  gyro  de  Oriente 
para  Occidente ,  haveria  hum  dia  de  menos ; 
e  eftes  dous  dias  contrários  dariao  dous  dias 
de  diíFerença. 

Da  grandeza  dos  gràos  de  hum  Circulo  ma- 
ocimo  na  terra. 


PElas  experiências  5  que  ultimamente  fe 
íizerão  em  França  ,  fc  achou  que  hum 
gráo  de  Circulo  máximo  na  terra,  ou  foíTe 
do  Meridiano ,  ou  do  Equador  terreftre ,  va- 
lia 57060  toezas  ,  o  que  fefez  medindo  exa- 
éiamente  huma  diílancia  juftamente  Norte, 
e  Sul  em  hum  terreno  bem  plano  ,  ou  alive- 
lando-o  até  que  fe  augmentaíTe ,  ou  dimi- 
nuiíle  hum  gráo  em  latitude  ,  ou  outra  qual- 
quer quantidade  conhecida   por  duas  obíer- 

vaçoes. 
^  Ef- 
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Eftas  57060  toezas  redazidas  a  pés  ré- 
gios ,  dos  quaes  cada  toeza  em  d,  vem  a 
ter  cada  gráo  de  Circulo  máximo  na  terra 
342360  pés  régios;  e  como  81  pés  régios 
são  iguaes  a  80  pés  Portuguezes ;  terá  cada 
gráo  de  Circulo  máximo,  fegundo  a  mefma 
obfervação  ,338 13  3  f  pés  Portuguezes ;  e  re- 
duzindo os  mefmos  pés  régios  a  pés  de  Lon- 
dres ,  como  os  ditos  pés  régios  tem  144  li- 
nhas 5  e  deitas  fó  tem  135,  o  pé  de  Londres , 
fendo  defta  forma  menor ,  que  o  régio  por  9/ 
linhas ,  multiplicando  os  3423(50  pés  régios 
pelas  fuás  144  linhas  ,  e  dividindo  o  produflo 
por  135  linhas^  que  tem  o  pé  de  Londres ^ 
teremos  3  05 184  pés  de  Londres  pelo  valor 
de  hum  gráo  de  Circulo  máximo    na  terra. 

Em  França  na  Marinha,  e  em  Inglater- 
ra dividi-fe  o  gráo  de  Circulo  máximo  em 
3olegoas:  os  Hollandezes  dão  fomente  15 
legoas  ao  gráo,  e  em  Itália  lhe  dão  60  mi^ 
lhas  ,  e  por  coníequencia  cada  milha  vale 
hum  minuto  de  gráo:  os  Portuguezes  dão- 
18  legoas  ao  gráo  na  Marinha  ;  e  como  o 
gráo  tem  338133  pés  Portuguezes,  dividi- 
dosporiS,  terá  a  legoa  Portugueza  na  Ma- 
rinha 18785  pés 5  e  tendo  hum  pé  palmo  ,  e 

meio  5 


'■'I 


s 

tj%  Tratado  completo 

jpeio  j  accfefcentando-Ihe  a  fua  ametade, 
teremos  28178  palraos  de  craveira  pelo  va- 
lor da  legoa  Portugueza ,  fuppondo  o  gráo 
de  18  legoas.      : ,,-  ;  . 

Conhecendo  hum  gráo  de  Circulo  má- 
ximo na  terra  de  3  3  8 1 33  i  pés  Portuguezes  , 
fe  os  multiplicarmos  por  360  ,  teremos 
122728000  pés  pela  circumferencia  defte 
.Circulo  máximo ;  e  o  feu  diâmetro  fe  pode 
achar  pela  regra  de  Archimedes :  22  he  para 
eíla  circumferencia  ,  como  7  he  para  o  diâme- 
tro da  terra  :;  e  aíEm  faremos  eíla  proporção: 
42.  7  : :  121728000  ,  quedará  no  quarto 
termo  3873  1637  pelo  diâmetro  da  terra  ,  e  a 
íua  ametade  193658 19  fera  o  radio  da  terra. 

Querendo  reduzir  eftas  medidas  a  le- 
goas ,  multiplicaremos  360  giáos,  que  he 
a  circumferencia  de  hum  Circulo  máximo 
da  terra  j  por  18  legoas,  que  tem  cada  gráo, 
e  dará  o  produflo  6480  legoas  pela  circum- 
ferença  do  Circulo  máximo  terreftre,  e  pe- 
la mefma  regra  de  Archimedes  acharemos  o 
diâmetro  da  terra  de  2062  legoas;  e  para 
achar  a  fuperficie  convexa  da  meíma  terra  j 
multiplicando  ametade  do  diâmetro  103 1 
por  ametade  da  circumferencia  3240  ,  tere- 
mos 
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"^053.  340440  5  que  fera  a  arêa  deite  Circu- 
Jo  máximo  •  e  como  a  fuperficie  de  huma 
Esfera  he  quatro  vezes  maior  ,  que  a  fu- 
perficie do  feu  maior  Circulo  ,  multipli- 
cando os  3.  340440  por  4,  íahirá  no  produ- 
61o  13.361760  legoas  5  que  fera  toda  a  fu- 
perficie da  terra» 

Da  grmdeza  dos  grãos  dosX)}réiúIos  menores 
paralklos  no  Equador  terrejlre  ^  e  da 

reducçSo  ^ejies  grãos  em  legoas  de 
-        '  Lefíe^  ou  Oejie.    %  ^' 

F  Aremos  efta  regra  de  três:  Ò  feno  to- 
tal he  para  18  legoas  de  hum  Circulo 
máximo  V  coílio  o  feno  do  complemento  de 
qualquer  latitude  propofla  he  para  as  legoas 
de  hura  gráo  do  parallelo  defta  latitude. 

Exemplo,  Queremos  faber  quantas  le- 
goas tem  o  gráo  no  parallelo  de  30  gráos  de 
latitude^  o  feno  total  fera  o  primeiro  termo 
da  regra  1 00000;  18  legoas  nofegundo,  é 
o  feu  feno  de  60  gráos  fera  o  terceiro  86603  ? 
e  feita  a  regra ,  íahirá  no  quarto  termo  15 
legoas,  e  pouco  mais  de  meia  legoa. 
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Reduzir  legoas  do  Paralleío  de  huma  latitude 

em  legoas  da  Equinocial  ^  ou  em  gr  aos 

de  longitude,  (  Fig.  27.  ) 

F*^  Aremos  huma  regra  de  três  :    Como  o 
feno  CE  ,    complemento  de  huma  lati- 
tude AC  ,  he  para  as  legoas  propoftas  do  pa- 
ralleío ;  aíSm  o  feno  total  AB  he  para  as  le- 
goas da  Equinocial,  que  divididas  por  18, 
darão  os  gráos  da  longitude  bufcada;    e  fe 
ficarem  legoas  na  divisão ,  ajuntaremos  hu- 
ma cifra  a  eíTas  legoas,  e  dividiremos  por  3  , 
e  o  que  Mir  no  quociente  ferâo  muitos  de 
gráos ,  que  he  o  meímo  que  dizer ,  3  legoas 
4ã,o  10  minutos,  hum  certo  número  de  le- 
goas quantos  minutos  dará. 
^      Exemplo.  Qiieremos    reduzir  40  legoas* 
do  paralleío  de  latitude  50  gráos  em  legoas 
da  Equinocial ,    ou  em  gráos  de  longitude  :^ 
o  primeiro  termo  da  regra  de  três  feiá  o  fe- 
no de  40  gráos ,  que  he  64279  ,  comple-- 
mento  de  50  gráos;    o  fegundo  termo  40= 
legoas  do  paralleío;  e  o  terceiro  termo  feri 
o  feno,  total  ;,e  feita  a  regra  ,  fahirá  62  le- 
goas ,  que  divididas  por  1 8  ,  dão  3  gráos ,  e 
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reílão  8  legoas ,  que  valem  2 <í  minutos ,  ef 

Também   fe   pode  fazer   efla  reducçao' 
pondo    o  feno    total  looooo    por  primeiro 
termo  ,    as  40  legoas  em  fegundo ,  e  a  fe- 
cante  da  latitude  de  50  gráos  155572  em 
terceiro  termo. 

Demonjlração,  Seja  NAS  hum  Meridia- 
no terreftrej  N,  S  os  dous  Pólos  terreftres, 
a  linha  refta  NS  fera  o  eixo  terreftre^  AB 
radio  do  Equador  ^  o  arco  AC  fera  a  latitu- 
de do  ponto  C  ,  e  Q  arco  CN  fera  o  íeu 
complemento;  a  linha  refla  CE,  perpendi- 
cular fobre  o  eixo  NS  ,  fera  o  radio  do  pa- 
ra Ilelo  da  latitude  do  ponto  C,  e  no  mef- 
mo  tempo  feno  do  arco  CN ,  ou  do  angu- 
lo CBN  5  complemento  da  latitude  AC :  lo- 
go podemos  tomar  como  rádios  dos  paralle- 
Jos  os  fenos  dos  complementos  das  fuás  lati- 
tudes para  os  comparar  com  as  legoas  def- 
íes  mefmos  paralleíos. 

Das  dlfferenças  em  latitude  ^  e  em  longitu- 
de, (  Fig.  24.)^ 

E  partiíTemos  do  ponto  A  ,    que  fuppo- 
mos  fer  huma  latitude  Norte  ,  e  foííemos 
para  o  Equador  emB,  diminuiamos  em  lari-^ 
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tude  Norte,  e  a  differença  era  para  o  Sul  de 
A  para  B  ;  porém  íe  do  ponto  A  partiílemos 
para  o  Pólo  do  Norte  em  V;  augmentava- 
mos  em  latitude  Norte,  e  a  differença  era 
para  o  Norte  de  A  em  V  :  affim  as  difteren- 
cas  Norte  ,  ou  Sul  fó  dão  mudança  na  latitu- 
de. Tudo  o  que  fica  dito  na  parte  do  Norte 
fe  deve  entender  na  parte  do  Sul  j  porém  fe 
partiílemos  do  ponto  A  ,  que  fuppomos  hu- 
ma  latitude  Norte  ,  e  que  foliemos  para  o  Sul 
até  F  ,  paliando  o  Equador  ,  a  latitude  da 
chegada  feria  da  parte  do  Sul ,  e  teria  por 
medida  o  arcoBF  ,  e  a  differença  em  latitude 
era  para  o  Sul  defdeA  até  E,  que  he  igual 
a  fomma  delias  duas  latitudes  BA ,  BE. 

Se  do  ponto  A  nos  adiantaílemos  para 
Leíle  em  D,  augmentariamos  em  longitu- 
de, e  a  differença  AD  era  para  Leite ;  po- 
rém fe  do  ponto  A  foífemos  para  Oefte  em 
Z,  diminuiamos  em  longitude,  e  a  differen- 
ça  AZ  era  para  Oefte ;  e  aíTim  as  mudanças 
que  sáo  juftamente  para  Lefte,  ou  para  Oeí« 
te ,  íó  refpeitão  ás  longitudes. 
.  Devemos  fempre  tomar  por  differença 
em  longitude ,  entre  dous  lugares ,  a  que  for 

menor  de  i8o  gráos, 

,  Se 


da  Navegação:  283 

Se  do  ponto  A  nos  adiantaílemos  para  o 
ponto  T,  andando  entre  Norte  ,  e  Lefte , 
augmentariamos ,  em  latitude,  e  em  longitu- 
de 5  e  a  differença  em  latitude  era  DT  para 
o  Norte:  a  diíFerença  em  longitude  era  VT 
para  Lefte  j  e  defta  forma  fica  formado  hum 
triangulo  reclangalo  AVT^  ou  ADT, 

C  A  P  I  T  U  L  O     VI. 

Do  fluxo ,    e  refluxo  do  mar ,    e  -das 
marés  ^  em  qu^  fe  dá  também  no- 
ticia do  Calendário. 

Hama-fe  fluxo  do  mar ,  quando  elle 
fóbe,    ou  enche;    e  chama-fe  reflu- 

^ ,  xo  5  quando  defce ,  ou  vafa  :  ha  duas 

tezes  fluxo  ,  e  refluxo  no  efpaço  de  24  ho^v 
ras  5  e  48  minutos  3  ifi:o  he ,  que  o  mar  vindo 
da  Zona  Tórrida  para  os  Pólos  ,  íóbe  ao 
longo  dascofl:as  por  efpaço  de  6  horas  ^e  12 
minutos ,  e  logo  fe  retira  em  outras  6  horas , 
e  12  minutos ;  afllm  eftá  na  fua  maior  al- 
tura de  12  em  12  horas.,  e  24  minutos  ,  ehe 
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o  que  fe  chama  Preamar ,  e  na  fua  menor  al- 
tura de  12  em  12  horas,  e  24  minutos,  a 
que  chamão  Baixam  ar. 

As  aguas  vivas  fuccedem  no  tempo  das 
Luas  novas ,  e  Luas  cheias ,  porque  as  ma- 
rés fóbem  mais  na  preamar ,  e  abaixão  mais 
na  baixamar,  do  que  no  tempo  das  quadra- 
turas 5  que  fe  chamão  aguas  mortas. 

Tem-fe    achado    por  experiência  ,    que 
as  marés  no  tempo  dos  Equinócios  enchem  ^ 
e  vasão  quafi  hum  fexto  mais ,  do  que  no  dos 
Solfticios;  ifto  he,  que  o  mar  fóhe  hum  ter- 
ço  mais  defde  baixamar  até  preamar.    Por 
exemplo  :    Defde  baixamar  até  preamar  no 
tempo  dos  Equinócios  fóbe    o  mar  12  pés 
nas  cofias  de  Portugal ,  e  no  tempo  dos  Sol- 
fiícios  fóbe  fomente  10  pés  ,  tendo  2  pés  de 
exceflo ,  que  he  o  fexto  da  fua  maior  altu- 
ra ;  e  da  mefma  forma  defce  menos  2  pés , 
não  fubindo  mais  que  8  pés  defde  baixamar 
até  preamar;    e  fica  facil  conhecendo  o  que 
o  mar  fóbe ,  e  abaixa  em  hum  tempo ,  achar 
o  que  poderá  fubir  ,    e  abaixar  á  proporção 
em  outro  tempo  ;    de  forte   que  fabendo    a 
agua  que  fica   em  hum  banco    na  baixamar 
das  quadraturas^    póde-fe  cpm  facilidade  fa- 

ber 


ber  a  que  deve  ficar  na  baixamar  das  aguas 
vivas,  e  feria  muito  util  ,  que  fe  fizeflenà 
varias  experiências  fobre  itto  ,  efpeciaimen- 
te  nas  coitas  ,  para  íaber  quanto  as  marés 
íóbem  defde  baixamar  até  preamar. 

Os  ventos  augmentâo  confideravelmen- 
te  as  marés ,  qiiando  correm  para  as  eoftas  ,i 
e  as  diminuem  quando  vão  para  o  largo.    . 

As  diíFerentes  voltas ,  que  fazem  as  cor- 
rentes quando  o  mar  fóbe  no  Oceano,  re- 
tardão a  hora  da  preamar  em  ,difFerentes 
partes^  de  forte,  que  quanto  mais  os  portos 
eflãò  raettidos  pela  terra  dentro,  e  mais^  pe- 
quenas as  fuás  embocaduras ,  tanto  piais  tar- 
da a  maré  a  encher,  e  fóbe  menos. 

Os  differentes  modos  com  que  as  cor- 
f entes  batem  as  coftas  ,  fazem  que  ellas  cor- 
dão para  outras ,  e  affim  fazem  fubir  muito 
o  mar.  Por  exemplo :  As  correntes  do  Ocea- 
no ,  entrando  pelo  canal  de  Inglaterra ,  cor- 
rem para  as  coftas  defta  Ilha ,  e  dahi  yol- 
tão  para  as  coftas  de  França  y  onde  fazem 
fubix  o  mar  nas  aguas  vivas  até  45  pés  nas 
coftas  do  Norte  de  Bretanha ,  e  nas  coftas 
do  Sul  da  mefma  Bretanha  fobem  fomente 
1.6  até  1,8  pés,  ,e  ir  até  15  na&  coftas  do 
Norte  deHefpanha, 


'  .,  „ 


Tratado  completo 

Conformidade  dos  movimentos  do  mar  com 
os  da  Lua* 

PArece  que  os  movimentos  do  mar  são 
regulados  pelos  movimentos  da  Lua  j 
porque  o  mar  retarda  nos  feus  movimentos 
48  minutos  por  dia ,  da  raefma  forma  que 
faz  a  Lua ;  e  por  coníequencia  aíTim  o  mar , 
como  a  Lua ,  retardão  4  horas  em  5  dias ,  e 
aífim  á  proporção ;  e  todas  as  vezes  que  he 
preamar  em  hum  porto ,  ou  em  huma  cofta , 
he  fempre  quando  a  Lua  fe  acha  no  mefmo 
circulo  horário.  Para  achar  a  tardança  da 
preamar  ,  e  de  todos  os  feus  movimentos 
defde  a  Lua  nova ,  ou  cheia ,  faremos  efta 
regra  de  três :  Se  5  dias  de  Lua  dão  4  horas 
de  tardança  ,  quanto  dará  outra  qualquer 
quantidade  de  Lua  que  queremos  ;  e  feita 
a  regra,  fahiráo  no  quociente  da  divisão  as 
horas  da  tardança  ,  e  fe  fobejar  alguma  cou- 
fa  5  feráo  quintos  de  hora  ;  e  valerá  cada 
hum  12  minutos,  como  diflemos  acerca  do 
movimento  da  Lua. 

Ha  muitos  lugares  em  que  fe  acha  huma 
notável    diíferença   no  intervallo  do  fluxo , 
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comparado  com  o  refluxo  ;  porque  nas  ri^ 
beiras  cie  Africa  junto  a  Bona  crefce  a  ma- 
ré em 5  horas,  e  vaia  em  7  horas.  O  meC- 
mo  fuccede  nas  coitas  de  Canadá:  pelo  con- 
trario na  boca  do  rioGarona,  onde  a  maré 
enche  em  7  horas,  e  em  5  vaia.  Na  boca 
do  rio  Zenega  ,  que  he  ramo  do  rio  Negro , 
nas  cortas  de  Guiné ,  fóbe  em  4  horas ,  e  bai- 
x^  em  8.  No  porto  de  Macáo  na  China  he 
of  fl^uxo  emp  horas  ,  e  o  refluxo  em  3  :  pelo 
contrario  nos  três  rios  de  Canadá ,  porque  o 
fluxo  he  em  5  horas ,  e  o  refluxo  em  9.  Nú 
Maitiniça  15  dias  antes,  e  depois  dos  dous 
Equinócios ,  he  o  fluxo  de  6  horas  nas  24 
do  dia,  e  o  refluxo  de  18  horas.  No  rio 
Menan  no  Reino  de  Sião  não  ha  mais  que 
hum  fluxo,  e  refluxo  em  24  horas.  O  Eú- 
ripo  ,  eítreito  de  Negroponte,  he  nifto  o 
maistamofo;  porque  a  maré  he  regular  cora 
o  Oceano  em  18  ,  ou  19  dias  de  cada  Lua; 
e  nos  outros  11  dias  he  irregular:  neftes  11 
dias  em  que.he  irregular  tem  11,12,13,14 
vezes  fluxo,  e  refluxo :  nos  18  ,  ou  19  dias 
em  que  he  regular,  tem  cada  dia  duas  creí- 
centes ,  e  duas  minguantes ,  e  dura  cada  hu- 
ma^  horas )  porém  nos  dias  em  (jue  he  irre- 
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guiar ,  a  xrreícente  he  qiiafi  de  meia  hora  ,  e  a 

mingoante  he  de  quafi  três  quartos  de  hora. 

Do  ejlahekcmento  das  mares  em  hum  porto , 
ou  em  h uma  cofia, 

CHama-fe  eftabelecimento  das  marés 
em  hum  porto  a  hora  ,  em  que  nelle 
he  preamar  no  dia  da  Lua  nova,  ou  chei^' 
E:^emplo.  Se  no  dia  da  Lua  nova,  ou 
cheia  fuccede  haver  preamar  ás  três  horas, 
õu  da  manhã  ,  ou  da  tarde ,  diremos  que 
as  marés  eftáo  eftabelecidas  nefte  porto  ás 
três  horas ;  porque  quando  a  Lua  chegar  ao 
circulo  horário  das  três  horas,  haverá  fem- 
pre  preamar. 

Achar  o  ^fiaheJeclmento  das  marés  em  hum 

porto ,  fendo  jà  depois  da  Lua  nova  , 

ou  cheia. 

Uando  nos  acharmos  em  algum  porto, 
^  obfervaremos    a  hora   da  preamar  ,    e 
""delia  tiraremos  a  hora  da  tardança  das 
marés  ,  que  he  igual  á  tardança  da  Lua  ;  e  o 
refto  fera  a  hora  do  eftabelecimento  das  ma- 
mes. Exem- 
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ExempJo,  Achando-nos  em  hum  porto 
10  dias  depois  da  Lua  nova  ,  vimos  que  era 
preamar  ás  11  horas,  e  queremos  faber  a 
que  horas  eftao  eílabelecidas  as  marés  nef- 
te  porto.  Primeiramente  os  10  dias  de  Lua 
dão  8  horas  de  tardança  nas  marés  defde  a 
Lua  nova ,  e  tirando  eílas  8  horas  de  tar- 
dança das  II  obfervadas,  ficaráo  3  horas, 
que  íerá  a  hora  da  preamar  no  dia  da  Lua 
nova ,  e  cheia  no  mefmo  porto ;  e  no  cafo 
que  a  hora  da  preamar  folie  menor  que  a 
tardança,  ajuntao-fe-lhe  12  ,  e  tirando  da 
fomma  a  tardança ,  o  refto  íerá  a  hora  do 
eítabelecimento  das  marés. 

Exemplo,  No  dia  9  de  Lua  achamos 
preamar  ás  4  horas,  que  ajuntando-lhe  12, 
fomma  16 ,  de  que  tirando  7  horas ,  e  1 2  , 
minutos ,  tardança  dos  9  dias  de  Lua ,  ficâo 
8  horas,  648  minutos,  que  he  o  eítabeleci- 
mento das  mâfés  neíte  porto. 
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Tendo  o  eflabekcimento  das  7narés  em  bum 

forto  ,    aehar  a  hora  da  preamar  em 

hum  dia  propojio. 


BUfcaremos  a  tardança  das  marés  por 
meio  da  idade  da  Lua  ,  e  ajuntaremos 
eíla  tardança  ao  eftabelecimento  do  porto, 
e  a  fomma  dará  a  hora  da  preamar.no  dia 
propofto ;  e  fe  efta  fomma  exceder  ia  ,  xo^ 
maremos  o  excedo,  que  fera  a  hora  da  prea- 
mar.: : 

Exemplo^  Qiier-fe  faber  a  hora  da  prea-i 
mar  no  dia  7  de  Lua  em  huln  porto  ,  em 
que  as  marés  eftão  eftabelecidas  ás  6  horas : 
os  7  dias  de  Lua  dao  5  horas ,  e  36  minutos: 
de  tardança  ,  que  juntas  ao  eftabelecimento 
de  6  horas  5  a  fomma  fera  11  horas,  e  36 
minutos  pela  hora  da  preamar. 

Outro  exemplo.  Em  10  dias  de  Lua  que- 
remos faber  a  hora  da  preamar  em  hum  por- 
to 5  onde  as  marés  eftao  eftabelecidas  ás  9 
horas :  ajuntaremos  8  horas  de  tardança ,  que 
vem  dos  10  dias  de  Lua  com  as  9  horas  de 
eftabelecimento ,  cuja  fomma  he  17  ,  da  qual 
tirando  12  ,    ficao  5  pela  hora  da  preamar. 
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O  itiefmo  havemos  de  fazer  nos  dias  de- 
pois da  Lua  cheia  ^  como  nos  dias  depois 
da  Lua  nova;  porque  dão  igualmente  a  mef- 
ma  tardança  nas  marés,  como  fevê  naTa- 
boada  feguinte,  pela  qual  fe  poupa  o  pouco 
trabalho  ,  que  ha  em  fazer  eíte  calculo. 


Dias  depois   da    .l*3.,j. 

Liia'  nova     ' 
,Dias  depois  da  i6  17.18. 

Lua  cheia. 
-Hor  e  min.       H.o.i.a. 
de  tardança.M.48. 36.34. 


4.  ,5.    6. 

7.  «.  9v 

I0.II.I3. 

19.20.^1, 

23.ij.34. 

35.20.37. 

3  •  4.  4. 
12.  0.4S. 

í.  6.  7. 
ió. 24.12. 

S.S.9. 

048. JÓ. 

28.29.  JÕ. 

lo.ii.ía, 
24-  12.0. 


Advirta-fe,  que  a  tardança  das  marés,  e 
a  tardança  da  Lua  em  paílar  pelo  Meridia- 
no, he  a  mefma  coufa  que  a  tardança  da  hor 
ra,  que  a  Lua  moítra  nos Qiiadrantes  Solar 
res  Gommuns;  e  âííim  fe  ajuntarmos  a  tar- 
dança da  Lua  á  hora  que  ella  moílra ,  tere- 
mos a  hora  da  noite  ;  e  omefmo  fe  pode  fa- 
zer de  dia  quando  vemos  a  Lua  ,  ou  o  Sol , 
fem  que  faça  fombra;  porque  pondo  a  vifta 
na  extremidade  do  Quadrante,  que  fica  op- 
poíloao  Aílro,  e  olhando  pelo  eixo  do  Qua- 
drante, he  certo  que  a  vifta  eftará  pofta  na 
Imha  horária  ,  que  moftra   a  fombra. 

Da  mefma  forma  podemos  achar  a  quan- 
tidade do  mez  pela  diftancia  da  Lua  ao  Sol, 

Oo  ii  di- 
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dividindo  os  gráos  de  diftancia  por  li  ,  o 
quociente  dará  os  dias  ,  que  tem  paííado  def- 
de  o  dia  da  Lua  nova  ,  no  cafo  que  feja  an- 
tes da  Lua  cheia  ,  o  que  he  fácil  de  conhe- 
cer ;  porque  a  Lua  eftará  ao  Orionte  do  Sol , 
ou  lambem  o  mefmo  quociente  dará  os  dias 
que  faltão  até  a  Lua  nova ,  feita  a  operação 
depois  da  Lua  cheia,  o  que  facilmente  fe 
conhece  ,  porque  a  Lua  eftá  para  o  Occi- 
dente  a  refpeito  do  Sol  j  e  fabendo  pela  Epa- 
éla  o  dia  em  que  a  Lua  foi  nova,  fica  fácil 
conhecer  a  quantidade  do  mez  em  que  eíla- 
mos. 

Tudo  iílo  he  evidente  pelo  que  fica  di- 
to acerca  do  movimento  da  Lua ,  e  do  que 
ella  fe  apparta  do  Sol  caminhando  para  o 
Oriente  quafi  1 2  gráos  por  dia  ,  e  á  proporção 
30  minutos,  ou  meio  gráo  em  huma  hora. 

Podemos  achar  a  diftancia  da  Lua  ao 
Sol  com  os  inftrumentos  de  tomar  altura, 
por  exemplo  ^  com  a  Balcílilha,  porque  os 
raios  vifuaes  lançados  da  vifta  á  Lua ,  e  ao 
Sol  ,  paíláráó  pelas  duas  extremidades^  da 
Soalha  ,  e  md&ta\áó  a  diftancia  em  gráos , 
e  minutos. 

Quando  a  diftancia  da  Lua  ao  Sol  for 

mui- 
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muito  grande,  não  fera  difficultofo  achalla, 
efperando  que  a  Lua  chegue  ao  Meridiano  , 
fabendo  juntamente  a  que  horas  ha  de  paf- 
íar  por  elle ;  porque  cada  hora  ,  que  o  Sol 
diftar  deite  circulo ,  dará  1 5  gráos  de  diftan- 
cia. 

Das  correntes. 


Ainda  que  as  marés  de  que  temos  falla- 
do  fejão  verdadeiras  correntes ,  ha 
ainda  outras  correntes,  que  não  são  regula- 
res do  mefmo  modo,  e  que  correm  humas 
vezes  para  huma  parte  ,  outras  para  outra: 
ha  muitas  qne  correm  fempre  para  a  mefma 
parte,  como  fuccede  no  Eí^eito  de  Gibral- 
tar ,  onde  as  correntes  vão  fempre  para  Lef- 
te ,  entrando  pelo  Mediterrâneo,  ficando  af- 
fim  mais  baixo  que  o  Oceano  3  e  por  efta 
razão  fenão  fez  hum  canal  para  delle  paliar 
ao  mar  Vermelho  ,  receando  que  a?  aguas 
entrando  pelo  canal,  e  pelo  Eftreito  de  Gi- 
braltar,  não  crefceílem  demafiadamente  nas 
cofias,  e  as  inundaflem. 

Os  navios  tem  fempre  grande  facilidade 
para  entrarem  pelo  Eftreito  ,  ainda  que  os 
ventos  fejão  contrários  ,    porém  não  he   o 

meí- 
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,mefmo  para  fahirera,    porque  neceflitâo  de 
ventos  favoráveis. 

Em  aquella  parte  do  Oceano  ,  que  eftá 
Junto  de  Guiné  ,  extendem-fe  as  correntes 
defcie  CaborVerde  até  o  Globo  de  Fernan- 
do do  Pó:  o  leu  movimento  he  tão  veloz 
que  das  cortas  de  Mourra  ao  rio  Benin ,  fe 
navega  em  dous  dias ;  e  para  voltar  daquel- 
le  rio  ás  mefmas  coftas,  he.neceílario  hum 
mez;  5  e  a  corrente  he  ao  Sueíle.  JuntO/de 
Sumatra  corre  ornar  do  Sul  ao  Norte  até  o 
Golfo  de  Bengala.  Entre  a  Ilha  de  S.  Lou- 
renço,  e  o  Cabo  de  Boa-Eíperança  corre  a 
agoa  ao  Sudoefte  ,  e  em  muitas  partes  ao 
Sul ;  de  forte  ,  que  hum  navio  pode  ir  áquel- 
le  Cabo  íem  fe  fervi r  das  velas. 
..  ;  No  mar  da  índia,  entre  allhaCelebes, 
e  Madura  ,  corre  a  agoa  ao  Sueíle  em  De- 
zembro, Janeiro  ,  e  Fevereiro  junto  da  Ilha 
de  Ceilão:  defde  meado  de  Março  até  Ou- 
tubro corre  a  agua  para  o  Sul ,  nos  outros 
mezes  para  o  Norte ,  &c. 

Em  todas  as  paragens  diftantes  das  cof- 
tas  he  muito  ordinário  ,  que  as  correntes 
vão  para  gi  meíma  parte ,  para  que  corre  o 
vento ,    e  o  meímo  fuccede  nos  mares  onde 

as 
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as  marés  não  são  regulares,  e  os  Navegan- 
tes devem  ter  hum  grande  conhecimento  das 
correntes.  ^  que  a  prática  lhes  enfinará. 

Do  Áureo  número, 

AUreo  número  he  huma  revolução ,  que 
fuccede  de  19  em  19  annos ,  princi- 
pianda  fempre  em  hum  ,  e  acabando  em  19. 

Achar  o  Áureo  número  de  hum  annopropof- 

My   ■&)&>  número  das  •  revoluções  defde 

í  o  Naf cimento  de  No-fo  Senhor 

Jefu  Chrijlo. 

Ajuntaremos  i  ao  anno  propoílo ,  e  a 
íbmma  dividiremos  por  19;  e  o  rcflo 
da; i^i visão  Terá  o  Áureo  número"  bufcado :  o 
quociente  hc o- número  das  resoluções  que 
ten)  paíTado  deídeio  Naíci  mento  de  Ghriíía 
^Exemplo.  :No  aiino  de  175^5  ajuntando^ 
ihe  j  ,  fica  175 6  3  que  divididos  por  19  reí^ 
tão  8  ,quéhe  o  Áurea  número ,  e  o  quo- 
ciente da  diwsão íihe;9 ^  ?  ^tie^  he  o iiúmerd 
das  revoluções  de  i^annos  tàda  huma,  que 
tem  paílado  deíde  o  Nafcimento  de  Chrifto. 
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A  razão  porque  fe  ajunta  i  ao  anno  pro- 
poíto  5  he.  porque  fe  contava  i  de  Áureo 
número  no  Naícimento  de  Chriíto ,  e  faz- 
íe  a  divisão  por  1 9 ,  porque  a  revolução  du- 
ra 19  annos. 

Da  EpaSla.; 

Pacla  he  huma  diíFerença  do  1 1  dias , 
^  que  o  anno  Solar  tem  de  mais ,  que  o 


anno  Lunar  ,  como  di (lemos,  tratando  do 
movimento  da  Lua :  eíla  he  a  razão  porque 
a  Epaéta  augmenta  1 1  dias  por  cada  anno ; 
e  quando  a  fomma  excede  30,  o  exceíTo  he 
a  Epada. 

Conhecendo  o  Áureo  número ,  achar  a 
EpaBa. 

T^ /rUltiplicaremos  o  Áureo  número  por 
lYÃ  II,  e  ao  feu  produdo  ajuntaremos 
19;  e  repartindo  a  fomma  por  30,  o  que 
reftar  da  divisão  fera  a  Epaéla ;  fe  a  fomma 
faz  juftamente  30,  a  Epaíla  fera  29. 

Epcemplo.  No  anno  de  1755  queremos 
faber  a  Epaíla ,  o  Áureo  número  deftc  anno 
he  8  ,  que  multiplicados  por  1 1 ,  fazem  88  , 
e  ajuntando-lhe  19,  fomma  107,  os  quaes 

qí- 
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divididos  por  50,  fahe  no  quociente  3  ,  ref- 
tão  17,  que  he  a  Epaíla  do  anuo  de  1755. 

Aur,  nmm        i.     2.     3.     4.     5.     (5.     7. 
EpaSla  ip,    II.  22.     3.   14.  25.     ^. 

Aiir.nàm,       8.    9.   10.   11.   12.   13.    14. 
EpaFla  17.28.     9.  20.     i.   12.   23. 

Aur.  num,     15     lí.   ];7.   18.   19. 
Epa^a  4.   15.  26.     7.  18. 

Achar  os  mezes  que  tem  3 1  dias ,  ^  oj*  que 
tem  fomente  30. 

17^  Echaremos  os  dous  dedos  da  mão  ,  a 
faber ,  o  index ,  e  o  annular ,  e  contare- 
mos circularmente  os  12  mezes  fobre  os  cin- 
co dedos  ,  principiando  por  Março  no  dedo 
pollegar,  e  continuaremos  d efta  forma  até  o 
minimo;  e  voltando  outra  vez  aopollegar, 
continuaremos  até  acabar  os  mezes  do  anno. 
Todos  os  mezes  que  cahirem  fobre  os  três 
dedos  abertos ,  feráo  de  3  i  dias ,  e  os  que 
cahirem  fobre  os  dous  dedos  fechados ,  te- 
ráó  fomente  30  dias. 
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Achar  a  idade  da  Lua, 

Juntaremos  eftas  três  coufas  ,  a  faber , 
a  Epafta  do  atino  propofto ,  o  núme- 
ro dos  mezes  defde  Março  inclufivamente , 
e  os  dias  da  quantidade  do  mez  propofto ,  e 
a  fomma  deitas  três  coufas ,  ou  números, 
fera  a  idade  da  Lua ,  e  no  cafo  que  efta  fom- 
ma exceda  30  5  o  exceílo  fera  a  idade  da 
Lua  nos  mezes  que  tem  3 1  dias ,  porque  a 
LuaEeftes  mezes  tem  30;  porém  como  no5 
mezes  que  tem  3  o  dias  a  Lua  fó  tem  29,  to- 
maremos neftes  mezes  o  exceíTo  fobre  29 
para  ter  a  idade  da  Lua. 

Exemplo,  Em  10  de  Julho  do  anno  de 
1755  queremos  faber  a  idade  da  Lua  :  como 
a  Epa6la  lie  17  ,  e  ha  5  mezes  defde  Março , 
e  I  o  dias  do  mefmo  mez  de  Julho ,  e  eftes 
três  números  fommados  fazem  3  2  ;  e  toman- 
do o  exceílb  fobre  30  ,  reftao  2  ,  que  fera 
a  Jdade  da  Lua  no  dia  propofto. 

Se  quizermos  achar  logo  o  dia  da  Lua 
nova ,  ajuntaremos  fómxnte  os  mezes  defde 
Março  inclufivamente  com  a  Epaéla;  e  ti- 
rando a  fomma  de  30  nos  mezes  que  tem  3 1 

dias, 
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dias  5  ou  de  29  nos  mezes  que  tem  30  dias , 
o  reíto  fera  a  quantidade  do  mez  ,  que  a 
Lua  ha  de  fer  nova. 

Podemos  fervir-nos  da  Epa£la  nova  nos 
mezes  dejaneiro 5  Fevereiro,  e  Março  ;  por- 
que tirando  fomente  a  nova  Epafta  de  3a, 
ficará  o  dia  da  Lua  nova  em  Janeiro ,  e  Mar- 
ço ;  porém  em  Fevereiro  ajuntaremos  i  á 
Epafta  nova^  e  tirando  tudo  de  30,  o  refto 
fera  o  dia  da  Lua  nova. 

Conhecendo  o  dia  da  Lua  nova,  e  os 
dias  que  deve  durar,  he  facil  determinar  o 
dia  da  Lua  cheia,  e  o  das  fuás  quadraturas. 

Da  Fejla  da  Pafcoa. 

POr  ordem  do  Concilio  de  Nicéa  deve- 
fe  celebrar  a  Pafcoa  no  primeiro  Do- 
mingo depois  da  Lua  cheia  ,  que  íucceder 
depois  do  Equinócio  da  Primavera  ,  efta- 
belecido^aii  de  Março,  dia  de  S.  Bento; 
porém  não  íe  deve  celebrar  a  Pafcoa  no  dia 
da  Lua  cheia  -,  e  aífim  a  Pafcoa  nunca  he 
antes  de  22  de  Março,  nem  mais  tarde  de 
2-5  de  Abril  inclufivamente. 
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Achar  a  Lua  cbeia  a  que  fe  devefeguir  a 

Pafcoa,  ■    ■ 

Ara  achar  a  Lua  cheia   a  que   fe  deve 

feguir  a  Pafcoa  ,  obraremos  da  forma 
feguinte.  Se  a  Epada  do  anno  propofto  não 
exceder  a  13  ,  tire-fe  eíTa  Epafla  de  44  ,  e 
o  refto  dará  o  dia  de  Março  ,  em  que  ha  de 
fucceder  o  Plenilúnio ,  no  cafo  que  não  ex- 
ceda 31;  porém  fe  exceder ,  o  exceíFo  fobre 
3  I  dará  os  dias  de  Abril ,  em  que  ha  de  fuc- 
ceder o  dito  Plenilúnio. 

Qiiando  a  Epafla  he  maior  que  23  ;  ií- 
to  he  ,  que  he  24  ,  ou  25  ,  tire-fe  eíla  Epa- 
fla  de  42  •  e  fendo  as  Epa£las  26  ,  27  ,  28  ,  e 
29  ,  tirem-fe  de  43  ,  e  o  refto  dará  o  dia  de 
Abril  j  em  que  ha  de  fucceder  o  dito  Pleni- 
lúnio. 

Exemplo.  No  anno  de  1755  ,  em  que  a 
Epaíla  he  17  ;  como  17  he  menor  que  23  , 
tiraremos  a  Epa6la  17  de  44,  e  o  relto  27 
ferão.  os. dias  de  Março,  em  que  ha  de  fuc- 
í:.eder  a  Lua  cheia. 

Qiiando   a  Epafta  for  30  ,    ou  nada  o 
Plenilúnio  Paícal ,  cahirá  a  13  de  Abril. 
•v.^à:jK  No 
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No  eftylo  Ecclefiaítico  o  primeiro  dia 
da  femana  he  o  Domingo ,  ou  primeira  ft;- 
ria  ;,  e  aífim  Segunda  feria,  Terça  feria, 
&c.  Iflo  fuppofto.  ^ 

Achar  o  dia  da  femana ,  que  corre  ff  onde  a 
qualquer  dia  do  mez, 

Ufcaremos  o  dia  da  femana  por  núme- 
ros da  forma  feguinte.  Sommaremos  o 
número  do  anno  corrente  com  a  fua  quar- 
ta parte ,  defprezando  o  fobejo  ,  fe  o  hou- 
ver 5  e  ajuntaremos  os  dias  de  cada  mez , 
pondo  fempre  pe!o  mez  de  Fevereiro  28  , 
ainda  que  o  anno  feja  Billexto  ,  ajuntando 
aòs  mezes  completos  os  dias  do  mez  cor- 
rente, e  defta  fomma  tiraremos  13  ;  e  di- 
vidindo o  reílo  por  7,  o  que  íobejar  dadi' 
visão  dará  o  dia  da  femana  j  ifto  he ,  que 
fe  reftar  i  ,  fera  Domingo  ^  fe  reílarem  2  , 
fera  Segunda  feira ,  e  fe  não  reftar  nada , 
fera  Sabbado.  ^ 

Exemplo.  No  Siuno  de  17 S 5  queremos 
faber  o  dia  27  de  Março  a  que  dia  da  fema- 
na correfponde  ;  tiraremos  do  dito  anno 
1755  ^  ^"^  quarta  parte,  que  he  438  para 
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de  tudo  fazer  huma  fomma ,  e  a  eflas  duas 
quantidades  ajuntaremos  31  de  Janeiro ,  28 
de  Fevereiro ,  e  os  27  de  Março  corrente , 
etudo  fomma  2279  ,  de  que  abatendo  13  , 
reftão  2266 ,  que  divididos  por  7 ,  reílão  5  • 
e  aílim  diremos ,  que  no  anno  1755  ^^'^  ^7 
de  Março  cahe  á  quinta  feira ,  como  fe  vê. 


_7 
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jícbar  o  dia  da  Pafcoa, 

BUfque-fe  odia  do  Plenilúnio  Pafcal ,  e 
logo  o  dia  da  femana  a  que  correfpon- 
de ;  ou  em  que  cahe-  o  dito  Plenilúnio  ,  e  o 
primeiro  Domingo  fera  a  fefta  da  Pafcoa ; 
porém  fe  o  Plenilúnio  cahir  ao  Domingo , 
fera  a  fefta  no  Domingo  feguinte. 

Exem- 
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Exemplo,  No  anno  de  1755  quero  faber 
o  dia  em  que  cahe  o  Domingo  de  Pafcoa  da 
Refurreição. 

Bufcaremos  o  primeiro  dia  do  Plenilú- 
nio Paícal ,  e  já  achámos  que  cahe  a  27  de 
Março ,  e  vendo  a  que  dia  de  femana  corref- 
ponde  o  "dito  dia  27  de  Março  ,  lambem  já 
achámos  íer  á  Quinta  feira :  logo  030,  que 
he  o  Domingo  feguinte ,  fe  celebrará  a  fçf- 
ta  da  Pafcoa, 

Se  a  Luà  cheia  cahiffe  ao  Domingo,  a 
Pafcoa  feria  no  Domingo  feguite. 

T>as  Fejias  mudáveis, 

Odas  as  outras  Feftas  dependem  do 
dia  de  Pafcoa  ,  e  aíTim  fabendo  o  dia 
de  Pafcoa ,  he  fácil  achar  as  outras  Feftas  na 
forma  íeguinte.  Tire-fe  da  fomma  dos  dias 
que  tem  paílado  deíde  o  primeiro  dia  até  o 
Domingo  de  Pafcoa  63  dias,  e  ficará  o  Do- 
mmgo  da  Septuagefima  •  e  ajuntando  17  ao 
mefmo  dia  da  Septuagefima,  a  fomma  dará 
o  dia  de  Cinza  ;  e  fe  ao  dia  de  Pafcoa  fe 
ajuntarem  39,  dará  o  dia  da  Afcensão :  ajun- 
tando 10  ao  dia  da  Afcensão,  dará  a  Feita 
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do  Efpirito  Santo;    e  ajuntando   a  efte   dia 
1 1  ,  dará  o  dia  de  Corpus. 

Exemplo.  No  anno  de  1755  ,  em  que  o 
dia  da  Pafcoa  cahe  a  30  de  Março  ,  que 
íommados  com  os  dias  dos  mezes  antece- 
dentes ,  fazem  89  ,  dos  quaes  tirando  63  , 
reílão  2(5  de  Janeiro  pelo  dia  da  Septuageíi- 
ma:  ajuntando  ao  dia  26  de  Janeiro  17  ,  fa- 
zem 43  ,  dos  quaes  tirando  3  i  de  Janeiro  , 
reílão  1 2  de  Fevereiro  pelo  dia  de  Cinza : 
ajuntando  39  ao  dia  da  Pafcoa  30  de  Mar- 
ço 5  faz  tudo  6^  ,  dos  quaes  diminuindo  3 1 
de  Março,  reítão  38  ,  e  deftes  38  tirando 
30  de  Abril  5  ficao  8  de  Maio  ,  que  fera  o 
dia  daAfcensão:  ajuntando  a  efte  dia  8  de 
Maio  10  ;  ficão  18  de  Maio  ,  dia  da  Fei- 
ta do  Efpirito  Santo :  e  ajuntando  a  elte  dia 
i8  de  Maio  11^  fomma  29  de  Maio ,  Fef- 
ta  do  Corpo  de  Deos.  E  defta  mefma  for- 
ma obraremos  nos  outros  annos. 
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CAPITULO     VII. 

Da    Bujpola  ,    ou  Agulha    de  marear , 

feu  ufo  j  e  variação ;  jlngradura  do 

navio  ^  e  do  feu  abatimento. 

Da  Rofa  dos  rumos. 

Lém  dos  360  gráos  ,  em  que  fe 
ponfidera  dividido  o  Horizonte ,  di- 
vidi-fe  também  em  8  partes  iguaes , 
a  que  chamlo  rumos  ;  e  cada  rumo  em 
4,  a  que  fe  dá  o  nome  de  quartas;  e  aílim 
fica  o  Horizonte  dividido  em  32  quartas, 
Divida-fe  hum  circulo  em  32  partes 
iguaes  ,  pelas  quaes  fe  lancem  3  2  rádios  :  ef- 
tes  reprefentaráo  as  32  partes  ,  ou  quartas 
de  rumo  do  Horizonte-  e  preparado  affim 
efte  circulo,  fera  a  rofa  dos  rumos.  ( Fig.  i. 
Eftamp.  4.  )  8  deitas  linhas  notao  os  8  rumos; 
e  as  outras  8  notao  os  meios  rumos,  que  di- 
vididos pelo  meio,  fazem  as 3 2  quartas:  en- 
tre os  8  rumos  ha  quatro  ,  que  fe  chamao 
Cardinaes,  e  fe  cruzao  em  ângulos  reílos, 
que  são  Norte  5  Sul,  Lede,  Oeíte:  oNor- 
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te  nota-fe  com  huma  flor  de  liz:  os  outros 
quatro  rumos  tomâo  o  nome  dos  quatro  pri- 
meiros ,  tomando  cada  hum  o  nome  dos  dous 
mais  próximos,  de  que  fica  igualmente  dií- 
tante.  AíTim  o  que  fica  entre  Norte,  e  Lefte 
chama-fe  Nordefte ;  e  femelhantemente  tem 
o  nome  de  Sueíle  o  que  fica  entre  Suí ,  e  Lef- 
te:  o  que  eftá  entre  Sul ,  e  Oefte  chama-fe 
Sudoefte ;  e  o  que  fica  entre  Norte  ,  e  Oef- 
te chama-fe  Noroeíle. 

Da  mefma  forma  cada  hum  dos  8  meios 
rumos  tem  o  nome  dos  dous  rumos  mais  pró- 
ximos ,  e  de  que  eftá  igualmente  diftante: 
àflim  o  que  fica  entre  o  Norte  ,  e  o  Noidef- 
te  charaa-íe  Nornordefte  ^  o  que  eftá  entre 
Lefte  5  e  Nordefte  chama-fe  Lefnordefte; 
o  que  fica  entre  Lefte ,  e  Suefte  toma  o  no- 
me de  Lesfuefte  •,  o  que  fica  entre  o  Sul ,  e 
e  Suefte  chama-fe  Sufuèfte  j  e  aflim  dos  mais. 
Finalmente  como  cada  quarta  de  rumo 
fica  lempre  entre  dous  dos  8  rumos ,  tem  o 
nome  do  rumo  mais  próximo ,  e  o  nome  da 
quarta  para  o  outro  rumo.  Por  exemplo:  A 
quarta  ,  que  fica  mais  perto  do  Norte  para  a 
parte  do  Nordefte,  chama-fe  Noite  quarta 
de  Nordefte;  a  que  eftá  perto  do  Nordefte 
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para  a  parte  do  Norte,  chama-fc  Nordefle 
quarta  de  Norte  j  e  aíTim  dos  mais,  como  íe 
vê  notado  na  rofa ,  (  Fig.  i.  Eílamp.  4.  ) 

He  evidente ,  que  cada  quarta  de  rumo 
contém  1 1  gráos,  615  minutos;  porque  por 
exemplo  o  Norte  com  o  Leite  faz  90  gráos  , 
os  quaes  divididos  em  dous  rumos  pelo  Nor- 
defte ;  fica  cada  hum  de  45  gráos ,  e  affim 
meio  rumo  vale  22  gráos  ,  e  30  minutos,  e 
huma  quarta  ,  1 1  gráos,  e  15  minutos:  tam- 
bém he  evideate  ,  que  dous  rumos  oppoílos 
fazem  huma  linha  reéia  ;  por  exemplo,  Ni 
NE,  e  o  íeu  oppofto  Sí-SOj  e  affim  dos 
mais. 

Da  variação  da  Agulha  magnética. 

A  certos  lugares  affim  na  terra ,  como 
no  mar ,  em  que  a  Agulha  magnéti- 
ca fe  não  dirige  exacbmente  para  o  Nor- 
te ;  iflo  he  ,  que  a  flor  de  liz  da  Agulha  não 
fica  exaílamente  voltada  para  o  verdadeiro 
Norte;  e  neíle  cafo  íe  diz,  que  a  Agulha 
tem  variação  de  tantos  gráos  de  quantos  fe 
aparta.  Qiiando  a  flor  de  liz  fe  aparta  do 
Norte  para  a  parte  de  Oefl:e ,  a  variação  he 
da  parte  doNqroeíle;  ou  fe  diz  finiplefmen- 
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te  5  que  a  Agulha  noroeílea ;  e  quando  fe 
aparta  para  a  parte  deLefte,  a  variação  he 
da  parte  de  Nordefte  5  ou  a  Agulha  nordef- 

tea. 

Seja  a  Fig.  2.  Eílamp.  4.  comporta  de 
duas  rofas  concêntricas  ,    a  maior  das  quaes 
repreíenta  o  Horizonte ,  a  fua  flor  de  liz  o 
verdadeiro  Norte  ,  e  aíTim  dos  outros  rumos  ;? 
e  a  menor  reprefenta  a  rofa  da  Agulha,- ou 
Buílola.  He  evidente,  que  fe  a  variação  he 
para  o  Noroeílo  ,    todos  os  rumos  da  Agu- 
lha ,  que  ficão  para  Leíle ,  fe  hão  de  chegar 
para  o  Norte ,  e  fe  hão  de  apartar  do  Sul  de 
tantos  gráos  de  quantos  for  a  variação  para 
o  NO  ;  porém  todos  os  que  ficao  da  parte 
de  Oefte   fe  hão    de  apartar   do  verdadeiro 
Norte,  chegando-fe  para  o  Sul  de  igual  nú- 
mero de  gráos :  e  aífim  fe  não  tivermos  ref- 
peito  á  variação  ,    commetteremos  grandes 
erros  feguindo    os  rumos    da  Agulha  ,    que 
hão  de  fer  iguaes  á  quantidade  da  variação , 
e  he  abfolutamente  neceílario  cenhecella  pa- 
ra os  evitar. 

A  Fig.  1.  he  própria  para  explicar  a  va- 
riação da  Agulha,  onde  fe  vê  o  Sol  nos  qua- 
tro pontos  do  maior  Circulo ,  que  reprefen- 
ta 
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ta  o  Horizonte  para  nelle  fediftinguirejji  as 
verdadeiras  amplitudes  aífim  ortivas ,  como* 
occiduas,  que  aqui  fuppomos  de  três  quar-^ 
tas  de  rumo,  e  a  rofa  pequena  interior  re^ 
prefenta  a  rofa  da  Agulha  ,  que  confidera- 
mos  movei  para  moftrar  as  variações. 

Achar   a   variarão   ãa  Agulha   magnética 
por  meio  da  Unha  Meridiana. 

P  Oremos  a  Agulha  magnética  fobre  a  li-^ 
nha  Norte-Sulj  e  f e  a  linha  Norte-Sui 
da  Agulha  correfponder  fobre  a  Meridiana^ 
não  haverá  variação;  porém  fe  a  flor  de  liz, 
fe  apartar  defta  Meridiana  para  qualquer 
parte  ,  ou  paia  o  NO  ,  ou  para  o  NE, ,  ha*- 
vèrá  tantos  gráos  de  variação  para  huma 
delias  partes  ,  quantos  a  Agulha  fe  aparta 
do  verdadeiro  Nortc^ 

Achar  a  variação  da  Agulha  magnética  por 
meio  da  altura  Meridiana  de  hum  Afiro, 

Elos  fios  das  duas  freftas  obfervaremos 
o  Aítro  no  tempo  em  que  elle  paíla  pe-' 
Jo  Meridiano :  fe  a  flor  de  liíífe  achar  por 

baí- 
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baixo  do  fio  5  queatraveíla  de  huma  freíla  á 
outra  ,    não  haverá  variação  ;    porém  fe  fe 
apartar    para  qualquer  parte  ,   haverá  tantos, 
gráos  de  variação  para  aquella  parte,  quan- 
tos ella  fe  apartar. 

jlcbar  a  variação  da  Agulha  magnética  por 

meio  de  duas  alturas  Meridianas  de 

hum  AJlro, 

OBfervaremos  a  altura  deffe  Aílro  hum 
pouGo  de  tempo  antes  que  chegue  ao 
Meridiano,  e  voltaremos  a  Agulha  de  for- 
te ,  que  veja  o  Aftro  pelas  íuas  duas  fref- 
tas,  e  veremos  a  diílancia,  que  ha  da  flor 
de  Hz  ao  fio  ,  e  depois  que  o  Aílro  tiver 
paliado  pelo  Meridiano,  e  fe  achar  na  meC- 
líia  altura  ,  obfervaremos  como  antecedente- 
mente a  diflancia  da  flor  de  liz  ao  fio  ,  olhan- 
do para  o  Aftro  pelos  dous  fios  das  freftas  ^  e 
fe  as  duas  diftancias  da  flor  de  liz  ao  fio,  que 
atravefla  de  huma  frefta  á  outra  forem  iguacs  , 
não  haverá  variação  3  porém  fe  eftas  diftan- 
cias forem  defiguaes  ,  haverá  variação  ,  a 
qual  fera  da  parte  da  maior  diftancia  ,  fen- 
do ametade  da  differença  ,  que  houver  en- 
tre as  duas  diftancias  da.  flor  de  liz  ao  fio. 

De^ 
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Demonjlração.  Quando  hum  Aflro  fe 
acha  em  duas  alturas  iguaes  ,  huma  antes 
que  pafle  pelo  Meridiano  ,  e  outra  depois, 
he  certo  que  deve  eftar  igualmente  aparti-^ 
do  do  Meridiano ,  ou  do  verdadeiro  Sul ,  e 
por  confequencia  os  raios  do  Aítro  paílando 
pelas  duas  freítas  ;  ou  as  fombras  do  fio  ,  que 
atravefsão  de  huma  a  outra ,  eflao  igualmen- 
te diílantes  do  verdadeiro  Norte :  logo  fe  a 
flor  de  liz  fica  no  meio  das  duas  fombras 
fem  fe  chegar  mais  para  huma,  que  para  ou- 
tra, ha  de  correíponder  ao  verdadeiro  Nor-^' 
te;  irto  he,  que  não  haverá  variação;  po- 
rém fe  a  flor  de  liz  fe  chegar  para  huma  def- 
tas  fombras ,  he  certo  que  fe  ha  de  apartar 
outro  tanto  da  outra  ,  e  por  confequencia 
fará  huma  diíFerença  dupla  da  variação. 

Por  exemplo:  Se  a  flor  de  liz  varia  hu- 
ma quarta  de  rumo  para  o  NO ,  ella  diftará 
três  quartas  do  NO ,  e  cinco  de  NE.  Veja- 
fe  a  Fig.  1.  Eftampa  4, 

Também  podemos  achar  a  variação  da 
Agulha  pelo  nafcente,  e  poente  de  hum  Af- 
tro ,  aífim  como  fe  acha  por  meio  de  duas 
alturas  iguaes  ;  porque  ncftcs  dons  tempos 
o  Aítro  ha  de  eftar  efledivamente  em  dua^ 

ai- 
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alturas  iguaes  ;  e  por  confequencia  igual- 
mente diftante  do  verdadeiro  Sul. 

Pode  íucceder ,  que  a  variação  da  Agu- 
lha magnética  feja  tão  grande  ,  que  no  tem- 
po das  duas  obfervaçoes  fique  fempre  a  flor 
'deJiz  para  a  mefma  parte  arefpeito  da  fom- 
bra  do  fio  ^  enefte  cafo  íommaremos  as  duas 
diftancias  da  flor  de  liz  ao  fio ,  e  tomaremos 
ametade  da  fua  fomma  para  termos  a  quan- 
tidjade  da  variação ,  que  fera  da  mefma  par- 
te ,  que  ficar  a  flor  de  liz  a  refpeito  do  fio 
no  tempx)  das  duas  obfervaçoes. 

Todos  eftes  modos  de  obfervar  a  varia- 
ção,  são  pouco  ufados  no  mar ,  porque  pri- 
meiramente o  tempo ,  em  que  o  Sol  pafla 
pelo  Meridiano  he  incerto,  e  affim  he  ne- 
ceflario  deixar  paffar  tempo  baftante  para 
obfervar  efta  altura  meridiana  3  em  fegun- 
do  lugar,  porque  pode  o  Sol  mudar  confi- 
deravelmente  em  declinação  ,  e  o  navio 
mudar  de  latitude  entre  as  duas  obíervaçoes. 
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Achar  a  variação  ãa  Agulha  magnética  por 
meio  das  amplitudes  dos  AJiros, 

Evemos  primeiramente  advertir  ,  que 
além  das  verdadeiras  amplitudes  dos 
Aíbos  ,  de  que  trarámos  no  Capitulo  ÍÍI , 
em  que  demos  aTaboada  das  amplitudes  do 
Sol ,  ha  ainda  outra  amplitude  ,  que  fe  cha- 
ma amplitude  obfervada ,  que  he  a  diftaocia 
de  Lefte  da  Agulha  até  o  nafcente  do  Aftro , 
ou  a  diftancia  de  Oefte  da  Agulha  até  o  feu 
poente  ^  e  são  Norte  para  os  Aítros ,  que  ef- 
íão  ná  parte  do  Norte,  e  Sul  para  os  queef- 
tão  «a  parte  do  Sul  a  refpeito  da  Agulha.  Eí- 
ta  amplitude  fe  obferva  inflando  o  nafcente  , 
ou  o  poente  do  Allro  pelos  fios  das  duas  fref- 
tas  da  Agulha ;  e  como  o  fio  que  atravelía 
de  huma  frefta  á  outra  ,  reprefenta  o  raio  do 
Adro ,  os  gráos  da  rofa  comprehendidos  deí- 
de  eíte  fio  até  o  Lefte  ^  ou  Oeíle  da  Agulha , 
moftrão  os  gráos  da  amplitude  obfervada. 

Primeira  obfervaçao.  Se  as  amplitudes 
ortivas  são  ambas  Nortes ,  e  que  a  obferva- 
da feja  maior ,  que  a  verdadeira  calculada  , 
ou  que  a  das  Taboadas ,  a  variação 
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lha  fera  NE;  porém  fe  neíle  cafo  a  obfer- 
vada  for  menor,  a  variação  fera  NO. 

Porque  a  amplitude  obfervada  não  po- 
de fer  maior,  que  a  verdadeira,  fenao  por- 
que o  Leite  da  Agulha  fe  aparta  do  Sol , 
chegando-fe  para  o  Sul;  e  como  a  flor  de  Hz 
íe  chega  para  Lefte,  vem  a  variação  a  fer 
NE  ;  e  a  razão  pelo  contrario  vem  a  fer 
iguahnente  evidente. 

Para  termos  a  quantidade  da  variação , 
tomaremos  a  diíFerença  das  duas  amplitudes. 

Segunda  obfervaçao»  Se  as  amplitudes 
ortivas  são  ambas  Sul  ,  e  que  a  obfervada 
15  gráos  feja  menor,  que  a  verdadeira  cal- 
culada 26  gráos  ,  a  differença  moítrará  11 
gráos  de  variação  NE;  porém  fe  a  obfer- 
vada he  maior ,  a  variação  fera  NO, 

Tudo  o  que  fica  dito  das  amplitudes  or- 
tivas Norte  5  fe  deve  entender  das  amplitu- 
des occiduas  Sul ;  como  também  o  que  fe 
diíle  das  amplitudes  ortivas  Sul,  fe  deve  en- 
tender   das  amplitudes  occiduas  Norte. 

Terceira  obfervaçaa.  Se  as  amplitudes 
sío  de  diíFerente  denominação  ,  por  exern- 
plo:  Nas  amplitudes  ortivas,  íe  a  verdadei- 
ra amplitude  he  12  grá^s Norte,  e  que  aob- 
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íeryada  feja  de  SgráosSul,  he  final  que  a 
variação  (que  neíle  cafo  ha  defer  NO^  he 
maior  ,  que  a  verdadeira  amphtude  ,  pela 
quantidade  da  amphtade  obfervada  ;  iílo  he  , 
que  a  variação  he  igual  á  fomma  das  duas 
amplitudes  verdadeira  ,  e  obfervada :  e  af- 
fim  as  fommaremos  para  ter  20  gráos  de  va- 
riação NO  ;  ep  mefmo  fuccederia  nas  am- 
plitudes occiduas. 

As  demonftraçoes  deftas  regras  são  fá- 
ceis de  fazer ,  e  cada  hum  fe  poderá  exerci- 
tar nellas  com  a  regoa ,  e  compaílo.  Veja-fe 
a  Fig.  a.  Eftampa  4. 

Não  tratamos  da  conftrucçao  ,  e  fabri- 
ca da  Agulha  de  marear,  por  fer  inftrumen- 
to,  que  todos  conhecem^^-eaffim  nos  pare- 
ceo  inútil  mais  explicação  ,  que  a  que  fica 
dada  a  refpeito  do  feu  ufo. 

Da  Agulha  AfmmthaL 

Omo  eíle  he  o  melhor,  e  ornais  facil 

iníirumento  ,    que    fe  tem  achado  para 

conhecer  a  variação    da  Agulha  ma^neíica  , 

daremos  aqui  a  fua  conílrucçao  ,  e  o  feu  ufo. 

Comp6em-fe  de  duas  caixas ,  huma  qua- 
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drada  de  madeira,  e  dentro  nella  outra  re- 
donda de  bronze  ,  onde  eftá  a  rofa ,  tendo 
hum  circulo  também  de  bronze  ,  que  lhe  fica 
unido :  a  ametade  da  fua  circumferencia  he 
dividida  empográos,  fem  que  os  feus  niime- 
ros  fejão  fucceílivos ,  mas  fó  numerados  de 
5  em  5  até  45  gráos  de  huma ,  e  outra  parte : 
tem  também  huma  alidada  de  bronze,  que 
íe  move  de  hum  ponto  da  circumferenci^ 
oppoíla  á  linha  do  principio  da  graduação  j 
e  como  em  hum  circulo  o  angulo  do  centro 
he  duplo  do  angulo  da  circumferencia ,  quan- 
do eíles  dous  ângulos  tem  o  mefmo  arco  por 
bafe  ,  por  iílo  ametade  da  circumferencia  fi- 
ca fomente  dividida  em  90  gráos. 

No  circulo  de  latão  eílao  delineados  ou- 
tros círculos  com  fuás  diagonaes  para  mof- 
trar  os  minutos  :  na  alidada  ha  huma  pinu- 
la,  que  íe  levanta  fobre  hum  eixo,  e  ferve 
para  obíervar  o  Sol  :  do  extremo  íuperior 
dcíla  pinula  fahe  hum  fio  deretroz,  e  cahe 
diap-onalmente  no  meio  da  alidada,  e  afom- 
bra  do  fio  ha  de  cahir  no  tempo  da  obfer- 
vação  em  huma  linha,  que  eftá  aflinada  no 
meio  da  alidada:  tem  mais  eíle  inílrumento 
dous  fios  deretroz,  que  le  cru/ao  em  ângu- 
los 
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los  reílos  ,  e  dividem  o  circulo  de  bronze 
em  quatro  quadrantes;  e  nos  extremos  dos 
ditos  fios,  ha  dentro  na  caixa  quatro  linhas 
negras ,  que  fervem  para  que  fe  ajuítem  com 
as  outras  ,  que  eftao  affignadas  na  rofa ,  e 
reprefentão  os  quatro  pontos  cardeaes. 

O  ufo  deíle  inftrumento  para  achar  o 
aíimuth  do  Sol ,  he  ajultar  os  quatro  pontos 
cardeaes  da  rofa  com  as  quatro  linhas  negras, 
que  eftão  na  caixa  ,  pondo  o  centro  da  alida- 
da  fobre  o  Oeíle  da  rofa ,  fea  obfervaçao  he 
feita  pela  manha  :  depois  difto  moveremos 
a  pinula  para  o  Sol  5  até  que  afombra  dofip 
de  retroz ,  que  fahe  da  pinula ,  fe  ajufte  com 
a  linha  ,  que  eítá  affignada  no  meio  da  alida- 
da :  e  então  a  alidada  moftrará  oso^ráos*  e 
mmutos  do  complemento  do  afimuth  ma- 
gnético do  Sol.  Como  por  exemplo  :  Se  em 
huma  demarcação  feita  pela  manha  ,  como 
fica  dito  moftrou  a  alidada  20  gráos ,  e  3 o 
minutos  5  que  o  Sol  fe  apartava  do  Lefte  pa- 
ra o  Suefte  ,  o  complemento  he  69  gráos , 
e  30  minutos,  afimuth  magnético  do  Sol, 
contando  do  Sul  para  Lefte. 

Se  a  alidada  fe  aparta  do  Lefte  da  rof^ 
mais  dos  45  gráos  ,    que  ha  de  graduação , 
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voltaremos  o  inílrumento  hum  quadrante 
de  circulo;  de  forte,  que  o  centro  da  alidada 
fique  íobre  o  Norte  da  Agulha;  e  fazendo  a 
demarcação  como  antecedentemente,  a  ali- 
dada moílrará  no  circulo  graduado  os  gráos, 
e  minutos ,  que  o  Sol  fe  aparta  do  Sul  da 
Agulha  para  Lefte  ,  ou  para  Oefte ,  e  efte 
fera  o  afimuth  magnético  do  Sol ;  advertin- 
do ,  que  na  demarcação  antecedente  como 
o  centro  da  alidada  ficava  fobre  o  Oefte ,  o 
principio  da  graduação ,  ou  linha  ,  que  divi- 
de o  circulo  graduado  pelo  meio,  ficou  no 
Lefte,  e  neíTe  cafo  a  demarcação  he  o  que 
o  Sol  íe  aparta  do  Lefte  para  o  Sul ,  ou  para 
o  Norte  ,  e  o  feu  complemento  ajo  gráos 
he  o  afimuth  magnético  ;  porém  nefta  de- 
marcação como  o  centro  da  ah*dada  eftá  no 
Norte ,  a  linha  que  divide  o  femicirculo  pe- 
lo meio  ,  donde  fe  principiao  a  contar  os 
gráos,  cahe  fobre  o  Sul  a  Agulha,  por  cu- 
ja caufa  a  demarcação  fe  conta  do  Sul  para 
Lefte  ,  ou  Oefte ,  que  he  o  arco  do  afimuth 


magnético. 


Para  faber  a  amplitude  magnética  do 
Sol ,  fe  he  pela  manhã  ,  ajuftaremos  o  inf- 
trumento,  como  já  fica  dito,  pondo  o  centro 

da 
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da  alidada  fobre  o  Oefte  da  ròfa  ,  e  hí re- 
mos movendo  a  alidada  ,  até  que  olhando, 
pela  vifual  da  pinula ,  o  fio  de  retroz  divida 
pelo  meio  o  corpo  do  Sol;  eosgráos,  e  mi- 
nutos ,  que  moílrar  a  dita  alidada  na  gradua- 
ção de  Lefte  para  o  Norte  ,  ou  para  oSuJ, 
fera  a  amplitude  magnética  do  Sol. 

Se  a  demarcação  fe  fizer  de  tarde,  po- 
remos o  centro  da  alidada  no  Lefte  da  rofa  , 
obrando  como  antecedentemente  ,  e  a  ali- 
dada moftrará  a  amplitude  magnética  do 
Sol  no  tempo  do  feu  occafo* 

Achar  a  variação  da  Agulha  magnética  for 
meio  do  ajimuth. 

E^  M  todo  o  tempo  fe  pode  achar  a  ya- 
d  riação  da  Agulha  por  meio  do  afi- 
niuth  dehum  Aftro,  o  qual  fe  acha  fabendo 
a  altura,  e  a  declinação  doAflro,  e junta- 
mente a  altura  do  Pólo  ,  reíolvendo  hum 
triangulo  esférico  ,  que  fica  formado  pelo 
complemento  da  altura  do  Aftro,  comple- 
mento da  declinação ,  e  pelo  complemento 
da  altura  do  Pólo  ^  e  conhecidos  eftes  três 
hàos  5  bufca-fe  o  angulo  no  Zenith  ,  com- 
pre- 
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prehendido  pelo  Meridiano  ,    e  pelo  verti- 
cal. 

Seja  na  Fig.  28.  Eftampa  1.  ZPCS  o 
Meridiano,  SN  o  Horizonte,  D  o  Sol ,  e 
o  íeu  vertical  ZDB  ,  e  AC  a  Equinocial, 
PDE  o  Meridiano ,  que  paíla  pelo  Sol.  Ifto 
fuppofto ,  temos  conhecida  a  altura  do  Pó- 
lo PN  de  36  gráos,  e  30  minutos,  cujo 
complemento  he  PZ  de  53  gráos  ,630  mi^ 
nuíos ;  e  a  altura  do  Sol  íobre  o  Horizonte 
DB  de 43  gráos ,  e  50  minutos,  cujo  com- 
plemento he  DZ  de  46  gráos ,  e  10  minue- 
tos y  e  também  conhecemos  ""a  declinação  do 
Sol  de  i&  gráos,  e  30  minutos,  cujo  com- 
plemento he  DP  de  71  gráos ,  e  30  minutos : 
logo  no  triangulo  PZP,  em  que  fe  conhe- 
cem  os  três  lados,  bufca-fe  o  angulo  DZP 
do  modo  íeguinte. 

Sommem-fe  os  três  lados  ,    que  formão 

o  triangulo  ,    e   da  fua  fomma  tirem- fe    os 

dous  lados  ,    que  comprehendem    o  angulo 

no  Zenith  ,    e  haverá  duas  differenças  j    e 

fommando     os    complementos     logarithmos 

dos  ditos  dous  lados  com  os  logarithmos  das 

differenças,  ametade  defta  fomma  daráame- 

tade  do  angulo. 
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46  10  Complem,  da  altura  do  Pólo. 
53  50  Complem.  da  altura  do  Pólo. 
71   30  Complem.  da  deçlina^^.  do  Sol. 

171    10  Somma  dos  três  lados. 
3^  i5  Semifomma. 

39  25-  Primeira  differença  ao  lado  4^  10, 
e  femifomma. 

32  05.  Seg.difF.aoIado53  3o:eíemifom. 

o.   141845)5  Compl.  Iogar.de  46  10,  iílo 

he  abatido  o  radio, 
ò.  0^48213   Compl.  logar.  de 53  3o,aba- 

tido  já  o  radio. 
p.  802743  I   Log.da  primeira  diíFer.  39  25-. 
9.  725-2 1 89  Log.da  fegunda  differ.  3  2  05. 


19.  764(^328  Somma. 
9.  8823  1(^4  Semifomma  ,  que  dá  o  angulo 
de49gráos,  641  minutos, 
o  qual  dobrado  he  99  gráos ,  e  22  minutos, 
valor  do  angulo  DZP,  diftancia  do  verda- 
deiro Efte  ;  ou  Oeíte  ,  até  o  Aílro ,  e  o  feu 
complemento  a  dous  redos  SZB  ,  fera  de 
80  gráos,  e38  minutos,  ou  a  fua  medida - 
SB;  diftancia  do  verdadeiro  Norte,  ou  Sul 
até  o  mefmo  Aftro. 
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Depois  de  termos  achado  a  diílaíicia  > 
em  que  o  Sol  eftá  do  verdadeiro  Norte  5  ou 
do  verdadeiro  Sul,  devemos  advertir,  que 
os  afimuths  fe  contao  de  quatro  modos  dif- 
fcrentes,  fegundo  aparte  para  onde  cahe  o 
Sol  pela  manhã  ,  ou  do  Norte  para  Lefte  , 
ou  do  Sul  para  Lede,  e  de  tarde  do  Norte 
para  Oeíle,  ou  do  Sul  para  Oeíle ;  e  para 
evitar  qualquer  difficuldade  ,  que  poíla  ha- 
ver ,  obfervaremos  o  aíimuth  eílando  o  Sol 
dJRante  do  Meridiano  ,  de  íorte  que  os 
afimuths  fiquem  para  amefma  parte,  e  prin- 
cipiaremos a  contallos  defde  os  Nortes  do 
mundo  ,  e  da  Agulha  ,  ainda  que  os  feus  ar- 
cos fejão  maiores  que  Qiiadrantes  ;  e  ufa- 
remos  efta  regra  geral. 

Sc  o  afimuih  do  Sol ,  e  a  demarcação , 
contados  do  Norte  para  Lefte  ,  são  defi- 
guaes ,  tiraremos  o  m.enor  do  maior ,  e  o  que 
fica  fera  o  que  a  Agulha  nordeftea  fendo  a 
demarcação  menor  que  o  afimuth  do  Sol ; 
porém  fendo  a  demarcação  maior ,  a  Agu- 
lha noroeíleará.  Para  Oeíte  he  o  contrario ; 
porque  fe  a  demarcação  he  maior ,  a  Agu- 
lha nordeftea,  e  fe  a  demarcação  he  menor, 

noroeftea. 

Sue- 
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Succedendo  porém  ,  que  o  afimuth  do 
Sol,  e  adehmfcaçáo  fejão  para  diverfas  par- 
tes, faremos  detudo  huma  íbmma ,  que  fe^ 
lá  a  variação  da  Agulha,  e  da  qualidade^ 
que  explicaremos  no  exemplo  feguinte. 

Tendo  achado  o  afimuth  do  Sol  ,  do 
Sul  para  Oefte  de  5  gráos,  e  30  minutos, 
obfervámos  ao  mefmo  tempo ,  que  o  Sol  íe 
apartava  do  Sul  da  Agulha  para  Leite  6 
gráos,  e  15  minutos ;  e  affim  queremos  fa- 
ber  a  variação  da  Agulha. 

Seja  o  afimuth  do  Sol  BE  (Fig.  29.  Ef- 
tampa  2. )  do  Sul  do  mundo  para  Oefte  de 
5  gjáos,  e  30  minutos,  e  efteja  o  Sol  a 
Lefte  do  Sul  da  Agulha  6  gráos,  e  15  mi- 
nutos ,  que  fera  o  arco  SE  ;  e  afllm  o  pon- 
to S  fera  o  Sul  da  Agulha  ,  e  SFN  o  Nor- 
te-Sul  delia  3  e  fommandoÉB,  5  gráos,  e 
30  minutos  com  Sfe,  6  gráos ^  e  i^  minu- 
tos ,  compõem  o  arco  SB  de  1 1  gráos,  e 
45  mmutos  ,  oii  .0  feu  igual  NA,  que  a 
Agulha  nordeftea. 

Se  o  afimuth  do  Sol  he  do  Sul  para  Lef- 
te, e  a  demarcação  do  Sul  da  Agulha  pa- 
ra Oefte,  a  fomma  dará  o  que  Agulha  no- 
roeftea.    Pelo  contrario  ,    fe  o  afimuth    do 

Ss  ii  Sol 
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Sol  he  do  Norte  para  Lefte ,  e  a  demarca- 
ção do  Norte  da  Agulha  para  Oeíle  ,  a  fom- 
ma  dará  o  que  a  Agulha  nordeílea  ;  porém 
fe  o  afimuth  do  Sol  he  do  Norte  para  Oeí- 
te  5  e  a  demarcação  do  Norte  da  Agulha 
para  Lede  ,  a  fomma  dará  o  que  a  Agulha 
noroeíle^.  E  deíla  forma  cada  hum  fe  po- 
derá exercitar  fazendo  a  figura  deftes  cafos, 
como  agora  fizemos. 

Conhecer  o  rumo  ,  que  faz  a  nào  ,  feguindc^ 
o  rumo  da  Agulha. 

Uando  fe  navega  por  algum  rumo  na 
parte  de  Leite  nordeíleando  a  Agulha  , 
eííe  mefmo  rumo  terá  tantos  gráos 
mais  para  o  Sul ,  quantos  forem  os  gráos  de 
variação  NE;  e  f e  fe  navegafle  na  parte  de 
Oefte  nordêfteando  a  Agulha,  o  rumo  fe- 
ria de  tantos  gráos  mais  para  o  Norte  , 
2;partando'fe  do  Sul  ,  quantos  foíle  a  varia- 
ção NE;  porém  fe  a  variação  da  Agulha 
fuíTe  NO  ,  os  erros ,  que  fe  commettefl^em 
neftas  derrotas  ,  feriao  em  tudo  pelo  con- 
trario. Veja-fe  a  Fig,  2.  Eftamp.  4. 

Emen- 
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Emendar  os  erros ,  que  pôde  caufar  a  varia- 
ção da  Agulha. 

Uerendo  navegar  por  qualquer  rumo 
noi defteando  a  Agulha ,  fe  for  na  par- 
te de  Leíle  ,  tomaremos  tantos  gráos 
para  o  Norte  apartando-nos  do  Sul  ,  de 
quantos  for  a  variação  NE  da  Agulha.  E  fe 
.quizeílemos  navegar  na  parte  de  Oelte , 
nordefteando  a  Agulha  ,  tomaríamos  tan-> 
tos  gráos  para  o  Sul  ,  apartando-nos  do 
Norte ,  quantos  fbíle  a  variação  NE,  |K)^ 
rém  fe  a  Agulha  noroefteaíle  ,  fariamos  o 
contrario  do  que  fica  dito;  e delta  forma  ti- 
Bhamos  evitado  todo  o  erra  ,1  que  nc^  po- 
dia caufar  a  variação.  A  demonftraçao  difla 
fe  faz  pela  Fig.  2,.  Eílamp.  4.  , 

Ha  Loxodromia  ^  ou  Rumo  ,  que  aBuJ^foJa^, 
au  Agulha  dejhreve  no  Globo  tefrejire,  ■  : 
(Fig.  24..  Eflamp.  2.) 

SE  íe  produzirem  os  rumos  N ,  Sl^  y  E ,  O^ 
na  fuperficie  do  Globo vda  terra, ,,  farão 
porções  de  circulos^  pqrqiie  as  Unhas  N  >  S, 
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fazem  o  Meridiano  ,  e  as  linhas  E  ,  O,  for- 
mão círculos  parallelos  ao  Equador  ,  ou  o 
mefmo  Equador  j  porém  outro  qualquer  ru- 
mo, como  AT,  fendo  produzido,  não  faz 
circulo  y  porque  fe  fe  continuar  para  M  ,  fa- 
zendo os  mefmos  ângulos  com  os  Meridia- 
nos, aparíando-fe  ferapre  do  Equador  ,  nun- 
ca poderá  tornar  ao  mefmo  ponto  A  j  pa- 
ra formar  circulo  y  porém  defcreverá  huma 
Jinha  efpiral  ,  ou  curva  ,  apartando-fe  em. 
cada  Meridiano  igualmente  ,  e  chegando- 
fe  para  o  Pólo ;  e  aílim  efta  linha  fe  chama 
Loxodromia  ,  que  fignifica  linha  curva ,  ou- 
tortuolà. 

Se  partiílemos  do  ponto  A,  e  feguiffe- 
mos  a  Loxodromia  ATM  ,  teríamos  em 
cada  ponto  como  T^  a  latitude  da  chegada 
terminada  pelo  parallelo  TV  ,  que  paíla  por 
efte  ponto  ,  e  a  longitude  da  chegada  ter- 
minada pelo  Meridiano  TO  ,  que  pafla  tam- 
bém por  efte  mefmo  ponto ,  aíTim  efta  Lo- 
xodromia cortará  em  cada  Meridiano  da 
chegada  adiíFerença  em  latitude  TD,  e  em 
cada  parallelo  da  chegada  a  diíferença  em 
longitude  TVpcomo  diílemos  no  Capitulo 
V. 'explicando  as  latitudes,  e  longitudes. 

He 
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He  evidente  y  qu€  á  mais  curta  diflan- 
cia,  que  ha  de  hum  ponto  a  outro  ,  não  he  ò 
rumo,  ou  Loxodromia  ,  que  íe fegue com  .a 
Agulha,  porque  eíta  faz  ilícitas  voltas  á  ro- 
da do  Pólo  primeiro  que  chegue  a  eflar  per- 
to delle ,  e  por  confequeneia  os  rumos  não 
são  arcos  de  circulos ;  de  que  podemos  con- 
cluir ,  que  a  navegação  pehos  triângulos  ef- 
fericos  não  he  exaéla.  Galcu!ão-fe  Taboadas 
Loxodromicas  ,  que  contém  as  differenças 
aílim  em  latitude,  como  em  longitude ,  còr- 
refpondendo  ás  legoas  de  diftancia. 

DaeJíimaçaQy  ou  fantajla  do  caminho  que fe 
fazy  fingradura  ,  ou  velocidade  donavm 

Uitas  coufa  podem  concorrer  para 
que  hum  navio  íeja  mais  ,  ou  me- 
nos veloz  ;  como  são  a  força  do  vento ,  o 
angulo  que  efte  faz  com  as  velas ,  a  quan^ 
tidade  ,  e  qualidade  das  mefmas  velas  ,  a 
conítrucção  do  mefmo  navio  ,  a  fua  figura, 
e  o  modo  com  que  lhe puzerão  olaftro,  &c. 
E  como  a  velocidade  do  navio  he  iguaJ,  ou 
a  mefma,  que  a  velocidade  da  agua>  que 
pafla  ao  longo  do  bordo  delle  navio  ,    para 
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julgar  dâ  fiia  velocidade ;  ou  fingradura,  não 
temos  mais  que  confiderar  a  velocidade  com 
que  a  agua  paíía  pelo  bordo  do  navio  ,  o 
que  fe  pode  fazer  pelos  modos  feguintes. 

I.     Sabendo  o  modo  com  que  fe  camí-- 
nha  para  fazer  huma  legua  por  hora ,  pode- 
mos julgar  deíla  forma  da  velocidade  appa- 
rente  da  agua,  ou  da  velucidade  do  navio; 
porque  fe  a  agua  paíla  com  a  meíma  veloci- 
dade com  que    fe  caminha  para  fazer  huma 
légua  por  hora,  o  navio  também  ha  de  fa- 
zer huma  legua  por  hora  ;  e  fe  a  agua  paíTa 
duas  vezes  mais  depreíla,  fará  o  navio  duas 
léguas  por  hora,  e  aífim  á  proporção.    Efte 
modo  he  fácil   de  praticar  nos  navios  gran- 
des ,  e  que  são  de  coberta  lavada. 
£  ;il.  r;  Medindo    o   comprimento    do    nã^ 
vio,    podemos  fervir-nos   delle  para  contar, 
quantas    braças  precorre    em  hum  minuto  a 
efcuma   do  mar  ,    que  vem  da  proa  para  a 
poppa,  e  eftas  braças  multiplicadas  por  6o, 
teremos  as  braças  percorridas  em  huma  ho-< 
ra,  e  o  produòlo  dividido  por 2818  braças, 
que  tem  a  legua ,  o  quociente  dará  as  léguas, 
por  hora;  porem  como  2818  braças,  ou  hu-^ 
ma  legua  dão  quafi  47  braças  por  minuto. 
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podemos  eílar  certos  ,    que  fe  a  agua  paíTa 
47  braças  em  hum  minuto,  o  navio  fará  hu- 
ma  légua  por  hora,  .23  i  braças  daráo  mela 
légua  5  e  1 1 1  hum  quarto  de  légua ,  &c.  Se 
quizermos  ufar  de  hum  relógio  de  meio  mi- 
nuto ,    tomaremos  ametade  das  braças,    que 
temos  dito,  para  hum  minuto;  iílo  he,  que  fe 
no  tempo   de  30  fegundos    a  agua  paílaííe 
quafi  6  braças  ao  longo  do  bordo  do  navio  5 
cíle  faria  hum  quarto  de  légua  por  hora ,  fe 
II i,  faria  meia  légua,  fe  17  braças,  faria 
três  quartos  de  légua  ,  e  fe  233  o  navio  faria 
huma  légua  por  hora  ,    e  aíTmi  á  proporção. 
Eíla   obfervação  da   corrente   da   agua 
pelo  bordo  do  navio  ,    deve-fe  fempre  fup- 
por  feita  de  fotavento;    porque  as  ondas  da 
parte  do  barlavento ,  batendo  no  navio  ,  caii- 
são  na  agua  movimentos  extraordinários ,    o 
que  não  íuccede  de  fotavento. 

III.  Também  fe  contao  as  braças,  que 
faz  hum  navio  por  meio  do  loch  ,  ou  barqui- 
nha ,  que  he  hum  pedaço  de  páo  comprido 
8,  ou  10  pollegadas,  guarnecido  de  chum- 
to  pelo  fundo,  para  lhe  fervir  de  laíiro ,  no 
qual  fe  ata  hum  fio  delgado  dividido  em  bra- 
ças com  huns  nós  y  e  para  ufarmos  de  bar- 
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quinha ,  a  lançaremos  ao  mar  pela  poppa  do 
navio  5  e  deixaremos  paíFar  o  fio  até  que 
efteja  fora  do  rebojo  da  agua  ^  depois  do 
que  principiaremos  a  contar  as  braças,  que 
correm  em  meio  minuto,  ou  30  fegundos, 
e  fepaíTarem  <5,  ifto  he  hum  nó,  he  final, 
que  o  navio  faz  t  de  légua  por  hora  j  fe  paí- 
íarem  237,  fa^  huma  légua  por  hora^  e  fe 
47 ,  faz  duas  léguas  por  hora. 

Querendo  ufar  da  efcala  IngJeza ,  que  con- 
tém dous  pés  Inglezes ,  obraremos  da 
firma  Jeguinte, 

OGráo  de  Circulo  máximo  ,  como  já 
diíTemos,  contém  365184  pés  Ingle- 
zes ,  que  divididos  por  60  minutos  ,  que 
tem  ográo,  terá  cada  minuto  degráo6o86 
pés  Inglezes:  eftes  6086  pés  divididos  por 
60  ,  minutos  ,  que  tem  huma  hora  ,  íahiráo 
10 1  pés ,  cuja  ametade  50  rferáo  os  pés  ,  que 
cabem  a  cada  meio  minuto  de  hora ;  e  af- 
fim  fe  em  30  fegundos,  ou  meio  minuto, 
paílarem  50  pés,  ou  25  eícalas ,  pois  ca- 
da efcala  tem  dous  pés  ,  andará  o  navio 
hum  minuto  degráo  em  huma  hora^  fe  paf- 

fa- 
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farem  5*0  èícalas  ,    andará  dous  minutos  de 
gráo. 

Muitos  Pilotos  usão  da  conta  de  20, 
ai,  ou  22  efcalas  3  mas  he  fuppondo  que 
a  empulheta  he  de  28  ,  29fegundos,  e  af- 
fim  a  conta  vem  a  fer  a  mefma. 

Para  ajuftarmos  os  relógios  de  fegun- 
dos ,  faremos  defta  íorte.  Faça-íe  hum  pên- 
dulo compoílò  de  huma  bala  de  mofquete, 
preza  a  hum  fio ,  que  tenha  três  pés  régios , 
8  linhas  e  meia  de  comprimento  ,  que  fe 
devem  contar  defde  o  centro  da  bala  até  o 
ponto  onde  eftá  prezo  o  fio.  Podo  o  pêndu- 
lo em  movimento ,  cada  vibração ,  iílo  he 
cada  ida,  e  cada  volta,  fera  de  hum  fegun- 
do  de  tempo  ,  e  aíTim  30  vibrações  valeráõ 
meio  minuto  ,  ou  30  fegundos  ^e  tempo. 
Eílas  vibrações  são  fimples  ,  e  aílim  cada 
volfa  he  também  de  hum  fegundo  ,  que  vem 
a  fer  15  dias,  e  15  voltas,  que  fazem  as 
30  vibrações  fimpies  igual  a  meio  minu- 
to, ou  30  fegundos. 
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Do  abatimento  do  navio, 

Uando  o  vento  impelle  hum  navio  por 
hum  lado  5  obriga-o  a  que  fe  adiante 
em  outro  rumo  ,  do  que  aquelle  a  que 
põem  a  proa ;  e  ifto  he  o  que  fe  chama  aba- 
timento. Quando  o  angulo  de  incidência  ^ 
que  faz  o  vento  com  o  navio  ,  he  da  parte 
da  poppa ,  não  he  tão  grande  o  abatimen- 
to ;  porém  quando  he  da  parte  da  proa ,  he 
maior.  Muitas  coufas  concorrem  para  que 
o  navio  fe  aparte  do  rumo  a  que  o  dirigem , 
como  são  a  força ,  e  a  direcção  das  corren- 
tes, das  marés  5  dos  ventos ,  a  figura  ,  e 
velame  do  navio  ,  fituaçao  do  leme,  e  o 
mais  que  a  experiência,  e  a  prática  nos  fa- 
rá conhecer;  e  por  hora  fó  diremos ,  que 
o  angulo  do  abatimento  do  navio  he  o  mef- 
mo  que  o  angulo,  que  faz  a  íua  efteira  com 
a  quilha ,  que  devemos  confideiar  como  pro- 
duzida. Erte  angulo  fe  mede  facimente  com 
a  Asulha  de  marear 
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C  à!  P  I  T  U  L  O     VIII. 

(Eftamp.  5,  6,  e  7,) 

Das  Cartas  maritimas  ,  ou  hidrográficas , 

y^^  conflrucção ,  ^/^/^  ///ò  5  ^  dô  modo 

de  fondar, 

Omo  o  Globo  terreflre  feria  de  huma* 
grandeza  incommoda  para  reprefen- 
lar  nelle  os  mares ,  as  coílas  5  entradas 
dos  rio?  5  bancos ,  e  outros  perigos ,  com  a 
exaçção  que  he  neceíTaria ;  não  fomente  fe 
íizeião  Cartas  em  plano,  para  iielías  fe  re- 
preferita'em  grandes  extensões  da  fuperfi- 
cie  do  Globo  terreflre,  mas  também  fe  fize- 
íão  para  cada  cofla,  e  para  cada  porto  em 
particular  5  em  ponto,  ou  volume  grande  ,  pa- 
ra que  nellas  íe  podeílem  diftinguir  ascoufas 
com  mais  exacçao :  a  faber ,  junto  de  huma 
cofta  as  Cidades ,  as  entradas  dos  portos ,  e 
dos  lios  5  e  no  mar  as  rochas,  es  bancos, 
e  perigos,  rao  íó  os  que  appareccm  ,  mas 
ainda  os  que  eflao  occukos debaixo  da  agua, 

e 
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e  que  fe  achao  fondando  com  huma  linha 
em  que  fe  ata  hum  pedaço  de  chumbo:  era 
cujo  extremo  ha  huma  cavidade ,  que  fe  en- 
che decebo,  que  traz  a  cor,  e  a  qualidade 
do  fundo  ;  porque  fe  ha  rocha  ,  ou  arêa 
groíla  no  fundo,  o  cebo  fe  defapega  ;  e  fe 
ha  lodo,  ou  arêa  miúda,  vem  o  cebo  todo 
cuberto  delia. 

Os  bons  ancoradouros  norão-fe  nas  Car- 
tas com  a  figura  de  huma  ancora  ;  os  roche- 
dos, que  o  mar  não  cobre  ,  com  humas  py- 
ramides  pequeninas ,  as  rochas ,  que  fempre 
eftão  cobertas  ,  por  cada  huma  fua  cruz ; 
os  bancos  de  arêa  com  muitos  pontinhos ; 
os  bancos  de  pedra  com  muitas  cruzes  ,  e 
entre  ellas  pontinhos ;  e  os  fundos  com  le- 
tras de  conta  ,  que  moftrão  a  quantidade  dç 
braças  fenao  eítiver  efcrito  pés ;  e  ifto  para 
que  fe  pofsão  conhecer  os  lugares  debaixo  da 
agua  onde  fe  achão  eftas  coufas  ,  para  íe  evi- 
tarem ,  os  cabos  notão-íe  com  hum  C  ,  e  as 
Ilhas  com  hum  I.  Em  cada  Carta  fe  defcre- 
vem  tantas  rofas  de  rumos  fegundo  a  fua 
grandeza,  quantas  são  neceíTarias  ,  de  forte, 
que  os  rumos  do  mefmo  nome  fejão  paral- 
lelos.  Por  exemplo :  as  linhas  Norte-Sul ,  em 

to- 
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todas  as  rofas  são  parallelas  ;  e  qiiaefqiier 
outras  Jinhas,  que  fe  lancem  paiallelas  a  ef- 
tas  feráô  linhas  Norte-Sul  3  e  afliin  das 
outras  linhas  dos  rumos. 

Das  Plantas, 

AS  Cartas  ,  que  íó  reprefentâo  huma 
pequena  extensão ,  como  hum  porto , 
ou  huma  bahia  ,  chamão-fe  Plantas  ,  ou 
Planos:  (  veja-fe  o  porto  ao  lado  da  Carta 
plana  Eftampa  5.  )  nellas  fe  achao  os  obje- 
6I0S  fituados  em  diftancias  proporcionadas 
ás  do  teneno ,  e  tem  huma  efcala  para  me- 
dir todas  as  diftancias  entre  os  objeflos, 
que  eftão  notados  na  Planta.  Eíías  Cartas 
são  muito  juftas,  porque  reprefentâo  huma 
ião  pequena  parte  do  Globo  terreftre,  que 
fe  pode  coníiderar  como  hum  perfeito  pla- 
no,^ e  os  feus  Meridianos  ^  ou  linhas  Nor- 
te-Sul na^  differentes  rofas  ,  como  fe  foílem 
linhas  redas ,  e  parallelas  entre  fi  ,  e  aílim 
dos  outros  rumos. 

Hum  navio  pode  entrar  em  hum  porto 
a  favor  de  hum  boa  planta. 

I)as 


^ 
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Das  Cartas  planas.  (  Eftamp.  5.  e  d,  ) 

AS  Cartas  >  que  repreíentao  huma  me- 
diana extensão  ,  como  as  que  repre- 
fentão  as  codas  5  e  que  tem  huma  efcala  de 
léguas,  e  além  diílo  osgráos  de  latitude  dos 
lugares  notados  fobre  os  feus  lados  patallel- 
los  Meridiano  ,  ou  linha  Norte-Sul  ,  cha- 
inão-fe  planas.  Hum  gráo  de  latitude  vale 
18  léguas  na  efcala.  Eftas  Cartas  tem,  co- 
mo as  precedentes  ,  muitas  rofas  de  rumos 
feguado  a  fua  grandeza. 

Se  eftas  Cartas  repreíentao  huma  gran- 
de extensão ,  he  impoffivel ,  que  pofsão  ler 
juftas  ;  porque  tendo  os  feus  gráos  de  latitu- 
de iguaes  entre  fi  ,  como  no  Globo ,  não  po- 
dem os  Meridianos  fer  parai I elos  ,  nem  os 
outros  rumos  linhas  reftas  •  fem  que  eftas 
Cartas  f^jao  diflemilhantes  ao  Globo. 

As  Plantas ,  e  as  Cartas ,  que  são  em 
ponto  grande ;  ifto  he  ,  que  são  maiores  á 
proporção  do  terreno  ,  que  reprefentão  sao 
mais  exaélas,  porque  fe  diftinguem  melhor 
os  objeílos  ,  que  nas  que  sao  em  ponto  pe- 
queno,  em  que  ás  vezes  eftao  bem  confuíos , 
e  muitas  coufas    fe  não  podem  notar  nellas. 

Conf- 
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Cofíftruir  Planos  y  e  Cartas  planas. 
(  Eftamp.  5. ) 

Ara  conflruir  a  Planta  de  hnma  bahia  , 
ou  de  hum  porto  5  como  o  que  fe  vê  ao 
lado  da  Carta  plana  (  Eílamp.  5.)  em  que 
eílá  efcrito  Porto  ,  elejao-fe  dous  pontos 
como  A,  e  B,  no  terreno,  como  pontos 
de  eílação ,  dos  quaes  fe  pofsao  ver  quan- 
tos objeftos  defte  terreno  puder  íer ,  elogo 
hiremos  a  hum  deites  pontos  como  A  ,  onde 
faremos  a  primeira  obfervaçao  com  a  Agu- 
lha de  marcar',  ou  outro  inftrumento ,  co- 
mo Prancheta,  Circulo  dimenforio,  &c.  e 
tomaremos  os  ângulos  BAE,  EAC,  CAD, 
&c.  comprehendidos  pelos  rumos,  ou  raios 
vifuaes  AB,  AE,  AC,  AD ,  &c.  e  pela 
linha  meridianaAH,  ou  linha  Nortc-Sul  en- 
fiando pelas  pinulas  todos  os  objeélos  B ,  C , 
E,  D,  &c.  que  fe  diílinguirem  pelo  raio, 
ou  rumo ,  que  vai  ao  objeflo;  epaílaremos 
ao  outro  ponto  B  ,  onde  faremos  huma  eíía- 
ção  femelhante  á  primeira  ,  obfervando  os 
ângulos  em  B  ,  que  fe  fazem  pelos  rumos 
Ba,  BD,  BE,  &c,  e  pela  meridiana  BI. 

Vv  Fei- 
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Feito  ifto  ,  transferiremos  citas  duas  eíla- 
çoes  ao  papel ,  tomando  os  dous  pontos  que 
repreíentão  A5  eB,  em huma  linha  refta  na 
diílancia  que  nos  parecer ,  fegundo  a  gran- 
deza que  queremos  dar  á  Planta  3  e  todos  os 
pontos  fobre  o  papel ,  em  que  os  raios  lan- 
çados do.  ponto  A  j  cortarem  os  que  são  lan- 
çados do  ponto  B  3  fazendo  ângulos  em  A  ,  e 
B  5  como  no  terreno  3  darão  os  pontos  C  ,  D, 
E  3  &c.  Por  exemplo:  fazendo  etn  hum  dos 
extremos  da  linha  fobre  o  papel  hum  angulo 
igual  ao  ângulo  ABC  5  e  rio  outro  extremo 
da  mefma  linfea  olitro  angulo  igual  áo  angu- 
lo ABC ,  o  ponto  C,  onde  fe  cortarem  ás 
linhas  AC  ,  BC ,  -fobre  o  papel ,  reprefenta- 
rá  o  ponto  C  do  terreno ;  porque  elle  eílará 
em  hum  angylo  de  hum  triangulo  fobre  o 
papel  femelhante  ao  do  terreno,  pois  são  os 
mefmos  ângulos  do  terreno  transferidos  ao 
papel;  e  o  iliefmo  fera  de  todos  os  outros 
pontos  D  5  •  E  5  defta  Planta. 

Porém  antes  de  fazer  as  eílaçoes  em  A  , 
c  B ,  fera  neceílario  mandar  os  botes  a  reco- 
nhecer todos  os  perigos,  que  eílao  occultos 
debaixo  da  agua  ,  como  C ,  para  os  tranf- 
•ferir  á  Planta  jC  quando  eítivermos  nelles 

pe- 
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perigos  5  tomaremos  finaes  em  terra  ,  huns 
por  outros,  como  a  arvore  F  ,  pela  eminên- 
cia ,  ou  oiteiro  A,  o  campanário  G,  pela 
eminência,  ou  altura  B,  para  os  notar  na 
PJanta  pelas  linhas  CAF  ,  CBG,  e  deíle 
modo  conhecer  eíTes  perigos. 

Quando  nos  acharmos  na  entrada  deíle 
mefmo  porto  ,  lançaremos  huma  linha  LMN, 
flue  paíle  pelos  finaes  em  terra  M ,  N ,  e  af- 
finaremos  eítas  coufas  na  Planta :  logo  fare- 
mos huma  efcala,  ou  petipé ,  medindo  no 
terreno  qualquer  diftancia,  como  AB,  por 
braças  ,  ou  outra  medida ;  e  poremos  eíla 
•€Ícala  na  Planta  da  grandeza  AB ,  que  te- 
nha tantas  partes  iguaes  ,  quantas  braças 
acharmos  no  terreno.  Efta  efcala  fervi rá  pa- 
ra achar  todas  as  diftancias  entre  os  pbjeélos 
notados  na  Planta  ;  e  faremos  as  rofas  dos 
rumos  ,  que  nos  parecer  ,  obfervando  que 
as  fuás  linhas  Norte-Sul  fcjao  paralklas  á 
linha  Norte-Sul ,  AH ,  BI. 

Se  não  tivermos  a  liberdade  de  ir  á  ter- 
ra 5  faremos  as  obfervaçôes  em dous  navios, 
eílando  efíes  ancorados  ,  tendo  cuidado  , 
que  não  mudem  de  fituação  em  quanto  fe 
fazem  ,  bufcando  para  iílò  occafiao  ,  em  que 

Vv  ii  o 
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o  vento,  e  a  maré  corrao  para  a  cofta;  e 
feita  aífim  a  Planta ,  ainda  que  não  haja  ef- 
caia  para  as  diftancias,  não  deixará  de  fer 
uiil  5  como  he  conhecer  os  perigos  para  os 
evitar ,  os  bons  ancoradouros  ,  a  verdadeira 
fituação  dos  objeélos  ,  fegundo  os  rumos  a 
que  demorão,  &c.  e  quando  nos  acharmos 
em  terra ,  faremos  a  eícala. 

Sabendo  tirar  a  Planta  de  huma  bahia  , 
Gil  porto  5  não  he  difficultoío  tirar  a  Planta 
de  toda  huma  cofta ,  e  continualla  para  fazer 
huma  Carta  plana ,  obfervando  as  latitudes 
dos  principaes  lugares ,  como  pontas  de  ter- 
ra ,  cabos  5  &c.  e  faremos  huma  efcala  divi^ 
dindo  hum  gráo  de  latitude  em  1 8  ieguas 
Portuguezas,  lolnglezas,  eFrancezas.  Ve- 
jão~fe  as  Carta  planas.   (  Eilamp.  5.  e  5.  ) 

Examinar  fe  huma  Planta  ejlà  hem  feita. 


Iremos  ao  terreno  reprefentado  pela 
Plana  ,  e  elegeremos  hum  lugar  dos 
mais  notáveis  ,  como  algum  rochedo ,  e  da- 
qui obfervaremos  com  a  Agulha  de  marcar, 
ou  outro  inftru mento  os  rumos  a  que  demo- 
rão  todos  os  outros  objedos  a  refpeito  deite 

lu- 
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lugar ;  ifto  he ,  que  faremos  nefte  mefmo 
lugar  hun^^a  eílaçao ,  e  depois  tomaremos  na 
PJanta  eíle  rochedo,  que  reprefenta  o  pon- 
to da  eftaçâo  feita  no  terreno :  pondo  nelle 
huma  rofa  de  rumos ,  obfervaremos  fe  são  os 
mefmos  rumos  ,  que  paFsao  pelos  objedos 
da  Carta ,  como  íe  obfervarao  no  terreno,, 
e  fuccedendo  ifto  em  dous  lugares  diíferen- 
tes  da  Carta  ,  lie  final  que  foi  bem  feita  j 
porém  fe  for  pelo  contrario  ,  he  certo  ,  que 
haerro^  edefta  forma  com  muitas,  e  feme- 
Ihantes  obfervações  ,  podemos  ratificar,  e 
fazer  huma  Carta  de  toda  huma  cofta. 


\h 


M    ^ 


Navegação  pelas  Cartas  flanas, 

M  cada  regra  de  navegação  ,  em  que 
ja  derrota  do  navio  foi  em  outro  rumo 
differente  dos  quatro  Cardinaes  ,  fórma-fe 
fempre  hum  triangulo  reílangulo  PZY  , 
(Ettamp.  5.  )  no  qual  ha  quatro  couíasprin- 
cipaes  ^  a  faber  ,  o  angulo  P  do  rumo ,  as  lé- 
guas de  diftancia  íobfe  a  hypotenuza  PY , 
as  léguas  Norte-Sul  de  diííerença  em  latitu- 
de fobre  o  Meridiano  da  partida  PZ,  e  as 
léguas  Lefte,  ou  Oefte  fobre  o  parallelo  da 

che- 
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chegada  ZY ;  e  conhecidas  duas  deflas  coii- 
fe,  he  facil  conhecer  as  outras  duas,  o  que 
fe  faz   de  féis   modos  diíFerente  ,    que    nos 

dão  os  féis  Problejws  feguintes. 

.,,  ■  ...■'\  / 

PROBLEMA   I. 

Dado  o  rumo ,  e  as  léguas  de  dtjlancia ,  quer^ 

Jefaber  as  léguas  Norte  y^  ou  Sul ,  e  as 

léguas  Lejie ,  ou  Oejle. 

Èj^  Xemplo,  Partimos  do  ponto  P,  que 
Jjj  eflá  em  47  gráos  de  latitude  N  ,  e  ria- 
grámos  27  Jeguas  ao  SSO  ,  queremos  faber 
o  ponto  R  da  chegada. 

Tomaremos  na  efcala  as  27  léguas  com. 
hum  compaílo  PQR  ,  e  as  transferiremos 
defde  o  ponto  P  até  R  parallelamente  ao 
mais  próximo  rumo  do  SSO,  como  VT, 
tomando  com  outro  compaíToRST,  a  aber- 
tura defde  o  ponto  P  até  V  ,  perpendicu- 
lar ao  rumo  SSO,  VT,  e  levando  affim  a 
ponta  do  compaílo  defde  V  atéT,  de  forte 
que  as  pontas  R  dos  dous  compaflos  fe  en- 
contrem no  ponto  R  ,  o  qual  fera  o  lugar  da 
chegada.  Para  conhecer  ,  que  a  abertura 
do  compaíTo  RT ,  be  perpendicular  ao  ru- 
mo 
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moVT,  veremos  íe  os;  arcos  defcriptos  dos 
pontos  P  5  e  R  ,  tocao  eíle  rumo  çm  V ,  rç 
em  T  íem  o  cortar.  Se  -do  ponto  EL  mudat 
íemos  de  derrota.,  e  andaílemos  54  léguas 
a  Oefte ,  tomaríamos  as  54  léguas  na  efca- 
la  5  e  as  transferiríamos  de  R.  em  X ,  paralle- 
lamente  ao  rumo  de  Oefle  ,  como  antece- 
dentemente, e  o  ponto  X  feria  o  dachega- 
•  da  na  íegunda  derrota  ;  e  fe  ainda  muda  (le- 
rmos de  derrota ,  e  andaffernos  %ii  léguas  ao 
:S  i  SO,  faríamos  no  ponto  Y,  quCseraa 
xhegada  da  terceira  derrota ,  e  affim  acharia^ 
mos  na  efcala,  que  a  derrota  re£ta  defdeio 
ponto  Y  5  era  de  82  léguas  ao  SOct  Q.  Efta 
diftancia  PY ,  he  o  maior  kdo ,  ou  hypote- 
nuza  de  hum  triangulo  rectângulo  PZY ;  o 
lado  PZ,  he  a  diíFerença  em  latitude  para  o 
Sul  de  2  gráos  5  e  30  minutos ,  que  valem 
45  léguas  ,  e  ZY  de  68  Icguas-  para  O  3  e  o 
angulo  em  P ,  deite  triangulo  formado  pelo 
Meridiano  PZ ,  e  pela  derrota  do  navio  PY  , 
ehama-fe  angulo  do  rumo ,  e  he  de  56  gráos , 
e  15  minutos  valor  de  ide  rumo,  como  he 
oSOiO. 

E  lançando  do  ponto  Y  huma  linha  pa- 
rallelamente  a  Leite ,  ou  a  Oeíle  com  hugi 

com- 
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compaíTo  até  o  lado  da  Carta  onde  eílao 
notadas  as  latitudes  ;  acharemos,  que  efte 
ponto  da  chegada  Y  ,  he  de  44  gráos ,  e  30 
minutos  da  latitude  Norte. 

A  D  V  E  R  T  E  N  C  IA. 

Evemos  confiderar  o  ponto  P  da  parti- 
da como  centro  de  huma  rofa  de  ru- 
mos, na  qual  como  fe  não  acha  lançado  o 
rumo  a  que  fe  andou  ,  o  lançamos  com  hum 
compaílo  parai lelamente  ao  de  outra  rofa  , 
da  mefma  forma ,  que  fe  lançou  PY ,  paral- 
lelamente  ao  SO  7  O  da  rofa  do  meio  da 
Carta  ,  e  aífim  das  mais  derrotas. 

PROBLEMA    II. 

Dado  o  rumo^  e  a  differefjça  em  latitude  ^ 

achar  as  léguas  de  dijlancia  ^  e  as  le* 

guas  Lejle  ^  ou  Oejle, 

Xemplo.  Partimos  do  ponto  P,    cujo 
'j  Meridiano  he  PZ,  e andamos  ao  SOi 


O  ,  até  que  nos  adiantamos  para  o  Sul  45 
léguas  valor  de  2  gráos  e  meio  de  differen- 
ça  em  latitude ,  e  aíFim  nos  acharemos  em  44 

gráos 
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gráos,  e  30  minutos  de  latitude  N;  e  lan- 
çando a  derrota  ao  SO  \  O  defde  o  ponto  P 
até  o  parallelo  da  chegada  no  ponto  Y  ,  te- 
remos o  triangulo  redlangulo  PZY ,  cuja  hy- 
potenuzaPY,  fera  de  28  léguas,  e  o  lado 
ZY  he  de  68  legues  para  Oeíle. 

PROBLEMA    III. 

Í)ada  a  differença  em  latitude  ^  e  as  léguas 

de  dijl anciã ,  achar  orumo\  e  as  léguas 

de  apartamento  para  Lejie  ^  ou 

para  Oejie. 

Xemplo.  Partimos  do  ponto  P ,  do  Me- 
ridiano PZ  ,  e  andámos  82  léguas  en- 
tre Sul ,  e  Oefte  até  o  parallelo  de  44  gráos, 
€30  minutos  de  latitude  N  ;  illo  lie,  que 
nos  adiantámos  45  léguas  para  o  Sul. 

Lançaremos  as  82  léguas  de  diftancia 
defde  o  ponto  P  da  partida ,  até  o  parallelo 
da  chegada  no  ponto  Y ,  e  teremos  o  trian- 
gulo PZY  ;  e  a  hypotenuza  ,  ou  rumo  PY , 
kxi  o  SO7O5  porque  lhe  he  parallelo,  e 
o  lado  ZY  5  fera  de  68  léguas  de  aparta- 
mento para  Oefte. 


í 
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;!       P  R  o  B  L  E  M  A    IV. 

Dada  a  dtfferen^a  em  latitude  y  e  as  léguas 

de  apartamento  para  Lefte^  ou  Oejie  ^ 

achar  o  rumo  ^  e  a  diji anciã. 


^  Xemplo.  Partimos  do  ponto  P  do  Me- 
]j  lidiano  PZ,  e  andámos,  ou  fingrá- 
mos  entre  Sul ,  e  Oeíle  ,  de  forte  que  nos 
adiantámos  45  léguas  ao  Sul ,  ficando  no  pa- 
rallelo  de  44  gráos,  e  30  minutos  de  latitu- 
de N  ,  ZY,  no  qual  tivemos  68  léguas  para 
Oeíle,  o  que  nos  dá  o  triangulo  redangulo 
PZY,  cuja  hypotenuza  PY  he  quafi  de  82 
léguas  de  diftancia  parallela  ao  SO  i  Oy. 
que  he  o  rumoi  /  ^ 

P  R  O  B  L  EM  A    V. 

Dado  o  rumo  ^  e  as  léguas  de  apartamento 
^^ara  Lejle  ,  ou  Oejle  ,  peãe-fc  a  diffe- 
'      retida  em  latitude  ^  e  as  léguas  de 
dijlancia, 

Xemplo.  Partimos  do  ponto  P  do  Me- 
j  ridiano  PZ,  e  andámos  ao  SOíO  até 
o  ponto  Y  ,    de  forte   que   nos  adiantámos 

68 
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^8  léguas  para  Oeíle  pelo  lado  ZY  do  tri- 
angulo reéknguJo  PZY:  o  lado  PZ  mortrar- 
rá  45  léguas  para  o  Sul ,  ou  a  gráos,  ejo 
minutos  diíFerença  em  latitude  ,  e  a  hyp0t#- 
:iiuza  íerá  de  quaíi  82  léguas  de  dift anciã. 

P  R  O  B  LE  M  A   VL 

Dadas  as  léguas  de  apartamento  para  Lejle^ 

ou  Oejie  y  e  as  léguas  de  dijlancia ,  achar 

a  differença  em  latitude ,  e  rumo. 

T7^  Xemplo,  Partimos  do  ponto  P  do  Me- 
JDif  ridiano  PZ ,  e  andámos  28  léguas  en- 
íféSul,  eOefte,  de  forte  que  nos  adiantá- 
mos 68  léguas  para  Oefte  no  parallelo  ZY  ,0 
que  nos  dá  o  triangulo  PZYí,  cujo  lado  PZ  j 
fera  de  45  léguas  ,  diffèrença  em  latitude  ;  e 
PY  fera  parallek  ao  SO  7  O ,  que  he  o  rumo. 

Pajf}ir  de  Bimd  Corta  p       outras 

SE  finalmente  do  ponto  Y  ti veíTemos  an- 
dado 90  léguas  aoSQíS,  e  que  íahif-^ 
femos  defta  Carta  (Eftamp.  5-. )  para  paííar 
para  outra,  que  principia  no  Cabo  de  Fíms 
terra  (Eílamp.  6.  )  continuaremos  a  derrota 
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ao  SOí  S  5  defde  Y  até  &  ,  de  forte  que  o 
ponto  &  ficaíTe  a  Oeíle  do  Cabo  de  Finis 
terra  ,  e  logo  tomaríamos  a  diítancia  defte 
Cabo  5  até  o  ponto  & ,  que  na  efcala  da 
Carta ,  que  fe  deixa ,  he  de  9  Jeguas  y  as 
quaes  devemos  tomar  ao  depois  na  efcala  da 
Carta  feguinte ,  (  Eftamp.  6.  )  para  a  qual 
queremos  paíTar ,  e  não  na  efcala  da  Carta, 
que  fe  deixa  ;  e  eítas  léguas  fe  transferem 
defde  o  Cabo  de  Finh  terra  y  indo  para 
Oefte  5  até  outro  ponto  &  ,  na  nova  Carta  , 
mediremos  também  a  diítancia  Y& ,  na  Car- 
ta que  deixámos,  fervindo-nos  da  fua  efca- 
la,  e  efta  diítancia  Y& ,  he  de  32  léguas, 
que  tiraremos  das  90  léguas  propoítas,  e  fi- 
carão 58  léguas,  que  feguiremos  ae  SOiS, 
na  Carta  feguinte  (Eftamp.  6.  )  defde  o  pon- 
to &,  que  eítá  9  léguas  aOeíte  do  Cabo  de 
Fhús  terra  até  o  ponto  aa  ,  que  eítá  em  40 
gráos  ,  e  24  minutos  de  latitude  Norte :  tam- 
bém podiamos  tomar  outro  qualquer  rumo  , 
como  o  do  Oeíte  a  refpeito  do  Cabo  de  Fi- 
nis terra  y  para  alli  pôr  o  ponto  &,  e  dahi 
paíTar  para  a  outra  Carta. 

Pro- 
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Produzir  huma  Carta ,  e  nella  continuar  a 

derrota. 

SE  do  ponto  Y,  (Eftamp.  5.)  quizeíle- 
mos  feguir  a  derrota  SO  í  S  ,  para  achar 
o  ponto  &  a  Oefte  do  Cabo  de  t'mis  terra  <y 
ou  outro  qualquer  rumo ,  e  eíla  Carta  foíle 
pequena  ,  de  forte  que  o  ponto  &  fe  não 
achafle  nella,  produziríamos  a  Carta  unin- 
do-lhe  huma  folha  de  papel  com  dous  alfine- 
tes,  e  nella  íeguiriamos  o  SO  k  S  ,  rumo  pro- 
pofto,  ou  qualquer  outro  que  quizermos. 

Has  derrotas^  que  Je  fazem  entre  dous  rumos. 

SE  a  derrota  de  hum  navio  nao  for  em  ru- 
mo certo,  e  que  tenha  alguns  gráos  de 
huma  parte  ,  ou  de  outra ,  imaginaremos  a 
Quarta  do  rumo  em  que  fe  fez  a  derrota , 
como  fe  tiveffe  1 2  gráos  juftos ,  para  tomar 
a  parte  proporcionai  ,  que  pode  conter  os 
gráos,  que  o  navio  tomou  de  huma  parte  , 
ou  de  outra  de  (Te  rumo  ;  a  faber ,  o  quarto 
por  3  gráos ,  o  terço  por  4  ^  e  a  ametade 
por  6  gráos,  &c. 

Exerth- 
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Exemplo,  Partimos  do  ponto  P ,  e  cor- 
remos ao  SO  ?  O  4  gráos  para  Oefte  ;  deve- 
mos imaginar  huma  linha  lançada  pelo  cen- 
tro de  huma  rofa  da  Caria ,  que  tome  o  ter- 
ço defde  oSOtO,  até  o  OSO,  e  leyare* 
mos  do  ponto  P  huma  ponta  do  compaílo 
parallelamente  a  efta  Jinha,  a  qual  moítrará 
a  derrota  do  navio  ao  longo  do  Cabo  de  Fi- 
nis  terra :  defta  forma  veremos  nas  Cartas 
as  derrotas  ao  longo  das  Coitas ,  para  ir  de 
hum  lugar  a  outro  ;  e  nifto  nos  devemos 
muito  exercitar. 

Ajjlgnar  na  Carta  o  ponto  em  que  nos  acha- 
mos no  mar^  e fiando  ãvijla  de  terra,  v 
(Eflampa^. ) 

Bfervareinos  a  que  rumo  ficao  ao  mcT 
nos  dous  pontos  mais  notáveis ,  como 
dous  Cabos ,  ou  pontas  da  terra  ,  que  efte- 
jão  notados  na  Carta,  e  lançaremos  deites 
dous  pontos  com  dous  compaíTos  linhas  pa- 
rallelas  aos  dous  rumos  obfervados ;  e  o  pon^ 
to  ,  em.  que  eítas  duas  linhas  fe  encontra- 
rem ,  fera  o  lugar  reprefentado  na  Carta  , 
em  que  nos  achamos. 

Co- 
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Conhecer  fem  Agulha  de  marcar ,  fazendo 

huma  fó  ejiação  ^  o  ponto  na  Carta  em 

que  ejiamos, 

SEja  a  Figura  ABCDE ,  era  que  èftá  et" 
crito  Bahia  em  hum  lado  da  Carta,  (  Ef- 
tamp.  5.  )  e  B  5  C  5  D  ,  fejao  três  pontos  mais 
notáveis  de  huma  bahia  como  três  torres ,  e 
eílando  em  hum  navio ,  queremos  determi- 
nar o  ponto  A,  em  que  eftamos. 

Obfervaremos  com  algum  inftrumento 
os  dous  ângulos  comprehendidos  pelos  três 
raios  vifuaes  AB,  AC,  AD,  e  formaremos 
na  Carta  o  triangulo  BCD  ^  lançando  linhas 
de  hum  a  outro  dos  três  pontos  B  ,.Q  D,  e  das 
extremidades  da  bafe  Btí;,  lançaremos  para 
a  parte  da  terra  as  linhas  BE ,  DE^  qiie  %ác> 
ângulos  iguaes  aos  obfervados  no  navio  ,  a 
faber,  o  angulo  DBE  ,  igual  ao  obfervado^ 
DAC  ;  e  reciprocamente  o  angulo  BDE, 
igual  ao  obíervado  BAC  ,  para  ter  o  ponto 
do  encontro  E^  e  logo  faremos  paflar  hum 
circulo  pelos  três  pomos BjE,  D,  e lance-" 
fe  a  linha  EC  5  produzida  até  a  circunferên- 
cia do  circulo:    Digo  que  o  ponto  A  ,    em 


i 
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que  efta  linha  encontra  a  circunferência  do 
circulo,  he  o  ponto  na  Carta  em  que  eftá  o 
navio ;  lancem-fe  as  duas  linhas  AB ,  AD. 
Demonjlração,  O  angulo  BAC  ,  he 
iguai  ao  angulo  BDE,  pois  tem  o  meímo 
arco  BE  ,  por  bafe  ,  e  tem  os  íeus  vértices  na 
circunferência  do  mefmo  circulo ;  porém  et 
te  angulo  BDE ,  foi  feito  igual  ao  obferva- 
do  comprehendido  pelos  raios  vifuaes  lan- 
çados do  navio  aos  pontos  B ,  C  :  logo  o  an- 
gulo BAC,  fera  igual  aoobíervado:  dameí-. 
ma  forte  o  angulo  DBE  ,  que  foi  feito  igual 
ao  outro  obfervado ,  he  também  igual  ao  an- 
gulo DAC :  logo  o  ponto  A  fera  o  da  Car- 
ta, no  qual  os  ângulos  BAC,  DAC,  são 
iguaes  aos  obfervados  j  e  por  confequencia 
o  ponto  A  he  o  que  fe  bufcava  na  Carta , 
com  tanto  que  eíle  ponto  não  eftej a  na  cir- 
cunferência de  hum  circulo,  que  fe  imagi- 
na paílar  pelos  três  pontos  B ,  C ,  D  ;  por- 
que nefte  cafo  todos  os  ângulos,  que  tive- 
rem os  feus  vértices  em  todos  os  pontos  dei- 
ta circunferência ,  e  tiverem  por  bafe  os  ar- 
cos BC,  DC,  feráo  iguaes  entre  fi,  e  fica  o 
Problema  fendo  indeterminado ;  e  afllm  co- 
nheceremos quando    o  ponto  A  eftá  dentro 

def- 
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deíle  Circulo  pelos  três  cafos  feguintes, 

I.  Se  os  ângulos  obfervados  sao  maio- 
res que  os  do  triangulo  BCD  5  a  faber  BAC-, 
maior  que  BDC  ,  e  DAC  ,  maior  que 
DBC,  o  ponto  A  eílará  no  circulo  BCD. 
IL  Se  os  ângulos  obfervados  no  navio 
são  juftamente  iguaes  aos  do  triangulo 
BCD,  na  ordem  que  temos  dito,  o  ponto 
A  eílará  na  circunferência  do  circulo  BCD, 
e  o  Problema  fera  indeterminado. 

IIÍ.  E  íe  os  triângulos  obfervados  sao  me- 
nores ,  que  os  do  triangulo  BCD  ;  o  ponto 
A  ficará  fora  deffe  circulo  BCD. 

Também  podemos  conhecer  quando  ef- 
fe  ponto  fica  fora  do  triangulo  BCD  ,  ou 
fobre  a  fua  bafe  BD  ,  ou  dentro  do  triangu- 
lo ,  pelos  cafos  feguintes. 

Se  os  dous  ângulos  obfervados  sao  me- 


nores em  lomma  5  que  dous  reftos ,  o  ponto 
eftará  fora  do  triangulo  ;  fe  os  ângulos  ob- 
fervados são  juftamente  iguaes  a  dous  re- 
ctos,  o  ponto  etorá  na  bafe  BD ;  e  fe  fi- 
nalmente os  anffuíos  obfervados  sao  maio- 
les  em  fomma  ,  que  dous  reélos ,  o  ponto  ef- 
tará dentro  do  triangulo. 

Efte  methodo    Jie  mais  íeguro  para  co- 

nhe- 
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nhecer  os  perigos  ,  e  os  bons  ancoradou- 
ros em  hum  porto,  ou  bahia,  do  que  por 
meio  da  Agulha  demarcar,  que  aíém  da  va- 
riação ordinária  em  certos  lugares ,  hefujei- 
ta  a  huma  infinidade  de  erros  ,  ou  por  falta  da 
fua  confirucção ,  ou  pelo  movimento  do  na- 
vio ,  ou  por  caufa  de  algum  ferro ,  que  ahi 
fe  ache. 

Calculo  de  todas  as  dimefísoes  dejla  figura  ^ 
onde  fe  vê  efcrito  Bahia. 

^  t^  Odo  o  triangulo  BCD  he  conhecido 
A^  affim  os  feus  lados ,  como  os  feus  ân- 
gulos;  e  no  triangulo  BED,  todos  os  ângu- 
los são  também  conhecidos  pela  conftrucçao 
fobre  a  fua  bafeBD,  também  conhecida;  e 
affim  he  fácil  conhecer  os  lados  EB ,  ED  ,  e 
no  triangulo  EBC  ,  teremos  dous  lados  BE  , 
BC,  conhecidos  com  o  angulo  comprehen- 
dido,  e  com  facilidade  fc  acha  hum  dos  ou- 
tros ângulos  BEC ,  e  o  ladoEC:  agora  no 
triangulo  ABE,  conhecem-fe  os  dous  ângu- 
los A  ,  e  E,  com  o  lado  BE  ;  o  que  nos  dá 
a  conhecer  os  outros  dous  lados  AB  ,  AE, 
e  teremos  conhecido  AC  Da  mcfma  for- 
ma acharemos  a  diílancia  AD.. 

Das 
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Das  Cartas  reduzidas  ^  e  do  modo  derefol^ 
ver  por  ellas  as  regras  geraes  da  Na- 
vegação, (Eftamp.  7.  ) 

COmo  as  Cartas  planas  não  podem  fer 
juftas  5  nem  femelhantes  ao  Globo  nas 
extensões  ,  que  reprefentao  ;  ao  menos  fe 
eílas  extensões  são  hum  pouco  maiores  , 
inventou- íe  outra  forte  de  Cartas  ,  a  que 
chamão  reduzidas.  Eítas  Cartas  sao  feme- 
Jhantes  ao  Globo ,  porque  contém  os  gráoá 
de  latitude,  e  de  longitude  na  mefma  razão, 
que  os  do  Globo ;  e  cada  hum  faz  os  meC- 
mos  ângulos  com  todos  os  Meridianos  na 
Carta,  como  no  Globo ;  os  obje£los  eílão 
nas  fuás  latitudes,  e  longitudes,  fegundo  íe 
obfervão  pelo  modo  ,  que  já  fica  explica- 
do no  Capitulo  VII.  ,  e  por  confequencia 
as  derrotas  da  Navegação  formão  triângu- 
los na  Carta  de  alguma  forma ,  femelhantes 
aos  que  ellas  formão  no  Globo  da  terra. 
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Dos  gràos  de  longitude  da  Carta  reduzida , 
e  dos  rumos, 

SE  os  gráos  de  longitude  da  Carta  redu- 
zida foíTem    menores    nos  parallelos    do 
que  no  Equador ,  como  são  no  Globo ,  feria 
neceííario  ,  que  os  Meridianos  fe  cliegaíTem 
huns  para  outros  ,  á  medida  que  eíliveílem 
mais  perto  dos  Poios,  como  fe  vê  nos  Glo- 
bos ,  e  por  confequencia  cada  rumo  não  po- 
dia cortar  os  Meridianos  em  os  meímos  ân- 
gulos 5    fem  que  eííes  rumos  foílem   linhas 
"curvas ,  como  no  Globo  ,  o  que  era  imprati- 
cável   na  Navegação -5    porém    para    reme- 
diar cite  inconveniente  5  fizeraoríe  os  gráos 
de  longitude  em  todos  os  parallelos  da  mef- 
ma  grandeza  ,    ou  para  melhor  dizer ,    saa 
os  mefmos,  que  os  do  Equador,  e  por  eíta 
razão  todos  os  Meridianos  da  Carta  são  pa- 
rallelos entre  fi  ,    e  fazem  lirhas  reftas ,    e 
por    confequencia    os    outros   runos    devem 
lambem    fer  linhas  reíias  ,    pasa  que  façao 
os  mefmos  ângulos  com  todos    es  Meridia- 
nos. 


Dos 
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Dos  grãos  crefcldos  de  latitude  no  Meridia- 
no da  Carta  reduzida  ,  ou^  da  e/cala  das  ■ 
latitudes  crefddas, 

Uanto  mais  os  gráos  de  latitude  no 
Globo  fe  vão  chegando  para  o  Pólo  , 
tanto  maior  razão  tem  aos  gráos  de 
longitude  dos  parallelos  ,  que  lhes  corref- 
pondem ,  ainda  que  os  gráos  de  latitude  fe- 
jão  todos  damefma  grandeza  ;  o  que  fucce- 
de  ,  porque  os  parallelos  mais  chegados  ao 
Pólo  são  menores  ,  e  por  confequencia  os 
gfáos  de  longitude  também  menores  j  e  co- 
mo eftes  gráos  de  longitude  diminuem  co- 
mo os  rádios  de  feus  circulos  ,  ou  como  os  fe- 
nos do  complemento  das  fuás  latitudes,  que 
são  os  mefmos ,  como  vimos  no  Capitulo  V» 
ou  também  na  razão ,  que  ha  do  radio  ,  para 
a  fecante  de  cada  latitude  j  e  aílim  para  que  os 
gráos  de  latitude  da  Carta  reduzida  tivef- 
fem  a  niefma  razão  com  os  gráos  de  longitu- 
de 5  que  lhes  correfpondem ,  como  no  Glo- 
bo 5  foi  neceffario  fazer  crefcer  os  gráos  de 
cada  latitude  na  mefma  razão  do  feno  total 
para  a  fecante  deíla  latitude  j  o  que  fe  pode 
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fazer  deíla  forte  :  Tome-fe  hum  gráo  de  lon- 
gitude do  Equador  da  Carta ,  como  radio  de 
hum  circulo,  e.  ponhao-fe  todas  as  fecantes 
década  gráo  de  latitude  de  extremo  a  extre- 
mo ao  longo  do  JVIeridiano,  e  ficará  dividi- 
do em  gráos  creícidos  ,    obfervando  de  to- 
mar as  fecantes  medias ,  que  correfpondem 
aametade  de  cada  gráo  de  latitude.  Por  ex- 
emplo: a  fecante  de  30  minutos  dará  o  nri- 
meiro  gráo    de  latitude  crefcida  ;    a  fecante 
de  I  gráo,  e  30  minutos,  dará  oíegundo 
gráo^  aíecante  de 59  gráos,  €30  minutos, 
dará  o  gráo  60  ;  e  aflim  dos  mais  ,  augmen- 
tando  íempre  os  gráos  de  latitude  á  medida 
que  fe  apartão  do  Equador.   E  para  que  íeja 
mais   exaíla    a  conílrucção    deita  efcala   das 
latitudes  crefcidas  ,    nos  podemos  fervir  dos 
números  das  fecantes,    tomando  100  partes 
pelo  radio,  que  fera  o  primeiro  gráo  de  lati- 
tude ;    ifto  he  ,    que  cortaremos   três  cifras 
do  radio  1 00000  ,    e  logo  augmentaremos 
a  efcala ,  ou  Meridiano  creícido  a  cada  gráo 
das  fecantes   de  cada  latitude  ,    diminuindo- 
Ihes  também  três  figuras  da  parte  direita,  e 
transferiremos    cilas  partes   das  fecantes    por 
meio  dehuma  efcala  de  partes  iguaesj  e  da 
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mefma  fórma  podemos  também  conftruií  o 
Meridiano  dos  gráos  crefcidos  pelos  núme- 
ros da  Taboada  das  latitudes  creícidas,  que 
explicaremos  no  ultimo  Capitulo.  E  deve- 
mos advertir ,  que  ainda  que  eíles  gráos  fe- 
jão  deíiguaes,  os  maiores  nunca  valem  mais 
de  i8  léguas  cada  hum,  como  os  menores; 
porque  cada  gráo  crefcido  não  vale  fenao 
6o  minutos  de  hum  circulo  máximo. 

Em  buma  derrota  obliqua  da  Navegação ,  o 
rumo  que  fe  feguio  y  notará  em  cada  pa-- 
rallelo  na  Carta  reduzida  os  gráos ,  e  mi-- 
nutos  de  longitude  da  chegada ,  e  para  o 
demonjlrar. 

SEjâo  dous  triângulos ,  hum  na  Carta  re^ 
duzida,  e  outro  no  Globo,  e  o  angulo 
reíio  de  cada  hum  (pois  os  fuppomos  re- 
ftangulos)  íeja  comprehendido  por  arcos  de 
hum  gráo  de  igual  latitude ,  e  de  hum  gráo 
de  longitude  -^  o  do  Globo  póde-fe  cooíideraF 
como  trianguio  reálilineo ,  por  caufa  da  fua 
pequena  extensão  :  eítes  dous  triângulos  fe- 
rão  femelhaníes  ,  porque  os  gráos  de  longi- 
tude,   e  de  latitude,   que  formão  o  angulo 

re- 
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refto  do  triangulo  da  Carta,  são  proporcio- 
naes  aos  que  o  comprehendem  no  Globo  pe- 
la conftruc^^ão    dos  gráos  crefcidos    da  Car- 
ta'; e  aíTim  eftesdous  triângulos  terão  os  ou- 
tros ângulos  iguaes ,  os  de  lium  aos  do  ou- 
tro ;  ííto  he ,  que  o  angulo  de  rumo  na  Car- 
ta fera  igual   ao  angulo   de  loxodromia    no 
Globo  ;  e  o  mefmo  fe  podia  demonftrar  por 
triângulos  íucceflivos  ,    não  íómente  de  ca- 
da gráo  ,    mas  ainda  de  cada  minuto.    De 
que  fe  fegue,  que  o  rumo  na  Carta ,  e  a  lo- 
xodromia no  Globo ,  que  partem  de  iguaes 
pontos  5  cortão  na  Carta  reduzida  ,  e  no  Glo- 
bo na  mefma  latitude  igual  número  de  gráos  , 
e  minutos  de  longitude;  porém  a  loxodro- 
mia corta    no  Globo  gráos  ,    e  minutos  de 
longitude  em  cada  parallelo,    como  explicá- 
mos no  Capitulo  VII.  logo  o  rumo  na  Car- 
ta reduzida  corta  gráos ,    e  minutos  de  lon- 
gitude 5  e  de  latitude  em  cada  parallelo ;  if- 
to  he  5  que  feguindo  hum  lumo  ,  efte  mof- 
írará  na  Carta  reduzida  os  gráos  ,  e  minutos 
de  latitude,  e  de  longitude  do  ponto  da  che- 
gada. No  ultimo  Capitulo  daremos  huma  Ta- 
boada  das  partes  crefcidas ,    e  eíla  expreíla- 
rá  em  números  o  Meridiano  da  Carta  redu- 
zida. Do 
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Do  que  temos  dita  íe  íegue ,  que  le  to- 
marmos os  gráos  de  latitude  crefcida  dedif- 
ferença  em  latitude  (  o  primeiro  gráo  das 
quaes  be  igual  a  hum  dos  do  Equador  )  pot 
hum  dos  lados  de  hum  triangulo  réftaDgu- 
lo,  que comprehendem  o  angulo  redo,  e  os 
gráos  do  Equador  de  diíFefença  em  longitu- 
de pelo  outro  lado,  efte  triangulo  fera  fe- 
melhante  ao  da  Navegação ;  e  o  angulo  do 
rumo  fera  oppoíío  aos  gráos  de  longitude. 
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Cartear  pela  Çàrtp  reduzida.  (^  Efl:^rriW^)P 

ASfim  como  nas  Cartas  planas  fe  íad- 
ção  as  léguas ,  que  fe  fizerao  paralle- 
lamente  ao  rumo  yà  que  íe  navegou  ,  como 
já  explicámos  ,  da  niefma  forte  fe  faz  na 
Garta  reduzida  5  porém  como  efta  Garta 
mó  tem  efcala  particular  para  medir  as  lé- 
guas de  diftancia  ,  devemos-nos  íervir  dos 
gráos  crefcidos  do  Meridiano ,  tomando  ca- 
da gráo  por  1 8  léguas ;  advertindo ,  que  ca- 
da derrota  feja  medida  pelos  gráos  de  latitu- 
de crefcida,  que  correfpondão  defronte  deí- 
fa  mefma  derrota ;  iflo  he ,  que  tomaremos 
com   hum    compaíTo   ametade  do  exceíTo  , 

Zz  que 
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que  tem  a  diftancia  dos  dous  lugares  fobre 
as  fuás  latitudes ;  e  pondo  ametade  deíTe  cx- 
ceílo  para  cima  de  huma  latitude ,  e  a  outra 
ametade  para  baixo  da  outra  ,  os  gráos  que 
incluir  efta  diftancia,  ou  abertura  do  com- 
paffo,  fera  a  eícala  das  léguas;  e  aííim  pe- 
la eícala  das  latitudes  creícidas ,  e  efcala  do^ 
Equador  podemos  refolver  os  Problemas  da 
Navegação. 

Exemplo,  Para  achar  a  difl:ancia  entre 
Lisboa  y  e  a  Ilha  dá  Madeira.  Tomaremos 
a  diftancia  de  Lisboa  á  Madeira  ,  e  transfe- 
rida no  Meridiano  graduado  defde  a  lah'tu-^ 
de  de  Lisboa  para  o  Sul,  ou  da  latitude  da 
Madeira  para  o  Norte,  dividindo  o  exceílo 
ao  meio  ,,  poremos  ametade  defl^e  exceflo 
para  cima  da  latitude  de  Lisboa ,  e  a  outra 
ametade  para  baixa  da  latitude  da  Madeira , 
e  acharemos  que  efta  abertura  do  compaffo 
inclue  8  gráos ,  e  quafi  30  minutos ,  que  va- 
lem quaíi  153  léguas  pela  diftancia  propof- 
ta ;  e  itto  fe  pode  fazer  logo  de  hum  jaélo 
íem  embaraço  algum,  applicando  a  abertu- 
ra do  compallo  no  Meridiano  graduado ,  de 
tal  forte  ,  que  ametade  deíle  exceflb  fique 
para  cima,  e  para  baixo  de  huma,  e  outra 

Ja- 
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latitude ,  ou  também  principiando  a  contar 
da  menor  latitude  para  aparte  da  maior ^o 
que  parece  mais  fácil. 

Se  quizermos  faber  a  diílancia ,  que  ha 
entre  duas  terras  ,  que  fe  correm  Leite , 
Peite  ;  iíto  he ,  que  eítao  na  mefma  latitu- 
de ,  tomaremos  ametade  da  diftancia  en- 
tre effas  duas  terras  ,  e  a  poremos  p^ra  ci- 
ma ,  e  para  baixo  dá  Tua  latitude  ^  e  os 
gráos  que  incluirem  eílas  ametades ,  reduzi- 
dos a  léguas ,  darão  a  diítancia ,  não  fendo 
imuito  grande  ;  porque  íendo-o  ,  tomare- 
mos gráo  e  meio  para  cima  da  latitude  ,  e 
outro  gráò  e  meio  para  baixo  ,  e  teremos 
huma  efcala  de  54  léguas,  que  repetida  em 
linha  reéla  dará  a  diítancia. 

Se  fizermos  hum  certo  número  de  lé- 
guas em  rumo  obliquo,  e  delias  quizermos 
ter  huma  efcala  para  aíTignar  o  ponto  na  Car- 
ta ,  obraremos  do  modo  feguinte. 

Tomaremos  ametade  das  léguas  que  fi- 
zemos, e  as  reduziremos  a  gráos  j  e  toman- 
do^ com  hum  compaílo  a  abertura  defles 
gráos  valor  da  ametade  das  léguas  fingradas, 
principiando  a  contallos  defde  a  latitude  da 
í^artida,  ou  para  o  Norte,  ou  para  o  Sul, 
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fegundo  for  a  derrota,  dobraremos  efla 
mefrna  abertura  ,.  e  do  ponto  onde  ella  fe 
terminar,  abriremos  o  compaílo  até  a  latir 
tude  da  partida  ;  e  eíla  abertura  dará  as  lé- 
guas de  diftancia, 

jíchar  a  latitude  y  e  longitude  de  hum  ponto 
dado  A  y  na  Carta  reduzida. 

Ara  achar  primeiramente  a  latitude  do 
ponto  dado  A ,  lance- fe  deíle  ponto  hu- 
ma  linha  parallela  a  Lefte ,  ou  Oeíte ,  até 
encontrar  o  Meridiano  graduado  em  gráos 
crefcidos ,  e  efta  moltrará  ^G  gráos ,  que  fe- 
ra a  latitude  do  dito  ponto;  e  a  refpeito  da 
longitude,  lançaremos  parallelamente  delle 
huma  linha  Norte-Sul ,  até  o  Equador ,  ^ 
o  ponto  do  encontro  fera  a  longitude ,  que 
fe  bufcava;  a  faber,  5  gráos  pela  longitu- 
de do  ponto  A  ,  e  aífim  dos  mais. 

Hos  cinco  Problemas  principaes  da  Navega- 
çãopela  Carta  reduzida,  (  Eílamp.  7.  ) 

Uatro  coufas  principaes    fe  achão    em 
hum  triangulo  redangulo  ABD,    que 
he    formado    por  huma   derrota   obli- 
qua da  Navegação  5  afabcr,  adifierença  em 

la- 
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latitude  AB  5  medida  no  lado  Noite-Sul  no 
Meridiano  da  partida  ;  a  diíFerença  em  lon- 
gitude medida  no  lado  BD ,  para  Lefie  ,  ou 
para  Oefte ,  em  hum  parallelo ;  o  angulo  A 
do  rumo  comprehendido  pelo  Meridiano  dâ 
partida,  e  pelo  caminho  que  defereve  anáo, 
as  léguas  de  diftancia  AO,  que  he  o  mef- 
mo  caminho,  que  o  navio  fez  ao  longo  do 
rumo ;  e  fabidas  duas  delias  quatro  couías , 
be  facil  conhecer  as  outras  duas  3  b  que  fuc- 
cede  de  finco  modos  differentes  ,  de  que 
Ba fcem  cinco  regras  =  principaes  ,  ou  geraes 
da  Navegação  ,  que  enfinaremos  a  refolver 
por  ordem  ,  e  principiaremos  pela  Garta 
reduzida  ,.  por  fer  o  modo  mais  fimples, 
não  dando  mais  que  hum  fd  exemplo ,  e  por 
meio  defle  poderá  cada  hum  propor- fe  ou- 
tros. Todas  eftas  differentes  regras  daremos 
em  hum  fó  triangulo  ABD  ,  e  aífim  terão 
fempre  a  mefma  latitude  ^  e  a  mefma  longi- 
tude^ 


PRO- 
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P  R  O  B  L  E  M  x\     I. 

Da  Navegação  pela  Carta  i-eduzida. 

Nejla  primeira  regra  conhece-fe  o  rumo ,  e  as 

legmy  de  difiancia  ^  quer-fe  faber  a  diffe-- 

ren^a  com  latitude ,  e  em  longitude, 

EXemplo,  Partlo  hum  navio  do  Ponto  A, 
que-eftá  eni4(ígráos  de  latitude  Nor- 
te ,  e  em  5  gráos  de  longitude ,  e  andámos ,  ou 
ímgrámos  1 8o  léguas  ao  SO  t  O  ,  quer-fe  fa- 
ber a  latitude ,  ç  a  longitude  de  chegada. 

Como  as  léguas  que  fizemos  forao  iSo, 
tomaremos  a  fua  ametade  90  ^  que  reduzi- 
remos a  J  gráos,  que  he  o  feu  valor,  e  to- 
mando eftes  5  gráos  no  Meridiano  defde  a 
latitude  da  ;partida  4(5  gráos  ,  até  41  ,  pois  a 
derrota  foi  para  o  Sul ,  dobraremos  efta  dif- 
tancia,  e  abrindo  o  compaílo  até  a  mefma 
latitude  da  partida  4(5  gráos ,  teremos  a  efca- 
la  de  j 80  léguas,  e  o  compaílo aíTim  aberto , 
transfira-fe  a  fua  abertura  deUe  o  ponto  A 
da  partida  ,  até  o  ponto  D  parallelamente 
ao  SO  7  O  ,  e  acharemos  no  Meridiano  , 
que  o  ponto  D  da  chegada  eílá  em  40  gráos. 


da  Navegação*  ^6y 

e27  minutos  de  latitude  Norte ,  e  em  353 
gráos,  e  IJ  minutos  de  longitude,  aqueef- 
te  ponto  D  correfponde  no  Equador ;  o  la- 
do AB  he  a  diíFerença  em  latitude  para  o 
Sul  de5  grãos  5  e33minutos5  eoladoBD, 
he  a  diíFerença  em  longitude  para  Oeíle  de 
í^i   gráos ,  e  23  minutos. 

P  R  O  B  LEMA    n. 

Da  Navegação  pela  Carta  reduzida. 

Dada  a  diferença  em  latitude  ,  e  o  rumo  ^ 

acbary  as  léguas  de  dijlancia  y  e  a  diffe^ 

rença  em  longitude. 

£^  Xemplô,  Partimos  de  46  gráos  de  la- 
í  titude  Norte,  e  de 5  gráos  de  longi- 
tude ,  fingrámos  ao  SO  i  O ,  até  40  gráos  , 
e  27  minutos  de  latitude  também  Norte, 
quer-fe  íaber  as  léguas  de  diílancia,  e  a  lon- 
gitude da  chegada. 

Seguiremos  a  derrota  dèfde  o  ponto  da 
partida  A  ,  até  o  ponto  D  parallelamente  ao 
SO  ?  O  ,  até  que  efle  ponto  D  ,  da  chegada , 
fe  encontre  no  parallelo  de  40  gráos  ,  e  27 
minutos  3   e  tomaremos  com  hum  compaflb 
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a^diílancia  AD ,    para  a  transferir  no  Meri- 
diano  íobre  os  gráos  da  latitude,    que  cor- 
reípondáo  defronte  da  derreta ,  como  já  ex^í 
phcámos,  e  acharemos  1 8o  léguas,  e  Jo^^dí 
do  mefmo  ponto  D  feguiremos  huma  poma 
do  compaílo  parallelamente  para  oSul ,  até 
o  Equador ,    onde  acharemos  353. gráos ,  e. 
37  minutos  de  longitude,  que  fera  a  da  che- 
gada j  e  adiíFerença  emiongitude  he  de  11 
gráos  ,    e  23  minutos   para  Oefte  pelo  la- 
do BD.  "^  ^ 

P  R  O  B  L  E  M  A   IIL  - 

:Da  Navegação  pela  Carta  reduzida. 

Dada  .a  diferença  i>m  latitude  ^  e  as  léguas 
de  dijlancia ,  quer-fe  faher  a  longitude  da 
.chegada  y  e  o  rumo  que  fe  fe guio, 

Xemplo,  Partunos  de  4^  gráos  de  lati- 
tude Norte  5  e  de  5  gráos  de  longitu- 
de., fingrámos  180  léguas  entre  Sul ,  e  Oeí- 
te,  eobfervando  o  Sol  nos  achamos  em  40 
gráos,  e  27  minutos  de  latitude  também 
Norte ,  queremos  faber  a  longitude  da  che- 
gada ,  e  o  rumo, 

Abri- 
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Abriremos  o  eompaílo  tomando  5  gráos 
no  Meridiano  defde  46 ,  até  41  ,  que  he  o 
valor  de  90  léguas  ametade  de  180  ,,  que 
fizemos  ,  e  o  dobro  deita  abertura  Terá  a 
efcala  das  1 80  léguas ;  e  affim  poremos  fau- 
ma  ponta  no  compaffo  do  ponto  da  partida 
A  5  e  com  outro  compaíTo  faremos  de  forte, 
que  a:  outra  ponta  venha  a  cahir  no  ponto 
D,  em  40 gráos,  e  27  minutos  <le  latitude 
da  chegada  ,  o  qual  ponto  D  cori^fponde 
^tambeHi  a  35'5  gtóos,  e  37  minutos  de  lonr 
gitudc,  é  a  difterença  he  para  Oefte  de  11 
gráos,  €23  minutos  pelo  lado BD^e  pa- 
ra achar  o  rumo  ,  veremos  cora  o  compaíro 
a  que  ruíjio  eíla  diflancia  AD  he  paralle- 
Ja  5  e  acharemos  que  he  ao  SO  4  O ,  rumo 
que  íe  buícava. 
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c         f  It0B  LE  M  A    IV. 


Da  ÍNavegação  pela  Carta  reduzida. 

Conhecida  a  diferença  emlmitude,  temhn^ 
'gitMd^^  queremos  faber  o  rumo ,  e  0s 
■'  ''-y  :'     -'  legms  de  difiamia. 

Xmtfh^  Partimos  de40|;fios,  e  27 
itiÍDutô&  de  latitude  Nort^  ?  ^  4^  55  J 
gaíáos,  e  37?  raimtos  de  longljtude^  e  «he^ 
gamos  a  4(S  gráos  de  latiíjude  tíMiAeiíiNor^ 
^?  e  á  5^  gfáx>s  de  longitude  I  mierenjos  & 
feer  o  romo ,  e  as  léguas  de  diflanck 

Bufcaremos  na  Carta  o  ponto  D  da  pac, 
tódâ  5  ^  em  40  gráos ,  e  27  minuttos  de  latL- 
mde  Norte,  e  em  35-3  gráos,  €37 minutos 
de'  longitude ,  bufcaremos  tambeín  o  ponto 
A  da  chegada  em  j\6  gráos  de  latitude  Nor- 
te ,  e  em  5  gráos  de  longitude ,  e  acharemos 
as  léguas  de  diftancia  defde  o  ponto  ,  D  até 
Q  ponto  A  de  1 80 ,  transferindo  a  diftancia 
AD  no  Meridiano  de  forte,  que  correfpon- 
da  defronte  das  duas  latitude ,  como  já  ex- 
plicámos ;  e  também  conheceremos ,  que  a 
derrota  foi  aoNEíE  por  fer  parallela  a  ef- 
'^tmoo.  íifiA  PRO- 
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P  R  O  B  LEMA    ¥. 

DaNavegaçãt)  pela  Carta  reduzida 
Daâa  a  âifferm^a  emlongttuàe  y  ^# 


grãos 


Mchar  a  lútttuae  aa  me^am^^t  m  ir- 

Xeinph.  Partimos  de  40  giáos ,  e  "Xff 
minutos  às  latitude  iNiOite  ,  e  de  3^3 
j  €  J7  minutos  de  longitude^  fingié- 
mos  ao  NEiE,  até  5  gráos  de  longitude ^ 
qii6r*-fe  iàfaer  a  laitíiude  da  chegada^  e  asfer 
guas  de  diflancia* 

BrfcaFenios  m  Gàrta  o  ponto  D  dâ  par- 
rida  enx  i|o  gráos^  e  %y  minutos  de  latiiude 
Norte,  e  em  353  gráos ,  e 37  minutos  de 
Jongitude ,  e  lançaremos  do  ponto  D  buma 
linha  parallelamente  aoNEiE,  até  o  pon- 
to A  j  que  fique  em  5  gráos  de  longitude ;  e 
acharemos  5  que  o  ponto  A  eflá  na  latitude 
de  46  gráos  Norte  ,  e  a  diftancia  DA  fe  me- 
dirá na  forma  >  que  fica  dito  ,  fazendo-a 
correfponder  bem  defronte  da  derrota. 

O  modo  de  refolver  as  derrotas  na  Na- 
vegação pela  Carta  reduzida  he  fácil  ;    po~ 
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rém  para  que  íeja  judo,  he  precifo,  que  as 
Cartas  féjão  em  ponto  grande  ;  de  outra 
forte  he  impoflivel  diftinguir  os  minutos  de 
cada  gráo,  nem  juntamente  as  léguas;  por 
efta  razão  fe  inventarão  outros  modos  de 
refoJver  as  derrotas  da  Navegação  ,  pelos 
quaes  fe  diftinguem  até  hum  minuto ,  aflim 
em  latitude  ,  como  em  longitude ,  e  não 
fomente  as  léguas  ,  mas  ainda  os  terços, 
quartos,  e  outras  partes  de  léguas,  o  que 
íe  verá  por  fua  ordem ,  e  principalmente  pe- 
lo Quarto  de  reducção  ,.  e  em  que  veremos 
muitas  circumftancias  ,  em  que  falíamos  na 
prática  da  Navegação  pelas  Cartas. 

Também  conhecendo  as  léguas  de  diftan- 
eia,  e  adiíFerença  em  longitude  da  chegada, 
pela  Carta  reduzida. 
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C  A  P  I  T  U  L  O     IX. 


Elo    Quarto    ãe   reducçao  ,  fua    conjlruc'- 
çSo  ,   e    de  algumas  propojíçoes  ,   que 
devem  preceder  ás  regras  geraes     . 
da  Navegarão. 

(  Eftamp,  8.  y 

Qiirto  de  reducçãò  ,  be  hum  Inf- 
trumento  ,  que  fe  inventou  princi- 
palmente para  nelle  fe  refolverem 
as  derrotas  da  Navegação ,  he  compoflo  de 
muitos  circulos,  que  todos  tem  o  meímo 
centro  A,  e  de  muitas  linhas  reftss  paralle- 
las  \  e  affim  os  Quartos  de  Girculos  como 
as  linhas  redás,  ficao  em  diftancias  iguaes: 
o  ponto  A  he  o  centro  do  quarto  ,  e  as  duas 
linhas  AB  5  AC,  que  são  os  feus  lados  são 
perpendiculares  entre  fi  ,  fazendo  hum  an- 
gulo re£lo  3  do  qual  he  medida  cada  hum 
deites  Quartos  de  Girculos,  de  forte,  que 
podemos  tomar  hum  delies  como  BC,  por 
Qiiarto    de  hum  Circulo  máximo  da  Esfera. 

Do 
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Do  Quarto    da  reducçao  conjtderado  como 
Quarto  do  Horizonte, 

E  fe  confíiderar  buití  dos  Quartos  de 
Circulo  BC  ,  como  Quarto  do  Hori- 
zonte,  hum  dos  lados  AB  íerá  linha  Norte 
Sul^  5  ou  linha  Meridiana ,  e  o  outro  lado 
AC ,  fera  a  linha  Lefte  Oefte  ;  e  todas  as 
linhas  parallelas  ao  lado  AB  ,  ferão  Meri- 
dianas ,  oa  linhas  Norte-Sul ;  e  as  que  sao 
parallelas  ao  lado  AC  ,  são  linhas  Lefté 
Oefte,  ou  paralklos;  porém  podemos  to- 
mar o  lado  AC  por  linha  Norte-Sul  ,  e  AB 
como  linha  Lefte  Oefte. 

Nerte  Quarto  de  reducção  ha  fete  ra^ 
dios  lançados  do  centro  A,  que  dividem  os 
Quartos  de  Circulo  em  8  partes  iguaes, 
que  reprefentâo  as  8  quartas  de  rumo  da 
Agulha  ,  ou  do  Horizonte  ,  e  cada  huma 
deftas  quartas  vale ,  como  já  diffemos  no  Ca- 
pjtuloVII.  n  gráos,  e  15  minutos,  e  todas 
são  medidas  por  hum  dos  Quartos  deCircu* 
ios<  como  BC ,  dividido  em  90  gráos:  tem 
mais  efte  inftrumento  hum  fio  como  AG , 
prezo  no  centro  A  ,    com  o  qual  fe  podem 

no- 


da  Navegaçm. 

notar  todos  os  rumos  entre  as  8  quartas, 
fazendo  paílkr  efle  fio  por  qualquer  gráo  do 
Quarto  do  Circulo  graduado  ,    que  qdzefé' 


mos. 


Dos  triângulos  que  fe  fírmSo  no  Quarto  ia 

reducção  ,   for  meio  dos  rumos  ^    ou  do 

fio  AG  y  mm  us  linhas  Norte-^ul  ^ 


e  ãs 


e  te  ueu. 


NO  Quarto  de  Circialo  fêrn^ão^fe  triân- 
gulos femelliames  aos  4a  Navegação  ,^ 
e  05  lados  deftes  triângulos  eflao  já  medidos 
pelos  intervallos  iguaes ,  que  ha  entre  os 
Quartos  de  Girculos,  e  eutre  as  linhas  Nor* 
íê-Sul  ,  Lefte  Oefte,  e  por  eíta  razão  fe 
diftiníguem  efles  Circulos ,  e  eflas  linhas  de 
6  Qm^è  y  cona  Muns  traços  mais  grolTos ,  de 
lorte  5  qiue  íe  limarmos  cada  intervalío  por 
•hiíma  tegua  ,  fe^^m  é*  léguas  de  huma  li- 
nfaa  groíía  5  até  a  outra  ;  e  íe  o  tomarinos 
pof  j  legyas,  fcaverá  j>8  ieguas ,  &c.  Os 
Qiiait^s  de  Giícufe  teríninãí)  as  léguas  de 
diítancia  j  as  linhas  parallelas  ao  lado  AB 
fervem  para  terminar  as  léguas  para  Lefte, 
mx  par^i  Oefle, ,  qpe  .^âo  as  legues  de  longi- 

tU' 
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tude;  e  as  linhas  parallelas  ao  lado  AC  são 
para  terminar  as  léguas  de  latitude,  ou  Nor- 
te-Suí. 


Formar  no  Quarto  ãa  reâucçao  triângulos 
femelbantej  aos  da  Navegação. 

COmo  as  quatro  coufas  effenciaes  da 
Navegação  de  que  já  tratámos  no  Ca- 
pitulo VIII.  explicando  a  Carta  reduzida, 
ficão  fempre  incluídas  em  hum  triangulo  re- 
ftangulo  ;  refta-nos  agora  explicar  também 
eftas  mefmas  couías  no  Quarto  de  reduccão. 
I.  Suppomos  ter  andado  45'  léguas  ao 
NE  i  N  ,  que  he  o  terceiro  rumo  ,  e  faz 
com  o  Meridiano  hum  angulo  de  33  gráos, 
€  45  minutos  •  aííim  temos  duas  coufas  co- 
nhecidas j  a  faber ,  o  rumo,  e  as  léguas  de 
diftancia  ;  logo  por  meio  deftas  duas  cou- 
fas podemos  formar  no  Quarto  hum  trian- 
gulo femelhânte  ao  da  Navegação  ,  para 
aílim  acharmos  as  outras  duas  coufas  ,  que 
são  incógnitas  j  o  que  faremos  do  modo  fe* 
guinte. 

Tomaremos  o  centro  A   do  Quarto  por 
ponto   da  partida  ,    e  contaremos  nos  arcos 

pe- 


péloi  comprimenío  do  rumo  propoílo  NE  ? 
N,  as  45  léguas  de  diflancia  também  pro- 
poflas  de  A  até  D  ,  eefte  meímo  ponto  D, 
fera  Q  lugar  .da  chegada,  no  qual  pregare- 
mos hum  alfinete  5  e  feguiremos  DEparalIe- 
Ja  ao  lado  AC  ,  para  termos  o  triangulo 
AED,  femelhante  ao  da  Navegação;  e  la- 
do AEdefte  triangulo,  ou  ofeu  igual  DF, 
daiá  37  ?  léguas  de  difFerença  em  latitude 
para  o  Norte,  que  valem  2  gráos,  e  5  mi- 
nutos:  finalmente  o  lado  ED  do  mefmo  tri- 
angulo dará  25  léguas  para  Lefte,  que  re- 
duzidas darão  a  difFerença  em  longitude,  e 
defte  modo  ficão  conhecidas  as  quatro  cou- 
fas  eíTenciaes  da  Navegação. 

II.  Singrou-fe  ao  NE  IN  ,  até  que  fe 
mudou  de  latitude  3  gráos,  e  7  minutos, 
foííe  augmentando,  ou  diminuindo  (o  que 
fe  conhece  obfervando  a  latitude  da  partida , 
e  da  chegada)  queremos  íaber  as  léguas  de 
diftancia,  e  quanto  nos  apartamos  do  Meri- 
diano donde  partimos;  reduziremos  primei- 
ramente os  3  gráos,  e7minutos  de  difleren- 
ça  em  latitude  em  56  léguas,  e  as  contare- 
mos fobre  A  B  do  centro  A  ,  até  o  ponto  E  , 
tomando  cada  intervallo  por  légua    e  meia; 
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e  do  ponto  E,  feguiremos  o  parallelo  ED'^ 
até  o  terceito  rumo  propoíto  ,  o  ponta  D 
do  encontro  fera  o  da  chegada ;  e  teremos 
formado  o  triangulo  EDA ,  femelhante  ao 
da  Navegação  ,  oladoAD,  do  qual  fera  de 
ôy  T  léguas  de  diftancia  ,  e  o  lado  ED  de 
37  rd e  apartamento  para  Leíle  ;  e  deíla  for- 
ma ficão  conhecidas  as  quatro  coufas  eflen- 
cíaes  da  Navegação  no  triangulo  AED. 

III.  Suppomos  ter  de  difterença  em  la- 
titude 4  gráos  ,  e  I  o  minutos  ,  ou  75  léguas 
com  a  diílancia  de  90  léguas ,  queremos  fa- 
ber  o  rumo,  e  as  léguas  que  nos  apartamos 
do  Meridiano  do  ponto  donde  partimos. 
Contaremos  as  75  léguas  de  differença  em 
latitude  no  Meridiano  AB  ,  de  A  até  E  ,  dan- 
do a  cada  intervallo  2  léguas,  e  também  con-i- 
taremos  do  ponto  A  as  §0  léguas  íobre  o& 
arcos  de  Círculos  ,  e  feguiremos  circular- 
mente o  arco,  que  as  terminar  até  o  ponto 
D  ,  onde  cortará  paralleío  EL)  ,  que  paíTa 
pelo  ponto  E  ,  e  o  ponto  D  do  encontro  re- 
prefenta  o  da  chegada  ^  deíla  forma  o  tri* 
angulo  AED  ,  fica  fendo  femelhante  ao 
da  Navegação^  o  lado  DE  dará  50  léguas 
de  apartamento  para  Leíle ,  ou  Oefte ,  e  o 

ru- 


da  Navegàçh.  '" 

riwno  onde  o  fio  lançada  do  ponto  A ,  paf- 
fa  pelo  ponto  D  ,  fera  o  mefmo  rumo  da 
derrota  ;  a  faber ,  N  E  7  N ,  fe  a  derrota  foi 
entre  Norte,  e  Leíle ,  ou  NOiN,  fe  fojr 
entre  Norte ,  e  Oeíte ;  e  também  pode  fet 
SE  í  S  5  fe  for  entre  Sul ,  e  Leíle  ,  ou  SG  í  S , 

fe  tivercfido  entre  Sul ,  e  Oefte. 

'■,5 

Do  Quarto  de  reducçSo  conjlderado  come 
'x Quarto  do  Meridiano  ^  porque  nelle  Je  h 
í ' ;  1    -  contão  os  gráós  de  latitude. 

SE  coníiderarmos  hum  dos  Quartos  de 
Circulo  como  BC ,  por  Qiiarto  do  Me- 
ridiano ,  hum  dos  ]adQ5  como  AB  poderá 
fer  tomado  como  radio  commura  do  Meri- 
diano,  e  do  Equador,  e  o  outro  lado  AC 
íerá  ametade  do  eixo  do  mundo,  e  os  gráos 
de  cada  hum  deftes  Quartos  de  Cireulosre- 
prefentaráõ  os  gráos  de  latitude,  as  linhas 
parallelas  ao  lado  AB  perpendiculares  fobre 
AC,  lançadas  de  todos  os  pontos  da  latitu- 
de, até  o  eixo  AC ,  feráó  rádios  dps  paral- 
lelos  deílas  latitudes ,  e  no  mefmo  tempo  fe* 
nos  dos  complementos  das  mefmas  latitu- 
des, pela  deraonfíração  dada  no  Capit  V  ,  e 
'^^í^  Bbb  ii  affim 


I 
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affim  NP  fera  feno  do  complemento  de  lati- 
tude BN  ,  e  no  mefmo  tempo  radio  do  pa- 
rallelo  delia  mefma  latitude:  o  fio  AGN  po- 
de  fer  coníiderado  como  radio  do  Meridia- 
no iiC  5  e  o  podemos  transferir  fucceílivamen-' 
te  íobre  todos  os  gráos  de  latitude  ,  que  íer-^ 
virá  para  diftinguir  os  fenos,    tangentes,'   e 
fccantes,    affim  de  cada  latitude,    como  de 
feus  complementos.   Por  exemplo.   Eftenden- 
doVo  fio  em  M  ,  e  pafliindo  por  48  gráos  de 
latitude  BN  ,  a  linha  NO  lançada  do  mefmo 
ponto  48  gráos  perpendicular  fobre  AB  mof- 
tràrá^  o  feno  deíía  latitude  BN ,  e  a  linha  BM 
íerá  a  tangente ,  e  AM  a  fecante :  além  dií-' 
to  a  linha  NP  lançada  deíTe  ponto  de  latitu-: 
de  perpendicular  fobre  AG  5  fera  feno  do  coni*4 
plemento  da  micfma  latitude ,  como  temos  dir> 
to  ;  e  a  linha  GL  íerá  a  tangente ,  e  AL  a  fe^ 
cante  ;  e  aíTim  fica  evidente  ,  que  o  Qiiarto  de 
reducção  contém  todos  os  fenos,  tangentes, 
e  fecantes ;    de  forte  que  podemos  conhecer 
neíte  inílrumento  a  razão  que  todas  eftas  li^ 
nhãs  tem  entre  fi,  e  com  o  radio.  b 

Devemos  advertir ,  que  coma  todos  os 
Quartos  de  Circulos  do  Qiiarto  de  reducçaa 
leprefentão  igualmente  o  Quarto  do  Meri- 

.  dia- 


dJano ,  podemos  tomar  hum  deíles  Quartos* 
de  Círculos ,  cujos  fenos ,  tangentes  ^  e  fe- 
cantes  fejao  da  grandeza  que  quizermos. 
I?or  exemplo  :  Se  quizermos  achar  hum 
Quarto  de  Circulo,  cuja  grandeza  AH  ,  fe- 
ja  o  feno  do  complemento  de  48  gráos  5  fe- 
guiremos  do  ponto  H  hum  parallelo ,  até  o 
fio  no  ponto  G  ,  eftendido  fobre  os  48  gráos 
propoílos ;  e  GH  fera  o  feno  de  48  gráos  y 
ç  GI5  que  he  igual  a  AH,  fera  o  feno  do 
l^MJ complemento  42  gi-áos,  tudo  no  Quarto 
cjeCireuIo,  4ue'íe  jmágipa  paíkr  pelo  ponr: 
to  Gj  porquéliOrfio.AM  corta  todos  os 
Qiiartos  de  Círculos  nos  mefinos  gráos  >  e 
minutos.  « ;  GOimi 

Redu^r.\p€h  quarto  de  reduc^m  léguas  de 

apartamento  de  hum  parallelo  em  grãos 

de  longitude. 

M  todas  as  derrotas  da  Navegação, 
Lá  excepto  as  que  são  juílamente  Norte- 
Sul  j  ha  fempre  léguas  de  apartamento  pa- 
ra Leíle,  ou  para  Oefte,  que  he  neceílario 
reduzir  em  gráos  de  longitude. 

Exemplo  L  Qiieremos  faber  49  léguas 

de 


r'í^ 
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de  apartamento  para  Lefte  ,  ou  Oefte  ,> 
quantos  gráos  de  longitude  valera  no  parai- 
leJo  de  48  gráos  de  latitude. 

Devemos  primeiramente  eftender  o  fia^ 
fobre  os  48  gráos  de  latitude,  e  contaremos 
as  49  léguas  propoftas  fobre  o  lado  AB, 
principiando  no  ponto  A,  e  fe  terminaráo 
no  ponto  H  ,  tomando  cada  intervallo  pe- 
queno por  duas  léguas  ,  ou  os  intervallos 
dos  traços  groílos  por  12  :  depois  do  que' 
feguiremos  do  ponto  H  o  parallelo  HG  y 
ítté  o  fio,  e  aparte  do  fio  deídeA,  até  G^^ 
radio  do  Meridiano,  moftrará  73  léguas" 
da  Equinocial,  valot  de  4  gráos ,  e  3  mi- 
nutos f.  z 

Exemplo  IL  Qiieremos  reduzir  75  lé- 
guas de  apartamento  em  gráos  de  longitude 
no  parallelo  de  48  gráos. 

Contaremos  as  75  léguas  propoftas  fo- 
bre o  lado  AB ,  deíde  A  até  E ,  e  feguire- 
mos o  parallelo  EL,  até  o  fio  eftendido  fo- 
bre 48  gráos  ,  c  acharemos  defde  A,  até 
L ,   1 1 2  léguas  ,  valòr  de  6  gráos  ,613  mi- 


i|utòs?de  longitude. 


i    '• 


Re- 


i 
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Redusiír  gMos    dè  longitàde  em  léguas  íq 
apartamento  fará  Lejle  3  ou  fará  Oefie, 

COmo  eíla  prppoíiçâo  he  inirerfa  da  pre- 
cedente ,  cftenderemos  o  fio  fobie  o 
gráo  do  parallelo  propofto  ,  e  contaremos 
ao  longo  do  fio ,  principiando  do  centro  A, 
as  léguas  da  Equinocial  ,  valor  dos  gráos 
propoftos,  e  lançaremos  do  ponto  do  fio  em 
que  eílas  léguas  fe  terminao  5^  huma  perpeu-? 
dicular  íbbre  AC ,  a  qual  inoítrará  as  leguai 
de  apartamento  f  porque  efta  perpendicute 
íerá  Q  radio  defle  parallela  .«/:..*  í>„>íí 

,.  Exemplo^  Queremos  reduzir  4  grác^j^ 
eg  minutos  em  léguas  de  apartamento  no 
parallelo  de  48  gráqs.  Eltenderemos  o  fio 
íbbre  eíla  latitude  ,  contando  ao  longo  dó 
mefmo  fio  73  legues,  valor  dos  gráos,  e 
minutos  propoftos  defde  A  atéG,  eGI da- 
rá 49  léguas  de  apartamento  pelos  4  gráos , 
e  3  minutos  no  parallelo  propofto. 

Da  mefma  forma  5  gráos ,  ou  90  léguas 
iguaes  ás  da  Equinocial  no  parallelo  de  60 
gráos,  contados  ao  longo  do  fio  eftendido 
fobre  efte  parallelo  >    darap  fomente  ^^le^ 
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guas  ;  porque  o  radio  do  parallelo  de  6o 
gráos  ,  he  ametade  do  radio  do  Circulo  ma- 
ximo. 


Do  Parallelo  médio, 
Uando  a  derrota  he  obliqua  ,-  ifto  he 


nem    exa6lamente    Norte 


ou 


Sul 


nem  Lefte  ,  ou  Oefte ,  eítas  derrotas 
obhquas,  além  das  léguas  Norte,  ou  Sul , 
dão  também  léguas  para  Lefte  ,  ou  para 
Oefte,  que  he  neceflario  reduzir  em  gráos 
de  longitude  ;  porém  como  eftas  léguas  fe 
nãofizerão  nem  fobre  o  parallelo  da  partida  ^ 
nemfobre  o  da  chegada,  porque  foiao  feitas 
em  todos  os  parallelos ,  que  ha  entre  o  da  par- 
tida,^ e  o  da  chegada  5  e  todos  eftes  paralle- 
los são  defiguaes ,  he  neceílario  tomar  hum 
que  tenha  huma  proporção  media  entre  el- 
les  ,^  que  por  efta  razão  fe  chama  Parallelo 
médio;  porém  ha  diíferentes  meios  propor- 
cionaes  entre  a  latitude  da  partida ,  e  a  da 
chegada  ,  e  todos  eftes  meios  proporcionaes 
dão  também  differentes  latitudes  medias ,  ou. 
o  que  vale  omefmo,  dão  differentes  paral- 
lelos médios  ,  dos  quaes  o  mais  exa£lo  de  to- 
c'  '^ã  dos 


-^^L 


ãa  Navegação,  3 

dos  he  o  Parallelo  médio  arithmetico  j  por- 
que participa  mais  da  grandeza  de  huns ,  e 
da  pequenez  de  outros,  fia  duas  fortes  de 
Parallelps  médios  arithmeticos  entre  duas 
latitudes ,  a  íaber ,  hum  que  lie  meio  pro- 
porcional entre  o  Parallelo  da  partida ,  e  o 
da  chegada  ,  e  outro  que  he  meio  propor- 
cional entre  afomma  de  todos  os  parallelos, 
que  ha  defde  o  Equador  até  o  da  partida,  e 
a  fomma  de  todos  os  que  ha  defde  o  Equa- 
dor até  o  da  chegada. 

Achar  pelos  fenos  o  Parallelo  médio  arhhme- 

tico  entre  o  Parallelo  da  partida  ^  e  o 

da  chegada. 

Ommaremos  os  fenos  dos  complemen- 
tos das  duas  latitudes  da  partida  ,  e  da 
chegada  ,  e  tomaremos  ametade  da  fua  fom- 
ma ,  que  fera  o  íeno  do  complemento  do  Pa- 
rallelo médio ,  ou  o  que  he  a  mefma  coufa  ,  o 
radio  do  Parallelo  médio ,  como  fica  demonf- 
trado  no  Cap.  V.  Fig.  27.  EJlamp,  2. 

Exemplo.  Qjieremos  achar  o  Parallelo 
médio  arithmetico  entre  os  de  40  ,  e  60  gráos 
de  latitude  :  fommem-fe  os  fenos  dos  com- 

Ccc  pie- 
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plementos  de  40 ,  e  60  giáos ,  a  faber  de  50, 
e  30  5  cujos  fenos  são  76604  ,  e  50000  ,  e- 
a  íbmma  fera  1266045  e  a  ametade  633oirj 
fera    o  feno    do   complemento   do  Parai lelol 
médio ,    ou  o  radio  deíTe  Paralleío  médio , 
que  nas  Taboadas    dos  íenos  correfponde  a 
50  giáos  ,    e  44  minutos  por  onde  palia  ;o^ 
Paralleío  médio  arithmetico  entre  40  ,  e  60. 
Também  podemos    achar   o  mefmo  Pa* 
rallelo    médio    pelo    Quarto    de    reducçao  ^ 
porque  eíle  contém  os  rádios  de  todos  os  pa- 
rallelos ,    ou  os  fenos  dos  feus  complemen- 
tos, como  já  fica  dito  ;  c  para  achar  o  feno 
do  complemento  v.dóv- Paralleío    médio  entre 
o  Equador ,  e  huma.  latitude  propofta ,  fom- 
maremos  o  feno  total ,    complemento  de  O 
com   o   feno    do   complemento   da    latitude 
propoíla  ,    e  ametade    da  fua  fomma  fera  o 
feno    do  complemento  .do  Paralleío    m.edia 
buícado^  .  K  ^  ^^ 


jiin^i  o 


Achar 


da  Navegação. 


m 


t}^  - 


A  .\\ 


jãchàr  o  Parallelo  médio  aritbmetko  entre  a 

fomma  de  todos  os  Parallelos  ^  que  fe 

terminão  na  latitude  da  partida  ,  e 

a  fomma  dos  que  fe  terminão  na 

da  chegada,  ^ 

Juntaremos  as  partes  çrefcidas  da  la- 
titude da  partida ,  com  as  da  latitude 
de  chegada  ,.  e  a  ametade  da  fua  fomma  cor- 
.reíponderá  á  latitude  do  Parallelo  médio. 
r..  Exemplo,  As  partes ,  ou  minutos  creíci- 
dos  de  40,  ejográos,  saoidij  ,  e  34^4, 
como  fe  vê  na  Taboada  d|os  gráos  crefci- 
dos ,  a  fomma  íerá  ^097 ,  cuja  ametade  he 
3048  partes,  ou  minutos  çrefcidos  do  Pa- 
rallelo médio,  que correfpondem  a  45  gráos, 
e  13  minutos. 

A  hum  lado  do  Quarto  de  redueção  fe 
cofluma  pôr  huma  efeala  de  latitudes  çref- 
cidas, como  o  MeridianQ  dos  gráos  çrefci- 
dos, por  meio  da  qual  fe  pode  achar  o  Pa- 
rallelo médio,  tomando  netta  efeala  o  meio 
^ntre  40,  e  50  gráos. 


Ccc  ii 
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Tratado  completo 


Achar  pelos  Jogarithmos  o  ParaJleJo  médio 
geométrico  entre  o  ParaUelo  da  parti- 
da y  e  o  da  chegada. 

Juntaremos  em  huma  fomma  os  íoga- 
rithmos  dos  fenos  dos  complementos 
das  duas  latitudes  ,  e  a  ametade  da  íua  fom- 
ma fera  o  logarithmo  do  feno  do  comple- 
mento do  Parallelo  médio  sjeometrico ,  ou 
em  razão  geométrica,  porque  a  fomma  def- 
tes  dous  logarithmos  ,  não  he  outra  coufa, 
que  o  logarithmo  do  produólo  deftes  dous 
fenos  j  e  a  ametade  da  fomma  dos  mefmos 
iogarithmos,  he  o  logarithmo  da  raiz  qua- 
drada do  produ6lò  dos  fenos  ;  porém  efta 
raiz  quadrada  he  meia  proporcional  geomé- 
trica entre  os  dous  fenos. 

Como  na  prática  da  Navegação  as  dit- 
ferenças  em  latitude  não  excedem  de  5,  até 
7  gráos ,  as  reducçoes  que  fe  fazem  nos  Pa- 
rallelos  médios  ,  tomados  de  difFerentes  mo- 
dos ,  são  iníeníivelmente  as  m.efmas  ^  e  af- 
lim  daremos  outro  modo  de  meio  propor- 
ciona! ,  de  que  fe  ufa  ordinariamente  na  prá- 
tica, e  fe  aproxima  muito  ao  Paiallelo  mé- 
dio ,  e  he  fácil  de  achar. 

Achar 


.•IC 
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Achar  o  meio  proporcional  arithmeticó  entre 
afomma  dos  gr  dos  da  latitude  da  partirei 
da  y  e  afomma  dos  grãos  da  latira-  ^b 
tude  da  chegada.  j  '  -A 

Ommaremos  o  número  dos  gráos  da  la- 
titude da  partida  ^  com  o  número  dos 
da  chegada  ;  e  a^^  ametade  da  fiia  íbmma  fe- 
ra o  meio  proporcioDài  bufcado. 

.,  Exemplo,  Queremos  achar  a  meio  pro- 
porcional entre  4a  5  e  50  gráos  de  latitude^ 
íbmmem-fe  éílas  duas  latitudes  40 ,  e  50  , 
cuja  fomma  he  90 ,  e  a  fua  ametade  45  ,  to- 
maremos por  Paralklo  médio  entre  40  ,  e 
50  gráos  de  latitude:  da  meíma  férma  o  Pa- 
ralleJo  médio  entre  40  ^  e  45  íerá  42^  gráos^ 
e  30  minutos  ,6  aílini  dos  mais.  ^  ^ 
Quando  fuccede  fer  a  derrota  entre  duae 
latitudes  de  difíerentes  denominações  ,  que 
huma  he  Norte ,  outra  Sul ,  bufcaremós  o 
Parallelo  médio  entre  a  maior  deitas  latitu- 
des, e  alinha.  Ou  com  mais  exacçao:  To^- 
me-íe  feparadamente  a  ametade  das  duas  la- 
titudes,  e  fommem^fe  eíías  duas  ametades , 
e  a  ametade  da  fua  fomma  fera  o  Parallela 

me- 


Tratado  cômpTéto 
médio  :  como  fe  huma  latitude  foíle  lo  gráos 
Sál i  e  outra  1 2  gráos  Norte,  as  íuas  ame- 
tades  S  j  e6  fommadas  fazem  1 1 ,  e  ameta- 
de  de  1 1  he  5  gráos  ,630  minutos ,  e  efte 
fera  o  Parallelo  médio. 


2b'cíÍ.:E  I  T  V Ju  O 
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'dl  ^rnfnol  íí 


C  Eftampa  8^  ) 
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po  modò^è^rejotver  feto  yuàrtoã^^^  r^^ 
!  ^1    S^^y^^9f^k^H  da  Navegarão, 

O  Capitula  VHI*  ehfinámos  a  re- 
foi  ver  os  Problemas  da  Navegar 
ção  ,  ciaffira  pela  Garta  plana ,  co- 
mo pela  reduzida ;  porém  como  ifto  fe  faz 
^tròm  mais  jufteza  pelo  Quarto  de  leducçâo , 
"trataremos  nefte  Capitulo  deftas  regras  com 
^mais  extensão^  ^^-  -     - 


PRO- 


i  » 


.V'; 


c/fo  Navegação. 


P  R  O  B  L  É  g  A    I 


Dado  o  rumo  ,  e  as  léguas  ode  díflancf^:-,  7 
tende-fe  íaber  as  diíFerenças  aílim  em 
latitude*  como  em  longitude,     ^í^;v 

vDifpoJí^ão  dof  Antigos  dejla  regrai  n^y^i 

ANtes  de  refolver  efta  fégí*a , .  dífporé| 
rr^  primieiramefííé  por  õtdieírí  ós  fê- 
te  Artigos  de  que  he  compofta  ,  aíIim  os 
<|^|?r^fe  ;Gpíihécem ,  coma  os  que  fe  igiiorao , 
huifôrd§bâi)ço  de  outros  lía  forpa  qije  ieie- 
guév  i>  a^latitude  d^  partida  çonsi ;$  l^tra^N^ 
G^  S^  j  para  fignificar  Nortej  ou  <SuL  jz^  LÂ 
diíFeiedça  ein  latitudq  pára  p  Norte  ,  ^w  pa-? 
iM,oSuL;3^  A  latitude  da -chegada  Norte 4 
ou  Súl  4.  O  PâralleJoniedioi  5>í! A  longi- 
tude da  partida.  j6>  A  differeuça  jem  loDgi-? 
tude  para  Lefte,  ou  para  Oeíle.  fj.  A  lona 
gitude  da  chegada. 

Deixaremos  também  huma  margem  daí 
parte  direita,  do  papel ,  para  alJi  fe  fazerem  a§ 
regras  antes  de  fe  porem  em  limpp^em  cad^ 

jarr  * 


iili: 


Tmtadú  completo 
artigo  como  fe  vê  nos  exemplos  fegulntes. 

Exemplo  L  Partimos  de39gráos  de  lati- 
tude Norte,  edeiográos  de  longitude  e 
fingramos  90  léguas  ao  SOíS  •  queremos 
íâbêr  a  latitude ,  .e^a  longitude  da  chegada.-^ 

Lat.  da  part.  N.   '^í 
DiíFer.  erii  lat.  Si    ' ' 
Lat.  dá  cheg.  N. 
FaraL  media 
Longit.  da  part. 
DiíFer.  em  long.  O. 
Longit  da^cheg. 


7S  Icg. 


s. 
o. 


39  gí'r    *Ôò'iHÍn. 
34  fo 
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í  Explicação.  Devemos  primeirameate 
difpor  todos  os  artigos  da  regra ,  e  efcreVe^ 
remos  a  latitude  da  partida,  que  he  <:onhe- 
cida  de  39  gráos  Norte ,  e  a  longitude  da 
partida  também  conhecida  de  10  gráos  ;  e 
logo  contaremos  as  90  kguas  de  diftancia 
propoíta  no  rumo  SOiS  do  Qiiarto  de  re-' 
ducção ,  defde  o  centro  A ,  que  reprcfenta 
o  ponto  da  partida  ,  até  o  ponto  D,  que 
reprefenta  o  da  chegada ,  no  qual  prcgare- 
rnos  hum  alfinete,  e  ficará  aíTim  formado  o 
triangulo  AED  femelhante  ao  da  Navega- 
ção,   o  lado  AE,  ou  o  feu  igual  DF  dará 

7S 


75  léguas  para  o  Sul ,  que  he  a  differença 
cm  latitude ,  e  DE  dará  50  léguas  de  apar- 
tamento para  Oeíte;  e  affim  as  léguas  para 
o  Sul ,  e  para  Oeíle  ,  fe  eícrevem  á^n^argeni 
da  parte  direita;  e  as  75  léguas  Sul  fe  redur 
zem  em  4gráos5  e  10  minutos  de  differen- 
ça em  latitude  Sul ,  que  fe  efcrevem  no  íeii 
artigo  ;  e  fe  diminuem  da  latitude  da  partida 
39  gráos,  para  ter  34gráos5  e  50  minutos 
latitude  da  chegada ;  depois  do  que  fe  bufca 
oParallelo  médio  á  margem  3 6  gráos ,  e  55 
minutos,  que  fe  efcrevem  no  feu  artigo  ,  e 
no  qual  fe  reduzem  as  50  léguas  aOefte,  em 
gráos  de  longitude  eomo  fe  enfinou  no  Ca- 
pitulo precedente  ,  que  dão  63  léguas  da 
Equinocial,  valor  de  3  gráos  ,  630  minu- 
tos ,  que  diminuidos  da  longitude  da  partia 
da,  fícão  6  gráos,  e  30  minutos  pela  lon- 
gitude da  chegada.  Nefte  cafo  fe  diminuiráo 
as  differenças  em  latitude ,  como  em  longi- 
tude, das  da  partida,  para  fefaberem  as  da 
chegada  ;  porque  a  derrota  propoíla  dimi- 
nuio  aíTim  na  latitude,  como  na  longitude. 

Exemplo^  JL  Panimos  de  45  de  lati- 
tude Norte  ,  e  de  3  gráos  de  longitude , 
e  andámos  100  léguas   ao  NOf  O  y    que- 

Ddd  re- 
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remos  fáber    á  latitude  ,    e  a  longitude  da 

checada. 


Lat.  daparf.N. 
Differ.  em  lat.  N. 
Laé.  da  cheg.  N. 
ParaL  médio. 
Longit.  da  part. 
piff.  r.  em  long.  O. 


■i'3 


'Siv:^K 


Long.  d  a  eh  eg, '        -^^^6  s  o 


45^  /oo  m^ii, 

48  05 
46   32 

3   CO 

6  40 


Í0.3 


5'5'Heg,  par.íí. 
8j    leg.  pâV.O. 

■'1   '-■ 

45-    gr- 

48  05"  min. 


93' 
46 
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ó^'  •  40'"  '  ^' 

35'^  ;.  ^o 


Neíl?  exemplo  fe  augm.entou  em  latitií- 
de  5  e  por  iílo  ajuntamos  adiíFerença  em  la- 
titude á  .da  partida  ,  para  termos  a  da  chega- 
da ;■[  porém  como  a  derrota  foi  ao  NO  i  O 
diminuio-fe  em  longitude ,  e 'affim  tiramos  a 
difterença  em  longitude  da  da  partida ,  pa- 
ra ter  a  da  chegada' ;  e  como  a  longitude  da 
partida  3  gráos  he  menor  que  a  differença  íí 
gráos  5  e  40  minutos,  e  deíla  forma  paíTa- 
raos  o  primeiro  Meridiano  ,  que  eítá  em  360  ^ 
gráos,  por  eíla  rázao  fe  ajuntou  360  á  longi-  " 
tude  da  partida  ,  para  termos  á  margem  363  , 
ç  dimiíuiindo-lhe  a  diffèr^nça  6  gráos ,  e  40 
*'b*a  .       mi- 


minutos,  ficaráo  356  gráos,  é  20  minutos 
pela  longitude  da  chegada. 

PROBLEMA    II. 

Da  Navegação. 

Nefta  fegunda   regra  conhece-fe  a  diíFeren- 
ça  em  latitude ,  e  o  rumo ,  e  bufca-fe 
a  diíFerença  em  longitude  ,  e  as  lé- 
guas de  diftancia. 

Difpojição  dos  artigos  dejia  Jegunda  regra. 

NEíla  fegunda  regra  aehão-fe  oito  arti^^ 
gos  ;  e  como  as  latitudes  da  partidâvr 
e  da  chegada  são  conhecidas,  poremos^  hni) 
ma  debaixo  da  outra ,  a  maior  em  primeiro^ 
lugar-  e  pela  diminuição  teremos  adiffereo-' 
ça  em  latitude,  e  logo  íe  bufca  o  Paralleío 
media  por  qualquer:  dos  modos^ *j3õ^  Gapitp^ 
lo  precedente.';'        "^  ■■^:^  .'^v-n     -!VvO  :  ;-r  o* 

Exemplo  J.  Partimos  de  27  gráos  ,  e 
16  minutos  de  latitude  Sul ,  e  de  359gráosv 
e 'í^f  ^ mi nutos  de  longrtude, :: e ' a n damos ^  aú^ 
SOtS  ,  até  29  gráos  ,  e  41 -minutos  dè^ 
latitude  Sul  5   pertende-fe    íaber  a  diíFerem' 

Ddd  ii  ça 
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ça  em  longitude,    e  as  legueis  de  diflancla. 

Lat.  da  cheg.  S. 
Lat.  da  part.  S. 
DiíFer.  em  lât.  S. 
Parai,  médio. 
Longit.  da  part. 
DiíFer.  em  long.  O. 
Long.  da  cheg. 
Leg.  de  diftancia. 


29   41 
27    16 

29  gr.     41 

27             16 

225* 
28   28 

5Ó            57 

3S9  4r5 

28           28 

I    s^ 

157    55 

5^ 

29     leg.  para  Q. 
^59        45 

I         50 

S57        55 

\r  Explicação,  Dl fpoftos  todos  os  artigos 
da  regra  ,  efcreveremos  tudo  o  que  temos 
conhecido  ,  e  contaremos  no  lado  AB  do 
^Quarto  de  reducção  2  gráos ,  625  minutos 
de  diílerença  em  latitude  ,  ,  ou  43  t  léguas, 
feu  valor  de  A  ,  até  Q^,  e  feguiremus  o  pa- 
rallelo  até  o  rumo  propoíloSOiS  no  pon- 
to R  ,  e  ficará  formado  o  triangulo  AC^R  , 
cujo  lado  QR  dará  29  léguas  de  apartamen- 
to paraOefte,  que  efcreveremos  á  margem,' 
e  AR  dará  52  léguas  dediftancia,  que  ef- 
creveremos no  feu  artigo ;  depois  do  que  re- 
duziremos as  29  léguas  de  apartamento  no 
Parallelo  médio  28  gráos,  e  28  minutos,' 
que   darão  33   léguas   da  Equinocial  ,    que 

va- 
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valem  i  gráo  ,050  minutos  pela  difFerençá 
em  longitude  para  Oeíle ,  que  efcreveremos 
á -^margem  para  fe  diminuir  da  longitude  da 
partida  3  5$^  45 ,  e  teremos  357  gfáos  ,  e  Sf 
minutos  longitude  da  chegada.  Se  a  diíFeren- 
ça  em  longitude  i  gráo ,  e  50  minutos  folie 
paraLeíle,  feria  neceíTario  fommalla  com  a 
longitude  da  partida  35*9  giáos,  e  45  minu- 
tos >  que  faz  361  gráos,  e  35  minutos,  e  o 
exceflo  fobre  360  era  i  gráo,  e  35  minu- 
tos pela  longitude  da  chegada. 
1  Exemplo  IL  Partimos  do  Equador ,  ou 
linha  Equinocial,  e  de  5  gráos  de  longitu- 
de, e  andamos  ao  NE  3  gráos  E,  até  3 
gráos ,  e  3  o  minutos  de  latitude  Norte  3  que- 
remos faber  a  longitude  da  chegada  ,  e  as 
léguas  de  diftancia, 

5  3©      [70  leg.  par.  LEo 

I  AS 
5*  00 

3   5*3 
»   53 

Depois  de  efcrevermos  todos  os  artigos 
da  regra  5  contaremos  os  3  gráos,  e30  mi- 
nutos de  diíferença  em  latitude  ,    ou  o  feu 

.     -  va- 


Lat.  da  cheg.  e  diflfer.  N. 
Parai,  médio. 
Long.  da  part* 
DiíFer.  LE. 
Long.  da  cheg» 
Léguas  de  diftancia. 


Trapado  completo 
valor  63:  léguas  no  lado  AB  do  ponto  A 
que  reprefenta  o  da  partida  até  o  ponto  B , 
dando  a  cada  intervallo  légua  e  meia ,    e  fe- 
guiremos  o  parallelo  do  ponto  B ,  até  o  fio 
emM,  que  deve  paflàr  pelo  angulo  doru-. 
mo  NE  3  giáos  E ,  e  ficará  formado  o  trian- 
gulo ABM  femelhante  ao    da  Navega^^ao, 
cujo  lado  BM  dá  70  léguas  de  apartamento 
para  LE ,  que  fe  eícrevem  á  margem ,  e  que 
fe  reduzem  no  Parallelo  médio  i  gráo,    e 
45  minutos ,    que  nefte  cafo  dá  muito  pou- 
ca diíFerença;  aflim  as  mefmas  70  léguas  de 
apartamento  reduziremos  a  gráos  ,    e  vale-i-' 
rio  3  gráos  ,    e  53  minutos  différença   em 
longitude  para  LE,  o  lado  AM  dá  514  lé- 
guas de  diítancia.  ;  ,        ? 
Exemplo  IIL  Partimos,  de  2  gráos,    e' 
30  minutos  de  latitude  Norte  ,  e  do  primei- 
ro Meridiano ,  e andámos  ao  SE  3  gráos  S,, 
até  I  gráo  de  latitude  Sj  queremos  faber  aí 
longitude  da  chegada  ,    e  as  léguas  de  dis- 
tancia. 


Lat. 


édWavegãçaê. 


%    3G 
I    oo 

í  15' 


Latdapart.  N.      %  30  ]    5'óileg,  LE 

Lat.  da  cheg.  S. 
DiíFer.  em  lat.  S. 
Parai,  médio. 
Long.  da  cheg.  : 

edi£LE.  3^^  8 

.Leg.  de  diftanc. ,     , '  8;4: 

Como  a  latitude  da  partida ,  e  a  da  che- 
gada são  de  diíFerente  denominação ,  a  fua 
íomma  3  gráos,  e  30  minutos  faz  a  difFe- 
rença  em  longitude  para  o  Sul  ,  por  meio 
do  que  fe  acharáo  56Í íegUas  para  LE  ,  e 
S4  i  léguas  dediflancia  ^  e  a  refpeito  do  Pa- 
rallelo  médio  ,  tomaremos  fomente  o  da 
maior  latitude  2  gráos,  e  30  rninutos,  que 
dá  o  I  gráo  ,  e  15  minutos  do  Parallelo 
médio,  em  que  fe  nao  reduzio  as  5^6 i lé- 
guas de  apartamento  por  não  dar  difFerença 
fenfivel  y  e  logo  fe  reduzirão  a  gráos  que 
3  gráos,  e  8  minutos  dê  diíFerençaj^ 
«  juntaniiente  longitude  da  chegada. 
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PROBLEMA    III. 
Da  Navegação. 

Conhecida   a  difFerença  em  latitude  ,    e   as 
kguas  de  diftancia,  pertende  fe  faber 
a  differença  em  longitude  ,    ç  o 
rumo.  V" 

Difpojíçao  dos  Artigos  dejla  terceira  regra. 

P  Oremos  a  maior  das  duas  latitudes  em 
primeiro  lugar  para  diminuir  huma  da 
outra,  e  ter  a  differença  em  latitude,  e  os 
outros  artigos ,  como  fe  fegue. 

Exemplo  I,  Partimos  de  40  gráos  ,  e 
20  minutos  de  latitude  Norte ,  e  de  2  gráos 
de  longitude,  e  corremos  entre  Norte,  e 
LE  112  léguas  ,  e  nos  achamos  em  44 
gráos  ,  e  30  minutos  de  latitude  também 
Norte  j  quer-íe  faber  a  longitude  da  chega- 
da, e  o  rumo  que  feguio  o  navio. 


Lat, 


^a  NavegaçaOé 


4'OrI 


Long.  da  part.  N. 
Difíer.  em  lat.  N. 
Parai,  médio. 
Longit.  df  part. 
Difíèr,  em  long.  LE. 
Long.  da  cheg. 
Rumo  NE  3  gr.  SE 


4   IO 

6   10 
8    10 


'83'íeg.tÉ.'-':-3 
■  ^i^'gt^.''bo,.itíiáíO 
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Explicação.  Como  as  Jatitudes  rda  par?? 
tida  5    e  da  eh egíjda  são  co li h ecidas  y  ^  M^} 
differença  fe  adia  ordiíiariamieace ;"  e  a  tefo 
peito   do  Parallelo  niedio   fe  pode  achar  na" 
eícala  das  latitudes  cceícidas  1,  ^que^  eitáj  emí 
hum  dos  lados  do  Quarto  dp  reducçaa,  di- 
vidindo pelo  mçlo  D  intervallo  entre  a  lati-* 
tude  da  partida  40  gráos ,  e  20  minutos,  e 
a  da  chegada  44  grãos ,  e.  3  o  minutos  ^  -  q  eA 
ta  ametade  do  intervallo  correíponde   a  4^ 
gráos ,  e  30  minutos  ,    que  he  o  Parallelo 
médio. 

içn  Efte^>meíttiQ  paralleloí  médio  42  gráos, 
e  JQ  minutos  le;  acha  também  pela  Taboadai 
das  latitudes  creícidas ,  queeftá  nofim  do  ul- 
timo Capitulo  defte  livro ,  ajuntando  os  mi- 
Biut|c^^  purparífcs  ereícidSs y  que  correíj^on- 
djeip^ásdifâs^  íatitudes^  dâ'  partida^  íe  da  chcf 

Eee  ga- 


t 
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gada,  que  sião,2,988  ,  e  2649  ,  f  fuafomma. 
5637,  ccrja  ametade  he  2818  triiauros  cref-. 
eidos,  que  correfpondem  na  meíma  raboa^i 
da  a  42  gráos,  e  quafi  30  minutos  Parai le^'^ 
lò  médio;  e  para  achar  as  83  léguas  deapar-J 
tamento  para  LE,  que  eftao  efcritas  á  mar- 
gem ,  e  o  rumo  NE  3  gráos  E ,  fe  contarão 
os  4  gráos,  e  i o  minutos  de  differença  era 
latityde  nó  kdo  AB  y  de  A  ,  até  E  ,  dando  a 
ctiJk  intervallo  duas  léguas;  e  as  112  léguas 
de  diftancia  fe  contaráo  nos  arcos,  tomando 
igualmente  cada  intervallo  pequeno  por  duas 
legt]as:^y>  e;''fe  feguio  circularmente  o  arirov^ 
que  as>tefmlae  y"  âtó^^içncontrar  o  Parallelo 
que  terminr  a  latitude  èm  L,  e  deíía  fórm^tv 
ficou  ■formado 'O  triadgubAÉE/i^^^ 
dó  qual  ídá  83  leguas:  de  apartâmemóJ|Jvárà>• 
liE,'  e  0  fio  AL  moilra  D  rumo  NE  3  gráo^; 
E;    e  pára  acabar  a  regra,    íe  reduzem  no 
Parallelo  médio  as  83  leguas  de  apartamen* 
to  em  6  gráos»,  e  10  minutos  diíFerença  era 
longitude,  que  juntos  á  da  partida  2  gráos  , 
íomma  8  gráos,  e  ip  minutos  longitude  da 
chegada;  -        :  'R  ^  o-^^li  '^íí^b  oÍlj^j  T)  nrrh 
i'  Exemplo  IL  Partimos  de  40  gráos,  e 
30  minutos  de  latitude  Sul ,  -  le-  de  4  gráos ,  é 


a^  minutos  de  longitude,  e  andámos 78  le-! 
guas  entre  Norte,  e  LE  ,  depois  do  que  nosi 
achámos  em  36gráos5  e  53  minutos  de  la-j 
titude  também  Sul  ^  quer-fe  faber  a  longitu- 
de da  chegada  ,  e  o  rumo  que  feguio  o  navio. 


Lat.  dapârt.  S. 
Lat.  da  chèg.  S. 
DiíFer.  em  lat.  N, 
Parai,  médio. 
Longit.  da  part. 
DiíFer.  em  lon£.  LE. , 
Long.  dacheg/    n-r' 
RumoNE^JSÍ^    -^ 


49   3^ 
3^  5'3 

3  37 
38  41 

4  i5 

,3     P3: 

7   28; 


40  gr. 
^6 


30  min. 

53 


77  23^ 

3S  41 

43  j  léguas  LE'.' 


Nefta  regra  <:pma  m  aktecedente^  te  pô& 
tárão  as  78  léguas  de  diflancia  fobre  os  arcos 
deídé  o  centro  A  i^^dand<^^a  cada  inré#|lK 
légua  e  niéiavie>  os  3  gráos  ,€37  minutos 
de  differençai  em  latitude  ,  que  1  ftzetn  ^5' 
léguas  fobre  o  lado  AB  do  ceòtra^ià^^  latéíf 
ponto  X^y  do  tjualfeuíeguii^íèpafãllèfo 
o  arco  que  termina  as78  lègms  de  diftâuci^^ 
e  o  ponto  R  do  encontro  he^<|í  da  chegadk^; 
e  deita  forte  fica  frrníâdo  o  tfiàiigulo  AQRí, 
íemelhaiite  ao  da  íslaveg^ão'  ^  cqjõ  ládb 
AR  dá  a  conhecer  ,  que  a  deífota  fei  a 
N£iN^  por  Cer  fido  erxtreN^  gM,  e  o 
-^  Eee  ii  Ja- 
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ladoQli  dá  43?  léguas  de  apartamento  pa- 
ra LE,  que  fe  reduzem  no  Parallelo  médio 
em  3  gráos ,  e  3  minutos  diferença  em  lon- 
gitude para  LE. 

PROBLEMA 


IV. 


Da\  Navegação» 


Conhecidas  as  differenças  aífim  em  latitude, 

como  em  longitude,    pertende-fe  íaber 

o  rumo  que  feguio  o  navio  ,  e  as 

léguas  que  fez  de  diftancia. 


.h 


I^ifpofíçSo.  Jos^  Artigos  dejia  quarta  Jregra. 


'zcyy\:i  --:^. 


.,f-.i 


nr.iíJlib  ' ' ^  ?Â 


^>'-^ 


or.iíí 


;Oremos  as  duas  latitudes  da  partida ,  è 
da  chegada  hiima  por  cima  da  outra  ,  a 
maior. em  primeiro  Jugar  para  ter  a  diftbren- 
ça  €01  Jaíitude  por  msijò  ãz  diminuição  ;  po- 
f ém^f^  eftas  duas  latitudes  forem  de  differerb- 
jct  denominação^  iíto  he  ,  huma  da  parte  do 
;Norte,  .CíQUífa- da  do  Sul,  fera  neceílario 
ibmcaallasr paira:; ter  á  differença  em  latitude, 
como  já  dillenios  no  Exemplo  IIL  da  fe- 
gunda  regra.  ';,o  ,  .:^uv... 
,;  ^;  Efta  quarta  regra  contém  ordinariamen- 


„r 


te 


mm 


da  ^avígaçãôS  40^ 

te  nove  artigos ,  que  le  põem  pela  fua  or- 
dem ,  como  fe  vê  no  exemplos   feguintes. 

Exemplo  L  Partimos  de  38  gráos  ,  e 
48  minutos  de  latitude  Norte ,  e  de  2  gráos  , 
e  15  minutos  de  longitude,  chegámos  á  la- 
titude de  36  gráos,  e  43  minutos  também 
Norte  ,  e  a  3  5  9  gráos ,  e  1 8  minutos  de  ionr 
giiude  ;  queremos  faber  o  rumo  que  feguio 
o  navio ,  e  as  léguas  que  fez  de  diílancia. 

Lat  da  part.  N. 
Lat.  dacheg.  N. 
DiíFer.  em  lat.  S. 
Parai,  médio. 
Long.  da  part. 
Long.  da  cheg. 
Differ.  em  long.  O. 
RumoSO  3  gr.  O. 
Leg.  de  diftancia. 


38  48 

36  43 
^     S 

37  45" 
2   15- 

3S9   i^ 

X  57 

5^ 


38  gr. 
3Ó 


48  min. 
43 


;u  <:o>; 


7S 

31 

37 

4S 

362 

15- 

359 

18 

2 

S7 

42    . 

^eg. 

de  apar- 

tam. 

para  O. 

--  Explicação,  Efcreveremos  primeiramen- 
te os  fete  artigos  primeiros  ,  como  vemos 
nas  regras  precedentes  ,  fem  que  para  ifto 
feja  precifo  ufar  do  Qiiarto  de  reducçao  ^ 
e  para  acTiar  o  rumo  ,  e  as  léguas  de  dittan- 
eia ,  reduziremos  os  2  gráos,  e  57  minutos 
de  diíFerença  era  longitude  em  42  léguas  de 

apar- 


i 
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apartamento  para  O ,  como  já  fe  enfinou  no 
Capitulo  precedente  ,  e  contaremos  os  2 
gráos,  e5  minutos,  ou  37 í léguas  de  dif- 
ferença  em  latitude  de  A ,  ate  E ,  e  deííe 
ponto  E  onde  fe  terminão  as  73  7  léguas , 
leguiremos  o  parallelo  até  o  ponto  onde  fe 
terminão  as  42  léguas  de  apartamento ,  que 
dará  o  ponto  L  ,  ficando  aíTim  formado  o 
trjangulo  AEL  feiwelhante  ao  da  Navega- 
ção, CUJO  lado  AL  dá  5Ó  léguas  de  diílan- 
cia;  eeffemefmo  lado,  que  he  ofio,  dá  o 
rumoSO  3  gráos  O  ,*  porque  a  derrota  foi 
entre  Sul,  e  Oefte,  e  por  iílo  também  di- 
minuimos  em  latitude^  e  em  longitude. 

Exemplo  IL  Partimos  de  36  gráos,  e 
40  minutos  de  latitude  Norte ,  e  de  i  gráo  ^ 
e  20  minutos  de  longitude,  chegamos  a  34 
gráos  ,  e  10  minutos  de  latitude  também 
Norte  ,  e  a  3  57  gráos ,  e  40  minutos  de  lon- 
gitude ;  queremos  faber  o  rumo,  e  as  lé- 
guas de  diftançia. 


Lat. 


ia  Navega^Sa^:^  407 


Lat.dapart.  N;; 
Lat.  da  cheg.  N. 
Difíbr.  em  lat,  S. 
Parai,  médio. 
Longir.  da  part. 
Long.  da  cheg. 
Rumo  SO  f  gr.  Q. 
Leg.'dediftancia. 


5^  40 

"'%  30 
I    20 

'  ■'C-.    *^" 


3^  gí-- 

34 


40 

10 


70 
35'7 


50 
25: 

20 
40 


3  :  40 

53ileg.de 

apartam. 


P  R  O  B  L  E  M  A    V. 

Da  Navegação, 

Conhecida -la  'difíerença  èrti  longitude,    e  a 

rumo  ,  pertende  fe  faber  a  diflferença  em 

latitude ,  e  as'  léguas  de  diftáncia. 

ojífãojos  V  artigos  Je^a  quinta  regra» 

Ifporemos  os  artigos  como  nas  outras 
regras  h uns  por  cima  dos  outros,  fe- 
gúndo  a  fua  ordem:  efta  quinta  regra  não 
neceííirà  de  Parailelo  médio  ,  porque  deve- 
mos ufar  das  efcalas  das  latitudes  creícidas  , 
que  eíta  em  hum  Jádo  do  Quarto  de  iediic^ 

'<?  /.  Partimos  de  38  gráos  ,    e 

■40 


|ã 


40 8  Tratado  completo 

40  minutos  de  latitude  Norte ,  e  de  9  gráos , 
e   15  minutos  de  longitude  ,    fingrámos  ao 
SO  T  S ,  até  a  longitude  de  3  gráos ;  perten-' 
de-fe  íaber  a  difterença  em  latitude  ,    e   as 
]eg;uas  de  diftátícia.       r   1  .>;:.,  .:.  i 


j  ^2  léguas  de 
apartamento 
para  O. 


Lat.  da  part.  N.  38  40 

Lat.  da  cheg.  N.  31   qq 

DiiFer.  em  lat.  S.  7  40 

Long.  da  part.  9    15^ 

Long.  dachegw  3   00 

DiíFer.em  long.  O.  6   1$      \ 

Leg.^e  diftanc.  165-            J 

ExpIicação:^  Efia  quinta  regra  da  Na- 
vegação não  fe  pode  fazer  fomente  pelo 
Quarto  de  reducção,  como  as  precedentes, 
he  neçeíTario  yalermq-nos  da  efcala  das  lati- 
tudes crefcidas  ,  que  eftá  a  hum  lado  do 
Quarto  de  reducção;  porém  he  precifo,  Co- 
mo já  diílemos ,  que  o  primeiro  gráo  defta 
efcala.  ieja  igual  a,  hum  ,  ou  a  dous  dos  pe- 
quenos intervailos  das  linhas  ,  e  arcos'  do 
Quarto  5  porque  fe  tomão  cfles  intervallos 
por  gráos  de  longitude  ,  como  na  Carta  re- 
duzida ,/qu^-n,e(k  cafo  fica  bem  repâeí^nta- 
dá  pello  Qiiarto"  de  reducção  junto  com  efta 
cfcala.  ContareíHos  ppi$,fobre  o  lado  AG 
"^  c;.        ./.-...■  ■      ■  ■  to- 


i  *  - 1(- 


mm 
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tomado  por  LE,  cO^   os  6  gráos  3  q  15 
minutos  dedifferença  em  longitude,  toman- 
do doze  intervallos  e  meio  de  A,    até  S , 
pois   o  primeiro  gráo    da  efcala  he  igual  a 
dous  intervallos  do  Qijarto,    e  depois  abri- 
remos ocompaflo  defde  o. ponto  S  até  o  ru- 
mo j)ropofto  SOtS  parallelamente    á  linha 
Norte  Sul  no  ponto  T ,  e  a  diftancia  ST 
he  a  diíFerença  em  latitude;  e  transferindo 
eíla  mefma  abertura  ST  ,    na  efcala    defde 
38  gráos  ,   e  40  íniniitos  latitude  da   parti- 
da ,    para  menos  latitude ,    porgue  a  derro- 
ta foi  para  o  Sul 5  fe  terminará  em  31  gráos, 
que  hc  â  latitude  da  chegada  3  agora  com  a 
diíFerença  em  latitude ,  e  o  rumo  fe  bufcão 
as  165  léguas  de  diftancia  ,    como  na  ter- 
ceira regra  da  Navegação. 

Exemplo  11,  Partimos  do  Equador  ,  e 
de  5  gráos  de  longitude  ,  e  corremos  ao 
NE  3  gráos  E,  até  10  gráos  de  longitude; 
pertende-fe  faber  a  differença  em  latitude, 
e  as  léguas  de  diftancia. 


Tratado  compkto 

Lat.  da  paft. 

Differ.  em  lat.  N.  4  30 

Lat.  da  cheg.  N.  4  30 

DiíFer.  em  long.  LE.     5;,  00 
Long.  da  cheg.  i  o  oa 

Leg.  de  diílaoc.  120 

Contaremos  dez  intervalio^  no  lado 
AC  5  principiando  do  centro  A  ,  que  são 
os  5  gráos  de  difFerençá  em  longitude ,  por- 
que o  primeiro  gráo  da  efcala  he  igual  a 
dQUiS  intervailos  do  C^arto  ,  como  já  fica 
dito,  e  doj)oiito  onde  fe  terminarem  abri- 
remos o  compaffo  parallelamente  Norte  Sul 
até  o  fio  eílendido  íobre  o  NE  3  gráos  E  , 
e  eíla  abertura;  do  eompaíTo  he  a  differen^^a 
em  latitude;  e  aíEm  a  transferiremos  fobre 
a  efcala  das  latitudes  crefcidas  y  principian- 
do na  extremidade  em  que  fe  vé  O  ,  e  prin- 
cipia 00  Equador :  efta  diftancia  fe  termina 
em  4  gráos,  e  30  minutos  latitude  da  che- 
gada Norte  5  que  juntamente  he  a  differen* 
ça  em  latitude,  e  cora  eítes  4  gráos,  e  30 
minutos,  e  cora  o  rumo  fe  acharáo  120  lé- 
guas de  diftancia. 


AD- 


mm 


4^1 


A  D  V  E  R  T  E  N  G  I  A. 


Omo  os  intervallos  pequenos  do  lado 
AC  do  Qifarto  de  reducção  são  toma- 
dos por  gráos  de  longitude  ,  aílim  como  as 
partes  iguaes  do  Equadoa*  ma  Carta  teàim- 
da,  e que  a  iinlia  das  pact^  cfefcidaá,  q^e 
e&à  a  hum  lado  do  Qiiaríot  de  que  o  pii- 
-meiro  gráo  he  igiial  a  dou s  deites  inter  vai- 
los  5  he  graduada  da  mefma  forma  que  o 
Meridiano  dos  gráos  crefcidos  da  Carta;  re- 
duzida ;  podemos  por  côuleqtie&ci^  fazer 
todas  as  regras  da  Navegação  por  eíie  me- 
thodo,  aiFmi  como  peia  Carta  reduzida  ,  e 
deíla  férma  fe  evita^  a  neceffidadé  de  fe  buf- 
€ai*  Parai  leio  médio. 

-  Das  regras  compojlas  da  Namga^So. 

Uando  no  mar  fe  fazem  diíFerentes 
derrotas  feguindo  diíFerentes  rumos , 
a  que  chamão  RegVas  da  Navegação 
compoftas  ,  não  fe  refolvem  eftas  derrotas 
humas  depois  das  outras  ,  como  fe  enfinou 
nos  cinco  Problemas  precedentes  ,  porém 
■il:  FíF  ii  íbm- 
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fommão-fe  todas  as  derrotas,  e  delias  fefaz 
huma  fó  regra  ^  que  dá  Ioga  o  ponto  da  che- 
gada. 

•  Dlfpojt^ão  dos  Artigos^ 

P  Oremos  todas  as  derrotas  por  fua  or- 
dem humas  debaixo  das  outras ,  e  dei- 
xaremos- da  parte  direita  do  papel  quatro 
eolumnas^  que  notaremos  em  cima  com  os 
quatro  ventos  principaes  pelas  quatro  letras 
N,  S,  EyO^  queferão  o  titulo  das  derro- 
tas ,  e  efcreveremos  em.  cada  huma  deitas 
quatro  columnas  ,  o  que  cada  derrota  íim- 
ples.  lhe  deo  em  léguas,  como^  veremos  no 
exemplo  feguinte  :  o  refto.  dos  artigos  fe 
foem  na  mefma  ordem  ,^  como  vimos  nas 
regras  fimples  precedentes. 

Exemplo  L  Partimos  de  45  gráos  de 
latitude  Norte ,  e  de  7  gráos  de  longitude,. 
e  fizemos  as  djerrotas  feguintes* 


<■ . 


Ti- 


da  Navegarão. 


4J-S 


Titulo  das  regras» 
Primeira  90 leg.  NE^N. 
Segundado         ONO. 
Tercei  ra  1 00       E^SE. 


N 

s 

E 

O''" 

57 

0^ 

50 

0 

n 

0 

"    0 

Sf 

0 

I9Í 

SK 

O: 

98 

14a 

^^pa«k  »«w 

1"     Cl  r  •;»»■»• 

■t  .M         /'ti 

55" 
^9 

v.W^'-í^sl£-. 

Refto  dás  leguasN.eLE. 

Qiieienios  faber  a  fetitude  ,  e  a  longf- 
tude  da  chegada  ^  o  ruma  5  e  as  Jeguas  de 
diílancia» 


4f  00 
^  22 

49 

47' 
7 
7 

14 


22" 
00 

33. 


45" 
49 


00 

22- 


-P4' 

47: 


22r' 

2Í 


Long.  dàpart.  N. 

Differ.  em  lát.  N. 

Lat.  da  cheg.  N^ 

Parai,  médio. 

Longit.  da  part^ 

Differ.  em  long.  LE^ 

Long.  da  cheg. 

Rumo  em  derrota  reéla  NÉ  4  gr.  e  /o.  m.  para  liE 

Léguas  de  diílatTcia.  em  derrota  reáa  121. 

ExpJkíiçh,.  A  primeira  derroto  ílmples 
da  regra  compofta  he^  510  léguas  NEt  N, 
que  deo  75  léguas  para  o  Norte  ^  e  50  para 
LE,-que  fe  eícreveraõ  m  mefma  linha  nas 
eolumnas  N  ,  e  E  ;  a  fegunda  derrota  60  lé- 
guas ONO  deo  23  léguas  para  Norte,  ejj 


li 


1 

'1 

r 

H 

^c 

^ 

-.i- 

i 

414  Tratado  completo 

para  O  ;  e  a  terceira  derrota  ico  léguas 
E  T  SE  ,  que  deo  19  i  léguas  para  o  Sul ,  e 
98  para  LG;  depois  do  cjue  fommamos  to- 
das as  léguas  do  Norte  ,•  que  fazem  9-8  le- 
^liás  ,^  das  quaes  difBinuimos  19  ?  léguas  ,  que 
tivemos  para  o  Sul  5  e  reftaráo  787  para  o 
N,  quç  fazem  4  gráos ,  e  aa  rninutos  pela 
difterença  em  latitude  para  o  N  5  que  fe  ef- 
^reveo  no  feu.  atsigo  ^  e  íe  achou  a  latitude 
da  chegada,  e  o  Parallelo  médio  da  rrteíma 
forte  5  que  nas  regras  precedentes  ;  também 
fe  fommaráo  as  léguas  de  LE  50  ,  e  98  ,  e  fa- 
zem 148  para  LE  ,  das  quaes  fe  deminuiráo 
^$  léguas  O  ,  e  ficaráo  93  léguas  de  aparta- 
mento para  LE ,  que  fe  reduzirão  no  Paral- 
lelo  médio  47  gráos  5  e  1 1  minutos  em  13(5 
léguas  da  Equinocial ,  valor  de  7  gráos  ,  e 
33  minutos  difterença  em  longitude  para  LE, 
que  fommada  com  a  longitude  da  partida  7 
gráos  5  faz  14  gráos  5633  minutos  de  lon- 
gitude da/ chegada ;  e  para  acharmos  o  ru- 
mo ,  e  as  léguas  de  diftancia ,  contámos  as 
78  7  léguas  N  no  lado  AB,  e  do  ponto  onde 
fe  terminarão  ,  feguimos  oparallelo  até  onde 
fe  terminarão  as  93  léguas  de  apartamento, 
que  he  o  ponto  U  ,  que  reprefenta  o 


da  che- 
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gada^  e  AUmoília  120  legims  de  diftaecia  • 
e  o  fi^  paílando  pelo  pootD  U  ,  paííaiá  tám»- 
fcem  pelo  NE  4  c gi aos ,  et  jo  ííiifítitós  para 
iiEr^itimo  eoi  derrota' i©éla  3  &€*  'F 

Exemplo  IL  Fartimos  de  3  a  gráòs,  ^ 
40  minutos  de  latitude  Sul ,  e  de  357  gráds;, 
e  20  minutos  de  longitude  ,j  e  fizemos  at 
derrotas  feguintes. 

Titulo  das  tegriíf. 
Primeira  80  leg.  NEíE. 
Segunda  100         ESE. 
Tercei  ra  40       N-O^N. 
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Pertende-fe  faber  a  latiaide  ,  e  a 
tude  da  chegada,    o  rumo;,  e  as  lejzuas  de 
diftaiícia. 

31  40 
a  13 

30  27; 
Paral.  médio.  31    33 

Longit.  da  part.  ^57  '20 
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Regra  compofta  da  Navegação  tendo 
a  Agulba  huma  quarta  de  variação  NO, 

Exemplo  III.  Partimos  da  latitude  de 
33  gráos  Norte,  e  de  3  gráos,  045  minu- 
tos de  longitude ,    e  fizemos  as  derrotai  fe- 


gumtes. 


Titttl.  das  âerrotm. 
I.  7()  leg.  ESE. 
II.SoNNEjgr.iy.E. 
III.  60  O  r^O 
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Qtier-íe  faber  a  latitude,  e  a  longitude 
da  chegada  ,  rumo  ,  c  léguas  de  diftancia 
em  derrota  reâa. 


Lat  da  part.  N. 
DiíFer.  em  lat.  N. 
Lat.  da  cheg.  N, 
Parai,  médio. 
Long.  da  part. 
DiíFer.  em  long.  LE.  3 
Long.  da  cheg.  6 

Rumo  NE  6  gr.  c 
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Efta  regra  nao  neceíTita  da  explicaçãdf^ 
e  pelo  que  reípeita  á  variação  dehumá  quani 
ta  parte  ,  o  NO  he  evidente  ,  que  o  ESE  ha 
de  íer  E  4  gr.  SE  ,  o  NNE  7  gráos ^-  e «15  mi:^ 
mitos  LÉy  Terá  NNE  4  gráos  N  y  e  íinaK* 
mente  oOíSO,  feráOSO.  çOío 

Das  três  Correcções. 

COmo  as  derrotas  sâò'  òrrfíííariatiièrifè 
fundadas  fobre  o  juizo  ,  ou  eflimaçao 
que  fizemos  delias,  fuecede  muitas  vezes 
ferem  fálfas  3  e  como  o  conhecimento  da  la- 
titude íerve  para  conhecer  fe  o  juizo,  ou  ef- 
timação  ,  que  temos  feito  he  verdadeiro  ,  ou 
falfo  ,  por  iflo  nos  valemos  da  latitude  para 
conhecer  fe  eíías  derrotas  tiverão  erro  ,  é 
aííim  o  emendar. 

Ha  três  fortes  de  emendas  ,  ou  correc- 
ções ,  fegundo  os  rumos  que  fe  feguírao 
neílas  derrotas. 

Primeira  Correcção. 

Primeira  correcção,  ou  emenda  fe  faz 
em  todas  as  derrotas,  que  fe  feguírao 
pelos  rumos  mais  próximos  do  Noríe ,  e  do 

Ggg  Sul  5 
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Sul;  a  faber  duas  quartas  década  parte  para 
LE ,  ou  para  O  j  iíto  he  em  todas  as  der- 
rotas ,  que  fe  fizerao  por  efti mação  entre  o 
NNE,  e  o  NNO,  e  entre  o  SSE ,  e  o 
SSO :  neíla  correcção  fe  não  emenda  o  ru- 
mo ;  porque  por  meio  deffe  mefmo  rumo , 
e  da  difierença  em  latitude  obfcrvada  fe 
emendâo  as  léguas  de  diftancia  ,,  e  as  léguas 
de  apartamento  para  LE ,  ou  Q,  Em  huma 
palavr^ ,  efta  primeira  emenda  não  he  outra 
coufa  mais  ,,  que  a  nolla:  íegunda  regra  de 
Navegação,  que  já  fica  explicada ;  pois  que, 
nos  dão  conhecida  a  diíFerença  em  latitude, 
e  rumo;  e  aííim  hum  fó  exemplo  baftará  pa- 
ra nos  dar  toda  a  clareza  neceílaria. 

Exemplo,  Partimos  de  38  gráos ,  e  20 
minutos  de  latitude  Norte ,  e  dej  giáos  de 
longitude,  e  andámos  por  eftimação  100  lé- 
guas ao  SSO  5  gráos  S,,  porém  obfervando  a 
latitude  nos  achámos  em  34  gráos  ,650  mi- 
nutos de  latitude  também  Norte,  o  que  nos 
dá  por  differença  em  latitude  para  o  Sul  3 
gráos  ,030  min.  ;  porém  como  o  caminho 
eítniiado  daria  muito  mais ,  julgamos  ,  que  fe 
deve  emendar  a  derrota,.,  e  affim  percende- 
mos  faber  a  diíFerenca  em  longitude,    e  as 
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léguas  de  diflancia  ,    tudo  já  correflo  ,    e 
emendado. 

Lat.  da  part.  N. 

Lat.  da  cheg.  N. 

Difíer.  em  lat.  S, 

Parai,  médio. 

I.ungit.  da  part. 

Differ.  em  long.  O  corre£lai 

Long.  da  cheg.  corredia. 

Leg.  de  diiiancia  corredas.     66  | 

A  razão  por  que  íe  nao  emenda  o  rumo 
nefta  primeira  correcção  he ,  porque  as  lé- 
guas de  diílancia  diíFerem  pouco  das  léguas 
de  differença  em  latitude ,  e  qualquer  mu- 
dança 5  que  fizeflemos  no  rumo  3  emendan- 
do-Oj  feria  pouca  coufa. 

Segunda  Correcção. 

A  Segunda  correcção  fe  faz  em  todas  as 
derrotas  eftimadas  pelos  rumos  mais 
proximds  de  LE  5  e  de  O  5  a  faber ,  duas 
quartas  para  cada  parte  para  o  Norte  ,  ou 
para  o  Sul  3  illo  he ,  em  todas  as  derrotas  ef- 
timadas entre  o  ENE ,  eoESE;  eentre  o 
OSO  5    e  ONO  :    nefla  fegunda  correcção 
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fe  nãa  emendão  as  léguas  de  apartamento 
para  LE ,  ou  O  5  que  procedem  da  eftima- 
ção ;  porém  com  ellas ,  e  a  differença  em  la- 
titude obfervada  íe  emenda  o  rumo ,  e  as  lé- 
guas de  diftancia  :  efta  fegunda  emenda  corr- 
vem  com  a  noíTa  quarta  regra  de  Navegação. 
Exemplo.  Partimos  de  S^^gráos,  e  20 
minutos  de  latitude  Norte,  e  de  6  gráos'^ 
c  40  minutos  de  longitude  ,  e  tendo  feito 
muitas  derrotas  por  eftimação,  fe  reduzirão 
a  180  léguas  no  rumo  de  ESE ;  porém  obfer- 
vando  a  latitude  nos  achámos  em  33  gráos, 
e  20  minutos  de  latitude  também  Norte  j  a 
diíTerença  em  latitude  lie  de  3  gráos  Sul ;  o 
que  nos  moftra  que  a  eftimação  do  caminho  de 
navio  foi  alguma  coufa  maior  ,  e  affim  que- 
remos faber  a  longitude  da  chegada  ,  o  rumo 
correélo,  e  as  léguas  de  diíkncia  correílas. 

6  20 
ao 


Lat.  da  part.  N. 

Lat.dacheg.  N, 

DiíFcr.  em  lat.  S. 

Parai,  médio 

Longit.  da  parr. 

r3ilFer.  em  longit.  LE. 

Long.  da  cheg. 

Rumo  cGrre<S,  ESE  4  gr.  e  30  m.  LE. 

Leg,  de  diilancia  correi:.  174. 
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Terceira  correcção  5  ou  emenda  fe  faz 
em  todas  as  derrotas  efíimadas ,  e  re« 
duzidas  5  que  fe  fizerao  pelos  rumos ,  que 
não  comprehendem  os  das  duas  primeiras 
correcções  ;  ifto  he  ^  entre  o  NNE,  e  o 
ENE,  entreoNNO,  e  oONO,  entre  0 
SSE,  e  ESE  5  e  finalmente  entre  o  SSO , 
e  OSO  y  ou  y  o  que  he  o  raefmo  nos  rumos 
mais  próximos  do  NE,  NO,  SE,  SO,  a 
faber  ,  duas  quartas  de  cada  parte. 

Para  fazer  eíla  terceira  correcção  ,  ou 
emenda ,  obraremos  do  modo  feguinte.  Com 
o  rumo  eílimado ,  a  que  chamão  de  fantafia  , 
e  com  as  léguas  de  diflancia  também  eílima- 
das  bufcaremos  as  Jejuas  de  aDaríameoto 
para  LE,.^  ou  O,  que  farão  também  eílima-: 
das ;  depois  diílo  com  o  raefmo  rumo  eíli- 
mado ,  e  com  a  differença  em  latitude  ob- 
fervada  bufcaremos  outras  léguas  de  apar- 
tamento para  LE  3  00  O,  a  que  chamare- 
mos obfeivadas  ,.,  e  logo  fommarenios  eílas 
duas  fortes  de  léguas  de  apartamento  efti- 
madas,  e,  obfervadas;,.  e- tomaremos  ametade- 

da 
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da  fua  fomma,  que  feião  as  Icguas  de  apar- 
tamento corre  ílas  paraLE,  ou  O,  com  as 
quaes  5  e  com  a  differença  em  latitude  ob- 
fervada  acabaremos  a  derrota  ,  como  a 
quarta  regra  de  navegação  precedente  ,  e 
affim  teremos  a  longitude  da  chegada  ,  ru- 
mo ,  e  léguas  de  diRancia  tudo  corredo. 

Exemplo.  Partimos  de  34  gráos,  e  40 
íiiinutos  de  Latitude  Norte  5  e  de  S^ógráos, 
e  45  minutos  de  longitude  ,  andámos  por 
eftimação  100  léguas  ao  NEtN  ;  porém 
obfervando  a  latitude  ^  nos  achámos  em  38 
gráos,  e  10  minutos  de  latitude  Norte;  a 
diíFerença  em  latitude  ,  que  he  de  3  gráos , 
e  30  minutos  nos  dá  a  conhecer ,  que  julga- 
mos ter, feito  o  navio  maior  caminho  do 
que  com  efteito  fez  ;  e  affim  pertendemos 
faber  a  diíFerença  em  longitude  ,  rumo,  e  as 
léguas  de  diftancia ,  ficando  já  tudo  emen- 
dado ,  e  con  eâo. 
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Lat.  da  part.  N. 

Lat.  da  cheg.  N. 

DiíFer.  em  lat.  N. 

Parai,  médio. 

Leg.  de  apart.  eft.  E, 

Leg.  de  apart.  obfer.LE. 

Som.  das  leg.  de  apart. 

Leg.  de  apart.  Gorre£l.  E 

Long.  da  part. 

Differ.  em  long.  LE 

Long.  da  cheg. 

Rumo  em  derrota  reíla  NEjN  4  gr.  e  7.  min.  LE. 

Léguas  de  diâancia  correálas  80. 

Efta  terceira  emenda  parece  fe  deve  pre- 
ferir ás  duas  primeiras  em  todos  os  rumos, 
porque  na  primeira  pertendem  não  fe  enga- 
narem no  rumo  ,  pois  que  o  não  emendao  , 
mas  fomente  nas  léguas  de  diítancia ,  e  no 
apartamento  5  e  a  eibs  duas  coufas  lie  que 
emendão:  na  fegunda  correcção  pertendem 
pelo  contrario  não  fe  enganarem  nas  léguas 
de  apartamento  para  LE  ,  ou  O  ,  nem  por 
coníequencia  nas  léguas  de  diílancia  ,  que 
lhe  são  quaii  igua'^5  5  e  affim  as  d€Í:são  íem 
as  emendar  5  mas  ÍÒmente  o  rqmo.  ■ 

Com  íudo  he  certo  que  no  juízo ,  ou  ef- 
timaçãb  5  que  fe  faz  das  derrotas ,  pode  haver 
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engano  no  caminho  ,  no  rumo,  e  nas  léguas 
de  apartamento;  de  que  devemos  concluir, 
que  a  terceira  correcção  ,  que  emenda  to- 
das eílas  coufas  ,  fe  pode  fazer  com  mais 
razão  em  todas  as  derrota  feitas  em  quaef- 
quer  rumos. 

Da  quarta  Correcção  ,    ou  Correcção  com^ 

pojla, 

Uando  huma  regra  lie  compoíla  de 
muitas  derrotas  ,  e  eflas  dilatadas,  e 
neceffita  de  fe  emendar  ,  he  neceíla- 
rio  feparaila  em  tantas  regras  particulares  , 
quantas  forem  as  derrotas  particulares  que 
fe  fizerão  ,  e  defta  forma  buícar  as  léguas 
Norte  ,  ou  Sul  corre-las  de  differença  em 
latitude  para  cada  derrota  eftimada  em  par- 
ticular ;  depois  do  que  formaremos  cada  hu- 
ma deílas  regras  ,  que  emendaremos  pela 
terceira  correcção  no  Parallelo  médio  que 
IJie  convier  3  e  efta  he  a  quarta  emenda ,  011 
correcção  compofta  ,  como  veremos  no  ex- 
emplo feguinte. 

Exemplo.   Partimos    de  30  gráos  de  la- 
titude Norte,  e  de  i^^;  gráos  de  longitude  , 
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€  depois  de  andarmos  por  eftimaçao  i8ole* 
guas  aoNNO,  135'  léguas  Eí  SE  5  672  lé- 
guas ENE  ,  conhecemos  pela  obíervaçao  5 
qye  nos  achávamos  em  38  gráos  de  latitude 
também  Norte  :  queremos  agora  íaber  as 
léguas  de  difFerença  affim  em  latitude ,  co- 
mo em  longitude  ,  rumo ,  e  as  léguas  de  dif- 
tancia  de  cada  derrota  em  particular  5  tudo 
já  correílo  5  e  emendado. 

Explicação,  Primeiramente  com  as  lé- 
guas de  diftancia  eílimadas  ,  e  rumo  efti- 
mado  bufcaremos  as  léguas  Norte  ,  ou  Sul) 
eílimadas,  e  as  léguas  LE,  ou  O,  também 
eflimadas  5  e  as  poremos  em  4  columnas , 
que  chamaremos  eftimadas  ,  e  depois  difto 
veremos  debaixo  deftas  mefmas  columnas 
as  léguas  de  difFerença  em  latitude  Norte  ^ 
ou  Sul ,  que  nefte  cafo  são  1 67  léguas  totaes 
para  o  Norte,  e formaremos  huma  regra  de 
4res  por  cada  derrota,  com  as  léguas  totaes 
Norte  eftimadas,  e  as  dediíFerença  em  lati- 
tude obfervada  8  gráos ,  que  são  1 44  léguas 
para  o  Norte  correflas  ,  e  obfervadas  ,  e 
emendaremos  as  léguas  Norte  ,  e  Sul  de  ca- 
da derrota  com  efta  regra  de  2:  as  167  le- 
guas  Norte  eílimadas  no  priraeiro  termo ,  as 
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144  léguas  corredias  ,  ou  obfervadas  no  fe- 
gúndo  termo ,  e  as  léguas  de  Norte ,  ou  Sul 
de  cada  derrota  eftiraadas  no  terceiro  termo  ^ 
Cf  o  que  íahir  no  quarto  termo  de  cada  regra 
íerâp  as  léguas  do  Norte  ,  ou  Sul  correctas; 
o  que  fe  fará  com  a  facilidade  no  Qiiarto  de 
•  reducçáo  defta  forma  :  das  duas  fortes  de  lé- 
guas de  diíFerença  em  latitude  eflimadas,  e 
obfervadas  ,    contaremos    o   menor  número 
total  144  Icguas  Norte  obfervadas  fobre   o 
lado  AB,    defde  o  centro  A,   até  o  ponto 
onde  eíías  fe  terminarem ,  eferá  o  lado  co- 
nhecido de  hum  triangulo  rectângulo,  e  po- 
remos hum  alfinete   no  ponto  onde   as  ditas 
144  léguas  fe  terminão  ,    e  logo   contare- 
mos o  maior  numero  total  164  léguas  Nor- 
te eftimadas  pelo  comprimento  do  fio ,    que 
fera  ahypotenuza  do  mefmo  triangulo,  e  as 
faremos  convir  em  hum  ponto  com  o  mefmo 
parallelo ,  no  qual  poremos  também  hum  al- 
finete, e  logo  contaremos  defde  o  centro  ás 
léguas  Norte ,  e  Sul  de  cada  derrota  eílima- 
das,  i(5(5N,26S,e27N  ,  pelo  longo  do 
fio  lado  total  eftimado ;    e  dos  pontos  onde 
ellas  fe  terminarem;,  lançaremos  hum  paral- 
lelo até  o  lado  obfervado  AB,  e  eíles  paral- 
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lelos  termínaráo  as  léguas  de  latitude  corre* 
ftas  para  cada  derrota ,  a  faber  143  N  ,  22  S 
e  23  N  5  que  poremos  nas  columnas  corre- 
ias. Finalmente  com  as  diíFerenças  em  lati- 
tude, ou  léguas  Norte,  eSo!  correflas  com 
as  léguas   de  apartamento  eílimadas  68  O, 
132  LE,  e6(5LE,  ecom  os  rumos  eftima- 
dos  de  cada  derrota,  faremos  huma  terceira 
correcção  no  Parallelo  médio ,  que  lhe  con- 
vier ,    para   termos   léguas  de   apartamento 
correélas  63  4  O  ,   1 2 1  7  LE  ,  e  61  LE ,  e  os 
rumos  corredios ,  fe  quizermos^  e  reduzire- 
nios  as  léguas  de  apartamento  corredias  em 
diíFerenças  em  longitudes  nos  Parai  lelos  mé- 
dios  para    termos    as  longitudes  das  chega- 
das ,  tudo  fegundo  o  que  convém  a  cada  huma 
deitas  derrotas,    como  fe  vê  notado  nas  co- 
lumnas   da    Taboada    feguinte.    Finalmente 
tendo    a  latitude  ,    e  longitude    da  partida 
com  a  latitude  ,    e  a  longitude  da  chegada 
38  gráos ,  e  3  gráos ,  e  27  minutos ,  acha- 
remos pelo  quarto  Problema  o  rumo ,    e  as 
léguas  de  diftancia  em  derrota  reéía  ,    tudo 
já  corredio,  e  emendado. 
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ADVERTÊNCIA. 


E  tiveíTenios  feito  efta  regra  compofla 
pela  terceira  correcção  ,  reduzindo  as 
iip  léguas  para  LE  fomente  no  Parallelo 
médio  3 3  gráos,  e  54  minutos^  que  he  o 
que  correfponde  á  partida  30  ,.  e  á  chegada 
38,  achariamos  fomente  143  léguas  iguaes 
ás  da  Equinocial,  que  nos  darião  7  gráos, 
e  ^j  minutos  para  LE  de  diíFereiíça  em 
longitude,,  que  juntos  a  355  gráos  de  lon- 
gitude da  partida  ,  teriamos  2  gráos ,  e  57 
minutos  pela  longitude  da  chegada  ,  em  lu- 
gar de  3  gráos,  e  27  minutos  j  porque  o  Pa- 
rallelo médio  33  gráos ,  e  54  minutos  não 
correfponde  ás  léguas  de  apartamento  das 
duas  ultimas  derrotas ,  que  devem  fer  mais 
attendidas  que  a  priroeira,.  , 
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DAS  DERROTAS ,    DAS  LÉGUAS,  N,    S,   E,    O,   DE    FANTASIA, 

e  emendadas  ,    das  latitudes  das  chegadas  ,    Paralleíos  médios  ,    das  diferenças   em  longitudes  y 
e  das  longitudes  das  chegadas  ,   correfpondendo  humas   a  outras  ,    cada  huma 

fegundo  a  fua  columna. 


DERROTAS. 

Colun.  da  fantaíia 

Colun.  corredias. 

Latitude  da 
chegada. 

Paiallelo 
inedio. 

Differença       Longitude    1 
ein  longit.       da  chegada. 

N 

S 

E 

0 

N 

S 

E 

0 

G.     M. 

G.     M. 

G. 

M. 

G.     M. 

r.iSoIeg.NNO. 

16Ó 

0 

0 

68 

143 

0 

0 

ÓH 

57  ">! 

35  58 

4 

15 

55045 

II.    135     E^SE 

0 

2Ó 

132 

9 

0 

22 

\2V- 

0 

36  44 

57  20 

8 

27 

35912 

IIT.  72      ENE. 

27 

0 

66 

0 

25 

0 

61 

0 

38  00 

57  22 

4 

15 

327 
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1:  A  P  I  TU  L  O    XI. 

>a  Efcala^  ou  linha  das  cordas  <y  e  da  Na- 
vegaçao  f^re/ía  Unha  ,  e  pela  das  par- 
tes iguaes  y  da  refolúçãa  das  QueJlSes 
ajlronomkas  y  ajjlm  pelo  Quarto  de  re- 
ducçm^  como  pela  linha  das  cordas.  (Fig. 


Efcala  das  cordas  Ke  huma  linha  re- 
:£la  ,  na  qual  eflão  notadas  as  gran- 
dezas das  cordas  de  todos  os  gráos  de  hum 
femicirculo  ,  ou  fomente  de  hum  quarto 
de  Circulo  5  como  he  a- linha  BC^  que  he 
corda  de  90  gráos  y  ^  íe,  divide  defta  íor- 
íe,  Divida-fe  o  quarto  de  Circulo  BCD 
nos  feus  90  gráos  ,  e  pondo  liuma  ponta 
do  cornpaíTo  noí  extremo  B  da  corda  BC, 
fe  abra  defde  eíle  ponto  B  ,  até  todqs  os 
gráos  do  quarto  de  Circulo  BCD  5  e  fe  tranf- 
íirão  todas  eflas  aberturas  fobre  s  linha  re- 
fla  BC,  corda  de  90  gráos,  què  ficará  di- 

vi- 
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vidida  como  queríamos  ;  e  fobre  efla  met 
ma  linha  podemos  pôr  outra  ,  que  conte- 
nha as  8  quartas  de  rumo  ,  que  correfpon- 
dem  a  hum  quadrante  da  Agulha  defronte 
dos  gráos  a  que  eftas  correfpondem ;  a  íaber, 
a  primeira  quarta  defronte  de  1 1  gráos  ,  e  15 
minutos:  a  fegunda  a  22  gráos,  630 minu- 
tos: a  terceira  a  33  gráos,  e  45  minutos: 
a  quarta  a  45  gráos  :  a  quinta  a  ^6  gráos, 
e  15  minutos:  a  fexta  a  67  gráos,  e  30  mi- 
nutos:  a  íetima  a  78  gráos ,  e  45  minutos : 
e  finalmente  a  ©itava  a  po  gráos  ,  que  faz  o 
angulo  reâo. 

Também  podemos  dividir  a  efcala  das 
cordas  por  meio  da  Taboada  feguinte  ,  e 
de  huraa  eícala  de  partes  iguaes,  jogo  das 
quacs  partes  ferao  iguaes  ao  radio ,  ou  cor- 
da de  60  gráos:  cada  número  defta  Taboa- 
da he  o  dobro  do  feno  da  ametade  de  cada 
arco,  dos  quaes  fenos  cortámos  duas  figu- 
ras da  parte  efquerda.  Por  exemplo  :  a  cor- 
da de  10  gráos  he  de  174  partes ,  dobro  de 
87,  que  são  as  duas  primeiras  figuras  do  fe- 
no de  5  gráos ;  da  mefma  forte  acorda  de 50 
gráos  he  de  845  ,  dobro  das  três  primeiías  fi- 
íj^uras  do  feno  de  25  gráos  3  e  affim  dos  outros 

TA- 
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Das  partes  da  efcala  das  cordas,  das  quaes  o 
ladio  contém  icoo- 
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U/o  da  Unha  das  cordas. 

Linha  das  cordas  ferve  para  dividir 
em  gráos  de  Círculos ,  e  de  arcos  de 
igual  radio,  aquelle.,  pelo  qual  ella  folconf- 
truida;  ferve  para  medir  toda  a  forte  de  ân- 
gulos reélilineos ,  epara  os  fazer  de  qualquer 
abertura  que  quizermos  ,  e  por  confequen- 
cia  para  formar  triângulos  femelhantes  aos 
da  Navegação  5  para  o  que  he  neceílario  , 
que  o  radio  do  circulo ,  ou  do  arco ,  que 
queremos  dividir  ,  feja  da  grandeza  de  60 
gráos  daeícala  tomada  com  hum*  compaffo, 
e  a  grandeza  de  qualquer  número  de  gráos 
que  quizermos  ,  tomado  nefta  efcala ,  fera 
acorda  de  igual  niimeío  de  gráos  na  circum- 
ferencia  deite  circulo,  ou  radio ;  e  aíTim  he 
neceífario  era  todas  as  regras  da  Navega- 
ção defcrever  primeiramente  hum  quarto 
de  Circulo,  como  GH  (Fig.  2.  Eftamp.  9.  ) 
do  qual  o  radio  IG  feja  igual  á  corda  de  60 
gráos  na  efcala  ,  e  o  arco  GH  da  grandeza 
inteira  da  corda  de  90  gráos. 
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Da  Navegação  pela  Unha  das  cordas^  epeJa 
das  fartes  iguaes. 

EXemplo.  Partimos  de  3  2  gráos  de  lati- 
tude Norte  5  e  de  2  gráos  de  longitu- 
de 5  e  andámos  1 80  léguas  ao  NE i  N  ;  que- 
remos íaber  a  latitude  ,  e  a  longitude  da 
chegada. 


Lat.  da  part.  Nv 
Differ.  em  lat.  N. 

Lat.  da  cheg.  N. 

Parai,  médio, 

Longi t.  da  part.  ^J- ; 

piíFer.  em  Ipng.  LE,/, 

Lohg.  da^heg. 


22  00 
4Q  20 

'  <?  53  ' 
S  53 


\  ijo  léguas  N.  ■ 
100  leguaS  LE; 

^32'""     òo',;; 
■40;  '■■  2^ú  ■ 


•'1 


>1 


■7h' 


nn 


^ 
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Explicação.  Tome^fe  ha  linha  daB  cor- 
das í  o  ihtervalfo  do  terceiro  run^P  ^^  %% 
gráos  íj»:  6145  minutos  5  r  que  transfei  iremos 
fobre  o  quarto  de  Circulo,  como  defdeG, 
até  P ,  (  Fig,  2.  Eftamp.  po  )  e  lance-fe  o 
rumo  IP,  NEíN  ,  no  qual  poremos  180 
partes  iguaes  5  que  são  as  léguas  de  diftancia 
defde  o  centro  I,  atéK,  e  forme-fe  o  trian- 
gulo I>ÍJ^  y  femelhante  ao  da  Navegação , 
-OjíxX  lii  da 


Tratado  completo 
da  mefma  forma  que  fe  faz  no  Qijarto  de 
lediicção  ,  e  o  lado  KO  ,  transferido  nas 
partes  iguaes  dará  150  léguas  para  o  Nor- 
te, e  o  lado  KN  dará  100  léguas  de  apar- 
tamento para  LE ,  e  fe  reduzem  em  6  gráos  , 
653  minutos  noParallelo  médio  deita  forte: 
tome-fe  na  linha  das  cordas  os  36  gráos,  e 
10  minutos  do  Parallelo  médio,  e  fe  tranf- 
fira  efta  abertura  defde  G  ,  até  Ç^,  e  lance- 
ie a  linha  IQ^,  ( que  fará  as  vezes  do  fio  do 
Quarto  de  reducçao  eftendido  no  Parallelo 
médio)  depois  difto  tome-fe  fobre  as  par- 
tes iguaes  as  100  léguas  de  apartamesto 
para  LE,  e  íe  appliquem  perpendicularmen- 
te fobre  IO,  no  ponto  S ,  de  forte  que  fe 
terminem  na  linha  I(^  íio  ponto  R ,  e  en- 
tão IR  transferida  iras  partes  iguaes  dará 
124  léguas  á^  Eqíiinocial  ,  que  valem  6 
gráos,  e  53  : minutos  diíFerença  em  longitu- 
de para  LE  ^  e  efta  reducçao  fe  faz  da  mef- 
ma forte  em  todos  os  parailelos. 
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Da  Navegação  pela  linha  das  cordas^  e  fe^ 
la  das  partes  igíiaes, 
-  '      ■  ^ ■'.''■'  '■'j.i 

Contaremos  as  léguas  de  difFerença  em 
latitude  conhecidas  nefta  regra  ,  como 
deíde  I,  até  N  ,  e  feguiremos  o  parallelo 
•NK  5  até  o  rumo  dado  ,  qtie  já  deve  eftar 
lançado  como  IK ,  para  termos  o  triangulo 
INK  ,  femelhante  ao  da  Navegação:  o  ma- 
ior lado  IK  dará  as  kguas  de  diflahcia  ,  e 
p  lado  NK  dará  as  léguas  de  apartamento, 
que  reduziremos  em  gráos  de  diífcrença  em 
longitude  no  Parallelo  médio. 

PR  O  B  L  EM  A    III.        1 

Da  Navegação  pela  linha  das  cordas ,  e  pela 
das  partes  ignaes, 

PRimeiramente  contaremos  a  difFerença 
em  latitude  conhecida  como  IN  ,  e  lan- 
çaremos aparallela  NK,  e  logo  tomaremos 
com  hum  compaílo  nas  partes  iguaes  as  lé- 
guas de  diftancia  também  conhecidas  ,  e 
poremos  huma    das  pontas  do  còmpalIo  em 

lii  ii  I, 
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I ,  e  a  outra  ponta  eacontrando  o  parallelo 
NK  em  qualquer  ponto  como  K  ,*  efte  fera 
<x  ,da  chegada  ,  pelo  qual  lançaremas  o  ru- 
mo IK ,  e  teremos)  o  triangulo  INK  feme- 
Jhí^nte  ao  da  Navegação;  o  arco  GP  transfe- 
rido na  linha  das  cordas,  moftrará  os  gráos 
do  rumo,  ou  do  angulo GIP,  e  o  ladoNK 
feráô  as  léguas  de  apartamento  ,  que  redu- 
ziremos no  Parallelo  médio  em  gráos  de  dif- 
ferença  em  longitude. 

PROBLEMA    IV. 

'Da  Navegação  pela  Unha  das  cordas ,  e  pela 
das  partes  iguaes. 

PRimeiramente  efcreveremos  tudo  o  que 
temos  conhecido  na  quarta  regra  ,  co- 
mo já  diílemos  antecedentemente,  e  reduzi- 
remos os  gráos,  e  minutos  de  differença  em 
longitude  em  léguas  de  apartamento  defta 
forte:  Contaremos  as  léguas  que  valem  òs 
gráos  de  differença  em  longitude  em  huma 
linha  como  \(\  5  lançada  íbbre  o  paralle- 
lo médio  delde  I  ,  até  R  ,  e  então  RS, 
perpendicular  íobre  IH,  ferão  as  léguas  de 
apartamento  conhecidas  pela  linha  das  par- 

i  =■'  tes 
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léguas 


de  diíferença  em  latitude  conhecidas  defde 
I,  até  N  ,  e  as  léguas  de  apartamento  NK, 
parallelamente  ao  lado  IH  ,  e  lançaremos  a 
linha  do  rumo  IK  ,  que  fera  conhecida  co- 
mo antecedente  pelo  arco  GP,  e  as  léguas 
de  diílancia  feráo  IK  ,  ao  longo  do  rumo, 
e  todo  o  triangulo  INK  fera  femelhante  ao 
da  Navegação,  como  fe  foíle  no  Quarto  de 
reducção. 

Também  podíamos  fazer  a  quinta  regra 
da  Navegação  ,  e  ainda  as  precedentes ,  por 
fí\eio  da  linha  das  latitudes  erefcidas,  linha 
das  cordas  ,  e  hnha  das  partes  iguaes  ,  da 
mefma  fórma  que  no  Quarto  de  reducção. 

Noufo  defta  linha  demos  fomente  hum 
exemplo  na  primeira  regra  ,  para  moflrar- 
mos  que  são  as  mefmas  linhas  do  Quarto  de 
reducção. 

Não  damos  exemplo  dos  três  Proble- 
mas uhimos  da  Navegação ,  nem  das  derro- 
tas comportas  ,  nem  das  emendas  ,  porque 
o  trabalho  por  efta  efcala  he  inteiramente  o 
mefmo,  que  pelo  Quarto  de  reducção,  pois 
que  he  neceílario  lançar  as  meímas  linhas, 
c  arcos  I  os  triângulos  obliquiangulos  fe  po- 
dem 


/i 
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dem  refolver  mais  facilmente  por  efta  efca- 
la ,  da  que  pelo  Quarto  de  reducçáo.  Por 
exemplo:  dous  navios  A ,  e  B,  (Fig.  3.) 
achando-fe  no  mefmo  parallelo  AB  ,  e  dif- 
tantes  hum  do  outro  100  léguas,  o  navio  A 
andou  ao  NEtE,  e  o  navio  B  andou  ao 
NO,  e  fe  encontrarão  no  ponto  C  :  quere- 
mos faber  o  caminho,  que  fez  cada  navio. 
Faremos  o  lado  AB  do  triangulo  ABC  de 
100  partes  iguaes ,  e  os  ângulos  A,  eB  de 
33  g^áos,  6  45  minutos,  e  de45gráos,  e 
transferindo-fe  os  lados  na  efcala  das  partes 
iguaes,  veremos  que  AC  he  de  yz  léguas 
ei,  e  BC  de 57. 

Refolução    das  Quejioes  ajironomkas  feio 
Quarto  de  reducção, 

COmo  a  reíolução  de  todas  asQueftoes 
aftronomicas  fe  faz  pelas  proporções, 
que  ha  entre  os  fenos  tangentes  ,  e  íecantes 
dos  ângulos  esféricos,  e dos  feus  arcos oppof- 
tos ,  e  que  todas  eflas  grandezas  são  expref- 
fadas  por  linhas  no  Quarto  de  reducção  ,  co- 
mo Já  diílemos  na  explicação  defte  inftru- 
mento  no  Capitulo  IX. ,  bafta  fomente  para 

re- 
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refolver  as  Queíloes  aftronomicas  faber  as 
proporções  ,  que  eftas  linhas  contém  ,  e 
faber  ordenar  quatro  linhas  em  proporção 
no  Quarto  de  reducçao  ,  formando  hum 
triangulo  ,  como  enfinamos  na  proporção 
das  linhas  Capitulo  I. 

Aqui  daremos  alguns  exemplos  fobre  as 
Queftões  aílronomicas  ,  que  nos  parecem 
mais  neceflarias  na  Navegação  ,  e  para  ifto 
nos  fervi  remos  do  quarto  de  Circulo  gra- 
duado BD  ,  que  começa  no  lado  AB.do 
Quarto  de  reducção  (  Eítamp.  8. ) 

I.  Conhecida  a  maior  obliquidade  da 
Ecliptica,  que  prefentementehede  23  gráos, 
-e  29  minutos,  com  a  diftancia  ao  mais  pró- 
ximo Equinócio ,  achar  a  fua  declinação. 

No  Capitulo  111.  tratando  da  declina- 
ção do  Sol  5  demos  efta  proporção. 

O  feno  total  be  para  o  feno  da  diftancia 
do  Sol  ao  mais  próximo  Equinócio,  como 
o  feno  da  maior  obliquidade  da  Ecliptica 
he  para  o  feno  da  fua  declinação. 

Exemplo.  Efteja  o  Sol  48  gráos  diftan- 

te  de  hum  dos  Equinócios  ,    como  qtíando 

eftá  em   18  gráos  de  v ,  e  den^ ,  e  em  12 

gráos  de  .<^,  e  de  ^^  queremos  faber  a  fua 

^     ^  de- 
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declinação.  Eftenderemos  o  fio  febre  os  48 
gráos  junto  do  ponto  N,  e  a  linha  NO  per- 
pendicular fobre  AB  íerá  o  feu  feno ,  e  tere- 
mos o  triangulo  ANO;  e  logo  tomaremos 
o  feno  de  23  gráos,  e  29  minutos  obliquida- 
de  da  Ecliptica  ,,que  levantaremos  perpen- 
dicularmente fobre  AB ,  até  encontrar  o  la- 
do AC,  terminando-fe  em  AZ,  e  feguire- 
mos  o  arco  Z,  até  ofio  emX,  de  forte  que 
AX  feja  igual  ao  feno  de  23  gráos,  e  29  mi- 
nutos ,  e  XY  perpendicular  fobre  AB  ,  ou 
parallela  a  NO  ,  íerá  o  feno  da  declinação, 
ou  lhe  fera  igual ;  e  aílim  feguindo-o  per- 
pendicularmente fobre  AC ,  até  o  quarto  de 
Circulo  BC  ,  moftrará  a  declinação  do  Sol 
de   17  gráos,  e  14  minutos.  • 

Demonjlração,  No  triangulo  ANO  a 
linha  XY,  he  parallela  á  bafe  NO,  e  aíTim; 
cortará  os  dous  lados  proporcionalmente , 
como  fe  demonftrou  no  Capitulo  I.  logo  o 
lado  todo  AN,  radio,  he  para  abafe  NO ^^ 
feno  da  diftancia  do  Sòl  ao  mais  próximo 
Equinócio  ,  como  a  parte  para  o  vértice 
AX ,  feno  da  maior  obliquidade  da  Eclipti- 
ca, he  para  a  parallela  XY,  íeno  da  decli- 
nação bufcada. :;.;,.         i  ..      • 

II.  Co- 
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'■  IL  Conhecida  a  maior  obliquidade  da 
Ecliptíca  5  e  a  diftancia  do  Sol  ao  maia 
próximo  Equinócio  ,  ãclw  ^  fua  afcensão 
feíia. 

No  Capitulo  III.  tratando  da  afcensão 
reéla,  demos  efta  proporção. 

O  feno  total  he -para  o  feno  da  maior 
obliquidade  da  Ecliptica  ,  como  a  tangente 
da  diftancia  do  Sol  ao  mais  próximo  Equi- 
nócio he  para  a  tangente  da  afcensão  refta. 

Exemplo.  Ache-fe  o  Sol  diftante  do 
mais  próximo  Equinócio  48  gráos  ^  queje- 
mos  faber  a  fua  afcensão  refta ,  ou  (o  que 
he  o  mefmo  )  a  parte  do  Equador  compre- 
hendida  entre  o  Meridiano,  que  paffa  pelo 
Sol  3  e  o  mais  próximo  Equinócio  ,  para 
affim  fe  conhecer  a  afcensão  reda. 

Eftenderemos  o  fio  fobre  os  48  gráos , 
e  teremos  a  tangente  BM  5  e  o  triangulo 
ABM  ;  logo  tomaremos  fobre  AB  a  gran- 
deza Aa  5  igual  ao  feno  do  complemento 
da  maior  obliquidade  da  Eciiptica  ,  e  do 
ponto  a,  lançaremos  ab  ,  perpendicular  fo- 
bre AB,  ou  parallelamente  a  BM  5  até  o 
fio  em  b  5  e  faremos  a  tangente  Be ,  igual 
a  ab ,  e  lançando  o  fio  pelo  ponto  G  ,  cor- 

Kik  ta- 
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tara  45*  gráos  ,  032  minutos ,  que  fera  a 
afcensão  reda  do  Sol.  A  demonítraçao  he 
femelhante  á  precedente. 

III.  Conhecida  a  altura  do  Polo  ,  e  a 
declinação  do  Sol  ,?  achar  a  diíferença  af- 
cenfional,  <    \    . 

No  Capitulo  III.  tratando  da  diíFeren- 
ça  afcenfional ,,  demos  eíla  proporçao^iapit  o 

Ofeno  total  he  para  a  tangente  da  de- 
clinação do  Sol,  como  a  tangente  da  altura 
do  PóJo  he  para  o^feno  da  differença  afcen- 
fional.. 

Exemplo,  Eítando  em  48  gráos  de  la- 
titudej  e  tendo  o  Sol  20  gráos  de  declina- 
ção,, queremos  íaber  a  fua  differeriça  aícen- 
íjonal.. 

Tomaremos  no  lado  AB  a  parte  Ad 
igual  á  tangente  de  20  gráos,  e  feguiremos 
a  linha  d  e,  perpendicular  íbbre  AB ,  atá 
encontrar  e  fio  AM,  lançando  íobre  os  48 
gráos  ^    eíla  Hnha  d  ç  ,_  transferida  no  arco 


grãos ,  e  54  minur 


B,  fera  o  feno  de  23 

tos,  que  he  a  diíferença  afcenfional. 

Eíta  queftão  íe  demoítra  ,  porque  no 
triangulo  AMB,  a.  linha  d  e  he  parallela  á 
tangente  BM ,  e  por  confequencia  o  radio  AB, 

he 


,  1  iinawwiii 


da  Navegação,  445' 

he  para  Ad,  como  a  tangente  BM,  he  pa- 
ra de,  feno  dadifFerença  afceníional. 

IV.  Conhecida  a  altura  do  Póío  ^  e  a 
•declinação  do  Sol  ,  achar  a  fua  amphtude 
aflim  ortiva ,  como  occidua. 

No  Capitulo  111.  demos  efla  proporção. 
■    O  feno    do  complemento    da  aitura  do 
Pdio  he  para  o  íeno  da  declinação,    como 
^o  íeno  total  he  para  o  íeno  da  amplitude. 

Exemplo,  Em  42  gráos  de  altura  do  Pó- 
lo ,  tendo  o  Sol  20  gráos  de  declinação , 
quer-fe  faber  a  íua  amplitude. 

Primeiramente  eftenderemos  o  fio  febre 
48  gráos ,  complemento  da  altura  do  Pólo , 
e  a  linha  NO,  perpendicular  fobreAB,  fera 
o  feu  feno,  e  fera  também  a  bafe  do  trian- 
gulo ANO  y  e  logo  tomaremos  o  feno  da 
declinação  20  gráos,  e  ofeguiremos  perpen- 
dicularmente íobre  AB ,  até  encontrar  o  íio 
em  f ,  e  A f  fera  igual  ao  feno  da  amplitude ,  e 
aflim  fazendo  Ag  ,  igual  a  Af ,  e  do  ponto  g 
feguindo  hum  parai  leio  ao  lado  AB  ,  até  o 
-circulo  BC,  eíta  o  cortará  em  27  gráos ,  e 
24  minutos  ,  que  fera  a  amplitude  bufcada. 
■""i'  Demonjlração,  No  triangulo  AON  a 
linha  fhhe  parallel?.  aokdoNO:  logo  te- 
-no  Kkk  ii  re- 
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íemos  efta  proporção  de  linhas  NO  fh  ::  NA 
fA;  porém  NO  he  feno  do  complemento  da 
latitude,  e  fh  he  feno  da  declinação  ;  NA  he 
o  radio,  Af ,  ou  Ag  fera  o  feno  da  amplitude. 

Todas  as  Queftóes  aítronomicas  fe  po- 
dem também  refolver  por  meio  da  linha  das 
cordas,  aífimcomo  fe  fazem/ pelo  Quarto  de 
reducção  ;  porque  defcrevendo  hum  quarto 
de  Circulo  ,  nelle  podemos  lançar  os  fenos , 
tangentes,  e  fecantes,  de  que  fe  neceífita. 

Também  efta  efcala  pode  ter  grande 
uío  na  Fortificação ,  e  cm  toda.  a  Geometria 
prática. 


C  A  P  I  TU  LO    xir. 


Advertência  aos  Pilotos  y  e  partiadar^ 

mente  aos  que  embarcno  nas  náos 

de  ElReL 

Piloto  ,  que  embarca  nas  náos  de 
EIRei  ,  deve  ter  cuidado  de  levar 
comfigotudo  o  que  lhe  pode  fer  ne- 
ceílario  para  a  fua  derrota,  como  são  Car- 
tas ,  planas ,  e  reduzidas  3  plantas  dos  Portos 
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ãa  Navegação: 
onde  ha  de  entrar  ,  e  que  fejao  em  ponto 
grande  ;  os  infiriimentos  neceílarios  para 
obfervar  as  alturas  dos  Aftros  ,  e  por  efte 
meio  conhecer  a  latitude,  não  fomente  no 
mar>  mas  ainda  em  terra ;  huma  AguJha  de 
marcar  ,  que  feja  de  grandeza  conveniente^, 
mais  féis  ,  ou  oito  Agulhas  y  que  não  fo- 
mente hão  defervir  nas  bitaculas ,  mas  ain- 
da poderáô  fer  necellarias  nas  lanchas  ,  e 
botes^  mais  féis  linhas  defondar,  duas  grof- 
hs  ^  duas  m.edianas>  e  duas  delgadas,  car- 
da huma  de  loq  braças  ,-  para  íondar. nos 
fundos  grandes:;  e  duas  meias  linhas  de  50^ 
braças  cada  huma  para  fondar  nos  fundos 
pequenos  ;  mais  cinco  ,  ou  íeis  <  prumos  p^ 
ra  fondar,  aflim  grandes  ,.  eomo  pequenos;, 
e  duas  roldanas '  de  dentes  para^  alai^  os  pru- 
mos ,  quando  fe  íonda  nas  grandes  profuiv- 
didades. 

P  Pilot-o  principiará .  o  feu  affento  ,  au 
diário,  eferevendo  nelle  a.  qualidade  do  na- 
vio, fua  capaci-dade  ,  niimero  de  peças  de 
artilheria  de  que  vai  armado  ,  número  de 
gente  de  fua  equipagem  ,.  nome  do  Com- 
mandante,  e  outros  Officiaes  m.aiores  ;  de- 
pois difto  eícreverá   a  qualidade  do  ancor^- 
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douro;  ifto  he,  a  quantidade  de  braças  de 
agua  5  que  pode  haver  nabaixamar^  e  a  qua- 
lidade do  fundo  5  ao  menos  adous  cabos  de 
comprimento  á  roda  delle  ;  efcreverá  tam- 
bém os  ílnaes  que  ha  em  terra,  para  os  re- 
conhecer; tirará  a  plania  do  Porto,  no  ca- 
io que  a  não  tenha,  notando  os  finaes  do 
ancoradouro  ;  e  fenao  tiver  commodidade, 
nem  tempo  de  tirar  a  planta  com  toda  a 
exacção ,  e  perfeição  nece fiaria  ,  fera  bom 
-ão  menos  tirallà  u  vifta,  e  notar  os  pontos, 
<e  Qs  outros  objedlos  exaftamente  aos  rumos 
lâ  que  demorão  a  refpeito  deíTe  ancoradou- 
ro ;  porque  efta  planta  feita  affim  á  vifta, 
não  deixará  de  fer  muito  útil,  e  fervirá  ao 
nie4íos  pára  a  reconhecer,  quando  outra  vez 
quizer  entrar  no  mefmo  Porto  ;  faberá  por 
meio  deíia  planta  mais  promptamente  do 
que  outro  qualquer  efcrito  ,  porque  parte 
ídeve  "a-ndàte , '  no  cafo  que  foííe  obrigado  a 
andar  de  noite  5  ou  em  tempo  de  nevoá  ;  e 
íe  de  outro  qualquer  ancoradouro  do  mefmo 
Porto  fizer  outra  obfervação  da  fituação  deC- 
tes  objèílos  ,  poderá  por  meio  deftas  duas 
obfervaçoes  ,  ainda  que  feitas  em.  difterentes 
navios,    conftruir  huma  planta  mais  exacla  ; 

e 


da  Navegação:' 
e  quanto  maior  foroiO  rmímero   dás  obféiva- 
çocs  ,    tanto  mais  exafla  fera    a  planta;    O 
Piloto  obfervará   íieíle  Porto   a  latitude  ,    a 
variação  da  Agulha  ■,    o  eflabeleGimento  das 
marés  ,  e  quanto  o  mar  íbbe^i^e  deícéj,  édeA 
ta  forma  fabera  a  quantidade  de  agua,  que 
pode  ficar    na  baixamar  ,.  que  pode  reduzir* 
para  o  tempo  das  aguas  vivas,    como  diire- 
mos  no  Capitulo  VI  j,  e  efcreveiá  tudo  no- 
feu  affento  ,    ou  diário..  Deve  também  ad- 
vertir de  que  parte  sáo  as  correntes,  e  os  ven- 
tos ,    que  rcinão ,,  para  íaber  lançar  as  an- 
coras- a  propofito  ,    para    que    reíiílao  me- 
lhor:  efe  reverá  também  o  dia ,  e  a  hora  da 
partida,    a  força  do  vento  ,    a  parte  donde 
vem,  e  em  que  ponto  eflá  amaié  j  iílo  he, 
feeftá  no  terço ,  ou  nos  dous  terços  de  en- 
chente,   ou  vazante:    depois  do  que  fará  a 
fua  eflimaçâo  á  vifta  da  terra ,  para  conhe- 
cer o  que  anda  o  feu  navio ,  e  ver  fe  ha  tor- 
rentes,    que  o  levem  {5arâhuma  parte,    ou 
para  outra  ,    que  o  façaa  adiantar  ,    ou  re- 
tardar ,    para  notar  tudo  no  feu  aílento;    e 
quando  eaiver  diííanta  4  ,    ou  5  léguas'  de 
terra,  deve  deíTenhaila   a  viíla  ;  e  ver  os  ru- 
mos  a  que  demorão    os  principaes   objeéíos 
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deílas  terras ,  para  a  poder  conhecer  quan-. 
do  fe  achar  outra  vez  na  cofta. 
-  Qiiando  perder  vifla  de  terra ,  notará  a 
ponto  rera  que  eftá,  aíTiín  na  Carta  plana  ; 
como  na  reduzida,  e efcreverá  no  feu  aílen- 
to  a  latitude,  e  a  longitude  da  partida ,  e  a 
hora  que  poderá  íer,  e continuará  afazer  a 
fua  efliraação  muitas  vezçs  em  cada  quarto:, 
çfcreverá  também  a  força  ,  e  a  quaHdade  do 
vento ,  a  qualidade,  e  a  quantidade  das  ve- 
las que  traz  ,  e  que  fe  ferrão  ;  e  a  boa  efti- 
mação,  que  o  Piloto  fizer  da  fingradura  do 
navio  no  feu  quarto  de  vigia.,  lhe  dará  a  co- 
nhecer a  fingradura  ,  ou  o  que  andou  no 
quarto  em  que  deícança  ,  fazendo  a  eíli- 
mação  HO  principio  ,  e  no  fim  do  quarto, 
informandp-fe  fe  trouxerao  fempre  .  as  mef- 
mas  velas ,  e  f e  o  vento  continuou  fempre 
Com  a  mefma  força  ,  e  fará  á  margem  as 
notas  necefl^arias. 

Para  fazer  bum  diário  com  mais  perfei- 
ção, fe  efcreverá  em  hum  borrão  tudo  o  que 
íuccedeo  em  cada  quarto  ;  e  depois  de  ter 
obfervado  a]  latitude  ao  meio  dia ,  e  emen- 
dado as  derrotas  ,  efcreve-fe  o  efl^encial  no 
diário  ,  e  fe  continua  affim  de  hum  meio 
...  dia 
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dia  até  outro  ;  e  no  cafo  que  fe  nao  poíla  ob- 
fervar  a  latitude ,  eftará  pela  eftimação ;  e 
quando  íe  obfervar  o  Sol,  fe  emendão,  fe 
he  neceílario  ,  todas  as  derrotas  eftimadas 
defde  a  obfervaçao  precedente;  náo  fomente 
fe  deve  obfervar  a  latitude  pelo  Sol ,  mas  tam-: 
bem  de  noite  pelas  Eftrellas ,  para  ratificar  as 
derrotas  por  todos  os  caminhos  poífiveis ;  e 
tudo  fe  efcreverá  no  diário  ,  ainda  os  mefmos 
erros,  que  fe  commetterem  na  eftimação  das 
derrotas  j  porque  eftes  podem  proceder  d© 
álgum  incidente ,  como  de  algumas  correntesr 
impreviftas,  e  efta  advertência  poderá  íervir 
para  em  outra  occafião  fe  emendarem.  Por 
exemplo :  íe  as  correntes  nos  retardarão,  em 
huma  certa  diftancia  ,  íe  ellas  são  regulares^ 
e  contínuas  ,  nos  farão  adiantar  outro  tanto 
em  huma  derrota  oppofta  na  mefma  diftan- 
cia; e  ifto  nos  daria  dobrada  differença. 
í^í'  Para  abbreviar  o  diário ,  fe  fará  huma  Ta- 
boada  para  cada  mez  em  huma  pagina  do 
diário:  A  Taboada  feguinte  he  fó  para  féis 
dias  ,L  e  poderá  fervi  r  de  modelo  para  os  ma  is. 
he  feita  em  dezefete  coíumnas :  na  primeira  po-j 
remos  os  dias  de  viagemr  na  fegunda  os  dias 
do  méz:  "na  terceira  o  vento  que  reinou  ca-^ 
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da  dia :  na  quarta  as  léguas  de  diílancia  dâ 
fantaíia  :  na  quinta  as  léguas  de  diftancia 
correftas ,  que  fizermos  defde  hurna  obferr 
vação  5  até  a  outra :  na  fexta  o  rumo  da  fan- 
tafia:  na  íetima  o  rumo  correílo:  na  oitava 
a  latitude  dafantafia:  na  nona  a  latitude  ob- 
fervada  :  na  decima  o  Parallelo  médio  :  na 
undécima  a  longitude  da  fantafia  :  na  duo- 
décima a  longitude  correfla:  na  decima  ter- 
ceira a  variação  da  Agulha  :  e  nas  quatro 
columnas  ultimas  as  léguas  que  cada  derro-^ 
ta  tiver  dado  N  ,  S ,  E ,  O  5  como  tudo  fe  vê 
na  Taboada  feguinte.  ...ív^ícjjí^ 

i  Depois  da  Taboada  de  cada  mez  fe  ef- 
creveráo  todas  as  outras  particularidades  y 
fegundo  forem  fuccedendo  naquelle  mez  ,  xo-* 
mo  algum  furacão  de  vento ,  ou  máo  tem- 
po 5  a  perda  de  alguma  manobra  ,^  a  vifta 
de  algum  navio  ^  &c..  rnnb  ^on  >:fh^  :.  t-y 
~í  "^í  Ceando  a  derrota  que  fe  tem  feito  he 
grande  5  e  que  ha  muito  tempo  que  fe  nad 
obfervou  a  latitude,  e  fefuppõem  eftar  perto 
de  terra,,  em  que  fe  pode  achar  fundo,  não 
deve  defprezar  o  fondar  muitas  vezes  ,  e 
principalmente  de  noute  j  porém  íenão  ha 
elperança  de  achar  fundo ,  ainda  que  fe  não 
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tênhâ  vifto  terra  de  tarde  eftando  o  tempo 
feraio,  não  continuará  o  caminho,  porque 
muitas  fe  perderão  de  noute  na  cofla ,  por 
não^^qiiererem  deixar  caminho  que  fazer  pa- 
ra o  outro  dia.  Se  hum  Piloto  entendelTe 
que  ertava  perto  de  terra ,  e  foíTe  de  noute  ^ 
ou  em  tempo  de  nevòa  ,  feria  precifo  voltar 
para  o  mar ,  e  não  ficar  naquelJe  Jugar  re- 
ceando algumas  correntes  impreviftas  ,  que 
fe  achão  ordinariamente  pelo  meio  das  ba- 
tias,  e  entradas  de  ribeiras,  que  poderião 
fevar  o  navio  para  algum  perigo,  como  mui- 
as  vezes  tem  fuccedido. 

Quando  eíliver  á  vifla  de  terra ,  he  ne- 
ceílario  reconhecella ,  no  cafo  que  já  efliveP 
fe  nella  outras  vezes;  o  que  lhe  fera  mais  fa* 
cil ,  fe  ativer  deíenhado,  everá  os  rumos  á 
que  d^morão  os  objedlos  mais  principaes,  e 
defta  forma  faberá  o  ponto  em  que  eílá. 
ki;7  Querendo  entrar  em  hum  porto  ,  cha- 
mará os  Pilotos  práticos  ,  no  cafo  que  não 
èftiveíle  já  nelle  outras  vezes,  e  que  conheça 
bem  a  entrada  defte  porto  ,  pelo  já  ter  defe- 
nhado  ,  e  tomado  os  finaes  da  entrada,  e 
do  ancoradouro  ,  como  já  dillemos ;  porém 
íiãq    tendo  Piloto  prático  ,    de  hum  porto 
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onde  nunca  tiveíle  entrado,  e  que  neeeíla- 
riamente  houveffe  de  entrar  nelle  ,  fe  lança 
ancora,  íe  he  poífiyel ,  ou  fe  põem  ácapa, 
e  fe  manda  o  bote  a  íondar ,  até  o  ancora- 
douro ,  e  a  tomar  finaes  para  entrar  ;  po- 
rém fe  não  pode  lançar  ferro ,  efpera-fe  tem- 
po em  que  haja  ainda  maré ,  e  a  lancha  ,  ou 
bote  vai  íondando  diante  do  navio  a  huma 
certa  diftancia  ,  advertindo  com  finaes  a 
quantidade  de  braças  de  agua  ,  que  acha  , 
e  o  navio  vai  andando  com  pouca  vela , 
fondando  também ,  até  o  ancoradouro ,  tea-^ 
do  as  ancoras  preparadas;  e  logo  que  o  na- 
vio der  fundo  ,  o  Piloto  irá  fondar  primei- 
ramente por  detraz  do  navio  ,  no  compri- 
mento de  dous  cabos :  continuará  a  fondar 
i  roda  do  navio  ,  nefta  mefma  diftancia, 
para  faber  fe  ha  por  toda  a  parte  baftante 
agua;  e  fenao  ha  algum  máo  fundo  de  ro- 
cha 5  que  ronípa  os  cabos  ,  tirará  a  planta 
defte  lugar,  e  ornais  que  já  diflémos. 
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De  tudo  o  que  Juccedeo  cada  dia  em  huma  derrota  da  Navegação. 
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Da  Navegação  forilfferenns,  mQ49^tí0M^ 
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P  R  o  B  L  E  M  Am¥al 

Da  Navegação  í^^^^  I^^M-^  ^^^^  r^, 


^yp- 


*^\  A 


f 


U 


Artlmos  de  32  gráqs  de  latitude  Nuj^ 
e  de  1  gráos  de  longitude ,  andáiDos^ 
150  léguas  NE?N  j  quer-fe  faber  a 
latitude  5  ç  a  longitude  da  chegada. 

íi&^riaro  supri  .3fip>fni5q-    e  DA  íp^  atjt 
Explicação  do   triangujq  •  jíBÇí  ^(q  Kg.  44;. 


:.x  Eílampa^*)       rnofl 


J   cOííi 


i 'i^í 


SJ^a )<?ppnto  A  0  Jugar  Ba  partida  ^  o  m^- 
iõr  lado,  ou  hypotem?za  AG  y  o  çami-i 
nhp  da  náo,  que  he  conhecido  de  150  Iç^r 
guas  5  o  angulo  À  do  rumo  NE  7  N  ,  conhe- 
cido de  33  gráos  ,  e  45  minutos,  e  por 
confequencia  o  angulo  C ,  que  he  o  feu  com- 
plemento, fera  conhecido  de  56 gráos,  e  15 

n^ii- 


:Maíl:'^í£Á.íú: 


m 


JfjJ  Trataia^  completo 

minutos ,  o  lado  AB ,  he  a  diíFerença  em 
latitudq,  que. fç  não  conhece,  e  fe  mede  nó 
Meridiano  da  partida ,  e  do  lado  BC  contém 
as^  léguas  de  apartamento  do  Meridiano  da 
pârtiya^'^ái^  L/B^^'^^  taftibe^  íe  igtíi>iâò  , 
e  íe  medem  no  paràllelo  da  chegada.  Efta 
expHcação  deve  fervir.  para  o,  triangulo  , 
que  fe  forma  em  cada  i-egra  da  Navegação  , 
e  nelle  fe  notará  tudo  o  que  temos,  conheci- 
do com  huni  pequeno  traço,  como  fe  fez 
no  lado  AC  j  e  no  angulo  A ,  e  tudo  o  mais 
que  for íi^cogflita^  tíotaremos  com  O,  co- 
mo feféz  rio^áoús  Jádos  AB,  BC,  e  toma- 
remos fempre  pór  radio ,  ouiooõoo,  o  la- 
do que  for  conhecido  em  léguas,  como  fe 
^^^  ^Sí  A^f  P^ra.  que  fique  conhecido  de 
dous  moHos^,-  é-  façá  os  primeiros  dôús  ter- 
mos de  huma  regra  de  três  ^  o  que  abbrevia- 
rá  a  divisão  da  regra  ;  e  como  tomámos  AC 
eòmo  radio,  ò  lado  AB  he-  ofehò-  do  angu- 
lo C^  ^ue  Ihehè  òppoftò,  e  o  lado  BC  he 
p  feno  do  angulo  A,  também  feu  oppofto. 

10 j  o    ç  íiotíHnfn   "Jf  9    ^-  80í:tr]   rç  sb  cr..: 

Laf. 


daNavegdfã^\ 


Lat.  da  par t.  N  ^  : 
Differ.  em  lat.  N. 


Lat.  da  cheg.  N. 
Long.  da  part. 
DiíFer.  em  long.  LE. 
Long.  dachég. 


32   •OQ::jt;-; 

38  s6 

2     00 

5  ,40 

?,  40        ^ 

jíchar  o  lado  AB  j  diferença  em  latitude. 

F  Aremos  efta  regra  de  três :  Q tadio  AG 
looQoo  he  para  ás  leg;uas  de  diftancià 
do  meírpo  ladolAGi^j  150  léguas  eonheçidas^^ 
como  oíeno  lí^  àngubílG,  pàeigú  gráps,  ^ 
15  mioiitos  coftheeidohdei  83J47,  he  para 
as  léguas  do  lado  ABf  oppofto;  á  efte  angulq 
daformaríegulnte;  iooooo^  i)^ppSi:^a^^b 
tendo,,  Jfeguhdò  a  prática -d^regisa  odeure^i, 
multiplicado  os  doué  últimos;  I  tfermos  hpni 
pelo  outro  ,  fahirá  12472050,  produéío, 
que  di^dida)pél|)  primeiiô  tèrrno  (íí  ^iocien- 
te  fe  fera  1 247— ,  ou  1 24  tõ  ,  o  qual  número 
reduzido  a;  gráos  dá  6  gráos ,  53  minutos  e5 
pelas  1 24  léguas  achadas  ,  e  -os  fe  de  leguk 
\^alem  f  de  minutos  h,  .  -que  cora::  Oq  dito».  ít^r- 
ço  fazfem  f  ,  ou  2  minutosi  e>f::^)  f  affimí  ò 
lado  AB  valerá  6  gráos  j  e  5^5.  minutos  -r 
diíFerença  em; latitude  ,  que'  fomrnada  cora 
^   /  ■  a 


r 


•  O  Tratado  côm-pkta 

a  latitude  da  partida  32  gráos,  teremos  38- 

gráos,    e  56  ; minutos  pela  latitude  da  ;che-. 
gada,  1  ',^^  .  ■\j^  ^'U. ..:..! 

Achar  o  lado  BC  ^   léguas  de  apartamento 
para  Lejie. 

Aremos  huma  regra  de  três :  O  feno  to- 
tal AG  he  para  150  léguas  de  diftancia 
AC,  Gomo  o  feno  do  angula  A  he  para  as 
léguas  de  apartamenta  do  lado  BG',  oppoí^ 
to  aeftei  angulo^  cofnò  íefegue:  i 00000.' 
^5^"'555'5'7v^  multiplicando  os  dous  ulti^ 
mos  termos  hum  pelo  outro ,  fahirá  por  pro- 
duéiai833:35^5;0  ,  :o  qual  dividido  pelo  pri- 
meii?o -. termo  1 00000  ,  dará  83  léguas  efe  de 
legua  para  LE.  pi^lo  lado  BG. 
ç^oft:'.'f>Oíq  ç  o'^o^^\v  í:  í  -bu' ■ 
Í3b  A  DcY  £  R  T^  íí  C  I  A.      :^ 

Ara  maior  facilidade  fe  poráó  as  duas 
i^-regras  ide  três  fucceffivamento ,  porque 
o&  íAúMj  primeiros  termos  são  os  mefmos  em 
huma ,'  e  em  outra,  e  osdous  fenos  dos  anr 
gdos  Aí,i  e  Ç  r  feiído  complementos  hum  do 
outío  i  fe  achãõ  na^mefma  abertura  do  li-* 
íí  vro% 


ãa  Navegação.  4<ír 

vro  ,   que  sãa  os  terceiros  termos  da  regra 
de  três. 

Para  dividir  hum  número  por  looooo, 
baftá  cortar  cinco  figuras  á  direita  deíle 
número  5  e  as  figuras  da  efquerda  ferão  o 
quociente  da  divisão  ;  aílim  para  dividir 
12472050^  cortando  cinco  figuras  da  parte 
direita  nefta  primeira  regra  de  três  ,  ficão 
124  á  efquerda,  que  he  o  quociente 3  e co- 
mo ^  primeira  figura  cortada  7  são  décimos , 
e  0ada  decimo  de  légua  vale  hum  terço  de 
minuto,  vàJeráo  os ^õ de  léguas?  de  minuto  ^ 
que  são  2  minutos  er.  Quando  efla  primei- 
ra figura  he  juftamente  5  ,  e  as  outras  cifras , 
vale  meia  légua ,  fe  excede  5 ,  he  mais  de 
meia  légua ,  e  fe  he  menor  quej  ^  vale  me- 
nos de  meia  légua  ,  e  buícaremós  o  valor 
dos  quebrados. 

Achar  o  feno   do  complemento   do  ParaUeJo 

médio. 

Ommaremos ,  como  fe  enfinou  no  Cap. 

IX.  os  fenos  do  complemento  da  latitu- 
de da  partida  32  gráos ,  e  do  complemento 
da  latitude  da  chegada  ,  83^  gráos ,  e  56  minu- 
tos, e  tomaremos  aametade  da  fua  íomma, 

Mmm     „  que 


4^i  Tratado  completo 

^iie  fera  o  feno  do  complemento  do  Paral- 
lelo  médio,  como  fe  vê. 

8^4804  Seno  de  5  8  gráos  complem.  dapart. 
777^7 _  Seno  de  5"!  gr.  64  m.  complem.  da  cheg. 

1 625* 91   Somma  dos  fenos  dos  complementos. 
5i25>5'  Seno  do  complem.  doParallelo  médio. 

Reduzir  kguas  de  apartamento  emkguas  da 
Equinocial  y  ou  em  gráos  de  longitude. 


F 


i 


^  Aremos  ,  como  diffemos  no  Capitulo  V. 
humà  regra  de  três:  o  feno  do  comple- 
mento do  Parallelo  médio  lie  para  as  83  lé- 
guas de  apartamento ,  como  o  feno  total  he 
p^f a  as  léguas  da  Equinocial  ,  como  íe  fe- 
^ue:  81295.  83::  100000,  é  multiplican- 
do os  dous  termos  últimos  hum  pelo  outro  , 
fahirá  8300000  por  produílo ,  que^ívidi-^ 
do  pelo  primeiro  termo  ,  teremos  102  lé- 
guas da  Equinocial ,  que  valem  5  gráos ,  e 
40  minutos,  diftèrença  em  longitude  para 
LE,  que  ajuntaremos  á  longitude  da  parti- 
da 2  gráos  ,  porque  nos  adiantamos  para 
LE ,  e  teremos  7  gráos ,  e  40  minutos  pela 
longitude  da  chegada. 

PRO- 


ãa  Navegação^  453 

P  R  O  B  L  E  M  A    IL 

Da Navegafãa  feios  fenos.  Ç¥ig.^.y 

PArtimos  de  3  8  gráos  de  latitude  Nor-* 
te ,  e  de  6  de  longitude ,  e  andámos  ao 
NOíO,  até  41  de  latitude  também  Nor- 
te; queremos  faber  a  longitude  da  chegada, 
e  as  léguas  de  diftancia. 

Explicação.  Tortnado  o  triangulo  ABC, 
e  notado  tudo  o  que  temos  conhecido ,  co- 
mo o  angulo  A  de-56  gráos,  e  15  minutos, 
valor  deNOfO,  eoladoAB  de  54  léguas, 
valor  de  5  gráos  de  diíFerença  em  latitude, 
tomaremos  efte  lado  conhecido  AB  como 
radio  ,  e  neíle  cafo  o  lado  BC,  que  he  in- 
cógnito, fera  tangente  do  angulo  A  ,  que 
lhe  he  oppofto  ,  e  a  hypotenuza  AC  fera 
fecante,  como  moftra  à  Fig.  5. 

Achar  o  lado  BC  léguas  de  aparfamento 
para  Oejle. 

F  Aremos  etta  regra  de  três:  como  o  fe- 
no total  he  para  as  léguas  do  lado  AB, 
afljn^  a  tangente  do  angulo  A  he  para  asle- 
""^'^  Mmm  ii  guas 


Tratado  completo 

giias  do  lado  BC  ,  deita  forte:  looòoo.  5'4:: 
149^61 ,  e  b  pròduflo  dos  doús  termos  he 
8081694  9  q^íe  dividido  pelo  primeiro  ,  cor- 
tando cinco  figuras  da  paite  direita  ,  ficarão 
80  léguas  erõdé  apartamento  pelo  lado  BC. 

Achar  o  hão  AC  léguas  de  dijlancia, 

F  Aremos  efta  regra  de  três :  Como  o  ra- 
dio AB  lie  para  54  léguas,  aífim  a  Ter 
cante  do  ângulo  A  56  gráos ,  15  minutos, 
he  para  as  léguas  de  diílancia,  deita  forte: 
1 00000.  54::  1799951  e  feita  a  regra,  fa- 
hirá  no  quociente  da  divisão  ^y  léguas  de 
diílancia  pelo  lado  AC.  - 

Achar  o  feno  do  complemento   do  Paralleh 

médio. 

78801  Seno  do  complem.  de  38. 
75470  Seno  do  complem.  de  41. 

i5'427i  Somma  dos  fenos  do  complem»' 
77133  Seno  do  complem.  do  Parallelo  mcdio. 


Re- 


Reduztr  as  2^0  léguas  ãe  apartamènte  Oejle 
do  lado  BC  em  léguas  dá  EquinociaL 

^  Aremos  eíla  regra  de  três  :  771 35.  80  í; 
1 00000;  ou  para  abbreviar  a  divisão, 
pondo  o  radio  em  primeiro  termo,  e  a  fe- 
cante  do  Parallelo  inedio  39  gráos  ,  e  32 
minutos,  que  íe  acha  defronte  do  feno  do 
complemento,  na  outra  pagina,  a  qual  fe- 
cante  he  129658,  e  teremos  eíla  regra  de 
três  i  1 00000.  80  ;:  129658  ;  e  feita  qual*^ 
quer  deftas  regras  ,  fahiráo  103  i  léguas 
iguaes  ás  da  Equinocial  ,  que  valem  5 
gráòs ,  e  quafi  46  minutos ,  differença  eqi 
longitude  para  O,  que  tiraremos  da  longi- 
tude ida  partida  6  gráos,  e  teremos  14  mi^ 
nutos  pela  longitude  da  chegada. 


Lat.  da  part.  N. 
Lat.  da  cheg.  N. 
DiíFér.N. 
Longit.  da  part. 
Drffer.  para  O. 
Long.  da  cheg. 
Dillancja  97  leguíis. 


5S  00 
41  00 

3  00 
6  00 

14 


J^RO- 


Tratado  còmpkto 
P  R  O  B  LEMA    III. 

Da  NavegaçãQ  pelos  fenos.  (  Fig.  6, ) 

PArtimos  de  30  gráos  de  latitude  Norte  , 
e  de  4  de  longitude,  e  andámos  100 
léguas  entre  Sul ,  e  Oefte ,  e  obfervando  a 
altura  nos  achámos  em  z 6  gráos,  e  20  mi- 
nutos de  latitude  Norte  -,  queremos  íaber  o 
rumo,  e  â  diíFerença  em  longitude. 

Formado  o  triangulo  ABC  ,  e  notado 
tudo  o  que  temos  conhecido  ,  tomaremos 
o  maior  lado  AC  conhecido  de  100  léguas 
como  radio  ,  e  neíTe  cafo  o  lado  AB  co- 
nhecido de  66  léguas,  valor  de  3  gráos,  e 
40  minutos  diíFerença  em  latitude  ,  íerá  o 
feno  do  angulo  C. 

jícbar  o  angulo  C ,  complemento  do  rumo  A. 

F  Aremos  efta  regra  de  três  :  Como  as 
100  léguas  de  diftancia  AC  são  para 
o  radio,  aílim  66  léguas  do  lado  AB  ferao 
para  o  feno  do  angulo  C ,  em  efta  propor- 
ção :  100.  1 00000 ::  66-^  e  feita  a  regra ,  fahi- 
rá  66000  ,  feno  do  angulo,  que  íe  acha  nas 
'^jm  Ta- 


da  Navegação.  j^èj 

Taboadas  correfponder  a  41  gráos  5618 
minutos,  complemento  de  48  gráos,  e  4Z 
minutos ,  valor  do  SO ,  e  ficão  3  gráos^ ,  e 
42  minutos^    ifto  he,  que  .0  rumo  foi  SO 


3  grãos 


e  41  minutos  para  O. 


Achar  o  feno  do  complemento  do  ParaUelo 

médio. 


8Ó602  Seno  do  complem,  de  30  gr.  iâí.  da  part. 
89622  Seno  do  comp.  de  a  6  gr.  2©  m.  lat.  dacheg. 

176224  Somma  dos  fenos  do  eomplemcnto. 
8  8 1 1 2  "Seno  do  complemento  do  Parai,  médio. 

_  Jlchar  o  lado  BC  léguas  de  apartamento. 

Aremos  eíta  regra  de  três :  O  radio  hé 
para  as  léguas  de  diflanciaAG,  com© 
o  feno  do  angulo  A  he  para  as  léguas  de 
apartamento  BC  ,  como  fe  fegue  :  icoooo. 
1 00  ::  75 1 26  j  e  feita  a  regra ,  fahirá  75  lé- 
guas de  apartamento  para  O,  pelo  lado  BC, 
que  reduziremos  por  efta  regra  de  três :  8  8 1  í  2. 
75  ::  looooo.  85  léguas  iguaes  ás  da  Equi- 
nocial,  que  valem  4  gráos,  e  43  minutos, 
differença  para  O  em  longitude,  que  tirare- 
mos da  longitude  da  partida  4  gráos  jc  por- 
que 


!  I 


4^8  Tratado  completo 

que  a  differença  he  maior  que  a  longitude ,. 
Jhe  ajuntaremos  jío  ,  e  ficaráo  3^4  ,  de  que 
tirando  4  gráos ,  e  43   minutos,  reftao  359 
gráos,  e  17  minutos  longitude  da  chegada. 


Lat.  da  part.  N. 

Lat.  dacheg.N. 

DiíFcr.S. 

Longit.  da  part. 

Differ.  O. 

Longit.  da  cheg. 

Rumo  SO  3  gr,  42  min,  Ò. 


26 

3 

4 

4 
15-9 


20 

40 

43 


P  R  O  B  LEMA    IV. 

Da  Navegação  pelos  fenos,  (Fig.7.) 

PArtimos  de  30  gráos  de  latitude  Sul  jC 
^^  353  gráos  de  longitude  ,  e  chegá- 
mos a  34  gráos  de  latitude  também  Sul ,  e  a 
360;  ifto  he,  ao  primeiro  Meridiano ;  que- 
remos íaber  o  rumo ,  e  as  léguas  de  diftancia. 
Formado  o  triangulo  ABC  ,  temos  o  la- 
do AB  conhecido  de 72  léguas,  valor  de  4 
gráos  de  diíFerença  em  latitude  ,  e  o  lado 
BC  conhecido  de  126  léguas  ,  valor  de  7 
gráos  difterença  em  longitude. 


Achar 


4a  Navegação,  4^9 

Achar  o  feno  do  còmpíemento'''dq^TãrMleíó 

medíOé 

/8óéo2  Seno  do  complem.  da  partida.,-    , 
82903  Seno  dO|  GOinplem.  da  chegada. 

i6^$o$  Somma  dos  fenos  do  complem. 
Z^7$2  Seno  doxqmpkm.  do  Parai.  me4ip.  - 

Reduzir  as  126  kgíiai^  que  vaJern  ús  y  grdòs 

de  differença  em  longitude ,  em  léguas 

de  apartamento. 

Aremos  huma  regra  de  três  ^  como  dif- 
femos  no  Gapirulo  V.  tratando  dos 
gráos  dos.paraílelos  ;  O  feno  total  he  para 
126  léguas  da  Equinocial,  valor  deygráos^ 
aííim  o  feno  do  complemento  do  Paralielo 
médio  fera  para  as  léguas  de  apartamento , 
Vfdor  do  lado  BC  ,  defla  forte  :  looòoo. 
126::  84752  3  e  feita  a  regra,  fahirá  10770 
léguas  de  apartamento  para  LE ,  pelo  lado 
BC, 

Achar  o  angulo  A  do  rumo. 


Ornaremos  AB  eomo  radio ,  e  BC  fe- 
ra a  tangente  do  angulo  A  5  e  faremos/ 
eíta  regra  de  iresi  As  72  léguas  Aè ;,  \úm 

'^  Nnn  '^  de 


47^  Tratado  completo 

de  4  gráos  de  differença  em  latitude  ,  são 
para  o  radio  looooo  ,  affim  107  léguas 
de  apartamento  BC  são  para  a  tangente  do 
angulo  A  ,  defla  forte:  72.  1 00000  ::  107  ; 
e  feira  a  regra,  fabirá  148^11,  tangente  do 
angulo  A.  y.  que  eorrefponde  nas  Taboadas 
a  56  gráos,  e  3  minutos,  que  he  quafi  o 
S§,i  ]g,  que.  vçale  S^giáos,^  ç  15  minutos. 


íVUV^ 


jíchaf  o  lado,  jiC ,  léguas  de  dljíancia. 

Aremosc  efta  uegi-a  de  três :  O  radio  AB 
iOfO o Qo  he- para 7 2  léguas,  como^  afe-* 
caníe  AiC  do  anguJo  A  ,  ^6  gráos,  e  3  mi-i 
i|i]tosi;79oáo,  fie  para  as. jeguas  de  diftan- 
cia.,  deíla « íbrte  r  1 00000,  72  : :  1 79060  ;  ^ 
feita  a  regra  ,  fahirá  128  léguas  fede  driftan- 
çia  AC ,  que  o  caminho  do  Navio. 

Das  derrotas  compojias. 

SE  quizcrmos  reíoíver  as  derrotas  com- 
poítas  pelos  fenos  ,  fera  neceílario  re- 
fplver  tantos  triângulos  ,  quantas  forem  as 
diílereníes  derrotas ,  que:  fizermos ,  para  ter- 
mos as  léguas  N.  S.  E.  Q.  de  cada  dçrrota. 
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e  íommaremGS  as  que  são  do  mefmo  nome  , 
diminuindo-lhe  as  opj3óftas ,  para  ter  deref- 
lo  as  léguas  de  latitude ,  €  longitude ,  co- 
mo já  diílemos  troando  dâ«  derrotas  cora-^ 
poftas  pelo  Qiiarto  de  reducção ,  e  ficão  dei- 
ta forma  conhecidos  os  lados  AB  ,  'AC, 
(Fig.  7. )  depois  do  que  fe  acaba  a  regra 
como  a  precedente. 

Porém  como  eítas  derrotas  feriao  mui- 
to dilatadas  pelos  fenos ,  na  prática  fe  cof- 
tumão  ordinariamente  fazer  pelo  Qiiarto  de 
reducção ,  attendendõ  feínpre  á  vaíiação  dá 
Agulha. 

Das  tr^s  Mmcçoes  já  explicadas  no  Ca- 


NA  primeira  correcção  temos  a  diíFeren- 
ça  em  latitude  ^  e  o  rumo  vizinho ,  ou 
próximo  do  N:^  e- S ,  que  fe  não  emenda , 
com  o  qual  faremos  a  correcção  pela  fegun- 
da  regra  da  Navegação. 

Na  fegunda  eorrecção  por  meio  do  ru- 
mo eflimado  próximo  deLE  5  ou  de  O,  e  as 
léguas  de  diftancia  eílimadas  ,  bufcamos  ss 
léguas  de  apartamento  para  LÉ,    ou  O,    e 

Nnn  ii  nos 
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nos  fervimos  delias  íeni  as  emendar  para 
com  a  differença  em  latitude  formar  hum 
tiiangulpjyç  acabar  a  regra ,  como  a  quar- 
ta derrota,  emendando  o  rumo ,  e  as  léguas 
de  diftaqcia. 

Na  terceira  correcção  fe  comprehendem 
.as  duas  primeiras ,  e  fe  faz  defta  forte  :  Com 
o  rumo  eítimado  próximo  do  NÉ  ,  NO  ,  SE  , 
SQ,  e  com  as  léguas  de  diftancia  eftimadas 
feitas  neíle  rumo  ,  fe  buícao  as  léguas  de 
apartamento  eflimadas  para  :LE  ,.  ou  para 
13  roaleprdiíio  çom  o  mefmorumo  ,  e  com 
a  differença  em  latitude  obfervada  fe  buf- 
cão  as  léguas  de  apartamento  obfervadas, 
e„fomm^aqdía,,,éftes  ^oUiS  .apartamentos  toma- 
remos aametade  defua  fomma,  a  qual  fera 
o  número  de  léguas  correíías  de  apartamen- 
^y;j^^^  as  quaes  5  e  com  a  differença  em 
laíirude,  pela  quarta  regra  da  Navegação, 
bufcarecpQs.  .0  rumo,  e  as  léguas, de  diltan- 
cla  tudo  Gorredo.      ,  j,  ^olívjíi.í 

A  reípeito  da  quarta  correcção  nas  re- 
.gras  compoílas  de  derrotas  dilatadas,  e  fei- 
tas, por  eílimação  ,  que  fe  acharão  erradas  pe~ 
las  obfervaçóes  das  latitudes ,  he  oeceflario  , 
como  dillemos  no  Capitulo  X.  ^  emendar  as 
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legnas  N  ,  S,  de  cada  derrota  particular^ 
e  faremos  outras  tantas  regraír  particulares 
para  as  emendarmos  pela  terceira  correcção. 

Navegação  pelologarkhmos.  (  Eíl  ^.  ) 

O  Capitulo  I.  enfinámos  a  natureza  dos 
logarithmos  ,  e  feu  ufo^  que  confifte 
€m  adições,  e  fubftracçoes ,  para  fe  acha- 
rem os  produdos  ^  e  quocientes,  que  feria 
neceíkriío  achar-^por  n  e  o  de  multiplica- 
ções, e  divisões,  e  por  confequencia  fazer 
regras  de  três  ;  e  como  todas  as  regras  da 
Navegação  confiílem  em  fazer  regras  de 
três,  bailará  dar  hum  ^Jtemplo  para  cada  re- 
gra, e  etle  fervirá  de  norma  para  outros. 

'Explicação  geral  para  fazer  as  regras 
de  três  pelos  logarithmos ,  aífim  dos  núme- 
ro^, fimples  ,  e  abfolutos ,  como  dos  fenos , 
e  tangentes,  e  o  modo  de  osappiicar  a  todas 
as  regras  da  Navegação. 

Em  lugar  dos  trc^  term.os  conhecidos, 
.que  temos. na  regra  de  três,  fejão  números 
abfolutos ,  ou  fenos,  ou  tangentes,  pore- 
mos por  fua  ordem  os  feus  três  logarithmos , 
|:onio  já  diíTemos  no  fim  do  Gapitulo  L  ex^ 
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pi  içando  a  regra  de  três  pelos  logarithmos  ^ 
e  íbmmaremos  os  últimos  dous  logarithmos , 
e  a  fua  fomma  fera  o  logarkhmo  do  prodii- 
élo  dos  feus  dous  números :  diminuiremos  o 
primeiro  logarithmos  deíla  fomma,  e  tere- 
mos o  reílo  ^  que  fera  o  logarithmo  do  quo- 
ciente da  divisão  da  regra  de  três ,  ou  o  lo* 
garithmo  do  quarto  termo  proporcional  da 
regra  de  três,  que  fe  bufca  ,  o  qual  fe acha- 
rá nas  Taboadas  defronte  deíTe  locrarithmo , 
ou  daqueUe  que  lhe  for  mais  próximo ;  a  la- 
ber  ,  nas  Taboadas  dos  fenos ,  ou  tangentes  ^ 
íehefeno,  ou  tangente  que  fe  bufca ;  ou  nas 
Taboadas  dos  números  abfolutos ,  fe  he  nú- 
mero abfoluto ,  ou  fimples  que  fe  bufca  y  -CO'- 
mo  são  traças,  palmos,  ou  léguas.  :  ^  ^'/- 
Aqui  daremos  os  mefmos  exemplos, 
que  demos  pelos  íenos,  e  ifto  nos  dará  a  co- 
nhecer o  modo  de  uíar  dos  logarithmos. 

Também  devemos  advertir,  que  quan- 
do o  maior  lado  AC  de  hum  triangulo  ABC, 
que  forma  huma  derrota  de  Navegação ,  de- 
ve entrar  n^  regra  de  três,  he  mais  útil  to- 
mar fempre  efte  lado  AG  ,  como  radio  do 
Circulo,  e  os  outros  dous  lados  AB,  BC, 
ferão  os  fenos  dos  íi^i"^  ângulos  oppoftos ,  e 

ca- 
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cada  hum  deftes  números  terá  feu  logarith- 
fttO  na  Taboada  y  porque  de  outra  íorte  fe 
tomaílemos  o  lado  AB  como  radio,  o  ma- 
ior lado  AC ,  feria  fecante  do  Angulo  A,  e 
a  maior  parte  das  Taboadas  não  tem  loga- 
rithmos  das  fecantes  calculados,  porque  sao 
inúteis. 

P  R  O  B  LEMA    I. 
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PArtimos  de  32  gráos  de  latitude  Nor^- 
te,  e  de  2  gráosvde  l^^ngitude ,  andá- 
mos 150  léguas  NE  ?  N  ;  queremos  faber  a 
latitude,  e  a  longitude  da  chegada- 

Acbar  o  lado  JIB  ãifferença  em  latitude. 

Ornando  o  lado  AC  como  radio  ,  te- 
mos efta  regra  de  três  pelos  fenos :  O 
radio  he  para  as  léguas  de  diftancia,  como 
o  feno  do  angulo  G  he  para  as  léguas  AB , 
deíla  forte;  looooo.  150::  83147,  ajunta- 
remos Os  íogaiíidi^pj^oá  dos  dous-t^rm^s  uki*- 
mos,  que sao  1.  tj$p^ã 3,  e  jjf  ^i'^%^6^^(\vm 
f^  achão^  nas:.  Tapadas  deftoíite  deites  nú^ 
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meros,  e  a  íua  íomma  fera  12.  o95'937^, 
logarithmos  de  feu  produílo,  do  qual  tira- 
remos o  logarithmo  do  primeiro  termo,  que 
he  10.  0000000,  chamado  logarithmo  to- 
tal,  e  ficará  2.  Q9S9177  ^  logarithmo  do 
quarto  termo,  que  fe  achará  nas  Taboadas 
dos  números  abfolutos  correfponder  proxi- 
mamente a  125  léguas  pelo' lado  AB,  que 
valem  6  gráos,  e  56  minutos  e  i  diíFerença 
em  latitude.,  que  junta  á  latitude  da  partida 
3  2  gráos ,  teremos  3  8  gráos  ^  Q  57  minutos 
pela  J^itude  da  chegada.        ':        ,  «inA  ^l 

jichaf  ohgarithmo  do  feno  do  compknièntb 
do  Paralklo  médio, 

9.  9284205'  Log.  de  5' 8  complem.  da  part. 
9.  8908091  Log.  de  5'!.  3  complem.  dacheg. 

19.  8192297  Somma  dos  logar.  do  complem. 
9.  9096148  Ametade  ,   que  he  o  logarithmo  do 
feno  do  compl.  do  Parai,  médio    . 

Achar  óladoBCleguas  de  apartamento pa-- 

>v?  LE» 

]VÍ  liigaf  r  de  faier  ^fta  regra    de  três:- 
li,  looopo;  150  : :  SSSS7  ">  ^^"^^  ^^  ^^'^  P^"" 


lo$./enos ';,  -ajuntaremos  ols  logaritlimos  dos 

dous 


■^ 
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dons  últimos  termos ,  que  sao  2.  17609135  e 
9.7447390,  cujaíomma  he  11*9208303  , 
JogarithiTio  de  feu  produdo,  e  defta  fomma 
tiraremo§  o  logarirhmo  do  prúneiro ,  que  lie 
10.0000000,  orefto  fera  I.  9208303  ,  I0-» 
garithmo  de  83  léguas  de  apartamento  para 
LE  pelo  lado  BC. 

Reduzir  as  léguas  de  apartamento  em  grãos 
de  longitude, 

E'^  M  lugar  de  fazer  efta  regra  de  três ,  eo- 
J  mo  fizemos  pelos  fenos ,  81295.  ^3  •• 
1 00000  ,  ajuntaremos  os  logarithmos  dos 
dous  últimos  termos  que  são  i.  919078 1 ,  e 
10.  0000000  ,  a  fomrria  fefá  1 1.919781  ,da 
qual  tirando  o  logarithmo  do  feno  do  com- 
plemento do  Paralíelo  médio  9.  909o i48\, 
fica  2.  0094633  ,  logarithmo  de  lo^  léguas 
da  Equinocial,  que  valem  5  gráos,  040 
minutos  pela  differença  em  longitude  para 
LE  V  que  ajuntaremos  á  longitude  da  parti- 
da 2  gráos,  e  teremos  7  gráos,  e  40  minu- 
tos pela  longitude  da  chegada. 


Ooo 
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PROBLEMA    II. 

Da  Navegação  pelos  logarithmos. 

"13  Ai  timos  de  38  gráos  de  latitude  Norte  , 
A  e  de  6  gráos  de  longitude  ,  fi agrámos 
ao  NO? O  ,  até  41  gráos  de  latitude  tam- 
bém Norte;  queremos  faber  a  longitude  da 
chegada,  e  as  léguas  de  diftancia. 


Achar  o  lado  BC  j    léguas  de  apartamento 
pam  Oejie. 

Elos  fenos,  e. tangentes  temos  eíla  pro- 
porção: 1 00000.  54::  149661  ,  fomma- 
remos  os  logarithmos  dos  dous  últimos  ter- 
mos, quesão  I. '7323938  ,  eio.  1751074, 
cuja  íomma  fera  11.  9075012  ,  da  qual  ti- 
rando o  logarithmo  do  primeiro  termo,  que 
lie  10.  OGooooo ,  reíla  1.9075012,  loga- 
rithmo de  qual]  81  Içguas  çieapau^íjiçnta 
pelo  lado  BQ    ,  jt  '^  .  ?-'-«n  r  : 


.  ..()  Achar 
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jlchar  ologarithmo  do  feno  do  complemento 
do  ParaUelo  médio. 

.^  ^.  2  o  és  si  i  Logaf.  do  feno  do  compl.  da  pai  t. 
9'  ^777799  Logar.  do  feno  do  compL  da  çheg. 

19.  7743120  Somipa  dos  logarithnios, 
$>.  8871560  Logar.  do  feno  do  compL  do  Parai- 
lelo  médio. 

Reduzir  as  kguas  de  apartamento  em  gr  d  os 
de  longitude. 

TEmos  o  loganthmo  do  feno  do  com- 
plemento do  ParaJlelo  médio,  que  he 
9.8871560,  e  o  logarithmo  de  81  léguas, 
que  he  i.  9075012  ,  e  o  logarithmo  total 
10.  0000000  ,  a  fomma  dos  dous  últimos  lo- 
garithmos  fera  ii.  9075012  ,  do  qual  tiran- 
do o  primeiro,  reftará  2.  0205452  ,  loga- 
rithmo de  104  léguas  da  Equinocial  ,  que 
valem  5  gráos,  e  47  minutos,  difFerença 
em  longitude  para  O,  e  teremos  13  minu- 
tos longitude  da  chegada. 


Ooo  ii 
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achar  as  léguas  de  dijlancia  AC, 


"^  Emos  os  três  termos  feguintes ,  o  lo- 
garithmo  dò  feno  do  anguío  C ,  que 
he  9.  7447390  5  o  logarithmo  de  54  léguas 
lado oppofto  áB 5  que  he  1-73239385  e  o 
iogarichmõ  total,  quehe  10.  oooocoo,  a  fom- 
ma  dos  dous  logarithmos  he  11.  7323938 , 
do  qual  tirando  o  primeiro,  reíía  i.  987654S, 
logarithmo  de  ^7  léguas  de  diítancia  pelo 
lado  AQ 

.  PR  O  B  L  EMA    III. 

T>â  Navegarão  feios  logarithmos.  (  Fig,  6. ) 

Artimos  de  30  gráos  de  latitude  Nor- 
te,  e  de  4  gráos  de  longitude  ,  andá- 
mos 1 00  léguas  entre  Sul ,  e  Oefte  ,  e  obfer- 
vando  a  altura  nos  achámos  em  26  gráos, 
e  20  minutos  de  latitude  Norte  ^  queremos 
faber  o  lumo  ,  e  a  difterença  em  longitude. 


Achar 
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Achar  o  angulo  C  compkfmnto  do  rumo  A, 

Elos  fenos  fizemos  a  proporção  feguin- 
te :  100.  1 00000 : :  66.  buícaremos  ago- 
ra os  logarithmos  deites  números,  a  faber, 
o  do  primeiro  termo  he  2.  0000000  ,  o 
do  fegundo  10.  0000000  ,  e  o  do  terceiro 
I.  815^5439  5  e  a  fomma  dos  dous  últimos 
he  1 1.  8195439,  da  qual  tirando  o  primei- 
ro termo,  fica  9.  8195439  logarithmo  do 
feno  de  41  gráos,  e  18  minutos  ^  valor  do 
angulo  C  j  e  aflim  o  angulo  A  do  rumo ,  íeu 
complemento  fera  de  84  gráos ,  e  42  minu- 
tos 3  iflo  he ,  SO  3  gráos ,  €42  min.  para  O, 

Achar  o  logarithmo  do  feno  do  complemento, 
do  Parallelo  médio, 

S'  937^306  Log.  do  feno  do  compL  da  part, 
5>.  95-241^8  Log.  do  compl.  da  cheg. 

19.  8899494  Somma  dos  logarithmos. 
9.  9449747  Log.  do  complem.  do  Parai,  médio. 

Achar  o  lado  BC,  léguas  de  apartamento. 

Ufcaremos  o  logarithmo  total,  o  loga- 
rithmo das  léguas  de  diftancia  AC ,  e  o 
logarithmo  do  feno  do  angulo  A,  que  sao. 

IQ... 
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IO.  000000O5  e2.  000000O5  e  9.  8757927; 
aíomma  dos  dous  últimos  he  11.  ^^757927, 
da  qual  tirando  o  primeiro,  reíta  18757927, 
logarithmo  de  75  léguas  de  apartamento  pa- 
ra O ,  peto  lado  BC ,  que  reduziremos  co- 
mo nas  precedentes  em  86^  léguas  da  Equi- 
nocial, valor  de  4  gráos ,  e  47  minutos  pe- 
la diíFerença  em  longitude  para  O,  &c. 

PROBLEMA    IV. 

Da  Navegação  pelos  logarithmos, 

Artimos  de  30  gráos  de  latitude  Sul,  e 
de  353  gráos  de  longitude  ,  e  chegámos 
a  3 4 gráos  de  latitude  também  Sul,  e  a  3^0 
gráos  de  longitude  ;  ifto  he,  ao  primeiro 
Meridiano ;  queremos  faber  o  rumo ,  e  as 
léguas  de  diílancia  AC 

Achar  o  logarithmo  do  feno  do  complemento 
do  Parallelo  médio. 

9*  9S7S3^^  Logar.  do  complem.  da  part. 
9.  9i85'742  Logar.  do  complem.  da  cheg. 

9'  9280524  Logar.  do  compL  do  Parâl.  médio. 

Re^ 
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Reduzir  as  léguas  da  Equinocial  valor  de  7 
grãos ,  que  sao  126,  que  he  a  dljferença 
em  longitude  ,  em  léguas  de  apartamen- 
to para  termos  o  lado  BC, 

Ufcaremos  o  lugar  total  10.  0000000, 
o  logarithmo  de  126  léguas  ,  que  he 
2.  1003705  ,  e  o  logarithmo  do  feno  do 
complemento  do  Parallelo  médio  ,  que  já 
fica  achado  ,  e  a  fomma  dos  dous  últimos 
11612.0284229,  do  qual  tirando  o  primei- 
ro, ficará  2.  0284229  logarithmo  de  quaíi 
107  léguas  de  apartamento  pelo  lado  BQ 

Achar  o  angulo  Jt  do  rum&, 

NEfte  cafo  tomaremos  o  lado  AB  ,  co- 
mo radio,  e  o  lado  BC  íerá  tangente 
do  angulo  A ,  que  lhe  fica  oppofto  ,  e  tere- 
mos eftes  tresteimos ,  o  logarithmo  de  72  lé- 
guas AB  lado  ,  que  he  i.  8573325  ,  o  logari- 
thmo total ,  que  he  10. 0000000  ,  e  o  logari- 
thmo de  107  léguas  2.  0293838  ,  que  he  o 
lado  BC  ,  a  íbmma  dos  dous  últimos  feráv 
J2.  029838  ,  do  qual  tirando  o  primeiro  ter- 
mas 
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mo  refta  lo.  1720513  ,  logaríthmo  da  tan- 
gente de  56  gráos,  e  3  minutos,  valor  do 
angulo  A ,  que  he  quafi  o  SE  í  E ,  que  va- 
Ie5^gráos5  e  15  minutos. 

Achar  ^  as  J éguas  de  dijl anela  AC. 

TOmaremos  o  lado  AB  por  feno  do  an- 
gulo C ,  que  lhe  he  oppofto ,  o  lado 
AC  fera  o  feno  total,  e  teremos  eftes  três 
termos  j  afaber^  ologarithmo  do  angulo  C, 
que  hep.  7569942  ,  o  logarithmo  de  72  lé- 
guas AB ,  que  he  i.  8573325  ,  e  o  logari-, 
thmo  total  10.  0000000,  e  a  fomma  dos 
dous  últimos  fera  11.  8573325  ,  da  qual  ti- 
rando o  primeiro,  refta  2.  1 103383  logari- 
thmo de  quafi  129  léguas  de  diftancia  pelo 
lado  BC 


Da  Taboada  das  latitudes  crefcldírs. 

NO  Capitulo  VIU.  tratámos  da  nature- 
za das  latitudes  creícidas  para  por 
Oleio  delias  conftituirmos  huma  Taboada, 
ou  linha,  que  he  o  meridiano  da  Carta  redu- 
zida 5  e  femelhante  i  que  pozemo  em  hum 

la- 
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laáo  do  C^iarto  de  reducção  ,  e  também  de- 
íiioftrámos,  que  os  gráos  crefcidos  do  Me- 
ridiano com  os  gráos  de  longitude  fazem  os 
triângulos,  que  fe  fórmílò  pelas  derrotas  da 
Navegação  na  Carta  reduzida  íemelhantes 
aos  do  Globo ,  pela  proporção  dos  gráos  de 
latitude  com  os  de  longitude.  Agora  fó  nos 
reíla  enfinar  a  conftrucçao  de  huma  Taboa- 
da  5  que  contém  em  número  as  partes  iguaes , 
( refpondendo  cada  huma  a  liurn  minuto) 
que;  ipóde  conter  o  Meridiano  dos  gráos  cref- 
Gido&ideftie  o  Equador^  atjl:  cada  gráo ,  e 
iriinutojlàe  Jatitudej^e  diremos  juntamente  o 
uíb ,  qiíe  pode  ter  efta  Tabpada  na  prática 
da  Navegaçãa  ■.  j 


umi 


Cmjlruir  a  Tahoada  das  latitudes  crefàdas, 

Íp  Aremos  huma :  regra  de  três :  O  feno  to- 
totàl  lOQooo ,  he  para/  oníímero  6o  par- 
tes i,  ou  minutos  naturaes  de  hum  gráo  de 
Circulo  máximo  tcrreftre  ,  como  a  fecav-te 
media  de  cada  gráò  de  latitude  he  para  o  nú- 
mero das  partes  crefcidas  defte  gráo  ,  e  ca- 
da huma  deíbs  partes  fera  igual  a  hum  minu- 
to degráo  de  Circulo  máximo  terreíhe,  co- 

Ppp  mo 
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mo  diíTemos  no  Capitulo  VIII.  Achados  os 
números  de  cada  giáo  de  latitude  crefcida , 
efommados,  tendo  reípeito  também  ás  fuás 
fracções,  que  fefâo  cem  millefimos  ,  ou  fo- 
mente décimos,  tomando  fó  a  primeira  figu- 
ra da  fracção :  eftes  números  pois  comporão 
a  Taboada  das  latitudes  crefcidas ,  e  para  fa- 
'^er  o  calculo  de  lo  em  lo  minutos  baítará 
pôr  IO  no  fegundo  termo;  iílo  he  ,  que  da 
fecante  media  entre  lo  minutos  de  latitude 
fe  cortarão  fomente  quatro  figuras  da  pane 
direita  5  e  as  cia  eíqaerda  .íerão  os  minutos 
erefcidos  j  e  fe  quizermos  fá^^r '  b  cálculo  ^  de 
minuto  em  minuto,  como  não  ha  mais  que 
hum  no  fegundo  termo  da  regra  de  três ,  cor^ 
taremos  fomente  cinco  figuras  da  parte  di- 
reita em  todas  as  fecante^s  medias  de  minuto 
era  minuto ,  tendo  fempre  refpeito  aos  que- 
brados decimaes ,  e  as  da  efquerda  ferao^  a^ 
de  cada  minuto.  Por  exemplo :  para  85?  giáos 
I,  25  3,4,5  ,  6,7,  8,9  ,  10  minutos  ,  tere- 
mos nas  fuás  fccantes  medias  diminuidas  de 
cinco  figuras  da  parte  direita  58  559,^0,61  , 
62  ,  6  j  ,  6'4  j  65  ,  66 ,  67 ,  68  partes  crefcidas 
deites  minutos  ,  que  ajuntaremos  a  16300 
partes  crefcidas  de  89  gráos  5  e  aífim  dos  ou- 
tros. ..  Aqui 


— -^ 


àa  Navegação.  4I7 

^,.,,    Aqui  damos   efta  Taboada  fomente   de 
iò  em  10  minutos;   porém  feiá  facil  achar 
as  partes  5    que  pertencçni  á  proporção    aos 
outros    minutos   por   efta    meíma  Taboada, 
Por  exemplo  :    para   achar   as  partes  creíci" 
das  de  60  gfaos,  e  6  minutos  ,    bufque-fe 
naTaboada  âs'pafteiS''d^6o  grábs ,  que  são 
^^7,  easdéÔagráos,  e  idriíinutos,  que 
são 454^,  cuja  differença  hé  20  partes,  que 
vém  de  10  minutos ,  e  afllm  são  2  parles  por 
cada  minuto,    e  á  proporção  fahirá  12  par- 
tes p^lòs  d  minutos  y  e  eftas  12  p^ftes  jiín- 
tas  a  45  2p^^  que  são  as  de  60  gráos  ,  tere- 
mos 4539  partes  creícidas  por  60  gráos  ,  e 
6  minutos  de  latitude:  affim  defde  hum  mi- 
noto  ^e  37  grãos  <le  fetkude>    ha  íbmente 
huína  parte  créfeida  por  cada  minuto ,  def- 
de 37  ate  50  ,    ha  huma  parte  e  meia  por 
cada  tiinuto,  defde  50  até  64 ,  ha  fomen- 
te duas  partes  para  cada  minuto ,  defde  6^ 
àtéóp,  ha  duas  partes  e  meia,  e  defde  69 
até73  gráos,  e5o  minutos,    ha  três  partes 
por  minuta 
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48  8  Ti^^adõjojnpléto 

'  "■  ■    i 
Achar  pela  Tahoaâa  fegmnte   a  ãifferença 

das  partes  crefcidas  ,    que  pertencem  a 

huma  difFererjça'  em  latitude,'''^  ^"^^ 

EXempJo,  Queremos  faber  as  partes 
crefcidas  ,  que  pertencem  a  8  gráos  en- 
.tí^e  60,  e,^á8  gráos  dg- latitude  ;  teftios  as 
partes  çrefcída^J^e;  ópgjFfos  dejatijtude  5- -9^ 
sãp  45^7  í-e  as  de  68  gráps  ,  que  830563  j  ,~e 
a  difterença  he  11 04 ,  ,que  são  ^  as  partes  cref- 
cidas ;ji  quQ  pertencem  aos  8;  gráos  :4«i  Jajtitu-r 
de,  d^íd§(^ç\a|éí^3'>  e  a(fiíi) ;dp$  Qutrí^.^.j 

T  ■     ^   ■  ■       ■    r„»  .  ,  ^. .    ■■   i  ..A    " ^-  v> ,  > >  * 

XJA  glgíTmas.T^baífdasrd^Ia-tit  crejír 
^TJl  cidasy  onde  q  primeiro  giáo  ^-cQii^ém 
6000  partes  j  iílo  he ,  que  as  partes  crefci- 
das fe  achão  multiplicadas  por.  15) o  érn  toda 
a  Taboaday  a  que  íef^^, para  que  aç  frac- 
ções nos  cálculos  foílçm  menos  fenííveis,.  e 
eíla  he  a  razão,  porque  as  operações,  que 
íe  fazem  por  meio  defla  Taboada ,  dap  mi- 
nutos, que  são  multiplicados  por  100;  po- 
rém fe  reduzem  a  minutos  ,  dividindo-fe  por 
ICO,    ou  cortando-lhe  duas  figuras  da  parte 


direita» 
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òda  Mavegaçaoi^  qi^p 

U/Õ  dás  laboaaàs'  das  lahtuaes  creiciãas.^ 

\  Qnhfícendo' i^i  diflferençai.  errií  latiaíde, 
u  0;iMk>^|í©inquaíq:Kier  aoiodocxjife  íe^ 
jfc  jbmc  todas  lí^;  depotaí^  da;  íSJaybga|lo4 
aefeiar  pdas  lathiides  Bciefcidas  'a  diífèrença 
em  longitude  ,  lem  tei^fegtiaá^de^paitamem 
to,  nem  Parallelo  médio. 

Faremos  huríiá  íègii  &  tteil  'Como  o 
radio  looooo  he  para  as  partes  crefeidas, 
jQj;^  corccljpoiídeoa;  á  diflerfnça  emilatitiidf, 
ia0i{i3;.a:íítaiigeíite  4^  ruteocheparaL©s  mínâ- 
tos-;de"diíferênçapei^  Jca^itiiéed0íB3  ifbuiijcí 

-ÉTE  o    ç  láCiííl  3    l  ^sbb^ílí!0'>  8fei0O3  8^lJ%ÒinHt 

nP)  AttimoshÔe'  54^i^áo^  de  ktittrde  Noite, 
dL,,  e^rde^:  i(?5de  lofígitude:,  e  andámos  135^ 
feguíç  .ao  NEi  N  ;  rqjaeremas  íú>Qr:2í  h\m\- 
de^íièmcfoijgitudeç  da  chegada  ::  He:  neceia^ 
rÍ0rpiímèi'i!a mente  peJos  íenos^  ou  pelos  vlo^ 
garitbmo' achar  a  dífierença  em  í latitude  6 
gmos^^^e^j^tniotutos:^  para  terij^  gráos  ,  e  15* 
mmm  immà^i  da.ihegadíii2:eíiogo  bufcal 
pemos;'pek:>rabçrada  feguintei^^2  iminuios 
crekidos  df  diffetença  em  JatMde ,  .comr  os 


V:M. 


IO  Tmtadq  complete 

qiiaes,^  o  radio ,  e  a  tangente  do  rumo,  fof- 
iriaremos  èftá'  regra  de  três :  i  ooooo  57a  : : 
j6(58i8,  quedarájSi  binutos  para  LE^  vàr 
Jor  dç)6 igiáoá  ):iqÁ2;pnÍ3Mií05*diflferenoa  em 
Jongítyde  jpara  l^Éi-y-  que  ajuntaremos  á  da 
p<artidá  ^  i je  íiteremósí  1 8  <  gráo^ ,  e  2  2  minutos 
longitude  da  chqgadá.        r      .  :  bíjjignoí  in=) 

.orb^ín  o::jÍlj5-!fi*-l  rnen  çCl. 
o  ocnaP  Re,0^  tçÉ  MA  •-11-.  - 

Attimos  de^fS^^rSoà  (fe  fotkridêiNofíêft 
lí:  e  andánjos  âoMEíN^  áíé  5 1  :gíáôs  dè 
latitude  também  Njorté  5  -queremos  "faber  OS 
minutos  de  differença  em  longitude. 

Nefte  exemplo  5  e  mtrús  íenielhantes  ^ 
temos  três  couíàs  conhecidas  ;  a  faber  ,  o  ra- 
dio lí^Zasparcéscreícidãs  ;  de  difFeranças  3Ss 
duas  latitudes  ,  e'^ar  tangente  do-  rumo  ,  -b 
que  nos  dá  eílá  regra  de  trçsr  i  ooooo.  539  :c 
662 17  5  que  íbndo  feita ,  dará  3  áò  miniíitòií 
paira  LE  5  que  divididos  por  60  ,  dão  d  gráos 
de  diflferença^  em  longitude  ,  de  forte  quí^í 
tendo  a  longitude  da  partida ,  teremas  tam- 
bém a  dachegada^  eaílim  em  todas  as  mais 
regras  da. "Navegação  ,  em  que  tivermos  o 
funjoij  e  a  differença  em  latitude.  '  ^^ 
i^  :  .  PRO- 


da  IsfavegaçSoJK.  i^i, 

PR  O  B  L  E  M  A    IlL 

PArtimos  de  50  gráos  de  lanuide  Sul  ,  ç 
de  8  gfáos  de  longitude  ,  andámos  1 80 
léguas  entre N ,  eO,  e  obfcrvámos. eítar  em 
45  gráos,  c  if  minutos  de  latitude  Suk^  que^ 
remos  íabeif  o  rumo  ,  e  a  difierença  jem  lon-^ 
gitude.  Bufcaremos  prímeiraniente  pelos  fe- 
nos ,  ou  pelos  logarithmos  o  angulo  'do  ru-. 
mè^,  que  fera  de  61  gráos  ,038  minutos  va-f. 
lor  d<i^iONiE)%  ^fto%  íe  y^  imnijtc^  Iparal  ò 
Norte,  e  logo  buícaremos  42  3  partes  cref- 
ridas  de^áiflerfença  em  Jatitude^ii^com  aà 
quàe^,  o  í:adiò\,  e  a  tangente  do  rumo^  te- 
remos^ efta  tegra  de  trí^  í  v^r&ciooh^í 3  :: 
185204,  que  dató78j  minutos;  yalor  de  i  j 
gráos,  e  3  minutos  diíFerença  em  longitude 
G  ye  tirada:  de 3 (58  gráos,  ficará 95 4^áos> 
ey^!j\.  minutos  Jongítude  da  chegada,  i  \  ,, . 
'  .  Demonflração.  A  waâo  deflas  c  prátfcas 
he  çvidente  pelo  que  fica  demoiíílrado  no 
Capitulei' ¥111.  que  o  rumo  rnôrCarta^  redu- 
zida cora  os; gráos  crelcidos  de  digèrènça  en? 
latitude,  que  não  são  outra  coufa^  que  as 
partes  crefcidas  defta  differenga,  com  0$  mi? 
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nulos  de  difterença  em  longitude  ,  formão 
hum  triangulo  femelhante  .  ao  da  Navega- 
ção: logo  fe  tomarmos  o  radio  para  o  com- 
parar cjoni  a^diíferença  em  latitude  AB  (  Fig. 
5.'  e  7.  Eftamp.  9.  )  exprelTada  pelas  partes 
cnefcidas,  a  tangente  do  angulo  A  do  rumo 
dará  os rminutos  de  difFerença  em  longitude 
BQ  ^iv^  a  xeípeito  das  léguas  de  diftancia 
AC  5  èftasfe  devem  bufcar  pelos  fenos ,  ou 
logaiithmos  . ,  como  já  epfinámos  y  porque 
as  partes  icrefqidas^  fó  Xervèm  para  os  lados 
AB  f  CjEGi^nèipar^  o  ^Dgulf  ^uJísuíuííiq.  ;.  ■ 
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yv:.  ?::úrm  t  tK  ^cín 
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Conhcends)  a.Àlffèrença  em  latitude  ^  e  em 
longitude  ^lacbar  o r^moy  fem  fer.  jie^ef^ r^ 
: :  i  f^riaiO0.BaralJel9  médio  ,   mmj  kr 

s  '  oh  lolii  fguas  de  apat%amntííi)  ..  .^017  0  í 

n^Àremosr  eíla  regi^a  de  três  :.  Cómodas 
J?  partes  crefcidas  deidifferença  em:  latitu- 
tudesão  parado  radio  5  aífim  os  minutos  dos 
gráos  de  difFerença  em  longitude  sao  para 
a  tangente  do  rumo .,  a  qual  ViW  Taboadas 
moftrará :  os  gráos  ^^i;.'fe:minutps  do  angulo 
do  íumo^?'        ^- '^  -f^^  ^  "^  ' 


"lií:- 


PRO^ 
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P  RO  B.L  EMA    I¥. 


An 


í-s?h;í   t! 


PAttinios  dèjo^gráíís  dè  íatimde  S ,  e  de 
2  0  gráos  de  longitude,  e  chegámos  â 
43  gfáos  de  latitude  também  S  5  e  a  í2  gráos 
de  longitude  ;  temos  as  partes  creícidas  de 
diíferençâ  das  duas  iatitudes ,  que  são  di  i , 
e  o  radio  looooo  com  os  minutos  de  di£eí- 
rença  em  longitude  ,  que  são  480  ,  d  que  nos 
dá  efta  regra  de  três:  611  .  iooooo::48o, 
que  feita  pela  regra  ordinária  ,  dá  por  quarto 
termo  porporcional  78559  ,  tangente  do  an- 
gulo, que  correlponde  a  3  8  gráós  ^  ep  mi- 
nutos ,  valor  do íiangylQ  do  rumo,: que  he 
ao  6  gráos  5  e  5i:inii3ut<fe:para?ti;  Norte^ .  Eftâ 
propoíiçáo'he  converià  dá  g-éç^dentei  ob  p 


Oíí 


•Ada  a  differença  em  longitude  píeMoriífi 

mo  com  a  latitude'  da  partida^,:  áctei'  a^ 

latitude  da  chegada ,  fen$  íernèceflario  oJ^a- 

rallelp  médio  y  nem  Jeguas  de  apartarasntòg 

Faremos   efta   legra    de   três  :    GoiAoÍj 

a  tangente  hferifflo  he  para  os  minutos  dâ^| 
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7494  TrMãdo^. completo 

giáos  de  diíterença  em  longitude  ,  afíim  o 
radio  He  para  as  partes  crefcidas  de  differen- 
çd  em  latitude  5  as  quaes  fommadas  com  as 
partes,  creícidas  dá  latitude  da  partida ,  fif  íe 
augmenta  na  latitude,  ou  diminuidas , /e  fe 
diminuem,  teremos  as  partes  ciefcidas  da  ia- 
litude  dâ  chegada.  , 

:  Exiemflo,  Fartifnos  dè  45.  grãos  ,  e 
-xó  minutos  ;dektÍEude  N  ,  e  de  349  gráos:^ 
e:' 56  miuutos  de  longitude ,  e  andámos  NE 
g  gráos  LEj.  até, 1-2,  gráos.^.e  13:5,  minutos  de 
íengitude  j:  qt^renaos.  íab^:  ^  a^^Iiatituée  vda 

;  :  =^  diíferenit  em 'longitude  he-jde^ii^ 
gráos^^^ Cc 361  imÍDiiitas.^:.íjue tvalent  f  3 5^  nii-s 
Metas  yjJe;ikreinDsr|eík5ípiiíSÇ)DT§áo ,:  .a;  tangèni 
re  do  rEímá 48; §|áós  tíatjpara)  os'  rainutos  de 
longitude,  como  o  radio  he  para  as  partes 
çrefcidas  .^  laétuéé  ,;ife^rtdol.èílãi  proporção 
^iiioór.  1356::  looooo  ,  e  o  quarto  termo 
proporcional;  fera  1 2a o  partes  crefcidas  ,  qu^é 
juntas is  da  latitude  da  partida  ^  que  sao  3058, 
a  .íbmnja-:leréí4J78  parjtes  crefcidasde  57I 
gráos,  ^5'!  raÍQUíos  latitude  da  chegada.^!  e 
as  léguas  de  diftancia  fe  achão  pelos  fenos,  ou 
pelos  logaritiunos  pelo  ■modo: ordinário;-.;.    . 
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Das  partes   dás  latiriidés  crefcjdaí';. 
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C  O  N  TI  N;U  A  Ç  A  O 


Da  mefnía  Taboada 
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CONTINUAÇÃO 

Da  meíma  Taboada.,  o 
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o  1 


Navegarão  feia  Efcala  Ingleza  ,    que  tam- 
hem  fe  chayja  logarithmka.       ^"^ 

Umo  no  primeiro  Capitulo  fe  enfinoii 
o  ufo  dos  niimeros  logarithmos  ,  e  a 
conftrucção  da  efcala ,  que  contém  eftes  nu-^ 
nifros  j  aílim  a  refpeito  dos  números  natu- 
raes  ,  como  dos  íenos ,  e  tangentes ,  e  o 
que  fica  dito  acerca  do  uío  deftes  números 
fobre  a  prática  da  Navegação ,  he  baítante 
para  dar  a  conhecer;  5  que  podemos  fazer  a 
mèfmaapplieaçao  í^bre  aslidhaj  que  repre- 
feritãò  em  comprimento  eííes  mefmos  nú- 
meros Ic^arithmicos ,  ajuntando  a  íegunda  , 
e  a  terceira  grandeza  de  Jiuma  proporção, 
e  tirando  a  primeira  da  fua  fomma,  ficará  a 
quarta  grandesza  logarithmica  ;j--com  tudo 
aqui  feguiremps  os  modos  com  que  éftas  adi- 
ções, e  Aibftracçoes  le  fazem  com  mais  íà- 
cilidade  ,  e  affim  obíervaremos ,  que  as  léguas 
fehão  de  tomar  íempre  na  linha  losarithmi- 
ca  dos  numçrosj  e  os  gráos ,  e  minutos  na 
dos  fenos ,  ou  fe  ponhao  as  duas  pontas  do 
compaílo  em  huma  deftas  linhas,  ou  fe  po- 
nha huma  ponta  em  huma ,  e  outra  em  ou- 
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trá  ;    ^  ^^^  ^^  ^  razão  por  quefe  pôz  lui- 
ma  deftas  linhas  junto  da  outra. 

Reduzir  léguas  da  Equinocial  em  léguas  de 
y  .  apartamejitó  pia  e [cala  lôgarithmica. 

j '  Xemplo,  Oiieremos    reduzir   240    le- 

!i  guas    da.   Equinocial    em  legíjas    de 

apartamento  no  Paralleld  de  60  gráos. 

A  mefma  abertura  de  coinpaffo  d^efde 
o  numero  total  iqoò,  até  as  léguas  da  Equi- 
nocial ^4Q;  >  c.  tranrferida  dícfde  30  gráos 
conipl^mentar  I  da  iP^rallelo.  propóíla  èo 
gráos  ,  dará  diminuindo  ,  i^o  íeguás,4e 
apartamento  bufcadas ,  e  aílim  das  outras. 

•J    'L  lÃ  a  ã  fio  K  'l 

Reduzir  léguas   de  apartamento  em  léguas 

ãà  Equinocial, 

-^i  iX^^m^fe    Qji^remos    reduzir    100  le- 
!/i^ua«    de  apartamento   em    léguas    da 


zno)/) 


Equinocial  no  Pa  rali  elo  de  60  gráos. 
-:  A  meíma  abertura  docompaílo  âeíde  30 
gráos  complemento  detáo  gráos  pfDpoftos,  até 
as  100  léguas  de  apartamento  transferida  det- 
de^^nlimero  total  iQOo  j  diminuindo,  dará 
g'i     -  100 
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100   léguas  da  Equinocial  bufcadas  ,    valoí 
de  II  gráos,  e  6  minutos  em  longitude^  e 
^(fim  das  outras. 

jíchar  a  grandeza  k^arktfmka  complemento 
doParallelo  médio  entre  duas  latitudes. 

E1^  Xemplo,  Achar  o  logarithmo  do  com- 
!/  plemento  do  Parallelo  médio  entre  50 , 
e  60  gráos  de  latitude. 

Ametade  da  grandeza  entre  os  dous 
logarithmos  do  cotnpJemento  40  ,  e  30 
gráos,  fará  3  4  gráos  ;,e  32  minutos,  eaA 
íim  dos  mais. 


v\\.^5l 


P  R  O  B  L  E  M  A    I. 

Da  Navegação.^ ^ 

PArtimos  de  3  2  gráos  de  latitude  Norte , 
e  de  2  gráos  de  longitude  ,  andámos 
150  léguas  NEl  N  j  queremos"  faber  a  lati-i 
tude,  e  a  longitude  da  chegada. 

A  abertura  do  compaíTodefde  o^me- 
ro  totafiooo  até  as  150  léguas  4e  diftancia- 
transferida  fobre  os  logarithmos  dos  fenos 
deíde5^  gráos,  e  15  minutos,  coroplemen-» 

to 


c 
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to  do  rumo  dará  nos  números ,  diminuindo 
125  léguas  N  ,  oppoftas  a  efte  angulo,  que 
valem  6  gráos,  e  ^6  f  minutos  diftèrença 
em  latitude  N  5  e  eira  mefma  abertura  tranf- 
ferida  defde  33  gráos,  e  45  minutos,  an- 
gulo do  rumo ,  dará  diminuindo  nos  núme- 
ros 83  léguas  para  LE  oppoftas  ao  rumo? 
que  reduzidas  no  Parallelo  médio  54  gráos , 
630  minutos,  dará  102  léguas,  que  valem 
5  gráos ,  e  40  minutos  difFerença  em  longi- 
tude paraLE. 

^         PROBLEMA    II. 


Arrimos  de  38  gráos  de  latitude  N  ,  e 
de  6  gráos  de  longitude  ,  andamos  ao 
NOj  O  até  41  gráos  de  latitude  também 
N  ;  queremos  faber  a  longitude  da  chega- 
da,  e  as  léguas  de  diílancia. 

A  abertura  do  compaílo  defde  3  3  gráos , 
6  45  minutos  complemento  do  rumo  até  54 
léguas  de  difFerença  em  latitude  N  ,  transfe- 
rida fobre  56  gráos,  e  15  minutos  angulo 
do  rumo ,  dará  diminuindo  nos  números  8  í 
léguas  de  apartamento  para  O ,  que  reduzi- 
das no  Parallelo  médio  50  gráos,  e  30  mi- 

Rrr  nuíos. 
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nutos  5  darão  104  léguas,  valor  de  5  gráos, 
6467  minutos  de  diíFerença  em  longitude; 
e  a  mefma  abertura  do  compaílo  transferida 
fobre  o  número  total  1000  ,  dará  diminuin- 
do 97  léguas  de  diftancia. 

PROBLEMA     III. 

Artimos  de  30  gráos  de  latitude,  N  ,  e 
de  4  de  longitude  ,  andámos  100  lé- 
guas entre  S ,  e  O ,  e  obfervando  a  altura 
nos  achámos  em  26  gráos  ^  q  20  minutos  de 
latitude  N ;  queremos  íàber  o  rumo ,  e  a 
diíFerença  em  longitude. 

Obraremos  pela  ametade  ;  e  aíTim  a 
abertura  do  compaflb  defde  50  ametade  da 
diftancia  até  o  número  total  1000  transferi- 
da dèfde  33  léguas  ametade  de  difterença 
em  latitude ,  dará  nos  fenos ,  augmentando 
41  gráos,  e  18  minutos,  complemento  de 
48  gráos,  e  42  minutos,  angulo  do  ruma; 
e  eíla  mefma  abertura  transferida  defde  48 
gráos,  642  minutos,  dará,  diminuindo, 
37 1  ,  que  neíle  cafo  dobraremos,  e  ferao 
75  léguas  de  apartamento  para  O ,  que  redu- 
ziremos no  complemento  do  Parallelo  mé- 
dio 
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dio  Í2  gráos,  e  fahiráõ  86  léguas  da  Equi- 
nocial 5  valor  de  4  gráos ,  e  47  minutos, 
difFerença  em  longitude  O. 

Como  efta  derrota  do  terceiro  Proble- 
ma he  a  mefma  que  demos  pelos  fenos ,  e 
logarithmos,  e  na  primeira  abertura  do  com- 
paíFo  do  número  total  1000  ao  número  loa 
léguas ,  efte  número  fica  bem  perpendicular 
fobre  o  número  total  ,  os  outros  lados  do 
triangulo  igualmente  lhe  correfponderáó  tam- 
bém perpendicularmente  por  cima  dos  feus 
fenos. 

PROBLEMA    IV. 


PArtimos  de  3  o  gráos  de  latitude  S ,  e 
de  353  gráos  de  longitude,  e  chegá- 
mos a  34  gráos  de  latitude  também  S,  e  ao 
primeiro  Merediano  ^  queremos  faber  o  ru- 
mo, e  as  léguas  de  diftancia. 

Primeiramente  reduziremos  os  7  gráos 
de  diíFerença  em  longitude  fobre  o  coniple- 
mento  do  Parallelo  medio  58  gráos,  e  da- 
rão 107  léguas  de  apartamento  para  LE,  e 
logo  tomaremos  a  abertura  do  compaflb  nos 
números  defde  72  até  107,  que  fe  transfe- 
rirá 
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rirá  defde  a  tangente  de45  gráos,  por  fer 
Igual  ao  radio  ,  e  dará  na  mefma  linha  das 
tangentes  34  gráos ,  porem  como  o  núme- 
ro de  léguas  de  apartamento  para  LE  he 
maior  que  o  de  léguas  Sul ;  o  angulo  do  ru- 
mo fera  o  feu  complemento  ,  ifto  he  56 
gráos,  que  vem  a  fer  quaíi  o  SEjE. 

As  léguas  de  diftancia  fe  achao  toman- 
do lia  lirtha  dos  fenos  a  abertura  deíde  o 
gráo  34  até  o  número  72,  e  transferida  def- 
de o  feno  total  loob,  dará  nos  números  129 
léguas.  Ou  também  comparando  femeihan- 
tes  com  femelhantes  ,  corno  fe  pode  fazer 
em  todas  as  regras  antecedentes  ,  iíto  he , 
na  mefma  linha  j  e  aílim  a  abertura  do  com- 
paíTo  defde34gráos  até  o  radio,  ou  núme- 
ro total  1000  transferida  na  linha  dos  nú- 
meros defde  72  ,  dará,  áugmentando ,  129 
léguas ,  que  he  a  diftancia. 
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